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5 .® Anno, 1908 Numero de Janeiro e Fevereiro 

í 

ÜS SOBREVIVOS DE RAÇIIM ■ 

Exoerptos cL'um livro inédito intitulado 
Como, porpo e pando so perdeu Bapim 

(Continuação da pg. 393 do vol. IV) 

Joflo de Sousa Fei^raas 

eslc ollidial c íiilalgo já tóm noticia os nossos 
leitores nos prucetlenles artigos sobre Ba- 
çaiiii ('), Ao tempo da capitulação, João de 
Souza Ferraz, ipic era muito acccito aos 
inglezes assistentes em Bombaim, como se viu atraz (*), 
exercia ahi 0 cargo do Hesiclonto Portugiiez, para 0 
qual fôra nomeado pelo vice-rei Conde de Sandomil cm 



{^) O Orimle IIUIV. 
(2) Ib., lY, 348. 
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portaria de 22 de fevereiro de 1734, com o vencimento 
annual de 3 mil xerafms, que devia perceber desde iO 
de outubro de 1733 (^). Mas, de facto não recebeu mais 
cpue 0 ordenado d’um anno, de novembro de 1739 a ou¬ 
tubro de 1740. 

Perdeu todos os seus haveres em Baçaim. 

Vagara por então o governo de Diu. Pretendeu-o Fer¬ 
raz, pedindo-o por intermédio e com valimento do gover¬ 
nador de Bombaim, Stepben Law, ao Conde de Sando- 
mií; mas este preferiu nomear a José Corrêa de Sá {ou 
Dessa, como se lô em vários documentos), filho do Vis¬ 
conde de Asseca, desculpando-se para com o governador 
inglez em carta de 1 de dezembro de 1740 f), 

Allegando a sua pobreza, apresentou cm 1743 a pro¬ 
visão do Conselho Ultramarino, de 16 de abril de 1738, 
pela qual Sua Magestade mandava que o vice-rei Conde 
de Sandomil informasse sobre a pretensão do ser confir¬ 
mada a mercê do habito de Christo com uma tença de 
12|000 réis, que lhe fízéra o vice-rei João de Saldanha 
da Gama, por se ter assignalado na tomada de Bicho- 
lim(^). Os governadores D. Francisco do Vasconcellos, 
Bispo de Cochim, e D. Luis Caetano de Almoida, succcs- 


L,“ das monções n.» 118, (1. 368. 

das monfõís 11 .° 113, fl. 79, Na relação dos governadores de 
Diii, ptiblicada na///iísíração Qoana porF. N. Xavier, e no livro Diu 
do sr. Jtíronyrao ^Quadros, pg. 33, íigura 0 governador Corrêa de Sã 
cora 0 nome de João. José Corrêa de Sá foi também governador de Da¬ 
mão, mas na relação dos governadores d'esta praça, publicada 110 livro 
Noticias e documentos f ara a historia de Damão, I, pg 33, do sr. A. F. 
Moniz figura cora 0 nome de Josê Corrêa de Souza. Um irnilo de Jpsé 
Corrêa de Sá, Caetano Corrêa de Sá, também foi governad.or de Ôiu 
em 1787. 

(*) L.° das monções n.“ 114, íl, 34. 


OS’ SOBUEVIVO.S nu lUÇAIM 


sores do vice-rei Marquez do Louriçal informaram cm 
carta do 26 de janeiro de 1743: 

«O siipplicantc depois da acção de Bicholim, continuou 
0 servjço de Vossa Magostade no posto de capitão de mar 
e guerra, em tempo do vice-rei João do Saldanha da 
Gama; e depois, no tempo do vice-rei Condo de Sando¬ 
mil, serviu 0 posto do capitão-mór da ilha de Salcete, do 
qual passou a Bombaim, onde foi encarregado do tratar 
os negocios do E.slado com os soldos quo se lhe arbitra¬ 
rão, os quacs dtqiois de liiim anno se lhe suspenderão, c 
ellc tem coiitinuado até 0 presente a sua assistência na 
mosma ilha, onde muitas vezes se lhe encarregão os nego¬ 
cios das depondencias do Estado». (*) 

Não consta se leria sido conlirmada ;i mercê, mas cm 
1751 foi agraciado com 0 furo de fidalgo cavidkiiro, len- 
do-se no res|)ectiv() alvará (|ue era lilho de Matheus Ro¬ 
drigues e natural do Coimbra. {) 

Vendo-se absolutamente sem meios do vida, siistentan- 
do-se apenas do trabalho dos seus escravos nas fabricas 
de Bombaim, reíjuoreii ainda que se lho dóssem os venci- 
nioutos, já taxados, do cargo do Residente Portuguez, 
fazendo-sc 0 aliono pela feitoria do Diu. O vice-rei Mar- 
qiiez do Castcllo Novo (depois de Alorna), dcíeriu-lhc esto 
pedido, com 0 voto do eoiisellio da fazenda, mas limitan¬ 
do 0 ordenado a 100 xcraliiis moiisaes, dovondo, por cada 
abono, a{)resoi)tar uma ordem do governo, 


(') Cit, L.® (]!i.s monções (1, 38. 

(') F. N., Xavier, MiUarchia Cmna, 1,101, 
e) Cit.I,.''n.»M8,fl.3()f)a3(i8. 
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Em 1755 foi governador de Damão. 

Não encontramos ulteriores noticias de João de Souza 
Ferraz. 


Pedro do Rego Barreto da Gama e Castro 

Já 0 conhecem egualmente os leitores chesta revista (*). 

Na continuação da carta de 29 de julho de 1738, 
anteriormente publicada em parte f), diziadhc o Conde 
de Sandomil: 

«Agora, porém, que me consta a verdade destes factos, 
agradeço a vm. o que nelles obrou com assistência, e bom 
exemplo de sua pessoa, e do mesmo modo o zelo com que 
vm. concorreo para o soccorro do presidio do Sabayo com 
mantimentos para a sua guarnição offerecidos gratuita¬ 
mente, e da mesma maneira para as despezas desta guer¬ 
ra com o que lhe foi possivel, armando duas manchuas 
de Garanjá com a artilharia que necessitavão, c também- 
0 serviço que fez a Sua Magestade em Bombaim, facilitan¬ 
do com a sua diligencia a remessa das moniçoos que erão 
necessárias em Bacaim, e trazendo para a dita praça os 
soldados portuguezes que achou naquella ilha cujo serviço 
me será sempre presente e do mesmo modo a frequência 
com que vm. assistio sempre nas muralhas dessa praça 
com toda a sua farailia', sobre o que torno a repetir a 


0) 111, 100.278 e’ 
C) lü, 160. 


■IV/212, 238,388 0 39. 
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vm. 0 meu agradecimento, e não deixarei de dar conta a 
Sua Magestade do tudo o qne tenho referido.» (‘) 

Sendo o unico qiio a principio não qiiiz convir, nem 
assignar na entrega de Bacaim, foi a quem se deveu 
depois a honrada capitulação cora que foi rendida. (^) 
Perdeu ali todos os seus haveres c regressou a Goa 
com outros era 1739. Pouco depois foi nomeado Ajudan¬ 
te General «cargo de muito trabalho e despeza pelo 
neccessario Inziraento com que era obrigado a tratar-se», 
mas em que percebia apenas 70 xerafms por mez. 
Em 1743 governou Moçambique, onde «em vez de enri¬ 
quecer corno outros, mais se empobreceu, e construiu a 
casa da alfandega». Voltando a Goa, serviu de General 
de Salsete no impedimento do coronel D. Luis de Pierre- 
pont e em seguida novamente oceupou o cargo de 
Ajudante General. 

(ij L." (la corr, com as aiUni’idad('.s do Norlo, 1737-3!), 6. Ofiv.-OO. 

(^) Carla do ciigonlioiro Gavila, IV, 2i)8—6 carta doCaotanodo 
Sonsa Pereira, ib,, 212. 

(3) OIlicial fraiicüz ao serviço do Porlugal. Voio do reino era 1741 
acompanhando n vice-rei Marqiicz do Loiiriçal, — Calah^o do asm- 
tamontú dii pilo dii (juemi, pg. (5. Prestou na índia rolovaiitos sorviços 
em varias campaiiliás, — Balsoraão, Ox lhniniuomm Oriente, \\l Foi 
iiltimamcnlo General da proviiicia do Salsete, cargo para quo fora 
nomeado interinamoiilo polo vicc-rei e qiie, por A. 11 do 27 de março 
de 1748 (L." das mmiçiaw n.» 121,11.118), llio foi dado vitalicio o coin 
a pensão aimual d(! mil xeraliiis. Ilegressou ao roino na monção de 
1752. Em carta do 7 dejaiiniro do 1747 (L.” das nmfies n." 119,11. 
303) dizia a seu respeito o vice-rei Marqiiez do Alorna ao Secretario 
cPEstado, Antonio GiiedesTereira: 

«O sen genio ô siimmaraenlo delicado, como já fiz presente a v. ex.* 
na monção passada, o a qualquer disconfiança declara'qiio, por estran¬ 
geiro, não vendeu a sua bbordado só pelo soldo para a perder na índia, 

0 qne siipposto, sondo não sú necessária a sua peissoa, mas única na 
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Em 1749 dirigiu iim rcquerimenlo a Sua Magestade, 
expondo todos os seus serviços e a pobreza em que tinha 
íicado,-~allegandoque D. Luis de Pierrepont, que, em 
1742, era tenente-coronel no reino, já era general de 
batalha, e que Golumbano Pinto da Silva (^), sargente- 
niór de infantaria em 1746, tinha já a patente de briga¬ 
deiro, siiccedendo, por isto, dever servir sob as suas 
ordens o requerente, —invocando o decreto de 20 de 
fevereiro de 1748 que mandava considerar os serviços 
feitos na índia como se o foram em Portugal, — e pedin¬ 
do em conclusão para ser promovido a sargento-mór de ' 
batalha, para ficar pelo menos egiialado a Pierrepont. 0 
Esta petição veiu a informar ao vice-rei em provisão 

do Conselho Ultramarino, de 23 de maio de 1750 e 

0 Marquez de Tavora informou, em carta de 30 de deLm- 
bro de 1752, ser verdade o allegado com respeito tanto 
aos serviços, como á pobreza de Pedro do Rego. Acres- 


isiipspst 

Ça nue Sua Majestade llfe ficn l • t ' i'”‘‘ qualquer gra- 
Alonia, llie nuebrantinm L JT >'®“J3eu na 

•«ião pS" ri 

® «xpoíh iZ. « Pi-imliro Vie 

Geila!''L^°pScb rtritr 

Goana. ’ Omile e NoMiarcIm 

g I..-das »mf« n.. 185, n. 268 a 269 

(”) u.“ cit., fl. 268 . 
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!) 


ceiitoli que Sua Magestade lhe podia fazer a graça solici¬ 
tada, porque o exercicio que o i'eqiierimto tiiilia de Aju¬ 
dante general (•), era com as honras e pitTogalivas de 
General de Timor, c o [)rimeii’o posto general do exercito 
era 0 do sargento*ni()r de batalha, da (|iial havia já na 
índia os exemplos'de D. Eiancisco Xavier Mascareiilias e 
D. Liiis do Pierrepont. ( 2 ) 

Não se sabe qmd foi 0 despacho (Testa petição, Pedro 
do Rego regressou ao reino em 17-54 11 a náo IS. Sm, da 
Carklndú 0 S. Fmnáco de Pmda, ijiie saliiii de Goa mn 
janeiro d esse anrio. O vice-rei e.screveii 11 a mesma mon¬ 
ção a Siia Magestade encarecendo 0 iiiereeimeiito e ser¬ 
viços d’este olíicial. (''') 

{ihníinki] 

J. A. IsMAKí, Gl( AGIAS. 


íititKÍ 

j>írB. 

Recebemos, ba pouco, iima carta do sr. Yamona Antíi 
Xette Collopo, de Mapiíçá, 0 qual, declarando ijiio 
tem lido os nossos precedentes artigos soliro Raçaim (voL 
ni e lY), diz que Ibo parece de muita utilidiKb a publi¬ 
cação da correspondência do Marallia sobre a guerra de 

Pojlro (lo Itogo f.ii Ajiidniitn fJouonil diw vico.i'oi,s ttnndo do 
fearidoiiid o do Lonrirtil, dos gavuriiíitlom.s (iiui a csio snc. 

citl!^ll.'27?^^ ® dü Tíivora. 

Vo). V 


2 
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íü 

1739. Acrescenta qne o sr. Visvonala Kashinalh Baza- 
vadc, escriptor tnarallia, possiío varias cartas (l'cssa 
cpoca. (|nc o ,sr. Collopa sc olíercce a obter c por á nossa 
Jisposiçao, cnvianiio-nos por cmqiiaiito iima qiio foi 
publicada no jornal Dmjaii Pmhà ('), de Poona, n.« de 8 
dc setembro ulliino. E* sobre a tomada de Tarapfir e tem 
adalade2i deianeirodel739. Agradecendo a araa- 
vc oferta, esperamos receber os docomenlos promettidos 
pelo sr Collopo, 0 damos em seguida a versão da citada 
carta, feita pelo nosso prestimoso collega e amigo, pro- 
essor da cadeira de maratlia do Lyceu Nacional, sr. pe, 

Joaquim José de Sant’Anna Saldanliíi: 

«Tarapur, 4.' feira, 24 de sovai (janeiro) de 1739,3 
lioras e 4o minutos a. ni. 

0 seu venerador servo Cbimnagi ApA com a mais pro- 

funda Imimldade e respeito escreve com esaclidão as 
seguintes particularidades: 

Hontem á noite Malkrbá Holkar pdde apromplar 

aS minas. Do mesmo modo, lendo sido dLidaa 

l'7,L ® ‘»'if‘«?5es, foram estas 

lutadas ate ao pe da muralba. Esvontrán Povar lambera 
W;»-. Rauobánâo conseguiu arranjar ne„;: 

ma. Hojo dc maniia, a uma liora menos um quarto, den-se 
V ao rasliliio das minas qne estavam prora^s. Toda a 
m dao, entre grandes e pequenos, foi retirada do porto 

lortificaçoes. As minas explodiram, uma em seguida á 


f‘j Sg. A Luz da Razão. 
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outra, com algum intervallo. A brecha que abriu a mina. 
da tropa real, foi bem grande. A principal mina de Mal- 
larbá era ao pé do baluarte. Ahi também se foz uma 
brecha grande. A’ sua direita ficavam outras minas, onde 
igualmentc houve algumas rupturas. A força da reta¬ 
guarda, que ficava pelo. lado direito, cora uma bravura 
extraordinária adaptou á fortaleza uma escada de mão e 
escalou a muralha. 0 mais bravo, que subira primeiro, 
cahiu ferido por uma bala; em seguida subiu um outro 
que teve igual sorte. Nestas circumstancias a escada ficou 
por um momento desocciipada. Mas, a nossa gente, tendo 
subido novaraente com ura energico o concentrado esforço 
para a fortaleza, fez ahi uma intensa mortandade. Ao pé 
da bandeira da tropa real estavam Sua Alteza Bagí Biva- 
ráu c Ramachondra Ory, como também ficavam por ahi 
todos os distinclos guerreiros. Avançaram com grande 
firmeza. Do mesmo modo estavam junto da bandeira real 
quasi trezentos homens do séquito cora ütecar c Ballagi 
Gliondra Raii. A’direita desta ficavam todos os estan¬ 
dartes de Mallarbá, como também os de Ranogi Boiinsuló. 
Estes também fizeram o esforço cpie podiam. Aquém: da 
fortaleza havia ura fosso, de profundidade de 7 a 8 mãos, 
e largura de 8 a 10, resultando d’isto mais d'uma diffi^ 
c uldade a vencer. Pois, era preciso transpôr primeiro o fosso 
para depois podermos trepara muralha. Agente que ficava 
dentro da praça, tinha reunido jiinto do forte grande mon¬ 
tão dc projectis, de que resultou um chuveiro por aquello 
lado da fortaleza. Os portuguezos até ao fim não perde¬ 
ram asna coragem; pois continuaram com descargas 
dc bombardas, canhões e mosquetes com grande intensi¬ 
dade. No porto existe uma atalaia, d’onde ohservcámos 
toda a batalha jiintamente com Mallarbá que, por ter um 
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tumor na perna, se deixou ficar comnosco. Entre a nossa 
gente, como também nadeMallarbáliaviaAngriás. Rano- 
gi Bounsuló dirigiu denodadamente o ataque. Sua Alteza 
Bagi Bivarau também continuou as descargas esplendida- 
mente. E’ escusado descrever aqui os prodigios do seu 
valor. A’ esquerda da bateria real estava Goviníja Ory,que 
igualmente avançou cora valor. Ranobá tinba apromp- 
tado as escadas demão para subir; pois, por aquelle lado 
ainda não estava prompta a mina. Também este, depois 
de ter ultrapassado o fosso com estreniio esforço e appli- 
cado as escadas, deve ter escalado a muralha. Ã! esquer¬ 
da de Govinda Ory, estava Banddá, depois deste Esvon- 
tráu, em seguida Tucogi Povar e finalinente Ranobá. 
Escreverei logo todas as noticias detalhadas d aquelie 
lado.^ Em summa, morreram também muitos homens. 
Averiguando melhor, mandarei depois uma relação nominal 
de todos elles. ^ O governador raettcu-se no meio do pes¬ 
soal do séquito. Em concluindo, digo, o poder do 
Vossa Magestade é grande; devido a elle é que se alcan¬ 
çou o triumpbo. Até aqui os habitantes continuam a 
estar nas povoações. Têm-se dado instrucções para ser 
aprisionada toda a gente portugueza. Depois de reu¬ 
nir 0 conselho, far-se-ba o que n’elle se resolver. Entre¬ 
tanto participo com urgência esta alegre noticia da tomada 
da terra, Daqui a 4 dias, isto é, no proximo sabbado, . 
chegará ahi o mensageiro. Peço, queira ter a bondade de 
dar-lhe as alviçaras que julgar convenientes.» 




( 1766 - 1760 ) 


um li\T() (lo aiiligállias, (pm possiiimos, 
cniileiido MSS. origiiiai-s o coiiias de vários 
dociiiiientos sobre factos bistoricos de Goa, 
DOS séculos passados, oiicoritra-so uma «Cer¬ 
tidão passada por Francisco If(!iirlqiies, Es¬ 
crivão do .luizu da Provodoria-mór do.s do- 
íiDiiílos 0 auzeiite.s, resíduos e (uipellas, nes¬ 
ta ciirlo, Estado da índia, aceríui do inventa-^ 
rio dos Imiis que (içaram [lor fallecimonto do 
Goiide do Alva». 

lí’ de uma tal certidão ipio vamos aqui 
lar C()idii'cimei)to aos nossos leitores, qiio 
queiram saber dií varias ospecíes curiosas ipio ella con- 
lérn. 

Mas, primeiramonto vejamos ipiem ora o possuidor dos 
bens que na índia foram iiivontariados, sendo ipie o fal- 
leciineiito ociiorrora (íin Goa (! os bcrdoiro.s estavam 
aii soutos cm Portugal. 

D. Liiis Mascareubas, lillio de Fernando Mascareiilias, 
2.° marqucz do Fronteira, e do sua riudber I). Leonor de 
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Toledo e Menezes, tendo estudado no collegio de S. Paulo 
de Coimbra, foi abade de S. Martinho no arcebispado de 
Braga. 

Depois que partiu a Roma, renunciou ali a vida eccle- 
siastica para seguir a militar, e tendo regressado a Por¬ 
tugal, serviu como capitão de cavallos na provincia do 
Alemtejo, deputado da junta dos tres estados e governa¬ 
dor da capitania de S, Paulo (*). 

Por carta regia de 16 de janeiro de 1754, foi nomea¬ 
do vice-rei da índia, recebendo por essa oceasião varias 
mercês regias, sendo uma delias a do titulo de Conde de 
Alva, por carta expedida em 13 de março do mesmo 
anno. 

Saliindo do Tejo para a índia em 1 de abril, cliegou 
ao Maiidovya 15 de setembro daquelle anno; ea 18 
deste mez tomou posse do governo da índia, das mãos 
do seu antecessor Francisco de Assiz de Tavora, Marquez 
de Tavora, na cajiella-mór da egreja dos Reis Magos, 
como então se costumava fazer. 

D. Luís Mascarenbas, casado com sua sobrinha D. Ma¬ 
ria Barbara de Menezes, fillia dos segundos condes de 
S. Tbiago, era bravo e illustrado, mas algum tanto des¬ 
confiado. 

Foi morto no mal succedido ataque cá formidável praça 
de Mordomjoroi;) m]hnái, na tarde do dia 28 de 


O ColiiBinos 6sUs noticias dos do& Grundei de 

PoHufjal por D. Antoiiio Gaotano de Souza, pag. 109 o 123. 

(2) A praça do Pondá denominada Mordongor foi, eni 1764, conquis¬ 
tada e demolida polo vico-rei condo da Ega, o qual cm oílicio dfrigido 
ao governo do reino, com data de 20 de janeiro daquelle anno. diz que 

Mordmfjm traduzido em portuguez quer dizer inveiicivcl.e 

que era praça situada eni uma alta montaulia inaccessivel..... 
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junho de 1756, tendo sido victima da siia indecisão, dos 
seus maus conselheiros e das tristes circumslancias em 
que então se achava. 

Segundo diz a Historia, foi assassinado pelos seus pró¬ 
prios soldados, covarde e aleivosamente (*). 

Governou a Indía pouco menos do dois annos, desde 
18 de setembro de 1754 — data do sua posse do gover¬ 
no—até 28 de jiiiilio do 1756 — data de sua morte. 

O ordenado que, a esse tempo, percebiam os goveim- 
dores da índia era de 24.466 pardaus, que a 300 reis o 
pardaii, fazia 7.339®800 reis por anno. 

Como D. Lnis Mascarenbas tivesse fallecido ern Goa, 
deixando sua viuva no reino, procedeu-se aqui pela pro¬ 
vedoria dos defunctos e ausentes ao inventario de seus 
bens. E’ desse inventario que se passou a certidão 
seguinte. 

«Francisco Henriques, Escrivão do luizo da Provedoria- 
Mor dos defuntos e auzentos, residuos o capellas nesta 
Corte, Estado da índia» 


(‘) Do assas.sinato do vico rei Conde do Alva faliam extonsamente 
duas publicações feitas na Imprensa Nacional de Nova fioa pelos secre¬ 
tários quo foram dogmvorno desto Estado ~ Tliomaz Ribeiro o Eduardo 
deRalsoraão. Vide pag. 83 do h)Mn Entro Péneim. DePansima 
Salseíe e Pondá ; e [)ag. 200 e seguintes dos Portvfjmes no Orimte, 
Parte 3,". 

Outro secretario que foi do mesmo governo, A. C. Teixeira de Ara- 
gão, dá alguns traços, da vida e do governo de D, Lnis Mascarenlias, e 
cliz que este foi morto «liavendo suspeitas de ter sido victima da traição 

de um capitão». Vide Desmpção geral e histórica das moedas . 

pag. 309 0 319 do tomo 3.“, 

Vide tambein a Encydopedia-portiujueza illustrada. Diceionario Un - 
versai piélicado soh a direcçiio de Mammiano Lemos, vol, VIII, pag, 90. 
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«Certifico prover o inventario e leiloens dos bens que 
ficarão por fallecimento do Ex.““ Conde de Alva, V. Rey 
fjue foy deste Estado, e delle consta importar o monte 
dos ditos bens ao todo oitenta e dons mil cento trinta e 
nove X.'' (xerafms) quatro tangas cincoenta e sinco reis, 
e as despezas de dividas de Sua Magestade e das partes, 
fretes e direitos de marfim, que veyo de Moss.® (Moçambi¬ 
que), carregação de Mação (Macau ?),. esmollas das missas e 
as mais que ficarão feitas iodicialmeiite, entrando os Lau- 
demios à Casa de Santa Misericórdia, como Tbesoureira 
deste Juízo, arezão de seis por cento, vinte e seis mii seis¬ 
centos sincoenta e e dous x.'" huma tanga e quatro reis, 
os quaes abatido-s no dito monte, restarão sincoenta e 
sinco mil quatrocentas oitenta e sete x/^ tres tangas cin¬ 
coenta e hum reis, de cuja copia forão remetidos desa- 
nove mil cento vintenovex/^ naremeça que foi feita a 
Cidade de Lisboa, a ser entregue a Exma. Condeza de 
^ va, viuva e cabeça do casal do dito defunto, a saber 
sinco mil seiscentos e desanove que foy entregue a Tho- 
raaz de França e a Jozé Ignacio da Cunba^i Piloto e 
Cirurgião da Nao Santo Antonio e Justiça, de que foi 
capitão de mar e guerra Izidorio de Moura,' no anno de 
líid setecentos e cincoenta e sete; e treze mil quinhentos 
6^ 62 X. na cairegaçao íeita no anno de mil setecentos 
cincoenta e oito, que foi entregue a Aogustinho de Souza 
ebrancisco Xavier, Mestre e contra Mestre da Nao S. 
Joze, de que foi capitão de mar e guerra Jozé Procopio 
os Reis Moreira; e feito o abatimento da dita remeça 
íicarao no cofre deste Juizo de que be Tbesoureira a dita 
casa de S. Misericórdia, trinta e seis mil trezentos sinco¬ 
enta e oito x.'* tres tangas sincoenta e hum reis, da cuia 
copia cobrou 0 R. P/ Manoel de Pigueredo da Compa- 
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iobia de JEsus, como Procurador abastante da dita Pro- 
‘Curação, Condeza de Alva Dona Maria Rarboza (‘) de 
Menezes, viuva e herdeira do dito defunto, desanove mil 
e cem x.‘'b entrando o anel com hnm diamante e dous 
ipequenos ao lado encravado em ouro rematado no leilão 
por novecentos if, e assim mais hum relicário de S. 
Francisco Xavier, com seu cordão de ouro (^) avaliado 
por duzentos trinta e sinco x,"L que fica em ser, sem ser 
arrematado, o qual não entra na contia de que se trata, 
•e Iiiima bolça de damasco (^), hum livro das contas par¬ 
ticulares, dadas a Sua Magestade por percatoria de Vedor 
Geral da Fazenda mil duzentos quarenta e quatro x.“’ para 
pagamento de generos, que levou da fazenda o Ba.. .{^*) 
por ordem do dito Exmo. Conde V. Rey e duzentos 
x/® que cobrou por mandado deste Juizo o ourives Vitto- 
bá Ghatim, e feito o dito desconto restarão quinze mü 
oitocentos e quatorze tres tangas, sincoenta e hum 
reis, salvo o erro das contas o melhor juizo, os quaes ficão 
oinbargados pelos acredores do dito defunto; a saber, 
Antonio Pinto Mena, Antonio Garcias, digo, Jacome Gar- 


p) Barboza, ou Barbara como atraz so disso ? 

(2) Uma nota marginal, de letra diferente da certidão que estamos 
copiando, diz neste lugar o seguinte; Não sei que qualidade de relicá¬ 
rio seria este. 

(3) Uma outra nota, também de letra diferente, faz aqui a seguinte 
pergunta —O qiio conteria a bolsa de damasco ?== Suspeitamos que 
estas notas seriam do pe. Manoel de Figueiredo, da Companhia de Jesus, 
procurador da Condessa do Alva. 

' Não SG pode ler esta palavra, que ficou comida por um borrão de 
tinta, e que tem mais cinco letras era continuação das primeiras duas 
Ba.... 

Vol. V 
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cias, Símio Garcias, Silvestre Ferrão, João Fernandes 
Miguel Ribeiro, Narana Camotim, Paiidu Camotim e Rama. 
Camotim, homens dos negocios desta Cidade, em virtude 
dos despachos do Desembargador Provedor Mor dos de¬ 
funtos e auzentes e porteria do Exmo. Conde de Ega (‘) 
Vice-Roy deste Estado, da data de treze de novembro do 
anno proximo passado de mil setecentos síncoenta e oito, 
no cofre deste dito juizo, e declaro que fica em ser Ininiíi. 
cdea de ouro gentilica com vários diamantes rozas e ru- 
bins avaliada por dous mil cento e cincoenta x.“ que fica 
com Narana Camotim. sobre a qual pende o aggravO' 
ordinário na Superior Justiça (^); o que assim certifico e 
com mais clareza que constar esta, e mo reporto aos 
ditos auttos. Goa quinze de janeiro de mil setecentos e 
secenta, e declaro que a emenda na duodécima regra da 
lauda retro diz seiscentos e dcsanove de que não- 
(haja) duvida. O fez escrever Francisco Henriques. 

M, DO Carmo Nazareth. 


íy Ainda outra nota di?, aqui =Foí o succmr do conde de Âlm- 
km dove-so acrescentar qneoConde da Ega não foi o irnmed.ato 
successor do Conde de Alva, porque os governadores que llie succede- 
ramm wn foram 0 arcebispo primaz D. Antonio Taveira de Neiva 
nrum da Silveira, o clianceller João de Mesquita Mattos Teixeira e o- 
mestre de campo do terço de Bardez, ex-governador de Damão, Filippe 
. bouto-niaior. A este governo é que siiccedeu, como vicl 

e, Manoel de Sa danlia de Albuquerque, Conde da Ega, que governou- 
í;;J‘J^esde 23 de outubro de Í7ti8 até 19 de outubro de 1765. 

() üraa ujtima nota diz neste lugar==;á escmi sohre isto =. E é o- 

dTFigue Sr ° ° 


VIGÁRIOS PROVINCIAES 

DOS 

Religiosos la Ordem le S. ígostolio i lalia 

. — 

l.° Vigário Provincial foi Fr. Antonio da 
Paixão; governou 7 annos. Veiiido reino 
em 1572, 

2. " Fr. Miguel dos Anjos: gov. 4 annos 
e 7 mezes. Veiu do reino em 1579. 

3. “ Fr. Simão da Conceição: entrou 
no officio em abril de 1584: gov. 6 mezes: 
foi a Portugal com um embaixador do rei 
da Pérsia e morreu na viagem. 

4. ° Fr. Anselmo do Paraizo: gov. 1 an. 
e 8 m. desde jan. de 1585. 

5. “ Fr. Luiz do Paraizo: gov. dYa an. 
Viera do reino em 1586 : morreU; de viagem a Portu¬ 
gal, na náu Bom Jesus. 

6. ® Pr. Marcos da Grraça: gov. an. Viera do 
reino em 1591: morreu, de regresso, na náu Victoria. 

7. ® Fr, Gaspar de S. Vicente: gov. 5 an. 

8. ® Fr. Pedro da Cruz: gov. 4 an. 
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9. " Fr. Miguel dos Anjos; eleito pela yez em 
1603: gov. 2 an. e 7 m.; fal. no convento de Groa em 
abril 1605. 

10. ° Fr. Domingos da Trindade: gov. 1 an. e meio, 
desde 1605; foi nomeado Bispo de Salé. 

11. ° Fr. Antonio da Grraça: gov. 3 an. 

12. ° Fr. Luiz de Brito: gov. 4 an.; depois de reelei¬ 
to, gov. 1 an.; nom. Bispo de S. Thomé de Meliapôr, 
gov. mais I an. 

13. ° Fr. Antonio da Graça, pela V vez, desde 26 
out. de 1616 até 24 dez. 1619. 

14. ° Fr. Antonio de Simomes: gov. desde 24 dez. 
1619, um an. 

15. ° Fr. Diogo de SantAnna, gov. 3 an. desde 20 
dez. 1620. 

16. " Fr. Joâo da Kooba gov. desde 2 dez. 1623, 
um an., em via da suocessão : eleito, gov. desde 3 de 
set. 1624 até set. de 1626, e ainda mais 2 aii. 

17. ° Fr. Antonio de Moraes; succedeu a Fr. Luiz 
Coutinbo, que, sendo eleito, não veiu á índia. 

18. ° Fr. Luiz Coutinho, 1629. 

19. ° Fr Gaspar de Amorim, 1632. 

20. ° Fr. João de Mesquita, l.° set. 1635. 

21. ° Fr. Nieolau das Chagas, 6 ag. 1638. 

22. ° Fr. Gaspar de Amorim, 2.° vez, 3 out. 1640. 

23. ° Fr. João de Jesus, 26 ag. 1646. 

24 ° Fr. ilexandre de Noronha, 15 out. 1646. 

25. ° Fr. Antonio de Christo, 16 íibril 1648. 

26. ° Fr. Francisco da Piedade, maio 1651. 

27. “ Fr. Antonio de S. Guilherme, 4 julho 1654. 

28. ® Fr. Manoel do Espirito Santo, 17 ,set. 1658. 


VKJAIIIOS PIIOVINOUES DOS IIIÍI.IGIOHOS DA flHDKM KTC. 
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29. ° Fr. Luiz da Graça, 7 out. 1662. 

30. ° Fr. Antonio Carvalho, out. out. 1666. 

31. ° Fr. Francisco de S. André, nov. 1669. 

32. ° Fr. Agostinho' (la Piedade, 1 set. 1672. 

33. ° Fr. Antonio Brandão, 25 set. 1675, 

34. ° Fr. Diogo de S. Nieolau, 15 out. 1678. 

35. " Fr. Matheus da Trindade, 1 set. 1681. 

36. " Fr. Luiz da Cunha, 8 julho 1684. 

37. " Fr. Francisco MenczCB, 1 nov. 1684. 

38. " Fr. Luiz da Cunha, 2." vez, 27 nov, 1686. 

39. " Fr. Simão do Gouveya, 24 set. 1687. 

40. " Fr. José da Graça, 4 nov. 1690. 

41. ® Fr, Manoel do Sacramento, 13 nov. 1693. 

42. " Fr. Pedro de S, José, 19 set. 1696. 

43. " Fr. João Ferreira, 26 set. 1699. 

44. ® Fr. Simpliciano da Assumpção, 30 set. 1702. 

45. " Fr. João d(i Santa Monica, 31 out. 1705. 

46. " Fr. Domingos da Encíirnação, 26 nuiio 1700. 

47. ® Fr. Constaniino do Èapirito Santo, 9 nov. 
1708. 

48. " Fr. Domingos da Encarnação, 2." vez, 1 jan. 
1710. 

49. ° Fr. Feliüiano da Natividade, 6 nov. 1711, 

50. " Fr. André de S. Agostinho, 6 nov. 1714. 

51. ® Fr. João da Conceição, 11 out. 1717. 

52. ° Fr. Francisco da Purificação, 11 B(;t. 1720. 

53. ® Fr. Manoel dcKS. Thereza, 11 set. 1723. 

54. " Fr. Francisco Freyre, 11 set. 1726. 

55. " Fr. Jo.sé da Resurrei(;ão, 11 nov, 1729. 

56. ° Fr. João da Conceição, 2." vez, 1 junho 1730. 

57. ° Fr. Paulo da Silva, 19 out. 1732. 
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58. ° Fr. Antonio da Encarnação. 26 set. 1735. 

59. ° Fr. Ambrosio de S. Agostinho, 5 out. 1738. 

60. ° Fr. Manoel de S.Thereza, 2.° vez^ 3 nov. 1741. 

61. ° Fr. Manoel da Luz, 23 maio 1642. 

62. ° Fr. Antonio da Conceição, 25 set. 1744. 

63. ° Fr. Christüvam de S, Miguel, 28 set, 1747. 

64. ° Fr. Ambrosio de S. Agostinho, 23 set. 1750 
(2.° vez). 

65. ° Fr. Theodoro de S. Maria, 25 set, 1753. 

66. ° Fr. Bernardo de S. Caetano, l6 set. 1756, 

67. ° Fr. Antonio da Conceição, 2.° vez, 23 set. 1758, 

68. ° Fr. João da Cruz, 29 set. 1759. 

69. ° Fr. Manoel de S. Agostinho, 27 de abril 1762. 

70. ° Fr. José de S. Thereza, 16 set. 1763. 

71. ° Fr. Thomaz da Silveyra, 1 out. 1764. 

72. ° Fr. José de S. Joaquim, 11 nov. 1768. 

73. ° Fr. Nicolau do Sacramento, 11 maio 1769. 

- 74.° Fr. Bento de S. José, 5 out. 1771. 

75. ° Fr. Manoel de S. Alipio 24 set. 1774. 

76. ° Fr. José de S. Thereza, 2.° vez, 7 nov, 1777. 

77. ° Fr. José de S. Joaquim, 2.° vez, 2 fev. 1778. 

78. ° Fr. Ignacio TAssumpção, 7 nov. 1778. 

79. ° Fr. S. Jaoyiitho de S. Ritta, 22 nov. 1783. 

, 80.° Fr. Manoel da Graça, 8 dez. 1783. 

81. ° Fr. José Guilherme, 16 nov. I786. 

82. ° Fr. Manoel da Graça, 30 abril 1791, 2." vez. 

83. ° Fr. Bento de S. José, 2.° vez, 3 out. 1792. 

84. ° Fr. Manoel da Graça, 3.° vez, 21 out. 1797. 

85. ° Fr. Bento de S. José, 3.° vez, 27 out. 1798. 

86. ° Fr. José da Graça, 5 maio 1802. 

87. ° Fr. Cândido de S. Joaquim: veiu de Portugal 
e tomou posse em 29 nov. 1804. 

Não nos foi possivel organisar a serie posterior até 
á extincção das ordens religiosas, 1834. 

Pe.F.X.VAZ. 
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>nia das egrejas do Goa f|ae merece especial 
menção, seja pela sna aiicianidado, seja pela 
,SLia architeetura, seja polas tradições históri¬ 
cas qne a cila so ligam, é a de N. S. da 
Penha do França, do Britona. 

Foi fundada poi’ I). Anna d’Azevodo, viu¬ 
va do Cliristovão de Souza, freimprofmaila 
Ihmm orilm à Pmiíúncia do Seráfico Padre 
S. FiYincisco, fazendo doação por seu testa¬ 
mento do 14 de dezembro de 1629, appro- 
vado pelo taliellião de Goa; Antonio Gardozo 
de Souza em 17 do dito mez o anno, tendo 
cila fallecido pouco tempo depois 0 mesmo testamento, 
cuja copia pudemos obter por favor dhun amigo, é utn 
documento inédito, mnito interessante e por isso trans- 
■crevemol-o abai.vo tcxtiialmente. 

Não durou senão 20 antios a mesma egreja, pois que 
tendo-se arruinado, talvez por não ter sido bem feita a 
sua construcção, ou por estar sugeita aos embates das 
■ondas do Mandovy, cm cuja margem direita está situada, 
foi reconstruiua em 1655, desde os alicerces pelo ex-pro- 
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\incicil ficincisc9.no fr, Mínocl do SndOj (juc depois por 
estes serviços foi nomeado parodio delia, por tempo de 
15 annos, por decreto da Sagrada Congregação dos Bis¬ 
pos Regulares, de 29 de agosto de 1666, sendo confirma¬ 
do pelo papa Clemente 9.", em virtude da Bulia Rdigiosus 
zelm de 20 de agosto de 1667. 

Tem ella quatro altares, sendo o principal, na capella- 
mór, dedicado cá padroeira, o 2.“ de Jesus e o S.” de N* 

S. da Piedade, no cruzeiro, e o 4/ de N. S. do Rozario, 
no corpo. 

A festa da mesma padroeira se solemnisa annualmente 
com devida pompa e muita concorrência do povo no 
domingo immediato a 27 de dezembro. 

O cumprimento da mesma igreja é de 33 varas e 4 

palmos e a sua largura de 5 Vearas. 

O seu tecto é lodo coberto de magnifica abobadea 
de aresta, sendo a da capella-mdr mais velba que a do 
corpo, a qual, segundo a tradição, foi posteriormente 
reconstruída, por sc ter arruinado com as agoas pluviaes 
que recebia, pois que não estava então coberta de 
madeira e telhas, como hoje. 

Do lado do evangelho, na parede da capelba-mór, 
existe nma lapide com a seguinte inscripção, em letras 
de ouro: 

S. 

De Dona Anna de Azevedo fundadora 
Desta egreja e desta confraria 
De N. S. de Penha de França 
Morreo no anno de 1629 
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No corpo, na parede latercul, do lado da epistola, lia 
outra lapide, com esta inscripção: 


Aqui jaz 


Miguel de Lima o Souza 


Neto 0 herdeiro 
De 

Miguel de Lima e Souza de Bombay 
Morreu aos 5 do dezembro de 1853 
Com 29 annos c 7 rnezes do edado 
Deixando iiiiia filha o 5 filhos 
Mantloii-lho pôr esta campa 
A sua viuva 

Nascendo viii a luz serena o pura 
Raiar a viu esvaecer-se logo 
Houve entre o berço c tumulo iiin só dia. 


No criizoii'o ha mais lapides de mármore o de pedra 
'cta, mas são impercebiveis as suas inscripçrjos. 


* * 


15is a copia do testamento, a que acima referimos: 


«Ein nome do DEiis Aineu. Sailião quantos esta imdula 
do testamento c ultima vontade virem (jue no armo de 
ÜNascimento de N. Senhor JEsus Christo de mil seiscentos 
vinte 0 nove, aos quatorso de dezembro, como cii Dona 
Anna do Azevedo, mulher (pie foi de Christovão de Sou¬ 
za, Dona viuva Freira Professa da terceira ordem de Pe- 
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nitencia de Seráfico Padre S. Francisco, estando sam e 
com todo mea jiiizo perfeito nas minhas casas e palmar 
na aldea Viiiasça, freguezia de N. S. de Penha de Fran¬ 
ça, querendo prover ja da minha alma por não saber a 
hora que o Nosso Senhor me queira levar desta vida 
presente, determinei fazer a presente cédula do meu tes¬ 
tamento e ultima vontade em a maneira seguinte. 

Primeiramente encommendo a minha alma a Todo Po¬ 
deroso DEus Padre, Filho e Espirito Santo, Tres Pessoas 
em um só DEos, que a creou de nada e a remiu com seu 
precioso sangue, em S. Sma Fé protesto desta hora para 
sempre vivôr e morrer crendo tudo o que a S. Madre 
Egreja de Roma crê, confessa e ensina, e rogo humilde- 
menternente a Gloriosissima sempre Virgem Maria May de 
DEuS; Senhora Nossa, a todos os Santos da Corte do Ceo, 
queirão por mim rogar a Divina Magestade queira per¬ 
doar os meos peccadüs como peccadora offendi, quero que 
quando a minha alma deixar meu corpo, vá clle vestido do 
meu proprio habito, como Filha Professa do meu Pe. S. 
Francisco da sua Terceira Ordem de Penitencia, e peço ao 
muito revd.“ pe., Guardião do Convento de Goa queira 
mandar acompanhar o meu corpo pelos seus Padres e 
dar-lhe a sepultura na minha cova que está na capella- 
mór da Igreja de N. S. de Penha de França de Virlasça, 
pelo que deixo'de esmola vinte pardaus, e ao pe. Reitor 
desta minha freguezia e Igreja acompanhe o meu corpo 
com sua Cruz e lhe deixo de esmola seis xerafms. Mando 
,qne acompanhe o meu corpo esta confraria e Irmandadè 
de Penha de França com sua cruz e lhe darão de esmola 
cinco xerafms, e mando que acompanhem meu corpo 
todos pobres que se acharem nesta freguezia com suas 
tochas accesas e lhe darão a cada um um vintém de esrao- 
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la. Peço ao Pe. Reitor de Sirulá, freguezia do Salvador, 
que acompanhe com sua cruz e lhe deixo de esmola qua¬ 
tro xerafms c poço-llie que mo diga nove missas rosadas 
no altar da sr.“ S. Anua, dar-se-lho-ha a esmoía acostu¬ 
mada. Mando q.iic me digam os Padres de S, Francisco 
no dia do men enterramento ou outro dia seguinte um 
oíficio cantado com uma missa soliro minha cova o lhe 
darão do esmola dez xeraíins o mando se nio digam mais 
lira officio cantado com iima missa o Pe. Rcitoi', e lhe 
darão de esmola acostumada. Deixo fora todas as minhas 
escravas, qne se acharem sem meios assim casada.s como 
não casadas. Declaro ijiie a Gracia, chamada cosinheira, 
c a Maria lhes deixo a cada unia delias imi caiidil de 
arroz cada anno, e mais Ires pardaiis a cada uma delias 
das ditas duas meças em siia vida para se sustentarem, 
a qual esmola lhes darão das miiilias rendas: e declaro 
mais (|tie deixo a dita Gracia a minha roupa, e o mais fato 
do inoii mso, e caixões (pie se acharem em miiilia casa a 
dita Gracia, e todo o liatte, ai’roz que se achar por meu 
falleciinenlo [lara ellas coiiierein, e peco aos Padres, e a 
dita confraria a ({iiein licar [lor meu herdeiro, deixem mo¬ 
rar nas minhas casas a dita Gracia e Maria em quanto 
íorem vivas. Declaro (pie um bicho [lor nome Manoel qne 
serve na Igreja aos Padres qiui sirva oito aiinos, e depois 
lhe dei a sna liberdade. Teiilio urna mulata por nome 
Anlonia de dois aiirios (jiie eii ci-eei de uma moça de Ma¬ 
noel Rarreto, querendo elle forralo, lhe deixo trinta xera- 
íins para ajudado seu casamcrito, e quando não queira 
fazer, não deixo nada: deixo os ditos trinta xeraOns a 
rnay Gnicia íjiig creou a dita menina. Um menino orphão 
por nome Ântonio qiie creou em casa, llie dará dez xera¬ 
fms a dita confraria de esmola, Deixo a Bráz Cardozo 
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nma varzea quo tenho de merce em Parrá^ fregnezia de 
Trindade de Bardez. Deixo a Maria Pereira, mulher que 
, foi de Francisco Gardozo, as casas em que mora e a horta 
e palmar, que tem pegado ás ditas casas,.que ora está 
comendo e não entra aqui nada de matto o qual lhe deixe 
para comer só em sua vida e morar nas casas, e por sua 
morte para a dita confraria de Penha de França ou a quem 
correr com a dita administração das minhas fazendas que 
neste deixo, e peço-lhe que não dei tovação [sicj sua gente 
e aos ditos Padres. Declaro que deixo duas vaccas e duas 
cabras a Gracia e xMaria cosinheira; deixo mais a Braz 
Gardozo 2 vaccas e 2 cabras. As búfalas e as mais 
vaccas deixo a confraria para que se venda para meus 
legados. Declaro que tenho no Reino um resto de um 
pouco de dinheiro que são treseritos mil reis, pouco mais 
ou menos que me deve Luiz de Miranda, de que tenho 
sentença e para arrecadar este dinheiro fiz Procurador 
da Misericórdia de Lisboa, em que lhe dará a metadi) 
do dito dinheiro; e outra metade que me mandasse, a 
meu risco, vindo este dinheiro se darão tresentos xera- 
fins a Antonia,Pereira para ajuda do seu casamento; 
e sendo ella casada se lhe não darão nada, e o outro 
dinheiro ficará adita confraria de Penha de França. 
Tenho mais no Reino um resto, que tem ora casado 
João Gomes de Souza, meu Procurador. Mando que 
se arrecade, e se lhe não darão nada a elle de seus 
gastos, nem trabalho por quanto tenho já satisfeito tudo. 
Declaro que D. João de Souza, morador era Baçaim, me 
está a dever duzentos vinte e cinco xeraíins que lhe tenho 
dado a responder, de que tenho conhecimento, e mando 
que se arrecade. Declaro mais que Ghristovão de Souza 
e seu irmão me está a dever duzentos pardaus que 
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tenho dado a responder, imindo (pie se arrecade. Mais 
Pedro Alvares, morador em Goa, ine deve quinhentos 
xeraíins que tenho conliccimeiito, mando qiie se arre¬ 
cade. Declaro mais que Antonio do Souza (loiitiiibo 
morador em Baeaiin qiio oiai está de posse das ditas 
aldeias do meu irmão Aleixo do Souza me deve seiscen¬ 
tos xeraíins com seus ganhos, de (fiie tenho coiiliecimeiito, 
mando ipie sc arrecade delle tudo. Declaro que. devo 
a Gaspar da Costa, ou aos seus netos moradores em GhanI, 
cem xeraíins, mando que lhe pague logo. Declaro mais 
(jiie devo a nm orplião pescador deste meii palmar violo 
xeraíins, mando ípie se pagne logo. Declaro i[iie teiilio 
feito Ires doações entre vivos pidos talielliàes [iiihli- 
cos das notas, nma delias por Fraticiseo Rodrigues ein 
que dtii,xava esta. casa da Snr.“ de ihmliii de França por 
minha lierileira, para ipie o dito Syiidico de Seníior 
H. Francisco tomasse posse por ttiiiilia morte,. Agora neste 
meu le.stameiilo declaro o (jiiero (jiie me faça o qne im 
que toca a doação ipio está feita pelo dito Francisco Ru- 
drigne.s, e us ditas são feitas por Francisco, neto, morador 
na cidade de Goa, oin (|iii) íiz a doação a Virgem Senho¬ 
ra Nossa de Penha de França, em innas casas sobradadas 
entulhadas em qtio vivi sempre e com sna horta e poçn 
de ílgoa e nm [lalmar peqiieim de banda de fora de horta, 
quo vae e.star no jialmar de Malliias Ntmes com .suas 
aguas vertentes, matto, as qmios casas, liorta e [lalmar com 
suas agoas vertentes de tudo isto assim como eu [in.ssiiia 
em pacilica posse, íiz a doação a Virgem Nossa Seníiorn 
de Penha dc Fi'ança, para qiio os frades de S. Francisco 
fizessem nas ditas casas uma igreja da invocação da dita 
Senhora e lizcsso tairibem umas casas a seu modo, em 
(|ue pudesse ruorar, e servissem da horta, e palmar com 
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scii (niclu. c iiiiiltü pani leiiliii da siia cosiiilia com Iodas ■ 
5uas agoas vertentes, e isto para sempre e de facto tudo 
isto está já feito de que os Frades do meu pe. S. Francis¬ 
co a tempo que gosam com as outras casas, e Convento 
em que moravam e vivem, o que de tudo o dito, posto que 
já tinha feito a dita doação para sempre, agora lhe torno , 
de novo a fazer nesta minha presente cédula do testaraen- - 
to e ultima vontade a mesma doação para sempre, c que 
nenhum Religioso de qualquer Religião que seja, nem cie-; 
ligo, quero nem consinto que sobre nenhum pretexto ainda 
qno seja por via de Sacramento as velhas a ella sugei- 
tas {m) para que esta é a minha verdadeira e ultima von¬ 
tade, com que esta doação fiz e de novo laço esta minhci 
cédula do testamento com que somente os ditos frades d6 
S. Francisco corram com a administração da dita Igreja 
para particular devoção que sempre tive, e tenho aos ditos 
Frades, e Seráfico Pe. S. Francisco, cuja filha professa da 
Sua Terceira Ordem sou. Declaro que eu tenho este pal¬ 
mar em Virlasça que é meu cora todas as casas nelle fei- . 
tas, que se começam da cruz e adro da igreja e vae testar 
até os Christaos que moram em Porpangim, e de outra 
banda até Britona com as agoas vertentes, e da outra ban¬ 
da com as aguas vertentes do palmar de Matheiis Nunes, 
lenho mais um palmar em Britona que comprei a Manoel 
Jaeques, de Souza; e outros Christaos da dita Britona, 6 
todos pedaços de palmares tém suas aguas vertentes, como , 
consta por suas escripturas que estam em meu poder. Tenho 
comprado a Rama Chrisna Sinay, por tempo de doze^annos,, 
dons pedaços de varzea, e nm pedaço de palmar que está: 
em Arporá, outro pedaço da dita varzea sito nafreguezia 
de Aldonã por quantia de seiscentos sessenta xerafins,- 
querendo 0 dito Rama tirar depois do dito tempo acabado,. 
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mando (pie sc arrecado o diulieiro. Declaro i|ne ini ine 
obrigo de novo a dar do esmola aos Frades qiie iiu dita 
Igreja morarem, paici sua sustentação, vinte xoraíins cada 
mez, com condição, que os ditos Frades me digam cinco 
missas resudas cada semana por minha tenção. lí decla¬ 
ro que (piando lállecer algum frade da dita ordem, o liei» 
tor (la dita c.asa lhe ilará a missa iinr sna tenção do dito 
frade, que falleeer, e na dita semana se nie darãii mais 
quatro missas. Deelaro ipie no (íabo do antio si‘ dirá 
depois (la festa da dita casa iim ollicio cantado eoiii siia 
missa c-aiitada, e se dará ao dito Reitor a esmola acostu¬ 
mada que são seis xeraliiis. I)eclai'o ijiie sondo caso ipie 
0 Ordinário em algiiiii tempo, mi [lor algiiiii caso possa e 
quem prnv(ír a dita egreja dc ontm Pastor ipie não .seja da 
dita ordem de Seralico Pd. 8. Francisco, mn tal caso quero 
e é a líiinlia vontade ultima qiie a dita egreja de Sr.'* dn 
Penlia de Framça íiqiie ein nratnrio para iiella S(! dizerem 
a dita missa [lolos ditos Frades da Ordem ]*h'an(;iseaiia, 
sem que uenliiima entra Religião pos.sa possuir a dita 
Igreja, iietn ter, deíeriniiio dizer a dita missa qiiohuliaiia 
[ioi’(|iu) com esta condição liz e de novo faço a dita 
doaçiüo (las ditas minhas casas, liorln, paliiiar, liiatto e 
fazendas na forma acima declarada. Declaro mais (pm 
quero e lie a ultima vontade (]iie por (piaiilo os ditos 
Frades de 8. Francisco são incapazes peio voto da sua 
tão extricta polireza de [toderem ter rendas, nem fazen¬ 
das próprias, iiein adinini-slração delias, nem eiiiisa algu¬ 
ma propiia, as missas (piotodianas, ipie eii mando dizer 
por minha tenção nesta dita Igrtja de Penha de França 
sc possa cuidar ipie llic doii os ditos vinte xerafins címu) 
cousa própria; declaro que lhes não dtm senão como 
esmola como sc costuma a dar pelas missas para .snas 
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necessidades, o para que os vinte xerafins das missas 
sejão bem pagos, e nunca lhes faitem esta esmola, 
nem elles sem me dizer as ditas missas. Declaro 
e deixo toda a minha fazenda que aqui tenho 
nomeado á Confraria e Irmandade da minha Senhora de 
Penha de França, constituida nesta Igreja para que os 
Mordomos da dita Confraria e Irmandade corram comella, 
dei aos Padres que nesta Igreja morarem de primeiro que 
arrecadarem das rendas destas minhas propriedades sem 
dilação e coivtradicção alguma, para que assim não falte 
0 merecimento das ditas missas que mando dizer, nem 
aos Frades falte esmola para a sustentação que por não 
serem capazes do proprio, lhos não deixo as mesmas 
ditas propriedades, e tamhem quero que estes ditos Mor¬ 
domos c Irmãos sejão tamhem obrigados a darem aos 
Frades desta Igreja de Senhora um quartilho de azeite, 
cada dia, de coco para alampada de Capella-mór da dita 
Senhora, para que exista sempre e dia e de noite como 
lumo em honra e gloria sua, o qual azeite darão os Mor¬ 
domos, ou Irmãos ou quem estiver em posso das ditas 
fazendas, Tamhem declaro a minha ultima vontade qno 
para ajuda dos gastos da dita festa da dita Casa da Con¬ 
fraria darão de esmola aos ditos Frades vinte xerafins 
das ditas rendas das mesmas propriedades. E assim 
constituo por verdadeiros e legitimos administradores, 
assim destas propriedades acima nomeados e dinheiro, 
como de todos os mais bens que de direito me pertencer 
aos ditos Irmãos, e Mordomos da dita Confraria da dita 
Senhora para que elles possam arrecadar em Juizo, e fora 
delle para dita Confraria. E declaro que quero e é minha 
vontade para que não haja falta assim em esmola das 
ditas missas como na esmolado dia da festa e no de 
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azeite de alampada da Senhora, comtudo mais, que mando 
fazer por minha alma, sendo caso que os administrado¬ 
res não contribuão com as duas esmolas, assim, e da ma- 
.neira, que neste meu Testamento declaro, e mando fique 
perdendo o direito que na administração das ditas minhas 
fazendas tiverem, por qualquer titulo que as tivessem por 
■que com esta condição consinto na administração das 
•ditas minhas fazendas, o por que agora, e sempre foi a 
minlia vontade que no serviço de Virgem Penha de Fran¬ 
ça, e de seus Ministros Frades de S. Francisco morado¬ 
res da dita casa, so gastassem os rendimentos destas 
ditas minhas fazendas, pelo que sondo caso que estes 
Mordomos, e Irmãos da Confraria, e administradores desta 
minha fazenda não coiitriliiiain, e satisfaçam, com o quo 
tenho ()i'dei'iadü neste men testamento assim tão perfeí- 
lamente c inteiramente, como eii mando o ordeno que he 
a vontade qne se tire a administração da dita fazenda 
delles ditos Mordomos, e so passe nu Sindico, que for de 
S. Francisco do Coa, o (jual quero quo coira com ella e 
seja meu administrador com as condiçBes e obrigações 
que haviam do correr os Irmãos, e Mordomos da dita 
Confraria, c não correrá com esta como Sindico dos Fra¬ 
des, senão como Procurador, c administrador, e não cor¬ 
rendo ello tamhem sc passará a outro que tiver o dito' 
officiú e for Sindico dos Frades, e quando por alguma 
causa 0 Sindico não possa correr com isto, havendo falta 
dos Mordomos, e Irmãos como acima está declarado, e for 
necessário aforar-so, o que se não fará de nenhuma 
maneira, salvo faltando Mordomos, e Irmãos, e Síndico que 
•0 possam fazer hem, se aforasse na maneira seguinte— 
que será com parecer e consentimento dos meus testamen» 
leiros, e do Sindico do convento, e do revd.® Pe. Mestre, e 
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dos Frades do meu Padre S. Francisco e do Reitor qiie 
então servir, e estiver na dita casa e Igreja e do Snr. 
Provedor-inór dos defimctos, e o tal aforamento sená com 
condição, e a pessoa a qne se aforar lique obrigada a 
contribuir com todas as sobreditas cousas que tenho 
mandado e que sem faltar em algumas delias, porque 
todo 0 direito e posse que tiver por razão do dito afora¬ 
mento, e seja privado delles, e posto outro em seu logar, 
0 que também senão fará sem ser requerido o Snr. Pro- 
curador-mór dos defimctos, e feita a quem pelo dito 
Reitor da dita casa e Igreja e com consentimento do, dito 
Ministro Sindico. Declaro que não tenho herdeiro algum 
que de direito me haja de herdar cousa alguma da minha 
fazenda, assim moveis, como de raiz porque todas que 
aqui vão nomeadas neste meu testamento, e quaesquer 
outras que se mo acharem como pertencerem assim de 
direito as possuam todas com justo titulo, e as posso dei¬ 
xar livremente aquem eu quizer, e minha vontade for 
ordenar, como minhas próprias, como de facto as deixo e 
nomeio a rainha Senhora de Penha de França na'fregue- 
zia da Aldea de Virlassa por minha legitima herdeira 
para que a Confraria e Irmandade em a dita casa cons- 
tituida como administradores façam das rendas das ditas 
fazendas, o qne assim declaro em como meus Irmãos, e eu 
Testadora nos satisfazemos todos cada ura por si nas. 
partilhas das heranças de senhores nossos Paes já defun- 
ctos, que nenhum de nos pudesse ter direito em as fazen¬ 
das de um e outro por morte de cada um. por nos pelo. 
que um chamado Antonio de Souza, casado c morador 
em a dita cidade de Baçaim terras do Norte que se quer 
chamar filho de Sr. Aleixo de Souza meu Irmão já defun- 
cto dito de um consesso como não é do legitimo matri- 
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monio nenhum direito justo tem para me poder herdar 
cousa alguma de minhas fazendas attento ao conserto que 
entre nos, e os senhores meus Irmãos fizemos, que não'' 
havendo for do legitimo matrimonio outro nenhum que 
não seja legitimo me possa herdar, nem eu deixo lhes 
minhas fazendas com direito algum como consta do ins¬ 
trumento e sentença que vae a cartado a este meu testa¬ 
mento íl. 2, e as penas postas o que isto contradizer que 
estam no mesmo instrumento e sentença, que contra elie 
já houve deste palmar de que elle tem aggravaclo, e vae': 
correndo, sendo caso que seja contra mim, mando qne se 
arrecade mil e quinhentos xeraOns conforme o instrumen¬ 
to que com este vae, os quaes deixo a dita confraria, e 
mais se arrecade do dito Antonio de Souza seiscentos 
xeraíins e seus ganhos conforme o conhecimento do con¬ 
serto que nelle relata e mais se arrecadará do dito 
Antonio de Souza toda a parte que me couber pela he¬ 
rança da rainha Irmã D. .loana, que não entrou nestas 
partilhas que nos fizemos, e o mais que couher das Aldeãs 
por parte do Antonio de Souza meu Irmão e não indo o 
dito Antonio de Souza a demanda por diante, mando que 
se não se arrecade nada delle, no que toca as Aldeãs e 
a herança da minha Irmã que mando que todo se lhe 
quite isso, e quando elle não entenda com elle palmar 
que deixo a dita confraria. Mando e declaro que depois^ 
de pagar as missas, e esmolas da festa e azeite que mando 
dar para alampada, mando que fação os ditos Mordomos 
cada anno uma festa de Nome de Jesus e-deixo para 
ajuda delia vinte xerafins. Declaro mais que a dita con¬ 
fraria dará ao Mestre que saiba cantar e ler para ensinar 
aos Meninos da escola desta freguezia, sem por isso lhe, 
levar nada mais que aquillo. que seos Paes lhe quizer 
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somente que Jhe dará a dita GoníVaria trinta xerafins, o 
qual será elle obrigado a cantar huma missa a que aos 
sabados a Nossa Senhora. Declaro que o remanecente 
destas minhas rendas que ficarem, mando que se reparta 
em ires partes, huma para a dita Confraria, e fabrica delia, 
0 a outra se gaste nos grangeamentos das ditas fazendas, 
e que a terceira parte se gaste, e distribua pelos orfãos e 
viuvas da dita fregiiezia e estas serão apontadas pelo pe. 
Heitor da dita Igreja, aquem encarrego muito as consciên¬ 
cias que guarde inteiramente este apontamento. Declaro 
mais que estes primeiros quatro annos se gaste a terceira 
parte em grangeamento das ditas fazendas, e depois delles 
se dei as ditas orfans e viuvas, como acima mando isto 
para sempre. Mando que os ditos Mordomos e Irmãos 
•que forem da dita casa que fação um cofre em que guar¬ 
de 0 dinheiro que se arrecadar cada mez destas minhas 
rendas e se fique nelle o uma chave tenha o Presidente 
dos ditos Mordomos, ou Irmãos, outra tenha o dito The- 
soiireiro, que for elleito cada anno e outra tenha o Sin¬ 
dico que for a dita Egreja, ou escrivão da dita confraria 
quando for as despezas, se ajustarão todas e não se fação 
nenhum gasto, iiein despezas, sem parecer, ou conselho de 
Pe. Reitor da dita Egreja ao qual peço por amor de DEus 
queira tomar este trabalho, e os Prelados da dita Ordem 
que os hajão assim por hem e para bem desta Casa, 

0 obras Pias que mando fazer neste meo Testamento. 
Declaio que uma moça por nome Maria Tangedoira que 
foi do Rei BoLito, que eu lhe dei em casamento, e depois 
elle me fez mercíé delia, deixo a forra com os mais, e peço 
lhe dê nierce que não entenda mais com ella, nem sua 
mulher. Peço ao Snr. João Menezes de Caldeira, e Braz 
Caidoso, e Luiz de Oliveira faço meus Testamenteiros e 
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lhes rogo por amor dc DEus, me queirão fazer esta mer¬ 
co de aceitarem 0 cumprimento deste meu Testamento, 
e ultima vontade como eu fizera por cada um delles sem 
tm pedir, para qiie mando qiie o que toca acerca do meu 
testamento poderá qualquer delles tornar da minha fazen- 
tla tudo 0 qiie for necessário para algumas miudezas de 
cura; siriaes, cova, e outros gastos o que tudo se lhe leva¬ 
rá cm conta o que a minha vontade é que todas estas 
cousas acima ditas so ciimprão pela inaneifa que aqui 
mando o hei aqui postas todas as clausulas e teraoi^ do 
direito que houverem e serem necessários para bem dc 
que mando esto meo testamento, qiie lerem em favor 
delle e desta Confraria por que esta ó a minha ultima 
vontade de ijiio todas as cousas se ciimprão peia maneira 
que aqui mando. 

Portanto peço,^ por merce a todas as justiças de S. 
Magestade a que pertence esta causa assim a cumprão. E 
declaro que queira este meo testamento seja logo entregue 
ao pe. Reitor desta casa da Egreja dc Penha de França 
para que elle o entregue logo ao pe. Guardião do con¬ 
vento de Goa de S. Francisco, a quem peço o mando 
guardar no cartorio do seu convento para que senão 
perca ao diante e o treslado delle fique lançado no livro 
da Confraria para constar o que ordeno, e seja notorio 
sempre, o qual mando fazer para bern desta casa dc 
Penlia dc França e todos os frades que nellas morarem 
e por esta cédula do mou testamento, e ultima vontade 
revogo todos os outros testamentos, cédulas ou codicilos 
qne antes deste haja feito, para que não quero que vallia 
nem tenha vigor, e só osle quero que valha ein Juizo, e 
fora delle, para sempre porque este hei por bem c ver¬ 
dadeiro testamento e ultima vontade. Era testemunho da 
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vordiide outorguei ter feita esta cedúlia cerrada scui akii- 
iSa clausula ou claiiziilils, e eoi íailar ijue de Direito sc 
liouverem de por quero, e lie iniiilia vontade que aí(iii se 
iiajão por expressas, e declaradas, c porque não sei cscre- 
tei, loguei ao Padre l'r. Alfoiiso de Nasciraeiito qiic lic 
meo confessor que a presente rac fizesse c nelia por mim 
se assinasse, e eu Fr. Alíonso de Nascimento Frade da 
Oi dem de^S. Francisco apresente fiz, c mandei escrever 
e nelia me assinei por mira pela testadora. Jlojccno 
mesmo dia, iiiez e via dita acima; e cu Pedro Fernandes 
casado e morador eni Pangiin a presente escrevi a rogo 
da dita testadora em fé do qual nie assinei aqni--=Pedro 
Fernandcs=Assiiio aqoi pela testadora para cila assim 

iMndar=Fr.AffonçodeNascimeuto= 

Sailiara quantos este iiistrnineiito da aprovação da 
Oediila do testamento, ultimo, c derradeira vontado' virem 
que no anno de Nascimeiilo de N. Senlior JEsns Cliristo 
de ini seiscentos vinte c nove aos dezaseto do nicz de 

ezanbmio dito anno nestas terras de Bardez, na aidea 

Je Snnia 0 villa de Airlassa nas pousadas de Senliora 

D. Aonade Azevedo, D. Viuva Molliorqnefei do deínncto 

CImslovao de Souza, Freira da ordem de Nossa Senhora 

In ™ Gardozo de 

Souza labe lao Publico das Nottas nas ditas terras por 

S. Magestade depresente apareceu a dita D. Anua de 
Azevedo doente era casa da enfermidade que DEoslho 

deo mas era sen perfeito jnizo,e entendimento segundo 

.parecia e logo por ellanie foi entregue esta sua cednla 
Testamento ultimo e derradeira vontade, requerendo 
Je aprova,sse porquanto todo contendo nelle. ella man¬ 
dou escrever por Pedro Fernandes o nomeado nelle. e 
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se assinou iiello por ella o Revd.“ Fr. Alíonso de Nasci- 
nieiUo Reilor da Egreja de Nossa Senliora de Penha de 
.França o todo o contendo em a dita sua Gcdiila a apro- 
Tava por (p.iaiito depois do feito e escripto lhe lera perante 
cilla e houve tudo por solemne, liriiio, valioso por ser feito 
por seu mando, c ordem e para erri liiiüo, e fora delle se 
llie (lar inteira le e credito me re(:{i:ioreo (pio aprovasse, 
fizesse e escrevesse iiclle alguma Cousa (pie por elle fosse 
declarado ])or lhe es(,pie(:-er se íizer delle, o ipie visto 
joor mim dito tabellião ser a recpierimento em presença 
das testeiíiniihas ao diaiilo nomeadas aceitei esta dita 
(dedula do Testamento ser ipie primeira pagina delia esta¬ 
rem escritas trinta e s(.ils laigras e inteiras e um terço de 
lima regra, na segunda pagina estarem escritas trinta e 
sete regras inteiras, na terceira [lagiiia estar trinta e 
([iiatro r(!gra.s; ona (piarta pagina estar trinta e tres 
regras o na quinta pagina estar trinta regras e na sex- 
In pagina estar trinta e cinco regras e uma entrelinha 
.<|iie diz não, e na. ultima pagina estar escritas trinta 
regras, na oitava jiagina estar trinta e uma regras, o na 
iiltima derradeira pagina estar vinte regras, o meia, sem 
cnn todas as paginas haver mais entre linha, neiti biirra- 
della nem emenda no lim das ditas regras estar o assinado 
ilo Revd,® Pe. dito Pedro Fernandes, c dando eu dito 
tabellião coiiclnida esta aprovação o por cdla dita testa¬ 
dora foi dito que as casas em que esta dita testadora 
vive G mora deixa a Braz Gardozo filho de Francisco 
Cardozo definicto para elle cm sua vida as possuir em 
muita quietação o paz sein mais moléstia as partes, nem 
vizinhos isto em sua vida somente e por sua morte ficar 
a confraria como sc declara no dito testamento e dando 
■alguma moléstia e fazendo prejuizo aos ditos padres, ou 
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aos vizinhos e confrades da confraria da dita Senhora sem 
ordem o desapossarão e botarão das ditas cazas e darão 
cera xeralins da sua fazenda delia lestadora com declara¬ 
ção (]ue se llie dei as ditas cazas com sua horta, até onde 
estar as cazas de Pedro de Souza, e disse mais que dei¬ 
xara mais vinte serafins a Nossa Senhora da vida para se 
lhe fazer iinm frontal que Pedro de Mendanha deixa por 
seu testamento. Disse mais qiie deixa a hnmas tres mula¬ 
tas suas creolas nascidas em caza cinco xeralins a cada 
numa e a Jeroniraa Pereira outros cinco e a huma filha 
de Luis de Souza que está para se cazar, lhe deixa para 
0 dito effeito quatro xerafins. Deixa a Luis filho de Cor- 
ga sen creoulo outros cinco xerafios e a Calharina viuva 
seis xeralins. Disse mais que os serviços de Manoel de 
Mendanha que está em poder de Thomé de Souza filho 

de Manoel de Souza conforme o conlieciraento'do dito 

Manoel de Souza Coutinho e uma carta de Aleixo de 
Souza^ deixa os ditos serviços e a dita Carla accão- 
D. Lniza filha de Diogo Loho de Souza Capitão de Bar- 
dez que foi em dois mil xerafins se deixarão na dita Car¬ 
ta, mando que se digão em missas e os dois mil que diz 
Pedro de,Mendanha no seo testamento, c.Aleixo de Sou- 
a na sua carta que se digão em missas, mando que os 
ditos dois mil xeralins que se deve a dita mossa por 
fioanto ella dita lestadora tera e deixa cinco missas per¬ 
petuas nesta dita Igreja da Penha de França por ella e por 

ite «netos em.-por qne mais missas qne ella deixa, 

eisto tei tamhem os ditos dois mii xerafins para dita orpliã- 
''“®Pwada,e disse mais 

que 0 dinheiro lodo que a confririaliver,e;«^ 
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qaero sc compro rirna propriodado pura a dita confraria 
para o efleito qiio se declara no sen tcstaiueiito, e se arre¬ 
cade do dito Aiitoiiio de boiiza Coiitiiilio os seisentos 
xerafins com seus ganhos, que em seo poder estarão; c o 
que mais lhe pertence a ella testadora nesta dita fazenda 
e Virlassa disso mais que ella lestadora houve uma 
sentença contra Leonardo Pereira trouxe dumas casas (i 
sua moça deixa as ditas casas a Filha de Maiía I>ereira 
por nome Antonia para ajuda do seu casamerito, e o iiat- 
te e arroz qtio se achar em sua casa se repartirá pelas 
moças e tudo o mais lalto o alfaia da dita casa delia tes¬ 
tadora a saber Cíixues vazios Ladeiras Itofeles e mais 
alfaia da dita sua casa tirando o sen fatto tle, vestir, ú 
usado deixo ao dito Liiis Lardozo que aijiii disse que 
havia e ba por acíibada esta dita approvação c declara- 
çao, 0 disso também (jue nomeava [lara seu loslameuteiro 
a Francisco .Rodrigues Tiibcllião na cidade de Goa para 
que faça com os mais qiie no teslanionlo alraz declara, e 
pede as Justiças de Sua Magestade aqiiem o conbecimcii- 
to desta Cansa pertencer lho faça intcirarneiite cntnprlr 
e guardar todo contendo neste testamento e declaração 
nesta approvaçao como sc nelia contem por ser ultima o 
derradeira vontade, e disse que ba por revogallos todos 
os mais testamentos codicilios qiio antes deste tenlia feito 
pelo modo qne seja c scí esta cédula quer que valha e 
tenha vigor todo que se declara nclle para íissím ser sua 
deiradeira vontade quer assim dizer e declarar sem 
mais lhe dar outro sentido uolle, disse ijiie se assi¬ 
nasse aqui por ella o Revd/’ Fr. AlFoiiço de Nas¬ 
cimento por ella ser miillior e não saber escrever com 
te,stenninhas presentes Diogo Mascarenlias filho do 
Francisco Mascarenlias casado c morador em Rritona, 
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CristovFio de Souza filho de Lais de Souza casado e mo¬ 
rador era Golvalle, e Ferrão Gomes filho de Antonio sol¬ 
teiro morador em terras de Salsete lingiia e Mestre dos 
Meninos da Igreja e João Coelho (‘) filho de Mazaicu Nai- 
que casado morador era Britona e outros que forão pre¬ 
sentes chamados e rogados para esta dita approvação. 
Eu dito tabelião que escrevy e assinei do meu publico 
signal, que tal he como se segue, desta 330 reis. Sinal 
publico do dito tabellião == Assino pela testadora e como 
testeinnnha a seo rogo Fr. Áílbnso de Nascimento=Ghris- 
túvão Pereira Cardozo = Simão Gomes=Diogo Masca- 
renhas=Sinal de Francisco Coelho testemunha=sinal 
de Francisco Cai’dozo=Francisco Fartado=sinal de 
letra gentilica de João Coelho Hei por solemne hoje 
dezanove de dezembro de mil seiscentos vinte e nove e o 
treslado fique em Juizo. 


ViRUTo A. C. B. DE Albuquerque. 






I 


Hum bom entrágo cie Katal, 1907 (‘) 


í. Bom enmígo de Natal nó.s clisijá 

Per todo.s nossas amV.ades e estraiihuiros, 
0 bemziclo Salvador quem isti dia nace 
íem leste 0 este dia per iodos par benze, 

3 . Alleluia, alleluia, Jesus tem nacido 
De liura Virgin c .santo Mai, 

Ne cidadi chomado Beíhlehem, 

Knter anjo-chusmos (•*) também. 

3. Natal, o naceraento de Sinhor, 

Que bciLsas per nos proclama 

Ne terre paz, bom vontade per gentes 
‘Balutaçaii glorióso de anjo.s. 

4 . Dia de Natal, que allcgróso 

Par nos Christaõs de boa intendímento 
JuntamiLs cambrados amoroso (^) 

Com allegria e amor ispantóso. 


(D Feliz entrada oit bons lestas do Natal tic 11)07, 
{^) Tm léste «está prompto. 

P) Enter anJoBchusmos---imrsoR com ÚQs, anjos. 
P) Cambrados amoroso amigos quer idos. 
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5. Vi Christaõs allegrá o bonansa 
Que Jesus nacido per nós trizê (‘) 
De pecados reconsiliação 

E per todos eterno salvação. 

6. Nan dessê 0 por isto nehiim pecado 
Este dia allegróso ti danificá 

mas perdan e paz Elle agór offerecê 
Sem dineiro, livremente ricebê. 


II 

O' Salutafís 

Oh hosti de Salvaçam, 

Quem t’abrí portas de ceo, 
Dá par nós força de alma 
Vide m’migo te chegá. 

Todo gloria par Deos 

Quem tem ne tres pessons, 
Quem tem par nós allegria 
Ne céo, nossa terra. Amen. 

III ■ 

Tantum Ergo 

Nós t’adorá Sacramento 
‘Com cabéça bassando, 
Antigo iisanse cavando 0 
A novas bensas te chegá 
Aquel que nom podê sabe 
Com fé nós te confia. 



0 trouxe, 
f} Nan dessê = não deixe. 

« ^tigo amdc= acabando com os osos antigos. 


BíAMCTO LNon-ponTirflprsz de 0Eyi,Ão 
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par 0 Pai e 0 Filjo 

Seja honra, gloria e lôvôro. 

Poder divino e bensas 
E par 0 Ispirito Santo, 

Quem com o Pai e Filjo 
Tem só Deos verdadêro. Amen. 
Pan de céo Tú já dá par ellotros. 
P. E com aquel todo doçura. 


Magnifloat 

Minha alma te magnificá per o Sinhor. 

E nainho ispirito já allegrá ne Deos, minha Sinhor. 

Par qui Elle já olhá sober humildéza de suo servideira; (*) 
poristo olhá desde agora tudos geraçaoslo choraá per 
mi bemzido. 

Parqui Elle quem tem podcróso já faze grande couses par 
mi; e Santo tem sua norai. 

E SCO misericórdia tem sobri ellotros que te teraô per Elle; 
de geraçan atá geraçan. 0 

Com sua braso 0 Elle já obrá valorosoraente; e já ispaljá 
per 0 soberbos ne lembrançes de suo coreçans. (^j 

Elle já botá fóra (*’} per os poderósos de sua thronos; e 
per 0 humildosos Elle já lantá. 


(^) Sobey humildéi^a de suo servideira = sobre a luimiklade de sua 

serva. 

(2) em geração, 

) Com sua braso ^ com sua mnO, braço. 

C ) ^ líjpíí/Jif per ô soberbos ne lembrançes. de sua coreçans =; con¬ 
tundiu ou dissipou os soberbos do coração. 

(.*’} Boiá fóra = depoz ou lançou fora. 
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Elle já inché o famintos com bensa e per o ricos Elle já 
largá ne vacudade (*j 

Elle já judá per sua servidor Israel; iie o lembrança de 
seo misericorde. 

Com elle já papiá (■) per nossa pais; per Abraham e a 
sua simente per sempre. 


Ave Maris Síella 

Salve estrélla de mare, 

Piedosa mãi de Deos, 

Sempre tu tem virgin 
O vinturóso porta de céo. 

Com palavre de Gabriel 

O nomi de Heva tem mudado, 
Achá, ó i\Iai de Déos, 
Verdadêro paz par nós. 

Soltá cadias de culpados, 

Dá lumi par cegos, 

Burrá tudos mais, 

Achá tudos bens. 

Seja tu nosso Mai 

Desse (3) tuo divino Filjo 
Recebe nosso rogos 
Com tua limpo man. 


(b Ja larga ne vacitJade = despediu vasios (diraisit inanes). 
H Ja papia par nossa gais = fallou aos nossos paes. 

0 DMíe = deixae. 


maijEcto rann-pnuTuoui!}! nu cuynÃo 47 

Q bemditto virgin 

Achá par nós, criances, 

Perdan de pecados 
E limpeza de cureçan. 

Achá par nós justo vide 
Preperá direto caminho 
Per andá diente de Jesus 
E per folgá ne ceos. 

Gardisraento (^) seja par o Pai 
E par Christo, sua Filho, 

E par Ispiríto Santo, 

Tudos tres uno. Amen. 


YI 

Psalm iie 

Lovú per o Sinhor tudo gentes; lová per elle tudo povos. 

Videque sua misericorde tem confirmado sober nós; e a 
verdade de o Sinhor te rnord sempre, 

VII. 

O atafde 

I. Olhá lumi de atarde 
Que preste te pagá (-) 

Assi preste no.sse vide 
Hum dia miste cavá. (•'*) 


— agradecimentos. 

(~) Que preste te pagá ~ que está perto a sumir-se, 
Mistè cavá é mister acabar ou hade acabar. 
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2. Vento de anoite vago 
Folhas te faze cahí: 

Assi vossa corpo fólgo 
Alluma dia lô cahí. 

3 . Qui bunito ne atarde 
Lumi de céo parcê; 

Mais bunito ne verdade 
Deos nosso parecê., 

4. Com clors (*) mui varióso 
Nuvems befêto te luzí; 

Assi luzí example bondoso 

De santos qui de mundo já fugí. 

5 » Ne anoite sober oravai (-) 
Estrellas te luzí; 

Assi despós nossa travai 
Allegria Elle lo cubri. 

6. Despôs de anoite ví raanhão (*) 
Com lumi muito forte; 

Assi lô ví alíegração 
Despôs de travalhóso lagri 0 

7. Olhá a noite iscura e triste 
Mas dedia tem allegri; 

Assi este vide de lagri 

Mas 0 céo de Deos tem allegri. 


0) Com clors = com cores. 

I*) Sober oravai == sobre 0 orvalho. 

(3) 7’n7Víií = rrabaIho, sofrimentos. 

('') 7í»jir;iMo=: vem manhã. 

{) Despós de travalhóso = depois de amargas lagrimas. 


VIII 

«Eo cidade tinha de puno oiino» (') 

1. Jerusalem de ouro, 

Qui mel e leite dá, 

De ti cando eu lembra 
Voz e cureçan faltá. 

2. Ru nunco sabô inde 0 
Qui prazôros lô tem, 

Par nós ne qual gloria, 

Isperando também. 

3 . Aquel salas de Siam^ 

Que jublá (^) com cantigas. 

Lugô com os anjo.s, 

E todos 0 santos. 

4. O prinç’pe tem ne aquel 
Ciar luz dc dedia tem, 

E pastos de bemziclos, ('') 

Te íioricc também. 

b. Tem 0 thróno de David 
Allá, dc travalhos 
Livrado, com cantigas 
Te folgii, salvados, 0 

G. Aqucls com sua Capitan 
Já ganhá victoria, 

Tem vistido 0 branco, ‘ 

Per muito allegria 


í' (') Revelação— cap, XXi, iS. 

i Nunco sabè mde~~\ÚQ se\ móa, 

í'_ _ , G) */i/Wíi==]alegra-se ou diverte-se. 

de benzidos = coros dos bemaventarados. 
I ,, L) Sa/rarfoí -Os justos. 

l- Vol, V ■ 
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7. Benzido e dôce terra, 

Casa d’jscoIhidos, 

De .Deos nossa Sinhor, 

Isperando de todos. 

8. Jesus de misericórdia, 

Trizê per nós allá (') 

Quem com 0 Pai, Ispiríto, 

Nós. sempre ti adorá. 

IX . 

Palavnes de Deos (■) 

í.. Palavre quem de sempre 
Com Deos que está, 

Palavre de Verdade 
Quem vide par nós dxl: 

Valê de mais qui ouroj. 

Gostá de mais qui mel; 

Per dá par nós ensino, 

Qui santo, e fiel! 

2* Semente precióso 
Qui Cliristo brufá (j) 

E tocá ne chan 
Qui nos allumiá: 

Qual, esti-seo Palavre 
De Christo ricebê, 

Ne fé, e Sabedoria 
Lô sempre perman’cê. 

Colombo (Ceylão). 

B,. C'. Tavari^s de Meléo 


(‘) Trii^ê per nós allá n= trazei pu leve-nos aíi. 
(^; E’ iim hymno prostestante. 

Bnifá — smsoü. 


D. íntqnio sebastião valente 

I." Patriarcha das índias Orientaes (*) 


Os galeões que das occidentaes praias luzitanas fizerata, 
no século XV, vela para 0 Oriente, não vieram apenas 
arrebanhar as preciosidades e colher as especiarias da 
opulenta índia. Elles, ao lado dos soldados do Rei, traziam, 
também, soldados da Fé para lançar a semente da Verda¬ 
de, que a índia, apezar de bastante culta, nao conhecia 
ainda. A Religião do Crucificado foi a riqueza que Portu¬ 
gal deixou nas regiões asiaticas, espalhada pela valorosa 
legião dos ministros do Senhor, entre os quaes, apezar 
de muito moderna, se destaca a magestosa figura do sr. 
Dom Antonio Sebastião Valente, não só pelos seus bri¬ 
lhantíssimos serviços á Egreja Lusitana do Oriente, como 
pelo seu saber profundo e pela sua virtude modelar. 

(>) Falleceu repentinaraente no extincto convento do Pilar era Goa- 
Velha a uraa. hora da raanhã de sabbado, 2: de janeiro de 1908; 
sepultado na capela-mor da Sé Primacial em Velba Gòa a 29 do 
mesmo. 
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0 Orienk Português, cuja principal missão é archivar | 
nas suas paginas todos os monumentos e todas as glorias | 

da nobre Nação que, empunhando o facho da luz do chns- ' 

tianismo, valorizou a civilisaçao oriental, não póde deixar 
de registar nas suas columnas o passamento d’este preclaro 
Príncipe da Egreja, que é uma das glorias mais lidimas 
do Episcopado portuguez, não só por sei o, como e prin- ' 
palmente porque foi n'este Oriente que elle marcou a sua 
passagem terrena com um longo e scintillante rastro de ^ 
luz, nas medidas que promulgou, nos melhoramentos que 
promoveu e nos serviços que ju^estou á Egreja e ao Estado, í 
sendo de ambos um servidor digno. 

Paz d grande alma do eminente Prelado. 


Pe. F. X. Vaz. 



SUIl MflGESTJiDE EL-REI D. CARLOS I 


■ E 

SÜA ALTEZAlEAL 0 PRÍNCIPE D. LÜIS FIlIPPE 

Wo dia I de fevei*eii*,o, um abominável 
atientado põz termo em Lisboa a duas 
pi^eciosas vidas - de Sua Magestade 
El-Rei D. Carlos I, e de Sua Alteza Real 
o Príncipe herdeiro, D. Luis Filippe, 
de saiidosissima memória. Esse crime 
horroroso, sem precedentes na historia 
Itotria, a giie veio dar uma pagina de 
sangue, que nunca poderá ser lida sem 
eetremeoimento e indignação, deixou 
immersa em crudelíssima dôr a Famí¬ 
lia Real, e enluctou profundamente 
a Nação inteira. A índia Portugueza, 
que se présa de ser lealmente dedicada 
á Monarohia e á Dynastia reinante, 
compartilhando da immensa magoa, 
causada por,tão infausto e inopinado 
acontecimento, uniu as suas preces ás 
dia mãe-patria pelo eterno descanso 
doG augustos finados. 





EXPEDIENTE 


Durante o anno lIc 1907 foram recebidas as 'seguintes 
publicações periódicas, cuja olierta agradecemos. 


Jornaes 

— O Ultramar, de Margão —Salsete. 

— Noticias^ de Margão- Salsete. 

— O Indio^ de Chinchinim — Salsete. 

— O Nacionalista^ de S. Thomé—Salsete. 

~~AVo{ do Topo, de Calangute —Bardez; 

— do Oriente — Pondá. 

•— O Anglo^Lusitano — Bombaim. 

~~0 Colonial —Usho 3 í. 

Revistas 

— 'boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa — 
Lisboa. 

— Boletim da Real Associação dos Árchitectos Civis e 
Archeologos Portugueses —Colkcáo illustrada de raate- 
riaes e noticias piifeada pelo Museu Ethnologico Portu- 
guez —Lisboa. 

— O Archeologo Tortiiguês—Usboeí. 

•— Annaes do Club Militar Naval — Lisboa. 

— O Mito —Revista scientifica e litteraria de Coim¬ 
bra — Coimbra. 

~ Revista Militar — Comhm. 

— Estudos Soemes-Revista mensal catholica-Coimbra. 

— Revista de Gritoíto—Publicação da Sociedade 
Martins Sarmento — Porto. 

—Archivo Historico Por/iigv/q —Lisboa. 

— Porto/fa — Materiaes para 0 estudo do povo por- 
tuguez — Porto. 

“ The Mangalore Magasine — Màngalore. 


Emttt notável no n.“ antecedente, 

Pg. 484, nota (*) -onde se lê /í/j, lêa-se 1870. 
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3.® Ann'o. 1908 


Numero de Marco e Aerii 


Dâ ARCHIDIOCESE 

Sede Vacante 


! ando-se a vacatura da Sé Primacial de Goa, 
a qtiem incumbe assumir 0 governo cccle- 
siastico ? 

Em regra, aos cabidos das sés cathedraes 
devolve-se a jiirisdicção episcopal, salvas as 
limitações estabelecidas por direito canonico, 
no caso em cpie a sé esteja vaga, impedida 
ou qiiasi vaga. 

A sé diz-se vaga quando 0 prelado morre, 
resigna ou é transferido para outra diocese,-” 
diz-sc impedida desde que decorrem Ires 
mezes, contados do dia da viuvez, som que 
lhe haja sido canonicamente dado outro preladoe 
quasi vaga, quando embora tenha pastor proprio, este ti 
nao pode governar, nem por si, nem por outrem, como. 
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ClOVEllNO DA AECIHDIOOESE DE GOA 57 


sLiccGílc quando é demente ou está suspenso, cxcomimin' 
gado ou desnaturalisado. 

Era qualquer d’estes casos compete ao cabido a no¬ 
meação do seu vigário capitular, mas deve exercer esse 
direito dentro de oito dias, desde que assumir ajuris- 
dicção; e, se assim o lião fizer, o direito de nomeação 
devolve-se ao raetropolita. ou se a sé vaga c metropolita¬ 
na, ao suíFraganeo mais antigo. (‘) 

Mas, para o arcebispado de Goa, existe uma resolução 
especial da Santa Sé. Por seu breve Pastordis ojficii, de 
13 de dezembro de 1572, determinou o pápa Gregorio 
XIII que, na vacatura d’este arcebispado, devia o bispo 
de Cocliim transferir-se para Goa e rcgôl-o até ser provi¬ 
do de prelado pela Sé do Roma, deixando na sua diocese 
vigário e governador idoneo. Eis o breve: (^) 


Greg-oriüs Papa XIII 

Ad perpetuam rei memorlam 

Pastoralis officii cura nos admonet, ut de singularum 
orbis Ecclesiarum statu sollicite inquirarnus, et ne illae 


Goncil. Trideiit,, sessão xxiv, cap. xvi, De nfomutione. 
mv ia’eve àú Bullariím Patmmtus PortupUae 

f h •' porquanto a copia quo existe m 

n. das monçúeUà secretaria geral do governo, n."S2, fl. 122 manda 

ultramarino, a que adiante nos referi 
rSmii nI íf P^‘’®uendo que pouco sabia de latim qiien 

a tirou. No c ado Mamm o summario do breve está redi<fido i’es 

FnmUalis Ecckm (xmemis, iiullam Sedem se transferat et Imks' 

natí~-T f própria Ecésia idoneo mario vel mL 

mtoie~,e na referida copia, assim = Breve de. Gresorio Xlll eni 
K ° ^0 Cochim governe e reja 0 arcebispado d( 

Goa vagando, emquanto se nào prover porEl-Rey Nosso Senhor d 

ÍLtKiS*'" Wlim Wl»p.fc»t6.(«pÓ vi;rt 



praesortim, quae ptimates existunt, diuturnae vacalionis 
incommodis nianeant expositae, sedulo prospiciamus. 

1. Sane ex charissimi in Gliristo filio nostri Sebasliani, 
portngalliae et Algarbiorum Regis, insinuatione accepi- 
iTius, quod quoties Goaiiensis Ecclesia, quae mejiropolis 
et Ecclesiarum Mk Orientalis Primas existit, vacare 
Gontigit, propter civitatis Goanensis ab urbe, ubi Roma¬ 
nos Pontifex et plurimum residere solet, terra marique 
distantiam, longarnque et difficilem navigationem, biennio 
integro, et si post mensem Januariivacatio oceurrit, trieii- 
nio fere eain pastoris praesentia, ac solatio carere oppor- 
tot {% Gum breviori tempore illius vacatio ad Sedem 
A postolicam deferri, et pastor illi, pro tempore praefectus, 
accedere nequeat; ex eoque Ecclesiam ipsam Goanensem 
pastore destituíam iion módica pati in spiritualibus et 
tenuporalibus detrimenta, bominum mores corrumpi, 
eccelesiasticam disciplinara relaxari, gentiliumque et infi- 
dclium partium illariim ad Cbristi fidei conversionem, ab 
eis, qui praedicare et promulgare eam illis deberent, ne- 
gligi, aliaque non laevia damoa et incommoda inde exo- 
riri ; .Cochinensem vero Ecclesiam, in eisdem Mae par- 
tibus consistentem, quae ipsi Ecclesiae Goanensi metro- 
politico j,iire subest, pastoris sui absentiarn ad lempus 
commoclius sufferre posse, et episcopuiii Cochinensem, in 


(í) Advirta-se que por esse tempo a correspondência entre Goa e 
Lisboa era annual, transportada polas naus do viagem que sabiam con-' 
forme as monções, as do Lisboa em março ou abril, e as d’aqui om 
janeiro ou fevereiro; assim, qualquer facto succedido em Goa ou Lisboa, 
depois da sabida das naus, só podia ser participado na monção do anno 
seguinte. 
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Goaneiisi Ecciesia residendo, Ecclesiae suae Gocliinensis 
indemnitati consulere valere, rebusque necessariis pros- 
picere ejusque praesentiam Ecclesiae Goanensi plurimiim 
fore utilem et fruetuosam. 

2. Prppterea cupientes pro muncris nobis licet imme- 
rilis divinitiis injuncli debito, praeinissis incoiiimodis 
oceurrere, A|3ostolica auctoritate, praesenlium tenore, 
statuimus et ordinamus qiiod, oceurrente pro temporo 
vacatione Ecclesiae Goanensis, venerabilis frater niinc, 
et pro tempore existens episcopus Gocbiiiensis, vacatione 
biijusmodi intellecta, ad Goanenseui Ecclesiam, cuin 
gratia Apostolicae benedictionis, accedere/ctin ea aut 
ejDS dioecesi persoiialiter residere, et ejusdem Ecclesiae 
Goanensis curam, regimeii et administratioiiem siiscipere 
debeat et teneatur, et eandem Ecclesiam Goanensein, 
donec ci fuerit per Sedem Apostolicam de paslorc provi- 
sum, et pastor ipse ad illam valeat se conferre, in spiri- 
tualibus et temporalibus gubernare, dimisso apud Eccie- 
siam Gocliinensem idoneo vicário seu gubernatore. ab 



3. Eidemque episcopo Goebinensi praecipimus, ut 
onus hujusmodi devote suscipiens, verbt Dei praedicatione, 
sacrificiorum oblatione, bouorum operum exemplo, aliis- 
que pastoralibus muniis incumbens, gregem, sub Ecciesia 
Goanensi praedicta consistentem, in verilale pascat et 
regat, sibique in dieta Ecciesia Goanensi cjnsve dioecesi, 
ex praedicta causa, residenti, ut inibi pontificalia officia, 
omniaque et singiila, quae arcliiepiscopus Goanensis de 
jure vel cônsuetudine exercere et facere consuevit, facere, 
gerere et exercere valeat; etiamsi talia sint quae speciali 
nota designari debuissent, concediraus et indulgernns; 
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cnmqiie inteiim ob non residentia.m apud Ecclesiam Co- 
cliinensera censiiris aut poenis contra non residentes, a 
sacris canonibus et OEcumeiiicis Conciliis ac per nos 
novissime facto decreto inflictis ininirae subjacere, eadem 
auctoritate, declaramus atque deceruimus. ' 

4. Mandantes in virtute sanctae obedientiae dileclis 
íiliis capitulo, clero, populo atque vassallis Ecclesiae 
Goanensis hujusmodi utdictum episcopum Goebineusem, 
ad eos cx causa praedicta accedentem debitis cum reve- 
rentia ct honore excipiant, ac omnibiis suis salubribus 
monitis ct maiidntis intondaiit, pareant et assistaiit, ac 
consiieta et arcliiepiscopo Goanensi debita servitia, ipsi 
episcopo Cocliinensi praestent et cxliibeant. 

5. Ac dccerneules sic in praemissis per quoscunique 
jiidices ct coirmissarios, etiara,S. R. E. cardinaleset 
Sacri Palatii Apostolici auditores, siiblata eis et eorum 
cuilibet qiiavis aliter jiidicandi et inlerpretandi faciiltate, 
judicari ct interpretari debere, irritumqiie et inane, si 
secus super bis a quoqiiam, quavis auctoritate, scienter 
vel igiioranter, contigerit atlentari. 

6. Non übstaritibiis quibusvis Apostolicis, ac in pro- 
vincialibus, et aynodalibiis universalibusque Conciliis edi- 
tis generalibus vel specialibus constitutionibiis et ordina- 
tionibus, dictaeque Ecclesiae Goanensis, juramento, coO-, 
finnalione Aposlollca, vel quavis íirmitate alia, roboratis 
statntis et coiisuetudinibus, privilegiis qiioque, indultis et 
litteris Apostolicis, capitulo etaliis praedictis, sob quibus- 
cnmque lenoribus et formis, qiiomodolibet concessis, 
approbatis et innovatis, ceterisque contrariis quibiis- 
cumqiic. 

Datiim Roraae apud Sanctiun Petriim, sub aiinulo 
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Piscaloris, di6 xiii Decembris MDLXXII, Pontiíicatus 
nostri anno primo (13 de dezembro de 1572), (*) ' 

Este breve foi mandado observar pela provisão do 
conselho ultramarino, de 31 de março de 1716, que 
vamos transcrever, sendo certo que, já anteriormente, 
a carta régia de 24 de março de 1089 o tinha mandado 
cumprir, mas sem o citar expressamente (®j, donde resul¬ 
tou haver no cabido, quando a sé de Goa ficou vaga 
por morte do arcebispo D. Alberto da Silva, alguma' 
hesitação em entregar o governo ao bispo de Cochira, 
D. fr. Pedro da Silva (setembro ou outubro de 1089), 
hesitação a que pôz termo o deão João Corrêa Porges, 
prevenindo os capitulares de que o governador D. Rodri¬ 
go da Costa tinha ordem para mandar para o reino 
os que se oppuzósscm, «c sem outra prevenção se fez 
tudo com muito socego», diz esse governador á Gôrte. (®) 


(‘) No Bullaiwn não ha assiginUiira alguma no lliii do hrovo, mas 
na copia do L." das monçõos apparocc esta; - Gao {CdGl) Ciíorímus, 
e em seguida a sogninte declaração: 

«O (]iial hrovo foi liosladado do livro segundo dos Breves n. 87, 
qiie está 110 oitavo alniario da Caza da Goi’òa, au (|ual sodará tanta 
ló c credito, como ao proprio livro doudo fui tirado. El-Roy Nosso 
Senhor o mandou por João Couceirn do Abreu e Castro, giiarda-mór 
da Torro dn Toinlio, por o.spocial nrdom rpio to vo d n socrotario das 
morcòs, qiio fica nesto archivo. (,) Bacharel Matinas do Yallo o fez aos 
trinta e Inim de março do aiitio do nascimento do Nosso Senhor Jesus 
Chrislo do mil setecentos e dozascis, o vae escrito em duas meias folhas 
com esta, Alexandre Manoel da Silva a fiz escrever. — J. Couceiro de 
Abreu, õ Castro, ■ 

('} fj." das monçòes ii,“ 54, II. 152, publicada no Boletim do Gtmrno, 
n.“ 21 de 1861. 

(b Carta do 24 de janeiro du 1090, L,° cit., fl. {h'ò, àu Boletim, 


A [irovisão do conselho ultramarino, a qnc alliidimos, 
é esta: 

«Dom João por graça de Deus Roy do Portugal, e dos 
jVlgarves daquéin c dalém mar em África senhor de 
(juiüd Faço saber a vós meti vice-rey e capitão 
geral do Estado da Jndia qiic por ser conveniente ao 
serviço do Deus, o meu, evitar-se algiia contenda on per¬ 
turbação, que possa suceder com a morte do arcebispo 
primaz desso Estado corno se experimentou com o falle- 
cimento do arcebispo 1). frey Agostinho da Assumção, 
Mc pareceu mandar-vos reraettor a copia do breve, que 
acompanha esta, tirada da Torre do Tombo, no qual se 
declara a forma que se deve seguir neste particular, c 
para esto cífeito, e sua observância o fareis registar nos 
livros da secretaria desse Estado, e nas mais partes ne¬ 
cessárias. El Roy Nosso Senhor o mandou por João Tcl- 
les da Silva, c Antonio Roiz da Gosta, conselheiros do 
sen coiistdho ultramarino, e se passou por duas vias. 
Manoel Harbosa Brandão a fes om Lisboa a trinta e lun 
(lo março de mil setecentos e desaseis. O secretario 
André Lopes de Lavre afez oscrever. Mo Tdh da 
‘ Sütyi,--Ánítmo Mzda (Mi, (') 

IRstc diploma veio do reino na nicsma monção em que 
ch Ggoii O arceliispo D. Sebastião do Andrade Pessanha, 
e, como SC vê, foi motivado pela contenda on perturba¬ 
ções que houve, quando foi da morto do arcebispo ante¬ 
cessor, D. fr. Agostinho da Annunciação (e não Assuinção, 


C‘). L.“ das mnçiifíí n.” 82, 11. 120. 
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como ria provisão se diz). Giiiiosa especie para a nossa 
historia ecclesiastica é essa contenda entre o cabido e 
0 bispo de Gochiin, D. fr. Pedro Pacheco, na qual não 
faltou 0 apparato bellico, pois os capitulares levaram a 
sé á escala e á força de armas, pela defenderem os domi¬ 
nicanos, e chegaram até a aiTombar as portas com ma¬ 
chados. (*) 

Üf % 

Podia, porém, dar-se o caso de estarem simultanea¬ 
mente vagas as sés de Goa e de Cochim. Preveniu esta 
hypothese o pápa Leão XII, determinando pelo seu bi’eve 
Eccksiamn omnkm, de 12 de dezerabro .de 1826 , que, 
em tal circumstancla, competia o governo da sé de Goa 
ao arcebispo de Craqganor, e ainda na falta d’este ao 
bispo de Meliapôr. Damos em seguida o breve conforme 
0 registo que existe no archivo da secretaria do arcebis¬ 
pado, registo do que se extrahiu a copia por benévola 
permissão do actual muito digno governador, o ex."’“ 

6 rev.™ sr. D. fiieotonio Vieira de Castro, bispo dc 
Meliapôr: 

Leo PP. XII 

Ad futuram rei memoriam. Ecclesiarum omnium 
cura atque sollicitudo, earum vel maxime, quae pri- 
mates ac disjunctissimae suo carent antislitefel. rec. 


n. 22 de 1861, e, Pe. Nazarelh, Mitras Lusitanas, pg. 623. 
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Qi-egoriuin XIII Praed. Nrum. addiixeriint, iitSermi. 
Ltisitaniac et Algarbiorum Regis volis annuerot, dum 
petíi t facultalein, qua interea dum Goae Ecclesiae Melro- 
polís ct Ecclesiarum Iiuliae Orientalis primas,suo viduala 
Pastoro, Gochineiisis Episcopus, qui illimetropolÍlicojui’e 
sub es t, in ca seilius cathedra, cjus ecclesiae raliotiilíii.s 
consüloret, ciquo raaximao iitilitate etadjumento font. 
Ipse eiiim perspoxit Pontifex, ubi vacat Goanensis sedes, 
quatii Goae civitas valde prociil ab Urbe in qua Romanus 
Poritilexsedet longaqueet dillicilís subeunda navigatio, 
nisi liienio exacto ot snepeiiumero etiam triénio, iiovuiii 
illiiis Pastorern co adire nequaqnam posse: hoc aiitein 
temporis inlcrvallo plura non miniis in civilcm quain in 
Ghristianain rempiiblicam sequi mala, mores corrompi, 
ecclesiasticam relaxari disciplinam, cvangelii praecoiics 
in iraclncciulis homiiiibiis a miscra dacmoimm scrvIliUo 
ad verutn Dei ciiltiun teposcere. Ilaquc qiium contingoro 
possit, ut dum Goanensis Ecclcsia simul et Gochiueusis 
vidiia vel dum Cochinao Episcopus Ecclesiam Ooao 
regenciam vsuscopcrit e vivis cripiatur, Ditma. in Gliristo 
Filia Nra, Elisabeth Maria rognorum Lusilaniao ct Algar- 
bioruín regens pci* diloctum íilium Gomitem do Fuiicbal 
siium penes Nos Icgatuin extra ordinem postnlavit a Nobis 
siipplicitcr, ut hoc in casii Arcbiepiscopus Crariganorcn- 
sis ejusmodi immeri siicccdat; vcl in utriiisque defcctn 
Episcopus Meliaporonsis illud obeat. Nos igitur, qiiibiis 
Sacerclotiiim inagmiin, licct immeritis, conlisura in Eccle- 
siae Goae commodiun intendentes, volis quoípio perinoli 
Suae Rcgiae Gelsitudinis, quae tam maxima in catliolicao 
religioiiis bonutn studio aííicitur, Auctoritate Nra. Aplica, 
coticedimus ct indulgemus, ut si forte Gochinensis lícclc- 

Vol, V 2 
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sia jain vacei dum Goae Ecdesía sddui expectai Aiiiisii- 
tem, vei interea dum hujusce regimen süsceperit, sii 
vacaioiii, ne ejusmodi GoaeEcclesia ullo unqiuim eareal 
pastore, Cranganoreiisis Archiepiscopus in dioecesi Goac 
curanda regenda atipae adinmistranda eisdera ulatiir 
latíHatibus, iisdemqae polleat iiidullis, quibiis Cocliineu- 
sis Episcopus a meraoralo Pontilice per liiteras Aplicas, 
«b annnio Piscatoris e,xpedilas, ac datas die hii Decera- 

Tacante Eccies.a Goae fum Cochineusis lum Crauga »- 

„ . “jas vi, qnum id comingat 

liapoiaeEpiscopns ejusdem Goaneiisis Eccicsiae liabo- 

2 n I iis conditionibus quae in cedem Gregorii 
Diploniate adjectae sunt, ac non obstanlibus iis omni- 
tpiae per idem diploma non obstare decrelum esl. 

Datam Romae apud S. Petrnm sob aunnlo PL,. 

anuo qul” Noslri 

qaeSbÍ íf 
-noi:::::* 

Fidílmaílí SoaMageslado 
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Duraiilc oseciilo proxirao píissa(]o, víigou por vezes, 
sem prorapla siicccssão tleíinitiva, a s(í de Goa, scudo ii 
primeira víjz ein 1831 e a ultima cin 1880, mas, por falia 
de bispos sagrados dc Cofjliim, Granganor c Meliapôr, 
governaram vigários capitulares, eleitos iios lermos das 
disiiosiyoes do concilio de Trciilo, atraz citadas. {) 


(») Ao concilio do Troiiln foi dedo oin Poruigal o bonoplaoiio rógin 
por alvará do 12 do aolonibro do lf)(34, mas a accoilaorio das suas dis^ 
posiçona sompro so oiiluiidcu foitasoin projnizn das lois do Eslado o das 
prcrogalivas daCorôii, entro asquaos so cornprciliendo o direito do 
precaiiçui) oii do tUfm ([iio o Estado exorco intorforiíido na oscollia do 
vigário capitular, oii, molhor, o diroito do mmaçili), isto iVa insiniia- 
çao ao cabido da possoa oin quom o podor tomporal dosoja qiio a tloiij^âo 
recài a. Dividom-so n’osto assumpto as opiniCes, polojain os eruditos o 
0 ploí to ainda so não acabou do resolver doliiiitivainoiito, pois o oxerci- 
cio d’os.sü diroito tom onoontrado por vezos sdria rolnctancia por parto 
dos oal)itlos, ao passo quo o govoriio loni sustontado sempre a .sua pre- 
rogativa n sabido, com mais nu menos osforoo, inant(5l-a. Aos quo dose» 
jom cniibocor bom osta questão, indicamos as seguintes autoridades: 

Dr. lí. Cariiüirn- Elmmíos é dirão mhmim forUtíimz; 

Accnráwi io Siiprmo Muml do Jnutiça, do 1 do agosto do 1870, 
sobro o culobro caso da eloição do vigário capitular da diocoso de líra- 
gança oin 1874, no JHario do (íoi)mio n.* 

J. A. Pordigão - Áponímentoa de kmkçíw e mmidenck, ii 

Dmrio da ornara doe m. deputados, sossão do 17 do janeiro do 
1893, discurso do ministro da justiça, A. Telles do Vasconcollos. 

Enrico do Soabra—i mnuaeplo répia e a eUie/io dos viparios 
oapUulares; 

branco Silgar — A insinuação répia dos viparios capihikm, ua 
revi s t a Msludos sociaes, de Coimbra n.”'' 8 a Í1 do lüÜO, 
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Assim, por fallecimenlo do arcebispo D. fr. Monocl do 
S, Galdlno em 15 de julho de 1831, foÍ eleito pelo cabi¬ 
do, no mesmo dia, vigário capitular o deào José Paulo 
da Gosta Pereira de Almeida.. Fallecendo esto a 12 do 
janeiro de 1835, foi substitiiido, após seis dias, pelo 
0 thesoureiro-mór, depois deão, Paulo Antonio Dias da 
Goiicei(;ão, que, em virtude da carta régia de 20 de 
setembro de 1836, renunciou o cargo por ter chega¬ 
do 0 arcebispo eleito D. Antonio Feliciano de Santa Rita 
Carvalho, 0 qual foi eleito vigário capitular c entrou no 
governo em 1 de dezembro de 1837. 

Vindo este a finar-se em 1 de fevereiro de 1839, recla¬ 
mou logo 0 ex-vigario capitular Dias da Conceição, 
allegando que fôra coacta a sua renuncia, o pretendendo, 
por isso, entrar no governo como vigário capitular de jure 
indepeiidentemente de nova eleição. Tal reclamação deu 
logar á seria contenda (*), e foi desattendida tanto pelo 
cabido, como pelo governo de Sua Magestado era porta¬ 
ria de 3 de junho de 1839. O cabido governou até 0 de 
outubro de 1839 e procedeu á eleição de vigário capitu¬ 
lai) a qual recahiu no chantre, depois deão, Antonio .loão 
de Athayde, que serviu desde 1 do referido mez c aniio 
até 7 de março de 1844, data em quo o arcebispo D. 
José Maria da Silva Torres fez a sua entrada solemne na 
sé primacial em Velha Goa. 

Resignando este prelado, em 1851, a mitra de Goa, 
foi declarada vaga a sé e p cabido elegeu vigário capitu¬ 
lar 0 bispo eleito de Gochim, D. fr. Joaquim de Santa Rita 


(*) Cit. Mitms lusitanas, pg, 4t)S-4{)7. 
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Botelho, que exerceu o cargo desde 19 de maio do mesmo 
aniio, até 8 de fevereiro de 1859, data do scti falleci- 
mento. 

Cinco dias depois, o cabido elegeu novo vigário capi¬ 
tular : 0 conego da sé de Jjisboa, D. Antonio da Trinda¬ 
de Vasconcollos Pereira de Mello, o qual acccitou a elei¬ 
ção c, por iião poder entrar desde logo em exercicio, 
norneiou governador interino do arcebispado o provisor, 
mestrc-e.scola Gaiítano .loão Peros, e no impedimento 
d’este 0 vigário geral, conego Antonio José Pereira. O 
primeiro governou até ao seu fallccimento em 24 de janeiro 
de 1800 ,0 0 segundo até 3 de janeiro do 1801, dia em 
que so recebeu aipii acarta de desistência do vigário 
capitular Mello, por ler sido nomeado liispo de Reja. 
Ao mesmo tempo chegára também a comiiiunicação oílicial 
de tor sido nomeado, por decreto de 22 de ontiibro de 

1860, arceliispo de Goa o bispo de Gabo Verde, D. João 
Cbrysostomo (rAmorim Pessoa. 

O cabido i’eeiitron, pois, no governo a 4 do janeiro de 

1861, 0 oin 12 elegeu vigário capitular o conego da sé 
de Evora, Antonio Ribeiro de Azevedo Bastos. Os inciden¬ 
tes havidos iTesta eleição (mnstam das actas do cahido, 
publicadas no Bohén ilo (kverno, n." 11 de 5 de feve¬ 
reiro do referido armo. Os eleitores foram os conegos 
Joaquim Antonio do Rosário, Kligenio Pereira, José Felix 
Patrício Viegas, Martinho Antonio Fernandes, José Cae¬ 
tano Gonsalves e Joarpiim Allonso. Com respeito a esta 
eleição o outras circumstancias coniiexas dirigiu o 
govGiaiador geral ;i() ministro da marinha e ultramar os 
dois officios que em seguida transcrevemos: 

ífN." 10 —íll"’“ e Ex.'’'” 8r. —Em continuação do meu 
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officio de 5 do corrente (reservado), tenho a honra de 
fazer sciente a v. ex.^ gue, depois de muitas combina¬ 
ções que os capitulares da sé primacial tentaram para 
vir a um accordo na nomeação de vigário capitular, e 
depois de se correr grande risco de que o governo da 
metropole goana fosse cahir em mãos menos competen¬ 
tes, sahio eleito vigário capitular o muito rdo. concgo 
da sé metropolitana de Evora, Antonio Ribeiro de Aze¬ 
vedo Bastos, como a v. ex.* directamente constará da 
participação que o cabido faz. 


Continua no entretanto o mesmo cabido com o "over- 
110 da locese e metropole; mas é justo confessar que 
assim fica o governo frouxo, principaimcntc attenlas as 
cirtumstaiicias aclnaes.era que, a despeito da concordata 
a_propaganda empenha todas as suas forças na iisurpa- 
tao das egrejas e missCes o total destruição d esse peque¬ 
no pedaço do Padroado qne a dita concordais prometto 


Todavia a eleição, á falta de uma carta régia, por ou 
!ina Mageslade insinuasse pessoa da sna escoliia f‘), fo 
mellior qne podia ser; pois o governo de um vigai 
Jtnlar nalnral do pais em tempos tão árduos,! 

ca! otri ““ importar 

i” *0"“ “ ““'or ^0 todas as calamidades. 

boiriVrf““, ToedeviasahirdeLi 

boa a L de deserabro, nada se pode saber sobre oesfc 
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I' (3o se acha o negocio da confirmação do novo 

I arcelíispo de Goa. Sc, pois, esta não chegar a tempo de 

0 arcebispo poder vir antes do inverno (isto é, partir de 
. Lisboí^ ate 12 de abril o mais tardar) é da maior urgen- 

I cia 0 absoluta necessidade que o vigário capitular venha 

t logo. Para esto vir não é mister esperar por bulias, nem 

b cousa alguma; nem ainda convém quo se lhe dô outra 

I qualíl^cr calhogoria ecclesiastica. Deve vir como simples 

I conego de lívora; c depois de cá estar, se lhe convier ser 

; deão do Goa, de crer é que o governo de Sua Mages- 

tado concordo ifisso, e disponha as cousas para que elle 
possa íicar ifessa (jualidade. Se assim não fôr, recolherá 
) á sua sé de Kvora, logo quo o arcobispo chegue ou possa 
dar providencia sua para o governo da metropole. 

I N ão pareça a v. cx.'’ qne a vinda do vigário capitular 

| . é inulil, ainda qiic soja por pouco tempo. No estado em 
qu6 as cousas ecclosiasticasedo Padroado aqui se acham, 
tres inezes, doüs mezes, um rnez de governo, como 
aqiiollo que aqui fica, tibio, incutindo pouco respeito, e 
destituído d’aqiícllas luzes o sciencia quo o logar o sobre¬ 
tudo a oceasião requerem, pode perdertudo. 

Portanto, so o arcebispo não pode vir antes do inverno, 
como (ligo, venha infallivelmonle p vigário capitular. 

Seria para chorar com lagrimas do sanguo, se depois 
de tantos sacriíicios feitos para chegar a concluir-so uma 
concordata,—se depois do tantas Immilhaçües por que 
temos passado perante a curía romana no negocio do 
Padroado, agora no momento solemnc de tirar ao menos' 
algum írueto d’esses sacrifícios, c d’essas humilhações, 
deixássemos perder tudo por não mandar por alguns 
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mezes a Goa um vigário capitular, na liypothese de não 
vir já 0 arcebispo. 

RogOj pois, a V. ex." que, dado esle caso, se sirva abre¬ 
viar a vinda do vigário capitular, de maneira que sáia de 
Lisboa até 12 de abril o mais tardar, para poder ainda 
chegar a Goa antes da estação invernosa, na qual cessa 
a navegação n’csta costa, c será mister passar de Bombaim 
a Goa por terra com bastante iiirommodo, c maior dis¬ 
pêndio. 

Não me dilato em encarecer a v. ex.*^ a urgência e 
necessidade da presença do vigário capitular em Goa, 
pois são bem manifestas a v. ex.^ as razoes do conveniên¬ 
cia leligiosa e politica, de dignidade o decoro nacional 
que para isso lia. 

Deus guarde a v. ex.“ muitos annos(‘). Nova- Goa, 19 
de janeiro de 1861. O Governador Geral, Vismuk áe 
Toms-Nomu 

«N.“ 32 — 111.™ e Ex'"^ Sr. —Os negocios ccclesiasti- 
cos d este Estado não têm melhorado desde a minha iilti- • 
ma correspondência para esse ministério. 

^ Houve quem pretendesse impugnar a validado da elei¬ 
ção do novo vigário capitular, mas a isso acodiu-se logo 


(‘) Era de praxe antiga usarem-so na correspondência para o ininis- 
terio estas duas palavras muilos amwL Nào sc empregam desdo maio 
de 1877. em que as siipprintiu o secretario gorai Eduardo de Balsemão, 
0 qual acabou lambem cora varias formulas arcliaicas era doenrnentos 

niTiíriíiPc 


0 L.‘ do regia» di correspoiidentia com o miiiisierio ds mariiilia e 

ollraoiar.n,* 18 , 9.188 a 160, 
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coHV O remodio e resposta prompta, como tudo v. ex.* 
poídceá ver dos n.^' 95 e 96 do üítmmr^ e do n.® 11 do 
Jjoltítim do Governo, 

Todavia este novo incidente, postoque abafado, é 
ixiajs outra demonstração de que o governo ecclesiastico 
es tá em mãos dobeis, e, portanto, que a vinda do arcebis¬ 
po, ou na sua falta a do vigário capitular, é instante- 
nciento reclamada para o bem da Egreja, beneficio do 
Estado, 0 salvação teas pequenas parcellas do Padroa¬ 
do,^ que piidérem ainda escapar do naufragio em que está 
arriscado a sossobrar todo inteiro, se se lhe não estenda 
a iTião benifazeja. 

O que V. ox.''‘ se servirá fazer presente a Soa Mages- 

tade. 

Deijs guarde a^v. ex.'' muitos aiinos. Nova Goa, 5 de 
fovoreirt) de 18(51. —O Governador Geral, 

2h7riis Noviií ^.»(^) 


(1) L ." cit., II. 17(5._ Estas dois olllcios manifestara ardor o patrióti¬ 
co (in governador, o priíicipalmento dn aocrotario gorai Ciiniia Uivara, 
que 1^ qriem os redigiu, pelos iiiterossos do Padroado. Vé-se egnalmen- 
te íi aliciada expoctaçuo com quo, após longos aiinos do vacancia d<a sé 
dô Goa, era aguardado o lircobispo Amorim Pessoa. Tove a côrto de 
Lísbna ardiio trnliallio om conseguir da papa Pio IX ura prelado para 
esta inoiropolü oriental: a este proposito recortamos das memórias de 
Gniilia Bivara, infatigável defensor, mtinâk viailantê do Padmà, 
conio jiistamonto llie cliamou no parlanieiito F. L Gomos, o seguinte 
curioso iroclio: 

« .. .8egiiia-so a iiogoeiação para a coníirraação do arcebispo de 
Goa, sr. I). Joâo Glirysoslorao do Amorim Pessoa, e durante esta 
negociação, conversando á puridade o papa Pio IX cora o diploma¬ 
ta jiortiigiiez (pio d^ella ora encarregado, disso :~Marqiiez, peça lá 
a Suíi Magestade quo nào nomeie para bispos nem ao sr. Forrer, 
nern ao sr. Eivara, porque terei o dissabor de os não conrirraar,— 
O papa siippiinha serem estes dois sujeitos occlesiasticos; o sr. Fer- 
rer, porque, quando ministro da justiça, saiu do gabinete por não 
approvar^ a concordata, o ou porque havia aiinos qno escrevia sobro 
os riügocios ecclesiasticos da índia. Tive pois de resignar-me a não 
sor^ cotiílrmadn, com n qiio rainha mulher íiceii muito satisfeita.» 
{Dicrionmo Bibhoumiàico PortiigmXy t, 12.“, 5,“ do Suppiemento, 
PéT. 62 .) 

Vol. V a 
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Mas, 0 vigário capitular uleito, ntinca voio á índia,,, 
e 0 cabido continuou a governar até (jiie o arccd.iisiio 
Amorim Pessoa, já confirniado pela Santa Sé, toinoii pi)s,s(í 
por procuração conferida ao provi.sor coiiego ioaipntii 
Antonio do Rozario (^29 de julho do IBOá). O arcebispo 
cliegoi .1 a Goa ein 31 de dezemlim iresso anuo e ín a ,siia 
entrada solemnc na sé, em M de janeiro do íHd;]. 


_ A 28 de novembro de 1880 falloceii em Lisboa i) arce¬ 
bispo de Goa, D. Ayres d’0mellaa de Vascoiicelios. Estava 
ja em Goa, cbcgado bavia pouco,s dias, (Ki do novem¬ 
bro), 0 sen coadjutor, bispo titidiir de Teja, 0. Tbomaz 
Gornes d’Almeida, mas o cabido etiirmi no governo a ií 
de dezembro, dia em qne teve a noticia oíficial do (diito, 
e em 5 elegeu por unanimidade de votos vigário capitu¬ 
lar 0 mencionado liispo de Teja, precedendo insinuação 
do gORuaio do Sua Magestade, aliás desnecessária jioripie 
0 cabido manitestára desde logo as siia.s intenções, i). 
Thomaz Gomes de Almeida a,s,sumiu u cargo a 1) de 
dezembro. Foi o ultimo vigário capitulai' no secnio 

pma^do(). Morreu bispo da Guarda, em iílle janeiro 
de 1903. 


a) Pariiu (10 Goa para Bombaim om 15 do ,i,woiiil,rn n,. 
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Fallecendo agora o arcebispo primaz, pati'iarclia das 
lndia.s Orieiitac.s, D. Antonio Seliastião Valente, entrou 
no governo snperior ecclesiasticn o já mencionado sr. 
bispo de Meliapôr, em eircumstaiicias ipie ,siia ex.‘' rov."'‘‘ 
deixou registadas no seguinte ti'eclt(:) ila sua carta cirriitar 
do 1 do fevereiro ultimo: 


Polo lireve nFüúmilh o/Zicii» de Gregorio Xl!l, ib' 
13 de dezembro de ir)7-V compete ao bispo ile, Eochim 
pro ímjinre o governo e aiiiiunisti'a(;ru) espiritual e Imii- 
poral (la arcliidi()c(,'se de Goa diirajite o tempo em que 
ella estiver vaga. Pelo liream de jjoão X[l ííIMmiriim 
omnimi)) de lá de dezemfiro de 18á(i, e |)or outro mui 
recente documento de, íjüão Xíll, é incumbido esse encar¬ 
go ao Inspo de Meliapiir pro ámíporc, se estiver tamlicm 
vaga a diocese de Cocfiim, Gracms a Deus a diocese de 
Gochitn não está vaga. Todavia sua ex." rev."'* o acliial 
bispo do Cocliim, ausente iia Europa e iirqiossiliilitailo de 
vir agora govornar a archidiocese de Goa, telegrapliou 
delegando no bispo de Meliapur toila a sua jurisdicçíio. 

O governo de Smi Magestade manifestou desejos de 
que 0 liispo de Meliapur acceitasso esta iiiciiiiibeiicia; (,! 
em seguida o Santo Padre, como o ex.*"" e i'cv."‘" Nimcio 
Apostolico nos commuiiicoii, dignou-se approvar isto 
inesino. Por este motivo, depois de termos impetrado as 
luzes do Divino Espirita Santo, c convencido de qiie nada 
podemos, mas certo de que em tndo e muito mais no 





















prcciosissinio thesouro que Gôa possiie desde 
IÍf®|È ha seciilos, e conserva com religioso respeiío, 
' JfflOT para sua honra e gloria, é certamente o veiie- 
ravel corpo do grande apostolo das índias, 
Wiw ^ attraliindo a 

devoção quasi universal e tendo sido tomado 
JH® por Defensor do Oriente, por carta régia'de 

3 ^ 24 de março de 1 G 99 , está encerrado em 

ura rico cofre ou caixão de madeira, forrado 
de tissu de oiro, que fica guardado dentro de 
um tumulo ' de prata lavrada, o qual, desde 
1655 , se acha depositado sobre um sum¬ 
ptuoso mausoléu de mármore n’uma das ca¬ 
pelas cia raagestosa egreja da casa professa do Bom Jesus, 
na velha cidade de Goa. 

Esta casa professa pertenceu á administração dos 
padres jesuitas, que nos primeiros tempos, segundo diz a 
tradição, abriam aquelle cofre, todos os annos, no dia da 
festa do Santo e expunham o corpo á publica veneração, 
sem grande apparato. 





0 OBIBNTiS POllTDOUEZ 


7G 


Da facilidade de semelhantes exposições, feitas por 
devoção ou por curiosidade, resultaram damrios (3 extra¬ 
vios, porque proporcionavam occasião para so lii’ar c dar 
alguma reliquia do venerando deposito, Para obstar, pois, 
á tão indiscreta facilidade, o governo dc Sua Mag(3stade 
por carta de 2 ,de abril de 1755, dirigida ao vic( 3 -rei da 
índia Conde de Alva, ordenou que dalli em diante so não 
abrisse o caíxao sem especial licença do ni( 3 snio govoiTio, 

Dez aniios deçmis, por carta régia de 15 de abril de 
1765,^ se determinou que ficasse aquelle caixão sob a 
administração do arcebispo primaz do Oriente, e qne das 
tres chaves do mesmo, devia o dito arcebispo conservar 
uma comsigo, guardando as outras duas o governador 
d’eate Estado e o védor da fazenda da índia. 

Ficaram assim as chaves do precioso deposito distri- 
biíidas pelas primeiras treaanctoridades do Estado-a 
civil e administrativa-a ecclesiastica-e a íiscal ou da 
fazenda — que então era o védor. 

■ Por parte do governo do Estado teve ariiiolla régia 
deterraiiiaçaõ proiiipta execução, como se participou ao 
governo do remo, em carta do 9 de dezeiiiliro dc 17G5 

fandoulM das chaves, desde então, em poder do védor 

da lazeiida. (] ' 

Posto isto, vejamos se os seus siiccessores se mantive¬ 
ram tainbem na posse daquella cliavo. 


SiTrr r “"T'° 

. ' a dentro de um cofre de fej^o fccliado por tros cliaros das 

«a.s um „ ,é,W da íaaouda, ouira o da R S 

terceira 0 secretario do Estada. “■uanuajaoca 
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A primeira vez que, depois da ordem prohibitiva de 
1755, se abriu o cofre foi nos fins do anno de 1767, oii 
principios do anno de 1768, em consequência de ter che¬ 
gado ao conhecimento dos governadores do Estado, que 
em mãos particulares paravam algumas chaves, semelhan¬ 
tes ás que elles tinham do cofre e porque este carecia de 
uma boa c melhor custodia. 

A abertura (sem a prévia licença superior) se fez muito 
em paiãicular, assistindo á ella tão-somente os governa¬ 
dores qne então eram o arcebispo 1). Antonio Taveira 
Brura da Silveira, o chanceller e secretario do Estado 
'João Baptista Vaz Pereira e o védor da fazenda D. João 
José de Mello, e assim se participou a SuaMagestade em 
carta de 8 de fevereiro do 1768. As auctoriclades que 
iVessa occasião apresentaram as chaves do cofre deviam 
de ser o arcebispo a sua chave, o secretario do Estado a 
chave do .governador e o védor da fazenda a sua chave. 

A segunda vez que se procedeu á abertura do caixão, 
foi logo dois annos depois, isto é, nos fins de 1769 ou 
principios de 1770, em virtude da régia determinação 
de 17 d’abril de 1769. Nos competentes archivos 
üfficiaes, em Goa, não existe copia ou registo do termo 
da mesma abertura, que foi enviado, no sen original, para 
Lisboa, acompanhando a carta de 11 de fevereiro de 
1770. Não consta porisso qiiaes foram as auctoridades 
que apresentaram as chaves para a abertura, feita com a 
assistência do governador, que a esse tempo era o men¬ 
cionado ex-védor D. João ,José de Mello, e das^oessoas 
determinadas em carta de 17 de abril de 1769. 

Em 1 de janeiro de 1782 foi, pela terceira vez, o em 
virtude da ordem régia de 4 de março de 1781, expedi- 
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da ao governador e capitão general D. Frederico Gnilher- 
me de Souza, aberto o cofre com a assistência das pri¬ 
meiras ires auctoridades, que ao tempo eram1.®, D. 
Frederico G, de Souza, governador; %\ D. Fr. Manoel 
de Santa Calharina, bispo de Cochim e governador do 
arcebispado de Goa e depois arcebispo primaz; e 3.“, 
D. Lopo José de Almeida Pimentel, o ultimo védor da 
fazenda, que pela extincção deste cargo passára a inten¬ 
dente geral da marinha (^). 

Segundo consta do auto, publicado no Bolérn do go- 
■mrm n.“ 80 de 1859, a abertura do caixão se fez— em 
execução á ordem de Sua Magestade, que manda se ve¬ 
jam 0 corpo e relíquias do Santo, para se saber o estado 
era que se acham e com as chaves que tinham s. exF (o 
governador D. Frederico) e o intendente (1). Lopo)-. 

As chaves, como se sabe^ são trcs, assim como tres 
são as fechaduras do cofre onde se guarda o sagrado de¬ 
posito; mas iPaqiielle auto não, se falia da chave que 
devia estar com o arcebispo, que assistiu á abertura, 
parecendo que esta foi feita somente com duas chaves, 


^ O Da exposição do corpo do Santo havida em 1782 falia Coti 

de lüoguen no sen Bosquejo hhtorico do Goa, dizendo o segninto; 

^ 1783 - me anno fá exposto pela Étm vez o corpo de S. Franck 
Ãmr n Igreja^ de Bom Jesus que no principio tendo sido constantenm 
to exposto e depm só em certas oçcasiòes desde então foi (,uardado em m 
Mo camo de hronze fechado a ires chaves das quaes uma fica cm pode 
do arcebispo, a outra tem o Senado e a terceira está em Lisboa. Tod^ 
este penodo está inçado de errôneas asserções, porque 1.» a exposi 

r7Rr9 v' 

0 caixao nao é de bronze, mas sim de praia; 3,“ a segundi 
mea ttvo comigo o senado, .mim oomoa lorceira nuaa Levi 
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quando é certo que o arcebispo Santa Catliarina teve 
sempre comsigo a chave que lhe competia. Seria por 
lapso que delia se deixou de fazer menção no auto? 
Não sabemos responder a esta pergunta (*J 

Alem disto, do mesmo auto se vê uma variante nos pos¬ 
suidores ou conservadores das chaves do caixão, appare- 
cendo o intmdeníe geral da marinha com a chave que 
devia estaiye sempre esteve, com o vedor da fazenda. 
Por que titulo, pois, ficou aquelle substituindo este? 
Desde quando, e qual o valor legal desta substituição? 
Vejamos. 

Nos primeiros annos depois da conquista de Goa pelos 
portugnezes, a caza da arrecadação da fazenda puMwa 
era chamada feitoria e o seu chefe era o feitor, conforme 
as cartas régias de 15 de março de 1518 e 28 de dezem¬ 
bro de 1519. Longos annos depois, a feitoria teve uma 
diversa administração, Sob o titulo de meza e tribunal das 
coiftos —carta regia,de 11 de janeiro de 1599 —que 
posteriormeníe passou a ter a denominação de conselho 
da fazenda, sendo as respectivas repartições (a ribeira, o 


(1) No Boletim do Governo ii." 04 do 1863 publicou Gimlia Rivara a 
tradiicção de uma carta escripta era íraiicez pelo padre Ansaloni, italia¬ 
no, que esteve em Goa na occasiào da exposição de 1782 , carta em que 
: diz == que o engenheiro Catalani (era o capitão engenheiro Fiippe Cata- 
laiii) trazendo oito chaves que. o Bispo (alias arcebispo) o. Governador e 
as demais pessoas nomeadas para guardas deste deposito conservam em 
seu poder, abrio o sepulcro do lado dos pés do Santo e em presença de 
todos os expectadores extraMo o caixão que o encerra. Este caixão tem 2 
pés de alto e 8 de comprido, a tampa é abaulada fechada com ires chaves, 
coberta de um.paim de tísso de oiro== Estas tres chaves são do caixão e 
as outras cinco são do tumulo. 
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arsenal c a vedoria) soperiíitendidas peio védorda fazen¬ 
da, por alvará de 17 de outubro de 1615. Espaçado um 
século, foi reformada a administração da fazenda crean- 
do-sc ajunta da fazenda ^mUíccí, por carta régia de 10 
abril de 1769. 

Ao védor da fazenda cabiam as funcç.Oes de tbesourei- 
ro geral do Estado e como tal elle tinha assento no con¬ 
selho da lazenda e era o guarda de uma das chaves do 
coire do thesouro publico; competia-lhe além disto a 
presidência da mnza da matricula [jeral, a superintendência 
do arsenal da marinha e seus armazéns, das alfandegas, 
e da carga e descarga das naiís na ribeira, a inspecção 
da tropa do mar e tei’ra, etc. etc. 0 cargo de védor à 
fazenda foi extincto pelo regiò alvará do 28 de abril de 
1//3, distribuindo-se as suas funeções pelo thesoureiro 
pagadoi, ((|ue ficou com a chave do thesouro publico, 
cuja guarda pertencia ao sMor) inímdmte pral dci 
marmlm e mmções de gm rra, e por outros funccionarios, 
sendo substituído no tribunal da junta da fazenda, como 
vogal, pelo intendente da marinha. 

Dahi resultou que uma grande parto das funeções do 
antigo védor da fazenda, couberam ao moderno intenden¬ 
te geral da marinha, sendo de presumir que fosse talvez 
poriíso que a chave do cofre do Santo que estava com 
0 védoi, passou ao intendente, embora sem expressa 
oídem ou determinação competente; assim como também 
a chave do cofre do thesouro publico passou para as 
mãos do thesoureiro geral. 

Mas continuemos a historia do paradeiro das chaves 
do caixão do Santo. 


Haviam decorrido 77 annos depois da abertura do 
caixão feita em 1782, quando aos 12 do outubro de 1859 
c enn virtude da auctorisação concedida pela régia por¬ 
taria, n.“ 100 de 11 de julho deste anuo, se procedeu á 
nova abertura para sc C-vaminar e saber o estado em que 
se achava o corpo do Santo e ser depois exposto á 
publica veneração. O auto desta aulhentica abertura está 
publicado 110 citado Boletim do Governo ii." 80 de 1859. 

D’esso auto consta que a abertura dO' caixão foi feita 
=r=coin as chaves que existiam na secretaria do governo 
geral, que neste acto foram aprGsentadas=E, com quanto 
não se diga qual o numero das chaves que nessa oceasião 
forarti presentes, coiiiludo ficamos sabendo, segundo o 
testemunho do auctor do Besuino Ilisiorico da Vida de 
S. Franckco Xavier, 2.“ edição, 1861, pag. 357 que= 
foram só duas as chaves então apresentadas, tendo desap- 
parecido uma, sem sc saber como e quando = 

Mas sejam duas ou Ires, como é que foram reunir era 
um só lugar as chaves que deviam estar em mãos diffe- 
rerites? Desde quando e porque aconteceu que as cha¬ 
ves fossem parar juntas na secretaria do governo geral? 

Encarrega-se de responder a estas interrogações a nota 
de pag. 272 do citado Remmo^ Hisíorico porF. N. Xavier, 
na c[ual este historiador, perfeito conhecedor das cousas 
do paiz, diz que vdepoiscla exímçãodo cargo de vedor 
da fazenda pamu a sua chave ao intendente dn marinha e 
deste ao ckmller, e com a deportação deste em 1822 e ü 
retirada do arcebispo (D. Fr. Manoel de S. Galdino) para 
Sadassighor em 1828 (tempos anormaes na atraospliera 
política de Goa), ficaram todas as ires chaves reunidas c 
guardadas no secreto da secretaria do governo. 
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Esta nota, além de explicar como e quando foram as 
tres chaves reunir e pai‘ar na secretaria do governo geral, 
revela, também uma circumstancia que vem ao nosso caso, 
e que é que a chave que esteve com o arcebispo D. Fr. 
Manoel de Santa Catiiarina, com a mor-te deste, passou 
ao seu successor o arcebispo D. Fr. Manoel de S. Gal- 
dino. Do desapparecimento da terceira chave, occorrido 
posteriormente, e da sua renovação fallaremos adiante. 

Depois da abertura do caixão feita em 1859, houve 
outra abertura authentica e exposição solemne das vene¬ 
randas reliquias do Santo, em 1878, em virtude da aii- 
thorisação concedida pela regia portaria de 6 de fevereirO' 
do mesmo anno. O auto desta abertura está publicado' 
no Boklim n.° 85 de 1878. 

_ Consta desse auto que aos 18 de julho daquelle anno, 
ÍQ\ =^akrto 0 cofre em que está o corpo do Scmto com cis 
chaves (jue existiam, ima em poder do arcebispo (D. Ayres 
de Ornellase VasconceIlos)e,èas em poder do comcjo 
Francisco José Affonso cénkistrador da casa professa do 
Bom Jesus, e que neste, acto (de abertura) foram apresem 
tadas^ 

- Temos agora uma outra variante na designação dos 
possuidores ou depositários das chaves do cofre, appare- 
cendo duas com p administrador da casa proíessa - enti¬ 
dade inteiraraente nova para o íirn ^ c uma cora o arce¬ 
bispo, a cujas mãos tornou a passar de direito a chave . 
que lhe pertence. 

Para jaodermos saber quando esta chave veio ás mãos 
do arcebispo e também conhecer o motivo por que outras 
duas chaves ficaram era deposito com o administrador da 
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casa professa, temos de retroceder um pouco, interrom¬ 
pendo a ordem chronologica dos factos. 

Por occasião da exposição do corpo do Santo, feita em 
1859, houve tres aberturas do seu caixão, sendo uraa 
publica, em 12 de outubro daquelle anno, para se ver e 
examinar o estado era que se achava o corpo do Santo e 
depois ser exposto —outra privada em 17 de novembro 
(a pedido do director da Imprensa nacional) para fazer 
tocar no corpo do Santo alguns objectos de devoção — e 
a terceira também publica, era 3 de dezembro, dia em 
que começou a exposição solemne. Todas as tres abertu- 
■ras foram feitas somente cora duas chaves apresentadas 
uma pelo secretario do governo (Joaquim Heliodoro da 
.Cunha liivara) por coraraissão do governador geral, e 
.outra pelo governador do arcebispado (o conego mcstre- 
oschola da sé primacial Caetano João Feres), que a arre¬ 
cadara do cabido da sé primacial, a quem havia sido 
entregue pelo arcebispo D. João Glirisostomo d’Amorim 
Pe'ssoa (*) no seu regresso para o reino em 18G9. A 
exposição começada era 3 de dezembro terminou em 8 
■de janeiro immediato, fecliando-se ifeste dia o caixão com 
as mesmas duas chaves, sendo apresentadas a do gover¬ 
nador pelo dito secretario do governo e a do arcebispo 

(t) Copiamos aqui uma parle do olllcio (inédito) dirigido pelo arcebispo 
.ámorira Pessoa ao Red.» Cabido, era 25 de janeiro de 1869, sob o ii.° 54, 
acerca da chave qiio tinha comsigo=Antes do deixarmos esta Arclii- 
diocese para regressarmos ao Reino, julgamos do Nosso dever fazer a 
y. S.“ R.'"‘ depositário da chave, que Nos pertence, do tumulo do glo¬ 
rioso Apostolo das índias S. Francisco Xavier, e esperamos que Y. Sr.' 
R.‘"“ a guarde com todo o recato no seo cacifo ou em parte mais segu- 
fa, se assim lhe parecer, dando-Nos certeza da entrega della=i 
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pelo dilu -ovcmiidor do arccldspaiio, ficando, porém, 
nessa oceasião, ambas as cliaves eni poder do adminis¬ 
trador da casa professa, rjiic cnlão era o referido conexo 
Caetano ,1. Peres, o qual segundo nos disseram pessoas 
fioe salicin do fado, qncieiido arrogar-sc o direito c o 
privdegio de ser iim dos tltiviciilarios, raaiidon á sna cos¬ 
ia facliirar nina cliavc nova-a terceira-qne jiinlon a 
outras duas qne provisoriamente linlia cotnsigo. 

Lm 2o de abiil do 18C0, o caix.ào do Santo, qne ate 
então nao linlia lido collocação no tiininlo de prata, por 
estar carecendo de rcrioratão do forro de lissii, foi mais 
nma vez aberto com pcrnii.s.srio do governador geirnl (coi|l 
de do Torres Novas) cdo governador do aíeebispado 

(conego Antonio José Pereira), para serem 0 corpo e o 

«nao limpos da poeira neste introduzida; c para essa 
abertura loram apresentadas as Ires chaves qiie estavam 
em poder do adminislradorda casa professa, o qual entre¬ 
gou nma d’ellas ao novo arcebispo (D. Ajres d'Ornellas e 
Vasconceilos) depois da sna posse, deisando ainda ficar 
consigo outras doas cliaves, qne são as qne foram apre- 
senlíiilas^em 1878 pelo administrador da casa professa o 

conego Francisco José Affonso ('), 



0) Em Í878 procedoii- 
dç pratn, Ocando segmvis 
tiliplicíi, tamboril do prata, 


so á limpeza e doiiraçào d’esta,s tros chave,s 
lima pequena cadeia, prosa a uma placa 

com a seguinte insrripçãn. 

Í8Í)9 : 


Governo Geral 

Ex,""! Conde dc Torre.s Kovas 

0 Coiiselhíiro ,1. H, da Ciinia Rirara, 

Secretario 


'-J877- 



Víiuios agora ao armo do 18()(), opoeba da ultima 
exposii/u), piihlioa e soleirmo, liavida no scculo xix. 

Mas antes d’osta epoclia houve uma abertura privada 
do caixão, feita em 15 de março de 1887, para sor visto 
0 corpo do Santo pelo delegado apostólico Mg.'' Agíi- 
ardi, que então estava em Goa. Não sabemos tia per¬ 
missão superior que tivesse havido para tal abertura, a 
que assistiram, alem do dito delegado apostólico, o Kx."'" 
Aatriarcba das índias, nlg,'' Adjuti, ing.‘' Zaieski, o revd.® 
cabido da sé palriarcbal, e o administrador da ctisa pro¬ 
fessa, sendo esto o portador de uma chave e S. Ex." o 
Patriareba das outras duas (a sna e a do governador 
geral.) Não é do dominio publico qualquer doeumento 
official acercíi desta alteiinra. 

Em 3 de dezembro de 1890 sc fez uma nova exposição 
pidjlica do corpo do Santo, cm virtude de auctoidsação 
superior concodiila pela régia portaria, n." 9 dc 20 de 
janeiro traquello aiino, não tendo havido, porém, a for¬ 
malidade de prévia abertura aulbeiitica, como das outras 
vezes, sendo a mesma abertura feita no proprioe primei¬ 
ro dia da exposição—3 dc dezembro —e com as tres 
chaves que tinham consigo os clavicularios presentes—o 
governador geral (Vasco Guedes dc Carvalho e Menezes), 
0 arcebispo primaz (Ex.'"" Patriareba das índias D. Antó¬ 
nio Sebastião Valente) e o administrador da casa profes¬ 
sa (Hvd." Domingos João Monteiro). A exposição começa- 
tla em 3 dc dezembro, continuou até 1 de janeiro iinme- 
diato, dia em que foi encerrada, feebando-se também o 
caixão, com as mesmas tres chaves, qtie foram apresen¬ 
tadas pelos referidos governador e arcebispo e polo en¬ 
carregado do administrador da casa professa (Rvd." Boa- 
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ventura da Fonseca), e qae n’esse dia ficaram detidas duas 
com 0 arcebispo—logo saberemos o motivo d’essa deten¬ 
ção-e uma com o encarregado do administrador—este 
não compareceu por doente.—No dia 5 de janeiro fez- 
se outra abertura (privada) do caixão a fim de se proce¬ 
der á renovação do forro interior do caixão e a sua lim¬ 
peza interna., sendo em seguida definitivamente fechado 
com tres chaves, das quaes duas tinha o snr. Patriarcha, 
como atraz se disse, e a terceira o Revd,*’ Boaventura da 
Fonseca. 

Acabamos de vêr os diversos passos que percorreram 
as chaves do caixão que encerra o corpo do sublime 
' evangelisador do Oriente; mas, resta saber onde e com 
quem do direito devera estar as tres chaves, que, se anti¬ 
gamente foram confiadas as tres primeiras auctoridades 
do Estado, segundo a legislação e organisação da epocha, 
devem também estar hoje nas mãos das tres primeiras 
auctoridades, segundo a legislação actual. 

E* certo que pela legislação vigente—decreto de 1 de 
dezembro de 1869—estas tres primeiras auctoridades 
são a administrativa, a ecclesiastica o a judicial — ou o Go¬ 
vernador geral, o Arcebispo primaz (hoje Patriarcha das 
índias), e o Presidente da Relação. 

Assim também não é ponto de duvida, nem pode ser 
contestado, que S. Ex.** os snrs. Governador geral e Pa¬ 
triarcha das índias, sendo, como são, as duas primeiras 
auctoridades do Estado, devem ser, como também são, 
os depositários de duas chaves. E o da terceira ? 

Seria talvez necessário fazer aqui uma dissertação jiiri- 
dico-philosophica para demonstrar o direito e a legalidade 
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posse da terceira chave; mas antes disto mais algii- 
nias considerações que a possam escusar. 

ligamente o chanceller (hoje presidente da Relação) 
não cra considerado primeira autoridade, porqno o poder 
judicial não era independente, c o Regedor das justiças, 
presidente do desembargo, eraoproprio vice-rei. Não 
obstante, porém, não nos esqueça que houve tempo, como 
já vimos atraz, que o chanceller teve corasigo uma das 
chaVGS do caixão. Hoje não se pode contestar que a ter¬ 
ceira aiictoridade é 0 presidente da Relação, conselheiro 
de e com tratamento obrigatorio de excdknck Mas 
embora legal, não parecerá deslocada a conservação dc 
uma das chaves com este magistrado? 

Gpm 0 Iiispector do fazenda, ainda mais deslocada c 
menos legal seria, porque este não substituo o antigo 
vedor da fazenda, cujas funeções estão destribiiidas por 
vários funccionarios; o não sendo uma das tres primeiras 
anctoridades, não tem competência legal para ser con¬ 
servador ou depositário da terceira chave, de que esta¬ 
mos tratando. 

Estará bem collocada cm poder do secretario geral do 
governo ? Verdade é que este funccionario, que oiitFora 
era entidade secundaria, hoje substitue o governador 
gerab cm determinados casos; mas justamente n’estes 
casos terá consigo a chave que pertence ao governador 
geral j ec monos conveniente a reunião de duas chaves 
em poder de um só funccionario,. 

Onde, pois, e com quem deve ficar a terceira chave, 
visto cpie 0 seu deposito com a terceira aoctoridade pare¬ 
ce deslocado e portanto menos bem cabido? 

Vo], V ^ 


ik 
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Seria com o administrador da casa professa, que é 
quem actualmente a tem em seu poder? Duas circums- 
taucias de valor concorrem para chegarmos a essa con¬ 
clusão, sendo uma a de não ter havido contestação nem 
protesto por parte de quem quer que seja, e a outra a da 
posse de tantos annos. 

Posta a questão nestes termos, a sua resolução é bem 
facil e fica reservada a quem competir. 

Dezembro de 1899. 


J. M. DO Carmo Nazareth. 




herezia ariana foi incontestavelmente um 
ílagello para a egreja catliolica que, ape¬ 
nas rasgado o véu de luto e enxugadas as 
lagrimas que, durante tres séculos, derra¬ 
mava continuamente sobre os cadaveres 
ensanguentados dos seus confessores, ia 
respirar a paz e gozar a liberdade outlior- 
gíida pelo imperador Oonstantino Magno, 
Devido a um conjuncto de ciroiimstancias, 
0 ambicioso e impio Ario, o immoral au¬ 
tor da, Thalia^ qual dragfio do Apocalipse, 
arrastou com a sua cauda venenosa uma 
grande parte dos fieis, envenenou e corrompeu tantos 
bispos que inancliaram os solios illustrados pelos 
seus poredecessores, — usurpou violentamente varias 
e importantes sés, exilando os legítimos pastores e 
collocando n’ellas os seus sectários, O imperador 
Oonstancio, seduzido e dominado pelos arianos, con¬ 
tribuiu muito para lançar a egreja ifieste tristíssimo 
estadq, 
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Foi; também, durante o reinado de Oonstancio que 
0 arianismo cliegoii a formar novos centros e viciar 
com os seus erros as popiilaçSes catliolicas da Ásia 
nieridional, que estavam, até abi, na posse pacifica e 
pura das suas crenças orthodoxas. Com este intuito, 
e já depois de se vêr seguro no throno, que fora 
ameaçado por Magnencio, o imperador Oonstancio 
organisou e enviou uma missão aos sabeus ou liome- 
ritas, povos da Arabia Magna ou Feliz, como era 
indi^tinctamente conhecida. Philostorgio liarra este 
acontecimento; mas, ariano fanatico, a sua historia é, 
na opinião de Phocio, um panegyrico dos herejes e 
diatribe contra os catholicos. Nicephoro é outro escri- 
ptor que pormenOrisa a narração: escriptor orthodo- 
xo, deve, todavia, ser lido com cautelas e reservas, 
pois, na phrase severa e indignada do cardeal Baro- 
nio, Nicephoro deixou-se muito levianamente enga¬ 
nar pelos arianos, acreditando e acceitando suas 
narrações (*). 

A embaixada foi organisada com toda a magnifi¬ 
cência e luxo imperial, levando, além dos presentes 
da pragmatica, sommas importantes de dinheiro para 
a erecção e dotação das egrejas que sc consumissem. 

M testa da missão fôra posto o bispo Theophilo, o 
Iiidw, que, joven ainda, fôra enviado pelos seus patri- 
cios cm refém ao imperador Constantino. Foi eni 


{') Ex luioso hmãkmim fonte incomiderate derkat, Carcl. Barou. 
ímmí iJccL IV, au. 354-, ed. Lucae, 

A BlbUotheea Nacional de Nova Goa possue esta importaiitisaima 
obra, a utiica, segundo erêraos, em toda a arclüdiocesc de Goa. 
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Constantinopla que, apoz alguns annos de estudo, 
Theophilo abraçou a religião catholica, tornando-se 
notável pela sua piedade (‘), e professou a vida mo¬ 
nástica, sendo conhecido pelo nome de monge negro 
por causa dá sua côr muito escura (^). 

Mais tarde, foi Theophilo ordenado de diácono por 
Eusebio, bispo de Kicomedia, o celebre hereje e fau¬ 
tor do arianismo, o oráculo da côrte imperial de Oons- 
tantinopla. 

Recebendo a sagração episcopal das mãos dos bis¬ 
pos arianos, Theophilo partiu para a sua missão, que 
teve um pleno suocesso, não obstante a opposição dos 
judeus. O arianismo foi abraçado pelo rei e um gran¬ 
de numero dos homeritas. 

Theophilo construiu tres egrejas. A primeira em 
Ihphar ('‘) a metropole e a cidade principal de toda a 
nação dos homeritas ou arahes de Yemen. A segunda * 
egreja, que Theophilo construiu, foi em Adane m 
loco uU romanorwm emprium erat^ extrorsum ad 
Oceanim vemmn A terceira egreja foi erecta 
anbi est qwd Persieimi emprium dicüuf, in Perdei ma- 
ris ore constructfu — sh palavras de Nicephoro— ou, 


pFuü tum etiam projüer virtutem.et doetrinam magno^ere laudalus 
Theophilus ÍMe, qui cognomimtus est Indm (Nicepli. aqmá Baron.^ loe. 
cit) 

(q Nr. Pelix, Gaknãar and Direo. Arek Agra^ 1908;— Pliiloatorg.;— 
Nicepb. 

(3) Taphar ou Tapliaron-a, Saplm do Poriplo, a Sappliar cie Ptolo- 
'ío.ou] — ^ íiotoBl Dhafar, üafar^ Dsoffar o Zapliar. 

C*) Nicepli. loe, cit. 

Ada.m ou Eudaimon ó a actual Âdeii^ cidade n'aqiiella epocha rica e 
prospera, o entreposto entre o Egypto e o Oriente. 
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como diz outro autor «uU Persicum est emporkm 
cdére^ in ostio maris Parsid, qiwd inibi eat sitim» [). 

Da Arabia e do Golplio Peráco, o bispo Tlieopliilo 
partiu pam a sua patria e d’alii percorreu as outras 
partes da Mia «onde reformou muitos abusos 
— multa correxit — diz Nicepboro com espantosa falta 
de critério, sem pensar (pie a índia, evangelisada por 
S. Thomé, S. Pantbeno (■’), S. Frumencio; tinlui mui¬ 
tos clmstãos com bispo proprio e suilragaiieo do ine- 


(*) Nioeph, loo. ciL 

Qual soda esse ompovlo oudu todos os anno» so rouniii uma gran¬ 
de feira para a venda dos prodiictos da índia o China‘f 
E’ Oman - a actiial SoJiar- a do Mareo Polo. 

Segundo Vascotti,(I«sí. IlisL ÍJ«U, 171, od. Vien. 1895J, é a eiihule 
Ule Omm, 

(^) RtUquam Indíam — dia o autor. líefero-sc, pelo menos á costa 
do Malabar, onde havia jâ congregações de catliolicos com o culto 
organisado. 

Ç) Affastarao-nos da opiniilo do ar, dr. A. E. Mcddlycott, l)ÍKpo de 
Trioomia, que, contra o que escrevo S. Jeronymo, não ádinitto a prdga- 
ç.ão do S. Fantheno na Mia ãos Bvaiiammm. (Vej. huUa md Ik Ap< 
SL Tlmms^ Londres, 1905, pag. 180). 

Muitos socnIoB depois, os franciscunos clicguriun á índia. O beMu 
Pr, Thomas de Tolentino e tres companheiros, Pr, Jacorne, de Padiun 
Pr. Demetrin e Pr. Pedro, morreram raartyres em Tanah a 2 do ahnl 
de 1321, tendo a Sagrada Congiegnção dos Ritos eonflrmado o seu cul¬ 
to por decreto de 10 de jiilho de 1894, e por outro, de U de agosto, foi 
concedido aos frnnciscann,s o oíllcio e missa do beato Pr. Thomé, As 
reliquias dos beatos foram levadas pelo beato Oderico. 

O beato Pr, Gentil do Egypto. baptisoit mais do 10 inil idolatr.as, c o 
beato Oderico mais dc 20 mil (Castro, Uvr. da M. fi o marL da 8- 
Thomé^ Lisboa 1882). 

hr. Jnrdano, dominicano, era tarabem tuissionarlo na índia no século 
14 e foi martyrisado pelos inopros cm Tauali (Or. Cowy., «. 1, div, 1|, 
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tropolita ou Primaz da India^ cpie residia na Pérsia (‘). 
Theopbilo não fez outra cousa, que perverter a fé da 
índia, transportando alii o arianismo e iniitilisando a 
obra d'esses evaiigellsadores. 

Theopliilo partiu para Áuxum, boje Âccum^ capital 
da Abyssinia e uma das cidades mais importantes do 
Oriente. A missão, porém, de Theopbilo na Abyssi¬ 
nia foi sem resultado: a fé catliolica estava abi firme¬ 
mente arraigada por S. Frumencio (“). 


(1) Não SC comprehende o prínm ou mãropolüa da índia, sem quo 
este tivesse um bispo suffrnganeo. O bispo João paroee ter sido o 1,“ 
Primaz da índia: n’cata qualidade assiguou as actas do Concilio gerai 
de Nicéa em 325. Suceedeu-lhe S. Frumeneio que, tendo já cm sacer¬ 
dote evangelisado a índia, tornou a vir a ellu om bispo sagrado por S, 
Atbanazio, patriarcha de Alexandria (Caknã, and Dincí Agra^ cit.). 
O sr. dr. Meddlycolt, porém, o Vaseotti e outros limitam á Abyssinia 
os trabalhos apo.stolicos do S. Frumeneio, A historia faz também 
menção de outro primci?, natural da índia, o bispo Ramogyris, 

{^] Mais tarde, porém fnnno 444), a egreja de Alexandria, governada 
pelo patriarcha Dioscoro, o violento presidente do Latminio de Mpk- 
sOj 0 indigno aiiccessor do grande S. Cyrillo, comrnuuieou ao,s abyssi- 
nios 0 veneno da berezia dos euthycbianos. » 

Portugal trabalhou muito pela reconciliação dos abexins com a egre¬ 
ja catliolica, e n'eate intuito a nação portuguesa não se poupou a ne¬ 
nhum saorifioio. Do aceorclo com a Santa Sé erigiu-se na Abyssinia 
ura patriarchado latino, sendo 1.» patriarcha D. Joâò Bormudes, que 
teve de padecer tanto n’aquoUas torras pela salvação das almas: sucee- 
dou-lhe D. Nunes Barreto (que morreu em Goa sem poder ir á Ethio- 
pia), tendo por coadjutores D- Melcbior Carneiro, bispo de Hierapolis, 
0 D. André dc Oviodo,, bispo de Nicéa e no depois, promovido a 
patriarcha. 

Entre os missionários que evangelisaram a Abyssinia e tanto honra¬ 
ram 0 padroado portuguez, mencionaremos os jesuítas Antonio Fernan¬ 
des, superior da missão, Gonsalo Cardoso, Audró Gnaldares, Francisco 
Lobc, Manoel de Almeida, Manoel Barradas, Luiz Caldeira, Francisco 
Carvalho, Dom Affonso Mendes, patriarcha o successor de Oviedo, pe. 
Botelho, reitor do collogio de Diu, Abraham do Georgíis, maronita, 
que foi decapitado em odio á fé, eto. etc. 







£4 


0 ORIENTE PORTÜllUlíZ 


Terminada a sua missão e não conseguindo obter 
uma séde episcopal, Tlieophilo íixou a residência na 
cidade de Antiocbia, d’onde prestava os serviços aos 
lierejes. 

Que contraste com esse outro bispo, indio, o santo 
e apostolico varão Marutlia, (pie, no século 4.", illus- 
trpu a egreja pelas suas eminentes virtudes e serviços 
attestados em vários concilios e lionrou a sua terra! (*) 



Qual é a terra da índia onde nasceu o bispo Tlieo- 
pbilo ? 

Segundo Niceplioro, a terra natal de Tlieophilo era 
Ádiabene^ região da índia. ((Ádiahme vero régio est 
Indica, ampla et cekhris .» 

Não se sabe, porém, (jual seja essa região e (^ual a 
terra actual a que correspondia aquella denominação. 
Sabemos unicamente que Adiahene era uma .terra 
quasi toda ohristã, situada na Pérsia e sujeita ao 
rei Sapor, que exerceu alii as maiores atrocidades 
contia os christaos. E o historiador Sozomeiio diz 
^<Mkhenorum regio est pars Persidisj . 


Nao devemos, também, osqueeer o padre Melcliior da Sylva «irnlio o 
biahmane convertido pelo arcebispo D. Fr. Aloixo dc Menezes, -que 

r e perseguições, de que foram vioti- 


iuHi’0 Tmíoriiiw), (I iNoio 


ílf) 


Translitterada em caracteres latinos, a ilha tpie 
Philostorgio assigna para patria de Tlieophilo, é Dm 
ou Dívus—q o nome dos seus habitantes Divaei 

Dizem, pois, vários autores, e autores de nota,, 
que Tlieophilo nasceu em Dm, golpho de Cam¬ 
baia ('). 

O sr. dr, Moddlyoot, (“-) porém, lixa a patria de 
Theophilo nas ilhas Maldivas (■’'), 


(1) Tiies sfu)! 

iVi//t! «Iluec porrn insula videtur na, quae ])ku vulgo voiiatiir, ost- 
que ad OBthim Iiiili íhiininiH, Kegi Oamhnyae ol)no.xia,<) 

ÍV. Fflix^ O, C .: «IIü was a iiative of Din, at the raoiUh of Iiidus, 
a depondency of tlie klngdom of Cambay,» 

VtmoUi ! «Krat Tlicopliilua ox insula Diu, ad Iiidiara portlnento, 
oriundus.» 

Dk ou, melhor, Dk quer dizer ilha : chamada tamhom Ik/i-banihr, 
— ii» Caman por Ill-Iídrisi—Tiyií pelos chinezes—, /íoeonas pelo 
nvtor do Fmplt), 

P) Op. m., pg, lílO seg. 

P) JfaWíiJas — derivado do MaU e Dim (ilha) ou Mahal Ipnlaeio). 

Ammiaiio Marcollino, historiador do seoulo d." (k, D. fala 
d’iins Díyi, que enviaram uma embaixada ao imperador Juliano o Ajm- 
tala ! os íHvk segundo a iuterpretaçiío dada por Yulo e Yonge, sâo os 
povos das Maldivan, os quaos, ainda no século 18, oram conlieeidoB peio 
nome do iJWw — o que correspondo a Lkad de Philostorgio. 

K’ estooiiidco fundamento allogado polo e-x.® e revd.™’ Bispo do 
Tricomia, 

Devemos, porém, observar com um autor que, na obra de Ammiano 
Marcollino, uâo faltam passagens obscuras o dillicels do serem esclare¬ 
cidas e que «nSo é facil precisar a posição das cidades e dos rios, do 
que falia aquelle historiador» (líüt, línk, eit., XX, 571). 

Büculos antes do Juliano, a índia mantinha relaçéos diplomáticas 
com 0 império romano. O imperador Augusto recebeu duas embaixadas 
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Nr«) podemos, porém, deixar de ol)Her?ar que, parsi 
se siippôr que os povos das Maldivas tivessem con¬ 
tratado alliaiiças com o imperador iJonstantlno, 
garantindo-llie, a demais, a fidelidade com refcus, é 
necessário admittir que o i)oder romano era temido 
naquellas loiiginquaailhas. Estahypothescécomple¬ 
tamente dispensável; é mesmo inverosímil; pois, o 
poder naval do império romano no Oceano Indico 
nào chegou a uma (íulminancia tal, que conseguisse 
impor 0 sen prestigio o terror nhiquelhis ilhas. 

O imperador Constantino era respeitado pedos 
monar(}lu)s da índia, que procuraram a sua alliança, 
estando até—segundo mirra Kusebio (*) — dí.spostos 
a reeonhecerem-se seus vassnllos e feudaturios. 


(la Imlia-uiiia na Ilespímba, (3 a outra na Illia do Samoa: (Fcata ulti¬ 
ma, quo so (lompuulia do 8 prabaixadoriia, o (|U(i ora laivestida do todo o 
fauato e magnificência oriental, fazia parto um brabmane por nomn 
ZamanockíjasyO qual morreu cm Atlionas lançando-se n’nraa fogueira 
«aegundo o costume do seu paiz». 

Os imperadores Trajano, Antonino o Pio o Aureliano receberam tam- 
bemyrabaixadas da índia. Na nova capital do império romano, Oona* 
tantino Magno recebeu embaixadores Índios, e depois do regresso does¬ 
tos, um rei cia índia envlomlho magníficos presentes. Thoodosio, Hera- 
olio e Justiniano receberam, também, embaixadas solomnos da índia. O 
imperador Justiniano introduziu na Europa a manufactura da sêcla por 
moio do dois monges, que enviuu exprossamente a krinda (Kasbmiri. 

Mando especialmente de Diu: ó certo que, como diz algures o 
nosso erudito emallogrado investigador J. Herculano de Moura, «do 
século IV ha a referencia ás rclaçSes diplomatas entre piratas cia cos¬ 
ta de Díu e Constantino o Grande, a quo so rofore Mc. Crindle, o con- 
tmuador da obra de Vincent.» {hmr, M. em Cintra). 

(‘) Hist. üniv, cí'/., XIII, 7, 8. 


Os piratas thi costa de Diu tiveram tratados com o 
imperador Constantino. E não podia o imperador 
exigir aos corsários de Diu os refens como precaução 
para elles não perpetrarem as pilhagens nos Golphos 
x\ral)ico e Pérsico ? E não podia um d’esses refens 
ser 0 nosso hispo Theophilo ? 

São estas as considerações que nos levam indecli- 
navelraente a crér que a patria de Theophilo, o Mio 
foi íi ilha de Diu, 


l\ F. X. Vaz. 





0 FOIITU DI{ H. .inuONYMO H A ECillEJA DE N. SR.* DO MAR, DE DAMÃO 99 


0 FORTE 1 S. JERONTIIO 

E 

A egreja de N. Sr.‘ do Mar, de Damão 



jesnita, reitor do C()]lí;íg'i() diiH ouno niil 
virg'ens, (|ue tiiilia, o eleviulo eiieurfiT) da 
conatrucçao das soborljas muralhas da 
cidade de Damlío, na sua especial ípiali- 
dade de -■‘Ádmimtratlor da foriifkação 
desta cidade e Vereador da Vara do 8e~ 
Mdo—,kY(i, ordena do vice-rei da índia 
■D. Jeronymo de Azevedo, para construir 
na margem direita do rio de Damtlo, um 
forte para melhor defender a.s nosaaa 
terras. O governo de Sua Magestado dava 
annualmente ao inesnio pe. reitor, da 
receita da feitoria, 7.160 pardaiis, 1 hirini 
e2 ducarás. As possessões portuguezaa, luupiella 
epocha, extendiam-se até á aldea de Raísar, cinco 


O 0 forte [lo S. Jornnyiiio tom as soguintos dimoi)siio.s : do N. a S 
porumaaguiade azas abertas: deN. aS. 25 p., o de 0. aL. 30 No ara 



legoas ao norte, abrangendo o oiteiro de Parnel ou 
Pauerá (623 pés), no cume do qual ainda hoje se vem 
as minas das antigas fortificações do G-râo-Mogol, e 
aonde se retíolheu o antigo dominante Sidi Befeta na 
tarde de 2 de fevereiro de 15.Õ9, dia da gloriosa re- 


da sügiiiidii pnrta do uriiiazciii as lotras I.H.S. aureoladas, Do Liwn 
do immto ih léiíiis ; limnla o Ihpmi da Mirka ; Bâikwfio da con- 
fmria dif N. Sni, do Mar, começado iio aimo 1700 o terminado em 
1701, se vê f|U() 0 (ilorioso Doutor da Kgroja, S. Jeronymo, desde tem¬ 
pos remotos, recebia 0 .soldo do nilicial, pagando a Fazenda 120 x." 
aniiuaes á res[ii cliva confraria'-ite/ía da praça dr. S. Ihjmmmo, ™ 
No aiiiio 1704 sa ((oom licença do 11 Vigário da Vara concedida por 
despacho se fez a festa com a seguinte despeza: Pageii ao Pregador 
dez X.*. Pagou ao mostro capela 10. x.“. Para tros Pos. rpio vieram 
soinonlo para, as vosperas 3. x." 1 tg. 52 r. Pg. ao missa cantante 
2. X.* 15. r. Pg. aos armadores 4. x.' 2; 30 r. Pg. a Antoiiio Pereyra do 
ramallietes para lodos tros altares o J)atei|ninlias seis x,* pelos ipiaos 
está obrigado dar seiiqiro os (pio forom necessárias. Do vorde par<a 
ornar a Igreja, junco o bollo dô Malavar (?) 31. 45. Pg, liuma, pg.“ 
(juinze reis, a (piatro /uV/o/.i (rapazes, termo antigo daraaiionso) meyo 
(lia para alimpar as ruas o doitaroin fora o çujn. Despoudoo-co com o 
jantar 44 x." 1 tg. 15 r. (íO jantar foi proliibido pelo Arcebispo Pri¬ 
maz, como so mostra do soguinto documoiilo «Troslado do capitulo da 
carta do Ex,"'“ o 11'“’* Sr. Arcebispo Primaz, do 25 do outubro do 1764 
em resposta da ipio eu llio liavia escripto (o Po. Vig. Poixoto) sobro o 
jantar do dia da fe.sta do Sam .leroiiimo, visto o doscoiimiodo desoreco- 
lliorem os Padres piiracldado, acabada ella, pellornoyo dia»--«Nào 
ho convonienlD despender cousa alguma per couta da Fabrica no jantar 
(lo dia da festa. Fazeiido-so a lioras corapolentos, liaverá tempo para os 
assistentes so recollierem as suas cazas som discommodo» -= No referi¬ 
do Liv. pg. 46 seld osegniiitü dospadio. «Rodiizimos as missas que 
tem por obrigação de satisfazer, assim a Igreja do Forte de S. Je- 
ronimo, como as da Igreja de N. S.dos Reinedios a esmola corrente 
rle meia rupia, visto licarem muitas vezes caliidas e iião haver quem 
as diga por correrem missas na terra do maior esmola. Igreja de 
Mapuçá, om viziia, 25 do Novembro do 1780. Primaz. 



/'■- 

M 

i- 
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conquista d’esfa cidade. O atrevido Sidi nSo feve 
permissSo para permanecer iVesta (piasi inexpugnável 
fortiâoaçào por muito tempo, iiSo siíiuento porque 
impedia o regresso dos habitantes fugitivos, mas em 
espeeial^pdas correrias nocturnas que o seu e.xercito 
fazia até ás portas da sua antiga fortaleza conquista¬ 
da, hoje cireumscripta ao palacio e n horta do gover¬ 
nador distnofal, O bravo capitão António Moniz 
Barreto, com quinhentos portnguezes, de.salojaram o 
miiuigo, trazendo eomo despojos trinta e cinco peças 
de artilharia de bronze e algmnas carradas dc moe¬ 
das de cobre. Mais tarde, no anno do 1,ÔG9, este forte 
cahiu de novo nas mãos dos rnogoes. Foi cllc liom- 
bardeado por seis dias consecntívos por Nmio Telho 
Pereira que o mandou arrazar. Mas elle uiiida lá 
existe. As suas muralhas são as paginas da sua san- 

^enta historia. Os inglezes as conservam sagradas. 

Porventura teria sido este apenas, o £m da coiistruo- 
çao do forte 1' Yejamos o qim diz um antigo cliro- 
nista portuguez, qi,e mais tarde eitaremos, o qual 
visitou Damão preoisamente na epocha em (me terini- 
nava a coiistnicção: 

«OV.KeyD. Jeronymo dAzevedo nmndon fazer 
por ordem de Sua Magestade na era de seiscentos e 
quinze, pera effeito de terem onde se recolher e acou¬ 
to os portuguezes e christãos quando desta banda 

biigassem com- os mouros em defensa das nossas 
terras)). 

0 padre administrador gastou treze annos na sua 
Mslrncçau, pois teiido começado os trabalhos em 
18t4, -8(5 pôde concluil-os em 1627, no segundo go- 


verni) de D. Francisco da Grama, conde almirante. 
Duas magnificas lapides, i direita e á esquerda da 
gigantesca imagem de S. Jeronymo, attestara —_peTO 
eterna memória — a historia da sua constrncçao. 

Sinceramente lamentamos o seu breve desappare- 
cimento, pois os mestres caiadores, que nenhuma im¬ 
portância ligam a estas gloriosas paginas da nossa 
historia damanense, d ao annnalmerite uma grossa 
mão de cal por cima d^ellas para o emhellezamento do 
frontispicio do forte, e e de esperar que essas ricas 
inscripçcies nada esclarecerão aos olhos da futura 
geração. 

Em nonie da cominissão de archeologia ir’esta cida¬ 
de, á qual temos a honra de pertencer, protestamos 
contra essas e outras obras egualmente praticadas 
em outras lapides 11 ’esta cidade, solicitando das com¬ 
petentes autoridades que mandem, sem demora, obs¬ 
tar a esse vandalismo inqualificável Uma lapide por- 
tugueza em Zanzihar está hoje protegida por um 
vidro trazido de Londres! 

Um século depois^ este forte protegeu muito a 
cidade. Após a quóda de Baçaim, 0 exercito maratha 
estava quasl sempre a assolar as poucas aldêas que 
restavam da antiga vasta jurisdicção de Damão, que 
se extendia ao sul até ao rio de Danturá, e como 
receiava atacar a cidade que julgava hem defendida, 
— não querendo mais experimentar a valentia do 
braço portuguez que deixou dentro e fóra dos muros 
da cidade de fidalgos cinco mil mortos, — geralmente 
concentrava 0 sen ataque de cavallaria em Catriá, 
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cliegando atá a Jâmpa^ oiido liavia miia Holidifpro- 
tecçíio de cMacadas. 

Um precioBo documento do anno de 17Í19 -- eerfciíi. 
cadopiiHsadü por Manoel Caetano Rodrií^nies, alfercB de 
infanteria, por ordem de Kodrjgo de (iuiu-da Couto, 
sargento-mór do campo (*) — vem revelar oa importaii- 
tcH serviços prestados á naçao portiii^ueza pelo cora¬ 
joso capitão parse, Díigy Jasaiiífa Parcio c o hcu re¬ 
gimento de parses, os qnaes passaram para iJumão 
depois da queda do Paçaim, anciosos por sustentarem 
0 prestigio das armas portuguezas, idiniia m)rtma de 
esíüfíada que junto da dita Jampa eMam fiitan, 

Alguns chronistas niC8trarara»Bc adversos á idea da 
ííua construcção, dizendo, e talvííz com algiuna ra- 
55ão, (pic sendo elle tomado pelo inimigo, c por 
estar fronteiro ^ás fortiíicaçoes da pmça, Pem íacil 
seria a niina d’esta. C jesuira e.oriBtrnctor, (uija. peri- 
eia (Hmiegavel, para tanto, crémos, qm, estava bem 
preparado. Quem estuda de j)erto, ou das muralhas 
da praça ou mesmo da fóz do rio de Damão, notará 
que desde o baluarte S. Ignacio até ao lialuiirto S. 

rancisco, ao longo do rio e nuir alto, as muralhas 
são baixas, ou como os portuguezes denominavam 
ineio baluartea, e só a parte que dá para a povoação, 
antigamente o campo, desde o iialuartc Santiago ou 
Cavalleiro, os nmros são altos. Este aliás curioso 
systema de fortificação, que o jemlta-puermw não 


C) Vid. O du jiiiioirn do fílO:] ^ P,ninmw íkcih 

[)or .í. (iodiidin. 


quiz pôr cm pratica nos baluartes da cidade, eviden¬ 
temente tinlia por fim proteger das balas dos inimi¬ 
gos a futura população oliristã que liabitou este forte, 
porque tinham as suas casas ao longo das paredes 
altas, nascente e norte, ligadas ás fortificações. Na 
liypotbese da entrada dos inimigos dentro d'este for¬ 
te, ficariam elles corapletamente expostos ás baterias 
dos baluartes «Sara Phelipe, Madre de Deos, Sam 
Francisco e Sam Miguel» da praça que dão era cheio 
n’e8ta fortificação. 

No meio da grande escadaria que do baluarte San¬ 
tiago desce para o armazém, que antes era protegido 
por um telhado, lia inna porta que dá para umas vas¬ 
tas salas ao longo da muralha do lado nascente, e 
crémos que o mesmo se repetia na muralha ao norte, 
cora mil outros escondrijos que a mente fértil dojesui- 
ta previu admiravelmente, o deixa hoje muitos viajan¬ 
tes pasmados, e até pela solidez d’essas obras que pa¬ 
recem desafiar as iras das agoas neptnninas, que no 
inverno liuteiu com violência na entrada do mesmo 
forte. 

Noa tempos primitivos havia duas forças dlstin- 
ctas que defendiam esta parte da cidade. A parte do 
campo, denominada Jâmpa fóm^ hoje a casa da 
guarda fiscal e posto policial, era guarnecida por 
uma força de slpaes, sob o cominando d’um capitão- 
mór do campo, e tres subalternos: o sargento-mor do 
campo, mn tenente e um alferes. A força do forte em 
1634 era dhmi capitão com trinta soldados de presU 
èb^ raasem 1768, attenta a teimosia das continuas 
investidas dos inveterados inimigos dos portuguezes, 
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OS marathas, ella foi coiiaidcravoliuente aiigimintada, 

Os oíiiciaes e soldados trouxoram (!omsi<^n) as siias 
familias, e com as faniilias gciitiliciis (|m! viera,m esta- > 

l)elecGi-ise iio campoj sol) a protcíieao da foiiidoira | 

portiigiieza, ficou cm pouco tempo mais pov«»ailo (pm 1; 

as outras partes da, (fidado, A gaiaruiçao tiulia, ú testa | 

um comina, udautc do, íorte ou capitao do forte, como I' 

era viilgarmente denominado, alem (rum tenente, 
um alferes c um «(.mudestavcl d(..Hte forte,)) A tropa 
as veiíes c-onsistia de tfranadeiros í,í formava iimu com- 
nina. 

A egiaja de Nossa Senhora, do Mar ('), primitiva 
capella, foi construida pelo jesiiita, pc. udmiiii.slrador, 
debaixo do terraiv) do baluarte S. l'b';ineiseo Xavier, 
em lt)27, ao terininar a eoastriuapio do forte, [lara 


(0 A (ja|)ollii iiuii as .stigiiintas (liiiiaiisriiis: (ifisde u uidii) il'! Si' * -i 
l^uouip. m inis. larg. ü.aL. 1-11). até os .loas dm.s. üiiü 
(liviijom 0 loiiíil Diidii listava o .Kifrii d;, aiiti;;;. fnJirii-a ijiic jtj 

p. Tiiiii iiiii adro á IVniit,! id.itn d'iitii:i sarhristia .i dindta do 
aren íilinliailado. No alto da !iiiii^^aiinii!iila.',a|i(:lla.‘siàoa,sl..inis A. M. 
(Mrolaiiijiidas (Avo Maria). No lialiiartt! oiudina,, osiá a iiisrri(icao ~ 
.S. Fninmv Xmur Nào oii.-oiitniinos lUiai- 

inadata. 

As diiaoiisíiiw da prosiniti! fwaajja paro.diial ilo N. .S. do Mar sào as 
sojiniiitiis: (aM)ollíHii,)r,™~,;oi.)i.. 18 p. ,.or t.liA .lo iar8.)..-.,*im,iiro, 
11A p* por MVmIo lar|ti..--.ioriio da ..oroja i;}de 
iiiíiis ií p(is l.iiti) ota abril do 18!)!! (lor sidiserip.;:..) |iiildi.‘a coilii.la paio 
rovd “ pe. Ex().pii.)| l)omi)ig.,.s d.. Sai.rAi.iia, pro:..,ssnr jubilado, nata. 
ral do I aiiiao. O.s trabalii(),s da rofortiia .iiiiiijibita do teato o .b.s baii.iadas 
novas, foram f.iitos .sob a liabil diroeçao do sr. Cbristiano José .Ia (liinba, 
abastado iiroprietario k MiK^aiiibiipio, lamboin tiaüiralDainào. 
ü actual c()mproitiÍs.so (baseado iibim aiiiorior .l.i i-tmioia data) da 

ro.speetiva confraria.! do 28“(H8iJl. 


ivfervorar a devoção dos militares portuf^iiezea para 
com a Rainha do Mar, a cuja imagem sc relaciona uma 
remota e piedosa tradição de ter sido encontrada nbima 
caixíi (pic fluetuava iio mar índico e recolhida pelos 
marinlieiros portuguezes tpie vieram a esta cidade. 
No pedestal da inmgem havia antigamente dois formo- 
'SOB peixeH de prata, ladeando os pAs da Senliora que 
tem de altura um pé e meio. O lialuàrte .S. Francisco 
Xavier deu muito tridialho ao referido pe. reitor, por¬ 
que, sendo elle constriiido n’um terreno arenoso, as 
paredes ccditim, mas em 1034 fizeram-se uns contra¬ 
fortes externos pelo lado do fosso, os (piaes deram 
segurança á capclht e solidez perpetua ás muralhas do 
mesmo lialuarte. Ifolo lado externo ligado ao forte 
existem 3 poços em cada íialmirtc. Seriam clles para 
uso da jiovoação, ou para inundarem o fosso no caso 
do ataque do inimigo ? 

Mal guiados por uma data que havia na antiga 
porta (Vesta ogreja, aífirnuiraos na nossa obra histó¬ 
rica soliro esta cidade, (pie ella fôra edificada em 
1774 (*). Não foi assim. 

Transcrevemos, por isso, alguns documentos curio¬ 
sos (únicos (pie nos restam) do citado livro da confra¬ 
ria da mesma egreja, e por elles se pode conjecturar 


(•) 0 riiíignilicn Mnltíriú ik iJfow.v; ik Damão pdo seu A" Inspo 
(i8!)â) iliy. a pg, 17, iiue a ugreja dc Nostia Soiihora do Mar fora. fim- 
dada cm 1701. líatc prcdarri o .saiilo Prelado iiao cita o documonto 
donde cxtraiiiii osla data. Teria, pervoiitura, .sido do antigo compro¬ 
misso (|iio llifi clicgou limão? K’l)om possivol. 0,s documoiitos que 
vimos, fiwcm presumir, que a sua coiistrucção remonta ao comoço do 
SGCiilo xviit. A popiilai^ão clirislã re.5Ídia então dentro do forte. Mai.s 
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alguma coíisa melhor da historia do antigo forte de 
, S. Jeronymo, da sua egreja, confraria e freguezia. 

I 

Asento gue se íaz a respeito da pintura de porta nova 

Aos 14 de outubro de 1774 convocada a meza e 
prezentes nelia o M. K Pe. Vigário Francisco Cae- 
no Peixoto, Prezidente, Procurador e mais officiaes e 

tarde elía passou o Campo, hnjo clouoaiinado Díimào pequeno e 
para as aldeas Garivary, CatriáePíriá (que uào sabemos onde íica), 
se deprelionde do citado liv., que s(3 aclia na bibliotlioca munici: 
pal d este concellio. 

Antigos vigários da egreja de N. Sr/ do lar 
1750 Pe* Joao Ausfilrao cfAnimnoiaçào. 

l/bO-im » Francisco Caetano Peixoto, 

1^67 )j José Mascarenlias (interino), 

1785-1791 )) Manoel da Costa Lopes. 

1780 )) Luís Vellozo (interino). 

Fr. Joào da Rainha de.s Anjos (b- 

Vigários da vara, visitadores d’esta egreja 

í™ *’'■ T) Sebasliio Meyra Torreiilio. 

li^Ol » Dr. Jorge Pereira Coiitinlio. 

1764 » Manoel Parras,> 

IM t Pasdmi Diss dos Eemsdio!. 

1767 > Fraocisco Caelano Peixoto (inletino); 

riram om P™ “i» ioieialiva se Iransfe- 

r, Ll “"»;*»P“IP'<»do collegio d„ 00,0 mil virgens 

dopo, s da eximes» de S. Paulo, convênio dos josnilas. 
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irmãooS de meza, propoz o d.“ E. Pe. Vigário que o 
dinheiro que Pedro Alves deu a esta Igreja, entrastes 
(em trastes) que se venderão e obrigações huma de 
Mathias Corrêa Mascarenhas de vinte e seis rupias 
que athe agora não tem pago couza alguma, e pagan. 
do-aS; se hão de tirar quazi nove rupias e meya, que 
0 d." dador manda satisfazer ao monte de Antonio 
Eoiz da Costa, do que tomou do seu leilão e outra 
divida de dez. x.® que lhe íioou devendo o capitão 
Antonio José de Carvalho, a cuja conta tem já só 
pago huma rupia tudo a sua. dispozição e assim que 
estava já aporta nova feita e posta em seu lugar, visto 
a velha estar totalmente emeapaz, e só faltava dinheiro 
para a pintura delia, visto os dons referidos não 
terem pago a quantia sobreditas ; o que atendido e 
ponderando nesta meza se assentou, que visto se ter 
feito a porta nova com tanta prefeição e trabalho, sem 
custo algum desta confraria que será obrigada a fa- 
zel-a pella diligencia do dito K. Paroebo, se assentou 
que para mayor fennozura e duração da dita porta, 
se pintasse com tinta de oleo, e que o Irmão Thezo- 
reiro concorresse com a despeza nesseçaria, visto a 
obra da dita porta pedir precizamente pintura; mas 
com condição que o dito K. Parodio pagaria a con- 


Desde 5-1-1761 até 1772 era capitão-mór do canipo de Danuo 
pequeno (li.avia nm egiial cargo no campo dos Remedios, extraraiiros) 
Joào de Souza Botelho. Em 6-10-1768 era commandante do forte 
Pliilippe José Ripado que posteriormeiito governou Damào por tres 
vezes (1770; 1773 o 1775). Em 26-12-1775, exerceu o mesmo cargo 
de commandante, Manoel Lopes Ferreira Liota. 
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fraria a despeza em todo ou em parte conformc; e 
quando pagarem os referidos as quantias menciona¬ 
das, por bem de que etc. -- Manoel de Bíadre de 
Deus e dez assignaturas. 

No referido anuo, não havendo quem celebrasse a 
festa de N. Sra. do Mar, a confraria tomou a seguin¬ 
te resolução. 


STOEIA DO M060E 

ou 

^ IWÜIA MOaOL 

1653-1708 

Pelo medico veneziano Nicolau Manucci 


m al é O titulo d’uma obra importantíssima, de que 
sahiram já publicados os 3 primeiros volumes 
em Londres, estando no prelo o 4 .”, e que forma 
0 primeiro da J/íí/w/i cuja iniciativa 

pertence ao erudito professor Rhys Davids. N’uma 
publicação recente (‘), tivemos curiosas noticias d’essa 
interessaníissima chronica, e agora acabamos de lêr 
no Times of índia^ de i do corrente raez de abril, um 
artigo bibliographico de mr. R. P. Karkaria, que 
passamos a traduzir, fiando que será lido com agrado 
pelos leitores d’esta revista: 

«A publicação d’estes volumes é ura acontecimen¬ 
to na historia da litteratura indiana, e ha de alegrar 
os corações de todos os que apreciam os parcos mate- 
riaes para a reconstituição do passado d’este paiz. 
Desde que mr. William Irvine annunciou na Real 


(b Uma Dona Portuguesa na corte do GrSo-Mogol, s>^lo sr. J.A. 
Ismael Gracias, pg 209 a 214 . 
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Sociedade Asiatica de Londres a sua mui importante 
descoberta dos MSS. de Manucci, que, por longo^ 
tempo, erroneamente se suppunham perdidos, a sua 
publicação era irapacientemente aguardada; e hoje, 
devido principalmente á generosidade do governo da 
índia, pôde mr. Irvine apresentar ao mundo Manuc¬ 
ci, exactamente depois de dois séculos e em forma- 
condigna. A presente obra participa, até certo ponto,, 
da magnificência do assumpto e a historia dos grão- 
mogoes está publicada luxuosamente quanto ao papel,, 
impressão, encadernação e illustrações. 

Manucci é, em todos sentidos, digno da forma- 
corno a sua obra se apresenta impressa. Nenhum 
escriptor europeu sobre Os mogoes é mais interes¬ 
sante ou tem maior autoridade. ,Bernier e Tavernier 
são bem conhecidos como viajantes nos dominios^ 
dos mogoes, e as narrativas do que viram, se encon¬ 
tram em livros muito accessiveis, sendo consultadas 
a raiude pelos escriptores históricos. Os estudos do 
dr. Bali acerca de Tavernier e de rar. Gonstable so¬ 
bre Bernier tornaram este e aquelle bem populares en¬ 
tre, os leitores inglezes. Mas, ambos, apezar de atilados 
observadores, residiram eventualmente na índia mo- 
gol durante breves annos e as suas observações pes- 
soaes são mui reduzidas. Tavernier, especialraente, 
tendo vindo para a corte mogol como joalheiro, limi¬ 
tou-se a vêr tudo com os olhos de sua profissão, e iios 
seus escriptos predomina, porisso, a magnificência do 
Mogol e, da sua corte. Muda, porém, o caso com 
Manucci, que não era um adventício transitório, mas 
bem um indicola, tendo passado na índia mais de ses¬ 
senta annos da sua vida. Foi medico da corte de Au- 
rengzeb e he^seu filho, desempenhando egualiiiente 
outras fuucções, sendo por ambos empregado em 
missões de estado. N’esta ultima qualidade teve re¬ 
lações intimas com os inglezes em Madrasta, onde 
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casou e se estabeleceu, morrendo afinal octogenário 
em 1717 . Conhecia pessoalmente a maior parte da 
índia, tendo estado em Lahore, Bengala, Madrasta e 
Bombaim, vivendo em Bandorá por algum tempo. (*) 

Além das suas próprias observações pessoaes 
acerca do que se passava na índia por mais de meio 
século, especialmente durante o longo e accidentado 
reino de Aurengzeb, Manucci dá-nos a historia dos 
anteriores imperadores mogoes, desde Timur e Ba- 
ber, Akbar e Jehangir. A sua chronica é fundada não 
em meras tradições, mas nos annaes reaeS, guarda¬ 
dos na corte mogol. Depois de estudar as linguas 
turca, persa, e indiana, «como desejasse saber dos 
negocios do reino mogol»—diz elle —cfcncontrei 
um velho, amante de letras, que se me oífereceu a 
lêr os annaes reae.s dos soberanos e pirincipes rao- 
goes. É, poris.so, que julgo que o leitor mè ouvirá 
cora agrado, visto que possuo informações espe- 
ciaes». De facto comprazemo-nos em Icr Manucci, 
discori'endo sobre as chronicas dos mogoes, e muito 
agradecemos a mr. Irvine o ensejo que nos porpor- 
ciona. 

Vô-se que mr. Irvine não dá muita importância á 
primeira parte da obra até á ascenção ao throno de 
Sliah Jehan; mas, uma grande parte da descripção 
de Akbar por Manucci se,combina cora a narrativa 
histórica da mui rara obra, de i63o, deDe Laet, 
que também se baseia na chronica real da côrte 
mogol á qual Vaii Broche teve accesso. A descripção 
da morte accidental de Akbar, por exemplo, é mais 
extensa pelos detalhes que Manucci refere, Manucci 
não tem muito boa opinião d'esse imperador, o que 
é natural em quem vê a degeneração a que desceu 


jq E.steve também era Goa, livro cit.. [N, T,) 
Vol. V 


6 

















112 


0 OItlKNTK 1'QRTE;(1UKÜ 


STOIilA 1)0 MDOOR QU A WDIA MOGOI, 


113 


Akbar na ultima quadra da sua vida e reinado. «A 
grandeza a que altingiu —» diz elle—«e as suas 
conquistas tornaram Akbar tão orgulhoso que tinha 
prohibido a todos sentarem-se diante d’elle, exce- 
ptiiados' apenas os de sangue real. Não contente 
coni isto, crescia em soberba; como lemos na sagrada 
escriptura - «o orgulho dos inimigos de Deus cres¬ 
ce mais e mais». Pretendeu fundar uma nova seita, 
sendo a sua ambição o exhibir-se como um novo 
fundador da fé. Mas, Deus lhe não deu tempo para 
conseguir o seu fim, pois chegando ao fim das .suas 
maldades, encontrou a morte ao tentar matar outros 
por veneno, como vos digo.» 


Manucci era veneziano, mas escreveu as memórias 
em portuguez, e enviou a maior parte dos seus MSS, 
para a Europa, a fira de serem publicados sob os aus¬ 
pícios de Luís XIV. Por qualquer circurastancia, 
■cahiram, porém, nas mãos do padre CatrouíibSq- 
1737 ),^ um erudito jesLiita, que não os publicou como 
narrativa pessoal do autor, apezar de 0 ser, mas fim- 
dm-os numa historia dos mogoes. Neste intuito foi 
aupprimida a parte mais interessante e authenhca 
ao trabalho, contendo as observações e aventuras 
pessoaes do autor, por mais de 5 o aiinos na índia, 
chems de incidentes, e a chronica dos mogoes, com 
mais alguns assumptos, foi publicada por Catrou 
em 1705 . ^ 


_ Munucci, . naturalmente, quando viu a obra d 
(-atrou, ficou tão desgostoso cora a forma dada peL 
jesuíta, que^ mandou as duas restantes partes do sei 
ti abalho, nao para a França, mas para a palria Vene 
ia, onde foram conservados na grande bibliolheca d< 
í ® fflodo dispersaram-se os MSS 

ieste trabalho. As Ires primeiras partes, com as qiiaei 
0 padre Catrou tinha bordado a sua historia, ficaran 
■ m Parts com os jesuitas; as restantes duas em VenC' 
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za. Mas em nenhum doesses logares ficaram seguras. 
Os jesuítas foram expulsos da França, e os seus livros 
vendidos em 17 Õ 4 , figurando entre eíles os MSS. de 
Manucci, que foram comprados por Meermann, ura 
hollandez erudito, e enviados juntamente cora outros 
á Haya, onde ficaram esquecidos até que, vendidos 
de novo iVuni leilão, passaram, em 1824 , ás mãos do 
conhecido colleccionador de livros, sir Thomas Phi- 
lipps, que os levou á Inglaterra. A vasta collecção 
de Philipps foi, por sen turno, vendida e, em 1887 , 
estes MSS. acharam um descanso na bibliolheca 
real de Berlim, onde agora estão, e d’onde mr, Irvi- 
ne obteve uma copia para a sua presente edição. Os 
MSS. de Veneza escaparam por um triz de serem 
enviados para Paris, como parte dos despojos scienti- 
ficos de Napoleão. ■ 

Depois de Catrou tel-os>aproveitad'o a seu bel-prazer, 
ninguém parece ter ligado importância a esses MSS. 
em França. Após a dispersão dos livros dos jesuitas 
em 1764 , esses MSS. desappareceram c ninguém 
pôde descübril-os, pois a sua peregrinação para 
Haya, Inglaterra e finalinente para Berlim era desco¬ 
nhecida até uns i5 annos atraz, quando 0 finado dr. 
Reinhold Rost os procurou para pouco tempo, em 
1893 , para rar. Archibald Constable, 0 habil editor 
de Bernier, que tinha em vista publical-os, idéa que 
infelizmente abandonou. A maneira, porém, como 
mr. Irvine se tem desempenhado da presente edição, 
com uma serie de notas elucidativas e históricas, 
acabou com 0 pezar dos que não puderam vôr os 
louros do editor de Bernier, augmentados com 
a publicação da muito mais importante obra de 
Manucci.» 

Ç' ' 
















Jr. James Kennedy leu recentemente na Real 
Sociedade Asiatica uma memória muito 
interessante sobre a influencia christã no 
hinduismo, especialmente no culto de 
Krishna, e sobre a epoca cm que princi¬ 
piou a exercer-se essa influencia. 

Parecem-nos já findos os tempos em que 
se fizeram cruéis tentativas, como as de 
Jacolllot, para mostrar’que o christianisrao 
não é mais que o desenvolvimento do hin¬ 
duismo e que Christo é Krishna sob outro 
aspecto. Taes extravagancias são impos- 
siveis nos nossos dias, em que a sciencia 
da religião comparada está muito e bri¬ 
lhantemente adiantada. Já se tem discutido na actuali- 
dade se o hinduismo teria inspirado o christianismo, 
ou se teria sido por este inspirado. 

0 finado dr. Àlbert Weber sustentou com firmeza 
que 0 christianismo tivera alguma influencia sobre o 
primitivo desenvolvimento dd hinduismo, e, de accor- 
do com elle, o dr. Grierson recentemente renovo uessa 
theoria, defendendo-a com novos argumentos. O eru- 


(q Artigo da Bomhay Gasdk^ transoripto no Examiner, de 8-2-908- 
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dito francez Barth era contrario a essa opinião, que 
criticou com grande vigor; viu-se, comtudo, obrigado 
a admittir que havia na religião hindú alguns traços do 
christianismo que, dizia, tinham sido muito exagge- 
rados por Weber. Mr. Kennedy segue* a opinião de 
Weber sob o ponto de vista da influencia christã no 
hinduismo. Diverge, porém, d’eile e também do dr. 
Grierson quanto á epoca em que essa influencia teria 
começado. A forma como se pratica no norte da 
índia 0 culto de Krishna, especialmente o do menino 
Krishna, pôde considerar-se tomada principalmente 
ao christianismo, nos primeiros seis séculos da era 
christã. Weber e o dr. Grierson julgam que a 
influencia cbristã sobre os hindús se realisou por via 
de Alexandria e das colonias dos persas christãos 
estabelecidos na costa Occidental do Deccan. 

Mr. Kennedy, comtudo, é de parecer que isso seria 
difficilmente possível, visto como as communicaçóes 
directas entre a Alexandria e a índia tinham cessado 
em 211 da nossa éra, e as colonias cliristãs da co.sta 
do Deccan não podiam ter influenciado a religião do 
norte da índia, ifiaquelles tempos primitivos, em que 
as relações com as diílbrentes regiões indianas eram 
muito demoradas e difficultosas. Demais, esses co¬ 
lonos eram poucos em numero e tinham insignifican¬ 
te influencia, visto serem estrangeiros. 

Na memória, a que alludimos, estabelece o autor 
uma nova hypothese para justificar a influencia chris¬ 
tã. Pensa que esta influencia derivou não por mar, 
mas por terra c que se exerceu por meio das nume¬ 
rosas communidades christãs da Asia central, de 
Bactria, Merv, Herat e Seisían no século III. Estas 
communidades estiveram em proximo e prolongado 
contacto cora os kashans, hunos e outras tribus ^que 
invadiram a índia septentríonal nos primeiros cinco 
séculos da nossa éra e fizeram muitas conversões 
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entre elles. E’ muito possível que se tivessem intro¬ 
duzido elementos christáos por via doesses hunos. 

O culto do menino Krishna e muitas das lendas do 
seu nascimento podem íiliar-se na origem christã 
devido ás coinmunidades da Asia Central. Tal culto 
apparece no Iiinduismo somente pelos fins do século 
y ou no começo do VI; teve origem em Mathura, 
cidade budhista que não tinha aníeriormente conne- 
Xclo alguma com Krishna. O novo Krishna tomou 
tfemprestimo certos nomes e feitos do velho Krishna’ 
mas,^ estava realmeníe suggestionado pelas praticas 
religiosas de certos pastores nômadas que tinham 
uma tintura do cliristianismo, Estes nômadas eram 
provavelmente os gujars que fundaram poderosos 
estados no Punjab e Rajpiitana no seculo Ví. São de 
origem estrangeira e parece terem entrado na índia 
no seculo V, sob o cominando dos hunos brancos' 
aos quaes se associavam frequentemente. Mathura 
era o limite oriental das suas feitorias j e, como algu- 
masM essas tribus dos hunos brancos eram chri,stüos, 
é licito sLippÔr que pelo menos algunlas d essas tribus 
de gujars tivessem traços do cliristianismo. 

Tal é a engenhosa hypothesc de mr. Kennedy sobre 
a derivação da influencia christã .sobre'o culto do 
menino Krishna no mais recondito do Hindostão, Pen¬ 
sa mr. Kennedy que tal influencia se transmittiu por 
mtermedio dos gujars e das comiminidades chrLstãs 
da Asia central. O dr. Grienson, que se apega ao que 
■chamaremos a hypothese alexandrina, terá muito que 
dizer, discutindo a hypothese gujari, estabelecida por 
mr. Kennedy. 

Traducçâo de 




Evangelhos incanonicos 


® fragineiUo (1’nin cvangolho incanoiiico, ediliuio pelos 
(Ires. Groiifoll o llitiit, o iilliiiiiiinKiiilfl ptililicado por 
mr. 'Fronile a cxpcnsas do fundo da explorarão do lígyjil-o, 
foi ciieoiitrado, ooin as .seiileiieas do Christo, em Oxyrliyn- 
cíio. 0 livra a quo perleneia a folha, era do dimeiishes 
muito exíguas, ma.s, embora a siiperíieie i.'sciipta tivesse 
pouco mais de [lollegadas qiiadradas, o co[)ista eonsiiguiu 
comprclieiider cm 'i paginas 4a linhas. Os editores elius- 
silicauí 0 fraginciito como porteiiceiite a um evangelho 
clistiricto de qiudquer dos outras evangelhos iimaiionieos, 
compostos 110 seculo lí ou líL Diz-se (pie é uma interes¬ 
sante e valiosa addição aos escassos restos de numero¬ 
sas tradições iticanoiiicas, concernentes ao ensino do 
Ghrislo, que era corrente otn muitas comniunidades 
christãs, cspeeialraonle no Egypto, durante os séculos 
IlIelV. 


(I) As noticias quo sogiiera, são oxtrahidas do Tinm o[ Ináiih 
pectivamente, de 8 de janeiro, dl de março, 24 de fevereiro o (i c 16 
de abril do corrente anno. 
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0 MS. é do século lY, lalvez do 111. O principal 
assumpto de interesse iio tal fragmento é a riderencia ás 
cerimonias judaicas de purilicatgio, connoxas com a ado¬ 
ração no templo, e a siilistancia i'e.speit;i a iima c-oiiver- 
sação entre Jesus e imi grão-sacerdote, pliariseii, ipic 
se mostrou irritado por Jesus e seus (lisci[)iiIo.s terem 
desprezado as indispensáveis cerimonias de ahlm/io e 
de mudança de fato, antes de entrarem no logar santo e 
examinarem os vasos sagrados. O [iliariseu (pie se dizia 
limpo, teve esta re[)rimend;i do Salvador i 

“Ai de vós, cegos, cpie não vedes, Lavastes-vos 
n’essas aguas correntes imi (pie, dia e noite, são atirados 
cãese porcos... Mas, eu e os meus discipidos, ipie 
acctisaes de nos não liavermos lavado, Imiio-nos mergu¬ 
lhado nas aguas da vida etiUTia. 

Como é de uso, dá-se nma gravura de [lapyro, com a 
sua transcripção litteral, seguida da sua reconstriicçãd 
era forma moderna, e um commentario elucidativo. 



MSS. bíblicos 

D escobriram-se novos MSS. autlientieos da Bililia, Os 
MSS. foram achados por Gastou Migeon e Charles 
Freer, entre curiosidades colligidas pelos mercadores de 
Ghizeh nas ruirias do Aknim no Egypto, e diz-scipie per¬ 
tencem aos séculos IV, V e VI. Coutôm o Deiitoronomio, 
Josué, os Psalmos, os quatro Evangelhos, os Actos e as 
Epistolas, e incluem muitos trechos que não se lêm iios 
textos do Museu Britannico. 


NIITKlIAti All(;iIKOr,Oi:)I(!AH llü 


A mulher de Pharaó 

T em produzido grande sensação a noticia da descolier- 
ta das joias da ninllier de Seti 11 , rpic era provavel- 
rneiilo o Pliarai» do Imlo. O dr. AVallis Biidge, do 
Museu llritaimico, e ontros egyptologistas em íjondres 
roceherani já novas, conlirmaiido o achado. 

«lí’ de maxima importância a descoberta d'e.s8as joias», 
disse iim (lerito recentemente, «sendo inai.s iim triiimpho 
para mr. Tlieodorc M. Davis, millionario americano, qne 
está custeando as excavaçòes no vallo dos lieis, perlo de 
Thebas, e. taniliem [lara mr. lí. li. Ayrlon, egyptologista 
lirilaimico, mijo achado recente lhe graiigeioii o titulo de 
Jmíjlhiàr. 

As exeavações ide.sse valle são dirigidas com o máximo 
cuidado [)or mr. IJnibell, do serviço das aiilignidados do 
governo egypcio. líssas joias não hão de ir para a Ingla¬ 
terra, nem ha pos.siliilidade, por ora, de deixarem o lígy- 
pto. Serão guardadas no Museu do Cairo. 

límliora se iião tenha encontrado a nmmia da rainha, 
os liraceletes de ouro macisso, as giaindes arrecadas, os 
liem tralialhados auneis e talvez a coróa usada [lor todas 
as rainlia.s do Egypto, jnntamciitc com um grande luirne- 
ro de accessorios, ('liicidarão a sua vida e liisloria; iilsto 
consisto a importância do achado. Agora, talvez, se porão 
de parlo as hypolheses de ser liamasés JI o Pharaó do 
Exoih, para se elevar ao throno Seti lí e a rainha, cujas 
joias foram descobertas, como sondo os monarclias com 
os qiiaes Moysés fallon, que não cuniieccram José, (jiie 
sollreram a.s pragas e qne são ligiiras preeminentes n’um 
dos mais hrilliantes capitulos da Biblia. • 
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Egualmente ó valiosa esla descoberta, porque pouco se 
sabia da iniiltier de Seti IL Do proprio Seti tomos escassos 
(lados. Foi quem se apossou dos grandes obeliscos de 
Heliopolis, conhecidos pelo nome de ã(]uM (k Cleópa¬ 
tra^ um dos quaes se vê iViiina das margens do Tamisa. 



Uma aldea sepultada 

Ta poucos dias, eiiupiaiito sc procedia a exeavações entre 
Labore e o cantão oriental (bosta cidade, para as ban¬ 
das da linha ferrea em Slialiinar, encontrarain os operá¬ 
rios a figura dhima mulher iiidigena, sentada, com a míío 
sobre o cabo d’uma macliina para arroz, de velho estylo. 
A figura estava perfeita em todas as llnlias, nuas, inlcliz- 
raente, desfez-se ao ser examinada, ficando apenas os 
(Lmtes. No decurso das exeavações appareceram também 
pilares de alvenaria, o que indica i.{uo, em época remota, 
havia iTesse sitio edificações, uma aldêa [irovavelmente. 
A posição da mulher com a raachina mostra que ella foi 
colhida de chofre, e leva-nos a supp(^r quo o sólo solíreu 
repentinameiite uma depressão, levando conisigo, cm todo 
0 comprimento, casas e edifícios, visto ter-se achado a 
figura a 12 pés abaixo da terra. FT certamente, o elíoito 
d’uin terremoto. Quer sim, quer não, a aldêa existiu, não 
se sabe quando, nem a época cm que desappareceii. 


Em Assur e Babylonla 


â Amciaçíio oriental allemã publicou um relatorio so¬ 
bre as recentes pesquizas archeologicas em Babylo- 
nia e Assur. Os sábios allemães puderam desenterrar o 
chamado caMo do sul ein Babylonia, um bello speci- 
men cfuin inagnifico palaelo real babylonico. Gertilicou- 
se também que as afamadas <cmuralhas de Babylonia» 
eram conipostas de tres muros feitos do tijolos. O muro 
interno tinha 2B pés de espessura, seguIndo-sc um espa¬ 
ço aborto de 31) pés, depois o segundo muro de 23 pés 
do espessura com um outro espaço c, íinalmciite, o muro 
externo, de qnasi il pés de espessara. Muitas relíquias 
preciosas se acharam cm casas particulares desenterra¬ 
das, A’ maior profundeza, até aqui cavada, descobriram- 
se restos (lo corpos liumanos sem caixüos. Em alguns 
casos, a sua posição suggeria serem de indivíduos 
(|i:ie tivessem sido mortos. (Irê o professor Koldewey 
(|iio sejam vestígios da destruição do Babylonia pelo rei 
'Sennacherib de Assyria, em f)8i) antes de Ghrislo, lím 
resultado das exeavações em Assur tem sido descolierta 
uma grande parte das fortificações, erigidas ao redor das 
povoações ocenhentaes da cidaile, ifuma extensão de 
(luas millias e meia. Gonsistiam em muros de terra e 
tijolo c alguns de pedra, bastiões e torres flanqueadas de 
nm profundo fosso. A investigação do grande templo dos 
deuses Anu c Adad está completa. 
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Calendário antigo 

A lió hojíi — tliz 0 Slmáiml — nào se auliia ao ciirto (íonin 
os judeus rogiilavíiin o seu calendário, autes da sua 
refortria 110 IV século da era clirislã. A descoherta de uiria 
porção de pcrgainirilios araiiiicos eui Syeiie, lia pouco tradu¬ 
zidos polo professor A. 11. Sayee e inr. A. lí. (íowley, teiii 
feito muita luz sobre aipielle calendário ein referencia u 
iiin poi'iodo de 800 annos atraz na liistoiía dos judeus. 
Esses perifainiiilios incliiein iiin iiiiinero de contractos, 
datados conforme os caleiidaiios jiídetis e egypcios. O 
calendário egypcio é liem conhecido. Tinha, como o 
nosso de hoje, um anuo de dOn dias, oii de. 1"J inezes; 
mas, differençava-se do nosso em não ter iiin dia addi- 
cional cada ipiatro annos, e em os lá mezes serem todos 
de 30 dias, ajuntando-se os cinco dias, precisos para se 
completarem 305, no lim do duodécimo iiiez. 

Estes contractos dão-nos, pois, datas judaicas de al¬ 
guns dias (|uc podemos exprimir na nossa moderna eliro- 
nologia. O problema consiste em descobrir o começo do 
calendário judaico em uso n’a(juelle tempo, (íuando foram 
cscriptos esses pergaminhos, N’uma reunião da Heal So¬ 
ciedade Astronômica, ha pouco realisada, inr. lí. B. 
Knoliel tintou doesto problema. A cliave para a sua so¬ 
lução loi achada nas circumstaiicias de se encontrarem 
duas datas judaicas cxactamcnto com 30 annos judaicos 
de intervallo. D’atii se concluiu ijue, idaipielle tempo, 
como agora, o caleiulario judaico era lunar, composto do 
mezes durando de uma lua nova atóá seguinte, isto é, 
de verdadeiras limaçoes. Fazia-se combinar o anuo limar 
com 0 solar, intercalando, de tempos cm tempos, nm 
decimo terceiro mez; mas, as oceasioes em ipie se fazia 


tal concessão, obodociam a uma lei lixa, baseada no (|uc 
se chama cyclo melonico, nome derivado do seu supposto 
autor, Meton. N’esse cyclo se baseiam também os «áu¬ 
reos numeros », usados nos manuaes de oração para se 
lixar a pasclioa, pois 11) annos solares contêm, (|i]asi 
exactamente, iim numero completo de annos Innares. 

A grande importância da memória do mr. .línobel con¬ 
siste em ler elle provado (jiic os judeus se utilisavam 
(Tesse cyclo para o computo do seu caleiulario luais de 
uma geração antes de Meton. A data mais antiga^nos 
pergaminhos aebados lí de 471 antes do íiiiristo, bup- 
pOe-se ((iiií Meton viveu em 433 antes de Cristo, mas, 
nir. líiioble demonstrou ipie o caleiulario judaico se acha¬ 
va em uso iniiito antes. No sétimo anuo de CambyseS; 
rei da Pérsia, houve nm eeliiise parcial da lua, de ([íie 
temos a data conforme o ealeiulario judaico, e que com¬ 
bina [leiieitamente com as datas dos porgaiiiiiibos de 
Syetie. Não ba duvida ((iie, durante algiun tempo, osjiulens 
càlcnlavam os seus mezes conforme a observiição da lua 
nova no céii; seria i.sso [lossivel em((uanto existia o tem¬ 
plo e os judeus viviam na sua pequena terra. 

Dispersos depois da conquista da .liidéa porNubiiclio- 
(Inozor, ()S{)a]bíiram-se em paizes tão longinquos, como a 
Babylonia e o alto lígypto, e o iiriiim meio pelo que [lo- 
(liam liar-se iios seus ealendarios, era o adoplarem ipial- 
(|uer melliodo exacto [lara o .seu coiiqiuto, 

A colonia judaica tle Hyene (a moderna Aswaii) parece 
ter sido eoníposta de alguins refugiados, que fugiram 
(la .liidéa dcquiis do assassinato de Cedalia, lillio dií Alii- 
kam, sob o corninando de .lonas, lilbo de Kareli, levando 
(minsigO '0 jiropheta .loremias (vide .lercmias, cap, XIj, 
XIJV). Pergaminhos, rciumtcmente descolierlos, provam 
que, mediante permissão dos gpYCrriadorcs persas, coms- 
triiiram ali um templo, deslruido depois pelos egycios, 
quando se siililevaram contra os persas. 

-. 
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ANTIGO FORTE POllTUGUEZ U MASCATE 


A gravura que oíferecemos hoje aos nossos leito¬ 
res, reproduzida fielmente da edição semanal 
illustrada do Times of Mia, representa o antigo 
forte portuguez, ainda existente era Mascate. Nenhu¬ 
ma indicação pudemos obter relativamente á data 
da sua construcçao. : 

xMascate foi tomada em 1 5 07 ao rei d’Ormuz pelos 
portuguezes sob 0 cominando de Aííbnso d’Albuquer- 
que, que em seguida fortificou a cidade. Estevç sob 0 
nosso dominio até i658, anno em que 0 Iman arabe 
Seif se assenhoreou d^ella, fazendo-a capital d’um 
Estado que se tornou independente em lySo. I 
Em Mascate existe ao presente uma razoavel coló¬ 
nia goeza que, ainda ha pouco, mandou celebrar 
suffragios pelo eterno descanso de El-rei D. Carlos I 
e do Príncipe Real, D. Lüis Filippe. : ' 

. J. A. Ismael Gracias. 



ATOIEDO TOlO DÂ ÍNDIA 

E 

SKUS GUAKDAS-MÓHES 


em sabido é que quasi ao findar do século 
XVI foi em Goa instituida a Torre do Tom¬ 
bo do Estado da índia — 0 antigo archivo 
publico— sendo logo, em lãgfi, nomeado 
seu guarda-mór o conhecido chronista 
Diogo do Couto, que exerceu 0 cargo até 
1616 , anno em que falleceu, era Goa, na 
edade de 74 annos. 

Mas quem e quantos foram seus siicces- 
sores, no século xvii ? Para obtermos res¬ 
posta clara a esta interrogação, vamos 
consultar escriptores e documentos que 
tratam do assumpto. 

Sem entrarmos, pois, na rigorosa analise do que 
se encontra escripto e publicado acerca do primeiro 
e dos immediatos successores d’aquelle chronista, 
limitamo-nos aqui a investigar e documentar algu¬ 
mas datas de nomeações dos que, no decurso do 
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mesmo século, foram succedendo a Diogo do Couto 
no cargo de guarda-mór da Torre do Tombo da 


O antigo bibliographo e bera conhecido auctor da, 
(cBibliotheca Lusitana», Barboza Machado, fazendo 
menção das obras de Antonio Bocarro', diz que este 
í=não somente foi successor de Diogo do Conto na 
investigação, mas também no estilo com que escre¬ 
veu e continuou a historia da índia = 

E 0 erudito auctor da «Noticia Preliminar» com 
que abre a Parte iT da «Década i 3 da Historia da 
Índia» composta por Antonio Bocarro, publicada de 
ordem da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
diz a pag. XIII 0 seguinte: 

= Depois da morte de Diogo do Couto não epa 
fácil achar na índia quem o podesse substituir. Por 
esta ou por outra razão esteve o logar vago até 1631, 
em que o conde de Linhares, instado por apertadas 
■ordens d el-rei, nomeou Antonio Bocarro, que o chan- 
celler Antonio Pinto da Fonceca lhe apresentou como 
homem de talento e dotado das qualidades necessá¬ 
rias para 0 bom desempenho do cargo . 

— Da carta régia de lo de março de r 65 o dirigida 
ao vice-rei (da índia) deduz-se que no anno antece¬ 
dente, pelo menos, já estava nomeado chronista e 
guarda-mór da Torre do Tombo da índia, Francisco 
Moniz de Carvalho .... 

Exige aclaração a leitura dos tres períodos que 
acabamos de transcrever, e que podem levar alguém 
a suppor ^que Antonio Bocarro foi o immediaío 



successor de Diogo do Couto,™ e que com o seu 
fallecimento, em i6i6, estivesse sem exercicio ou 
vago 0 logar de guarda-mór até i 63 i, em que foi 
nomeado Antonio Bocarro,— pois outra cousa se 
deve inferir e. deduzir do confronto das datas dos 
documentos que abaixo vamos copiar, sendo certo 
que 0 primeiro è immediato successor de Diogo do 
Couto, foi Domingos de Castilho, nomeado pelo vice- 
rei da índia D. Jeronimo de Azevedo, sem ter estado 
vago 0 logar, nem por pouco tempo, quanto mais por 
alguns annos. , 

Assim também parece que poderá dar logar á 
diversa intelligencia o dizer da carta dirigida a Sua 
Magestade pelo governador da índia, Fernão de Albu- 
.querque, a 12 de fevereiro de 1620, onde se lê que 
===0 cargo de guarda-mór da torre do Tombo, 
vagou por morte de Diogo do Coií/ü, está mal provido 
em Gaspar d’Ares, em que 0 Conde proveo d’elle a 

petição da cidade.. —.. 

. Dos mesmos documentos, porém, se ve que a 
pedido da Camara da cidade de Goa, foi pelo vice- 
rei conde de Redondo provido 0 logar de guarda-mór 
da Torre do Tombo em Gaspar Aires;, mas este pro¬ 
vimento não foi feito logo que 0 logar vagou por 
morte de Diogo do Couto, sendo , incontestável que 
Domingos de Castilho fôra nomeado, a instancia do 
mesmo Diogo do Couto, para 0 substituir. 

Também é constante daquelles documentos que, 
em seguida ao decesso de Diogo do Couto 0 mesmo 
vice-rei conde de Redondo expoz a Sua Magestade, 
em carta de 3o de dezembro de 1616, a reconhecida 




















130 


0 OniENTE POHTlKiüEZ 


A TCmitE 1)(.I TUMIK) DA INDIA 1! SR08 (UIAUDAB-MrtilKH 


131 


■insufficiencia do agraciado Castilho, que era casado 
Gom uma sua sobrinha; e indicou para o substituir o 
licenciado Nicolau da Silva como homem entendido 
para bem desempenhar o cargo de guarda-mór. 
Possivel é, porém, que o indicado Silva, que foi 
desembargador da Relação de Goa, não tivesse che¬ 
gado a ser eífectivamente nomeado para o cargo de 
guarda-mór. 

Por outro lado temos de registar que o successor 
de Gaspar Aires, foi João Vasco, nomeado pelo go¬ 
vernador Fernão de Albuquerque, por alvará de 21 
de maio de 1630. 

João Vasco teve trcs successores, todos nomeados 
no vice-reinado do conde da Vidigueira, almirante da 
índia, vice-reinado que durou desde dezembro de 
1622 até março de 1628—mais de 5 annos— saben¬ 
do-se que D. Francisco da Gama fez tres nomeações 
pata 0 logar de guarda-mór, sendo a primeira de 
Gaspar de Souza de Lacerda, em 3 i de dezembro de 
1622^0 segunda de Álvaro Pinto Coutinho, cm 14 
de novembro de i623—e a terceira de Hartholomeu 
Galvão, em 2 de dezembro de 1626. O primeiro 
destes tres deve por tanto ser tido como 0 imraediato 
successor de João Vasco; e 0 ultimo-Galvão-como 
quem succedeu, em i 63 1, 0 chronLsta da índia Anto- 
nio Bocarro, nomeado pelo vice-rei D. Miguel de 
Noronha, oonde de Linhares. Por isso, Antonio 
Bocarro não pode ter sido 0 immediato successor de 
Diogo do Couto. 

A Bocarro succedeu Francisco Moniz de Carva¬ 
lho, que fôra nomeado guarda-mór antes do anno de 


i 65 o, cargo que já exercia interinamente alguns 
annos antes e continuou a excrcel-o por muitos annos 
depois. 

Não temos a certeza de quem tivesse sido ,0 seu 
immediato successor; mas sabemos que pelos íins do 
século XVII era Antonio Alvares quem oceupuva este 
cargo, era que foi confirmado a 24 de fevereiro de. 
1697, depois de ter .sido feitor e ouvidor em Diu. 

- Eis a serie successiva dos guardas-móres da Torre 
do Tombo da índia, no século xvii. 

Algumas datas acima citadas são constantes dos 
seguintes documentos, que, posto não sejam inéditos, 
deixamos aqui reunidos para confrontação e explica¬ 
ção do que fica exposto. 

Seguem os documentos: 

I 

Carta do vice-rei D. Jeronimo de Azevedo 

Senhor. Diogo do Gouto, guarda mór da Torre do 
Tombo deste Estado, e que escrevia a historia delle 
por ordem de Vossa Magestade, he fallecido. E por¬ 
que eu em sua vida, por elle ser tão benemerito e 
velho, c pela muita instancia que sobre isso me fez, 
lhe concedi que por .seu fallecimento ficasse 0 dito 
cargo de guarda mór a Domingos de Castilho, casado 
com huma sobrinha sua, que elle tinha era lugar de 
filha, c lhe passei disso hum alvará de lembrança, 
me achei obrigado a lho cumprir: e assi em virtude 
delle se passou carta do dito cargo ao dito Domin- 
































gos de Castilho pard a aver de confirmar por V. M.’ 
E" porem o dito Domingos de Castilho não tem talen-' 
to para continuar com a historia, e dos siigeitos de 
(jua, de que me parece se pode tratar para esta occn- 
pação, que sempre deve andar junta ao dito cargo de.' 
guarda raór, acho que he o mais a proposito o Licen-' 
ciado Nicolao da Silva, que foi Dezembargador .desta' 
Relação, e servio com satisfação assi nella como era 
outros cargos de importância, em que foi occupado, 
e he mui pratico, e bem entendido, e alem de concorí^, 
rerem estas boas partes em sua pessoa, e de ficar 
huraa e outra cousa bem provida nelle, receberei eu 
mercê de Vossa Magestade era toda a que nisto for sei>’ 
vido de lhe fazer, De Goa a 3 ode dezembro de i6i6. 

ÍI 

Trecho de ama carta do governador Fernão de Albu¬ 
querque, de 12 de fevereiro de 1620 

O cargo de guarda raór da Torre do Tombo, que 
vagou por morte de Dipgo do Couto, está mal provi¬ 
do em Gaspar TAres, em quem o Conde proveo 
delia a petição da cidade, e convem muito ao serviço 
de Vossa Magestade mandar prover este oííicio eiii 
pessoa de entendimento, e que faça o que deve. 

'III 

Trecho de uma carta do vice-rei Gonde de Linhares 
de 19 de agosto de 1631 

Senhor.-—Vossa Magestade me manda por aperta¬ 
das ordens que busque homem qüe continue com a 


historia da Índia; e commettendo ao Doutor Gonçalo 
Pinto da Fonceca, chanceller deste Estado, o exame 
das pessoas que podiam servir a Vossa Magestade 
nesta occupação, me nomeou para ella a Antomo 
Bocarro por pessoa de talento e em quem me afifir- 
mou concorrera algumas'mui boas partes para a dita 
occupação: porque neste Estado, Senhor, ha grande 
falta de sujeitos, passarara-se-lhe os despachos neces¬ 
sários para servir juntaraente de guarda-mór da Tor¬ 
re do Tombo. 

IV 

Carta régia de 10 de março de 1650 

Conde viso-rey amigo, eu el-rey vos envio muito 
saudar, como áqiielle que muito amo, Francisco 
Monis de Carvalho, provido por mim no cargo de 
chronista e guarda-raóf da Torre do Tombo desse 
Estado, mc enviou representar que na carta que se 
lhe passou do mesmo cargo, se não declarou o orde¬ 
nado que devia vencer cada anno; pedindo-me (cora 
0 exemplo de seu antecessor Diogo do Couto, que 
vencia quinhentos mil reis) mandasse declarar que 
devia ser pago da mesma quantia. E porque Antonio. 
Bocarro, que foi o ultimo proprietário do'dito cargO; 
(e a quem snccedeu Francisco Monis) vencia somente 
ametade, que são duzentos e cincoenta mil reis, e 
este he o ordenado que: lhe toca; o mesmo lhe haveis 
de mandar pagar, e passar disso a provisão necessá¬ 
ria, como hei por bera se faça, não vos offerecendo 
cousa que o encontre. 

Lisboa a lo de março de 65 o, com rubrí- 
ça e guarda. 


J. M. DO Carmo Nazareth. 
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E, 

' A egTeja de N. Sr." do Mar, de Damão 

(Continuação da pag, 108) 

II 

AssentO’ de nova elelçío dos olllolaes que safiirío eleitos para festejarein 
. a festa de N.’Sra. do Mar para o anno vlDdouro de 1775. 

os 18 de novembro de 1774 convocados os 
irmãos para eleição de novos officiaes e pre- 
zentes em Meza o Prezidente e mais officiaes 
e irmãos, saíiio eleito por Prezidente a meS” 
ma Sereníssima Sra. do Mar por não haver 
quem o quizesse ser. Tomarão a sua conta 
fazer a festa da Sra. atbe hoje vinte e dons 
irmãos, cada ura cora esmola de des L (larins) 
e se assentou em Meza gue os que tem pro¬ 
metido e prometeram ainda os ditos des L. e 
os derem cora efeito, de gozarem de previle- 
gio de officiaes menores (não os tendo sido), 
para nas funçoens da confraria poderem levar insignias* 
Sahio por Procurador com todos os votos Jose Caetano 
Pereira. Por Tizoreyro do cofre Antonio da Trindade com 
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todos os votos. Por Escrivão Francisco de Barros, o 
qual aceitou com a condição de não ser obrigado a cayar 
a guarda e frontespício do Forte, por não ser costumo 
abeiiicio observado, menos pedir a razão, e que quando 
fosse constrangido que desisteria da dita occupaçao. 
‘Sahio eleito por Tizoreiro do altar cora todos os votos 
Antonio de Menezes e por irmãos da Meza, Francisco de 
Barros de Menezes, Manoel Caetano de Menezes, Manoel 
Nunes de Nazaretb, Agostinho Nunes, Pascoal Nunes, 
Francisco Caetano Conto Pereira, Salvador Gomes, Ma¬ 
noel dos Remedios e Joze Manoel com todos os votos. 
Declara-se que os irmãos que derem os ditos des L não 
■sendo officiaes, para gozar dos previlegios delles, se 
apontarão no fim deste assento, depois de asinados; e, de 
como todos os referidos aceitarão de sua livre e boa 
vontade os cargos para que foram eleitos, prometendo 
cada Imm fazer bera e fielmente a sua obrigação, por 
bem de que etc.—(a) Manoel Nunes de Nazaretb e doze 
assignaturaa. 

III 

Assento que se fas (la elelíío de Procurador Geral e Prctector perpetuo 
desta confraria eni Agostinho de Mello de Sampaio, (b 

No mesmo dia do assento atras ( 18 - 11 - 1774 ), pôn- 
derandO'Se nesta meza o zello e devoção com que Agos- 


(‘) Agostinho dfi Mello de Sanopayo era filho de Tristào de Mello de 
Sarapayo, moço fidalgo ia caza real, que descendia tía antiga fainilia 
fidalga dos «Da Maf/o da SampaijO'» cujo espirito religioso, do Incre- 
menlo da fd, era o melhor e maior brazào ii’essa lamilia daraanonse. 
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tinho de Mello de Samjiayo coracorre para tudo quanto 
he para bem e aumento desta confraria e cultos da Se- 


Entre os ascendentes mais remotos, encontramos o velho capitão go¬ 
vernador da Praça de Damão, Ruyde Mello de Sampayo, por cuja 
iniciativa e solicitude se erigiu etn t607 a primitiva capella do N. S. 
dos Bemedios, hoje egreja parochial e da devoção de todos gentios que, 
de longínquas partes, vém nos sabbados em piedosa romaria, oílerecer 
á Sra. os seus filhos recemn.ascidos e cumprirem as suas promessas e 
votos. A classe que, tem maior veneração pela Virgem dos Reraedios, A' 
a dos nachim ou pescadores, qne, em tempos remotos, se estabeleceu 
ideste districto, vindo das terras dos raarathas. Não comprebendemos 
a origem dAsse culto cbrislão entro os gentios, qne reputam a Sra. 
como a sua DEim Lacnim que perdeu a casta mllamin, passando^ 
ao cbristianisrao, a quem deram o nome de A’i Ramêd ou mái Lalmih 
Não fazem 0 mesmo em outras capelas ou egrejas dedicadas á Mãe 
do Redemptor. 'Eriao velho Ruy concorrido para dar este impulso, 
piedoso como elle era ? 

, Se não erramos na nossa conjectura, presumimos que a familia Sam- 
payo se estabeleceu em Damão etn seguida á reconquista, tendo algiins^ 
oos seus membros tomado parte iia força combatente do vicc-rei 
D. Gnnstaiitino de Bragança, e tinha muitas ramificações, extendeiido-, 
se até a Geylào, ondo ainda hoje se vém inscripções tumulares dos 
Sampayos. 

O referido Agostinho que pnr muitos annos exerceu o cargo de Pre-. 
sidenle do Leal Senado ou Vereador da Vara, era olllcial militar e- 
tinha uin outro irmão chamado Lnis, capitão-mór do campo, quo egual- 
mente foi agraciado em 24-7“177S com a carta de fidalgo escudeiro e 
moço fidalgo. Em antigos documeatos, observamos que vários 
outros niembros desta familia exerciam cargos elevados, como «Gene- 
raes d’este Noriu» etc. Eram temidos peio povo, pelo seu espirito 
intransigente em matéria religiosa, ficando, porisso, denominados «Sam- 
paliás. Acoimavam de igual nome todo o portugiiez que quizesse exer-: 
cer 0 mesmo espuito. Tinha brazão especial de familia, Pela delibera¬ 
ção de 174-1774 da confraria, foi o dito Agostinho incumbido du 
mandar lactiirar o actual antigo sino da egreja «sino pemmo», com a 
«esraolla de sincoenta rupias Be Surrate etc. porque elle melhor que 
iienliura o poderá fazer com sén respeito», O ultimo procurador geral 
confraria do Mar foi Domingos Mascarenbas em' 
177/. Era natural de Goa que, na queda de Raçaim em 4739,' 
passou a Damão, onde se estabeleceu, auxiliando muito o nosso govorno 
na cessão da Pragauã^Nagar-Avely, porque era muito coiihecido' 
dos marathas. A actual proprietária de Dabei, D. Adeiina de 
Mello e Costa, residente era Margão,' descende d'essa antiga familia^ 

a qual pertenciam também as aldêas Rim por e Jampor. 


0 forte DH S, JEltüNVMO E A UGUEJA DE K, aR.' nO MAIt, DE DAMÃu 131 


nhora, asistindo em todos os seus actos e ajudando com 
,tudo quanto he prccizo do seu favor para reparo desta 
Igreja, e de ter ocupado muitas vezes o pargo de Procu¬ 
rador e cumprido inteyramente todas as suas obrigaçoens, 
como he bem notorio a todos e ser costoc antigo e obser¬ 
vado em todas as confrarias e nesta, ter hum home de 
respeito para seu Protector perpetuo, elegerão todos 
vniformemente em comum acordão ao dito ÂgostiuliQ 
de Mello de Sampayo para procurador geral e protector 
perpetuo desta confraria com obrigação de asistir em 
todas as Mezas e poderes para procurar tudo quanto for 
para mayor bem e aumento desta confraria ainda sobre o 
Procurador que anualmentc se elege, ficando sempre com 
•0 mesmo cargo, quando seja eleito em outros e de como 
aceitou do sua livre e boa vontade, se fez assento ern que 
todos se asigoarão etc.— Manoel Nunes de Nazareth e 


mais quatorze assignaluras. 


ãsspnto que sa fis (le procurador geral e protector perpetuo desta 
fiOEÍrarla quo se voyo oferecer Dora bebastlão Palilra de lello- 


Aos 29 de setembro de 1775 se convocou Meza para 
se abrir huma cai'ta que a esta coniraria escreveo D. Se¬ 
bastião Pahim de Mello, e prezentes nella o R, Parodio, 
Prezidente passado Fernando de Menezes, Procurador e 
mais officiacs e irmãos abaxo asinados so abrlo e o seu 
contento he o seguinte; Muyto R. Sr. Pe. Vjgario, snres, 
Prezidente o mais officiacs e irmãos da Meza da coiifixi- 
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ria de N. Siira. do Mar. Como seja falecido Agostinho- 
de Mello de Sampayo, qiie só comigo coraonicou todas 
as sLias dependencias e nie pedio fizesse eii por elle tudo 
e era tudo as suas vezes, dezejo para em tudo lhe satis¬ 
fazer a sua vontade e mostrar ao vulgo a rainha satisfa¬ 
ção, ocupar 0 mesmo cargo de Procurador geral dessa 
confraria em que foi elle eleito o anno passado, na forma 
do assento feito e asim pesso a V. M.®** que quando me 
achem digno delle como Irmão tão antigo e Procurador 
que jcá 0 fuy e prezidente o anno passado se sirvão de 
me aceitar ficando eu em tudo pronto para servir a 
V. M.“ cujas pessoas Deos guarde rauylos annos. Damão 
22 de setembro de 1775 . De V. Todo atento e 
venerador. — D. Sebastião Paliym de Mello. Ponderando 
esta Meza o petitorio do dito ,e ser elle sugeito em tudo 
benemerito e digno, se aceitou por coramum parecer para 
Procurador geral e protector perpetuo desta confi’aria na 
forma do assento as fl. 25 por bem do que etc. —(a) João 
de Souza c mais dez assignaturas (folhas 28 do liv. 
respectivo). 

A confraria é coeva da existência da egreja deN. Sra. 
do Mar. D esta egreja ou da antiga capella, não faz men¬ 
ção alguma Antonio Bocarro, no seu memorável 
livro «Pkte (ias Fortalezas da Ma» em 1634 , 
não obstante descrever minuciosamente, este Forte. Be- 
fere-se elle apenas ao pagamento que recebia Jero- 
nymo Gonçalves da Motta, capitão do mesmo forte, 
mas nada diz acerca d ura capellão ou vigário, o que nos 
faz presumir que o culto da S. Virgem era só promovido 
pela guarnição militar, antes de haver habitaçOes dentro 
da fortificação. O certo é que, ao lado da capeilinha 
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bastante escura e com pouca viração, ficava desde remo¬ 
tos tempos 0 cofre da confraria, a qual depois da cons- 
trucção da egreja, fez d’ella a sua sala das sessões, como 
se mostra do seguinte documento. ■ ) 

V ■ - 

ãssenio que se (az para se tirar o cofre da pareyde do Revés ■ ■ 

, qüe antes servia de confraria e pôr na samcristla. 


No mesmo dia do assento atras ( 18 - 1 - 1774 ), da 
eleição reprezentou o ír. Tizoreiro Antonio da Trindade 
que 0 cofre fic sc ach na pareide do Revés, que antes 
servia de confraria, se achava, no que parecia, por detrás 
e pelos lados quazi podre, polia umidade da pareide e 
que por esta razão em, decurço de hum ou dous annos 
apodrecia tudo quanto hera papel que nelle se metia de 
obrigaçoens e chitos para divisa dos penhores, linha e 
seda com que elles se amarravão e que já custava muito 
abrir-se e fechar-se porque com a dita umidade ficava as 
taboas delle imcbadas e sentia grande detrimento a res¬ 
peito das chaves do dito Revés que não ficava cora elle 6 
cjue asim era conveniente se tirasse daquelle lugar. Pon¬ 
derando esta Meza as referidas razoens e outras muitas 
que expos e escogitando lugar seguro para se pôr o dito 
cofre (na caza nova pello detrimento e indecência de 
estar entrando e sahindo pela Igreja os qiie continua¬ 
mente vem empenhar, principalmente gentios) se assen¬ 
tou, sq fizesse hum caixão forte a direcção do dito Rdo. 
Padre Vigário com tres chaves para servir de cofre e que 
este se puzesse na samcristia. Assentou-se lambem se 
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fizessem dous caixõens grandes das laboas qoe para este 
,fím se rezervarão da obra da porta principal (da Egrejá) 
visto serem precizos para nelles. se guardarem a armação 
é mais roupas e preparos desta confraria o que o dito 
Ir. Tizoreiro comcorra cora as despezas necessárias para 
a factura de todas tres e para alguma madeira mais, 
quando seja necessária e de como asim se assentou se 
fez este etc. ~ (a) Manoel Nunes do Nazaretii c onze 
assignaturas. 

O documento que segue, mostra que os soldados do 
/forte de S. Jeronimo fóram os maiores bomfeitores da 
confraria de N. S. do Mar. ■ 

{Continúa] 


Damão. 

A. F. Moniz, 
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A poesia tamiü 

parte da lilteralura o das sciencias que os 
Índios em geral e os tamiilenses em particu- 
lar têm melhor cultivado é, sem duvida, a 
poesia; e pode-se afíirmar que o conseguiram 
muito mais do que geralmente se pensa. A 
sua poesia offerece grandes bellezas e parti¬ 
cularidades dignas de attrabir a attenção de 
todos os curiosos, e sobretudo a dos pliilologos 
e sábios. 

Durante muitos séculos, só a poesia era 
considerada na índia como digna de exprimir 
os pensamentos dos homens de letras; só ella 
era empregada, ao menos principalmente, em todos os 
escriplos de qualquer importância. As obras de religião, 
as lendas das divindades mytliologicas da índia, os pre¬ 
ceitos de grammatica, de medicina e d’ontras sciencias, 


(1) Excerpto follioto om francez, intitulado Btice siir ía poésiú 
tmouk k Rêv, P, Bmhi H h Tmhmni. 

VoL V 



2 
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até OS vocabulários foram primitivaraente escriptos em 
verso; e, durante um longo período de séculos, qualquer 
autor se julgaria luimilhado e aviltado, tomando a prosa 
por meio principal de communicar a sua erudição aos 
seus contemporâneos e á posteridade. 

Por muito tempo também o favor dos reis do paiz ani¬ 
mou e estimulou o talento e a emulação dos poetas, que 
muitas vezes se occuparam em celebrar-llies os seus lou¬ 
vores. 

Durante os seus reinados, as academias indianas não 
ajudaram menos a sustentar e cultivar a pocsia, assim 
como a perpetuar-lhe as producções. 

A belleza da- poesia tamul foi pois, sem duvida, um 
attractivo poderoso para os sábios do paiz c sobretudo 
para aquelles que eram dotados de algum talento poético. 
Porque, não se pode discrepar, que ella não tenha ele¬ 
gância, harmonia, concisão, variedade e força. Feita 
essencialmente para ser cantada, ella o é pelo poeta qiic 
a compõe e pelos amadores que a lem. A expressão de 
cantar versos traduz esses dois sentidos, c uma simples 
recitação de versos tamues não satisfaria nem o leitor, nem 
0 anditorio. 

O que resulta da harmonia c da variedade da poesia 
tamul é que ella faz cadencia em s}dlabas longas o bre¬ 
ves, que, dispostas symetricamente entre si, dão um gran¬ 
de numero de pés diversos. Esses pés têm, todos, seus 
nomes proprios, tirados geralmente de arvores e ('|ue se 
marcam a quantidade precisa. Assim o Têim é um 
espondeu, <00 Côuwulmê um dactylo pela quantidade, 
sendo, ao mesmo tempo, os nomes destes pés era tamul. 
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Dividem-se os pés tamues era cinco classes; a primei¬ 
ra que é pouco usada, encerra duas especies de pés: um 
longo c dois breves, üm acrescentamento d’uin ou, no 
fimVcsses pés, forma dois outros que se reunem á mesma 
classe. A segunda encerra quatro pés; a saber: ura do 
duas syllabas longas, um de duas breves e d’uina longa, 
um de quatro breves e 0 ultimo dhitna longa e de duas 
breves. A addiçao il urna syllaba longa a cada um desses 
pés forma os quatro pés da 3.' classe ; e a addição do 
duas breves, os da quarta. Forma-se a quinta classe, 
dobrando a quantidade ,,de cada pé da segunda classe e 
ajuntando esta mesma quantidade a cada um dos outros 
pés da mesma classe, 0 que faz ao todo 32 pés, dos 
quaes, é certo, só dezeseis são cViim uso coramum. Mas, 
que variedade e que cadencia harmoniosa esses dezeseis 
pés combinados de differontes maneiras não devem dar á 
poesiai’ Esta combinação varia sognndo 0 gcncro do 
poesia, G dalii tira 0 sou nome. 

A poesia tamul não permitte separar as palavras em 
pés diversos, ao passo que admitte em um mesmo pé 
muitas palavras, 0 que é uma tarefa ardua para 0 poeta. 
Todavia as terminações dos verbos e as dos nomes não 
ficam comprehciididas iVesta regra, mas sao coiisideiadas 
como palavras differentes. 

As especies do verso são também mui variadas e tomam 
nomes diversos, segundo 0 numero de pés C|ue elles con¬ 
tem. Ha versos de 2, 3,4,5, 6,7, 8, ou mais pés. 

A poesia tamul exige ou admitte muitas especies de 
rimas. A mais vulgar e a mais; indispensável é a qne so 
chama Edoiujei. Essa rima Ceáe sobre a segunda letra do 
verso, que deve ser a mesma, ao menos pela consoante, 
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e da mesma quantidade que a de verso ou de versos, cora 
a qual ella deve rimar. Disse ao menos pela consoante, 
porque, em tamul, a vogal juntando-sc á consoante e não 
fazendo geralmente senão um unico sora com ella, pode¬ 
ria parecer, á primeira vista, que não é a mesma letra e 
que a rima está falsa. Assim m, n, rou podem rimar 
juntos. Essa rima exige ainda que a primeira letra do 
verso seja da mesma quantidade dos versos , correspon¬ 
dentes, ainda que dííferente pelo som. A rima torna-se 
mais rica, se se junta muitas letras, ou mesmo palavras 
inteiras que rimam juntamenle; o que acontece muitas 
vezes em Beschi. De ordinário os versos tamues rimara 
dois a dois, ou, o que é ainda nielbor, quatro a quatro. 

Além disso, lia em tatnul uma outra especie de rima 
chamada Mond; consiste em que a letra, pela qual 
principia 0 verso, se repita na cesura do mesmo verso 
ou um outro qualquer pé. Se apparece no começo de 
muitos pés, produz mais graça no verso. Os poetas 
tamues conhecem tambern a rima no fira do verso, como 
era francez; mas pouco a apreciam o raras vezes a 
empregam. 

Entre as diversas especies de poesias tamues, a mais 
difficil c a que tem mais valor, é a que se chama Vmthd 
Vistas as difficuldades numerosas que apresenta, cha¬ 
mam-lhe o tigre (h$ poeiae. Ha d’ella dilléren tos es¬ 
pecies e as estrophes de todas estas poesias se combi¬ 
nam ainda entre si de muitos modos, Uma das combi¬ 
nações mais usadas, e que se emprega sobretudo nos 
grandes poemas, é a que se chama Vironitm. GompOe-sc 
de estrophes, de 4 versos. Ordinariamente, uma serie de 
cèrca de 10,15 ou'20 estrophes, segue a mesma caden¬ 


cia; pois a medida, a apparencia e muitas vezes até o 
numero de pés mudam. 

Alem de que a multiplicidade das regras da poesia 
tamul a torna difficil, ella o é ainda porque exige, mais 
do que em muitas outras linguas, elegancia nas expres¬ 
sões, grandeza e delicadeza nos pensamentos, variedade e 
riqueza nos diversos atavios poéticos. 

Constrangido por tantas regras tão complicadas, o genio 
do poeta devia achar na riqueza da lingua e nas liberda¬ 
des poéticas uma especie de compensação; eé o que 
sobrainistram a lingua tamul e sua prosodia. 

A lingua, ao menos pelos assumptos geralmonto trata- 
tados polos poetas, é mui rica em expressões. Uma mul¬ 
tidão de synonymos se apresenta ao versificador cora uma 
quantidade métrica diversa e lhe dá por onde escolher. 
O tamul não é menos rico em terminações variadas por 
cada caso dos nomes c por cada pessoa, modo, participio 
etc.... .dos verbos. Grande numero de liberdades poé¬ 
ticas auxiliam tainbcm a tirar de embaraços. Apezar de 
que ao poeta é livro empregar on sugeitar as terminações 
dos nomes, o do fazer servir o nominativo para qualquer 
outro caso c os tempos dos verbos, ims aos outros, elle 
pode, aindaqiic raras vezes, trocar nma letra por outra sem 
contar as mudanças frequentes que exige a ortograpbia 
tamul, e até fazer syncopos ou abreviações, no come¬ 
ço, no meio 011 no íim das palavras. Pode também, 
de vez em quando, servir-se de algumas palavras ou par- 
ticiilas para encliimcnto. 

EMacil presumir que esta multiplicidade de liberdades 
poéticas, do syiionimos e de terminações diversas, junto 
cora a grande quantidade de significados que tem a maior 
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parte de expressões poéticas, torne a poesia tamiil difficil 
de coinprehender e mesmo, algumas vezes, muito obscura. 
A moda tem augmentado a diííiculdade; o bom tom tem 
(|uerido que 'as bellas poesias vão além do alcance do 
vulgo, 0 um bocado de poesia que fosse comprelieodido 
por todo 0 mundo attenuaria muito o valor dos poetas. 
Todas essas causas reunidas têm feito da lingua poética 
uma lingua diíferenteda linguagem ordinaria. Assim, dis¬ 
tingue-se 0 tamul elegante ou poético do tamul barbaro ou 
vulgar; e tal é a differença que aqnelle que, por exem¬ 
plo, não tem estudado senão este ultimo, não entende 
[jLiasi nada de poesias tamues,, como um francez não 
entende o latim ou o inglez, se não tiver aprendido essas 
linguas. 

Todavia como é preciso ser compreliendido, para con¬ 
seguir o apreço e 0 gosto-, uma tradiícção em prosa on um 
comraentario vem ordinariamente, ao menos para as gran¬ 
des poesias, dar a intelligencia do verso ao comraum dos 
leitores. Essa traducção, que se cliama Ourei, segue 
depois de cada estrophe e algumas vezes é acompanhada 
d^uina outra traducção feita palavra por palavra. 

Muitos poetas têm illustrado a poesia tamul pela bel- 
leza de seus versos; alguns ao menos, de tempos em tem¬ 
pos, pela sublimidade de seus pensamentos e riqueza do 
seu genio. Ha entre estes mesmos taés que, pouco eivados 
de absurdos e da corrupção do paganismo, tèm dado, 
em versos admiráveis, preceitos dignos da pureza do 
Evangelho. A’ sua frente vem o que é conhecido sob 
0 nome famoso de Tiroimlomer, denominação que teste¬ 
munhando a baixeza de sua origem, a releva pelo epitlie- 
to de divino e siippre o seu verdadeiro nome que é des- 
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conhecido. Sua irmã, também pela elegancia de muitas 
sentenças moraes escriptas em alegres versos, tem mere¬ 
cido, o titulo de matrona em substituição do seu nome que 
ficou também ignorado. 

Mas, é preciso coiifessal-o, a maior parte dos poetas 
tamues têm aviltado a divindade e corrompido a religião 
e a moral dos povos que tèm encantado pela belleza 
de seus versos. Primilivameuto, attendendo á liberdade 
poética, personiricaram os elementos, os planetas e 
mil outras cousas semelhantes; depois, deificando-os e 
considerando rdelles os attributos essenciaes da divinda¬ 
de offereciam-llies louvores e homenagens que não con¬ 
vém senão ao Deus unico. Em seguida, divinizando os 
reis e os heroes que cantavam, assim como suas espo¬ 
sas' c concubinas, têm creado divindades sem líumero, 
que a liberdade de seus costumes, suas guerras e dissen¬ 
sões, suas faltas c mil outros defeitos degradam até em 
sciJversos, E, som embargo disso, tal é a cegueira e a 

corrupção do homem, ao menos na índia, que, tomando 
todas as ficções e sonhos dos poetas por verdades, _tèra 
adorado e ainda adoram semelhantes divindades, ainda 
que aquelles que os imitam em suas desordens, sejam 
sempre mais ou menos vilipendiados do publico; muitas 
vezes também o bom gosto tem sido posto de parte nas 
poesias indianas. Apaixonados era extremo pelo que é 
maravilhoso, os poetas fazem quasi sempre gigantes taes, 
que, a calcular matlieraaticaraente, sua cabeç.a passaria 
além da altura das regiões aerias, que dao ao seu 
império, e que geograpbicamente o paiz que tem sido seu 
reino ou o theatro de suas façanhas, não Ibe^s forneceria 
0 espaço dTira passo ou dois, Era suas narrações, o mara- 



















viíhoso não é muitas vezes senão um delírio de imagina¬ 
ção que excede todos os limites do possível, do verosímil 
e do bom senso; assim,'diz-se que n’uma guerra com os 
gigantes Siva serviu-se da terra para seu trem, de Brah- 
ma (ura dos tres principaes deuses da índia) para cocheiro, 
dos Vedas (livros sagrados) para cavallos, de Vichmi (nm 
outro dos tres principaes deuses indios) para frecha, da mon¬ 
tanha chamada o grande Merou para arco, da serpente de 
mil cabeças para corda, e que com tacs armas desafiou os 
gigantes. Ha no mundo phaiitasias mais extravagantes? 

0 rev.** Padre BesoM 

Gonstancio José Besebi nasceu em Italia no anuo de 
1G7Ü, e lendo ahi feito brilhantes estudos, entrou na 
Companhia de Jesus e foi mandado ás raissQes da índia, 
onde chegou em 1700. Bem depressa manifestou um 
ardor, uma applicação infatigável ao estudo das linguas 
da sua nova patria, cujos costumes, c usos civis também 
tinha adoplado. Aprendeu, ao que parece, o sanskritoe o 
telinga, mas avantajoii-se sobretudo em tamul Não con¬ 
tente de estudar o tarnul ordinário, estudou cora assíduo 
cuidado 0 alto tamul e applicou-se de tal modo á leitura 
dos poetas, os mais famosos rfesta língua que logo se 
familiarisou com a respectiva poesia. Dotado de um genio 
superior, teve o raro contão de fazer brilhar, era suas 
numerosas poesias, todas as bellezas e as riquezas da 
versificação tamul e de evitar os seus maiores defeitos. 
Deixou muitas poesias, todas geralmente bera apreciadas. 
Traçou também com mão de mestre as regras da alta 
lingua e da poesia tamul, em uma grammatica toda tamul, 
admirada dos sábios. Enriqueceu o paiz e sobretudo os 
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poetas, com um diccionario quadruplo, de que uma 
parte Hies é destinada c lhes fornece as rimas. Além 
dhsso, occupou-se era iniciar os obreiros evangélicos no 
estudo da lingua vulgar por meio de grammaticas e dic- 
cionarios abreviados, feitos por elle e a compôr muitas 
outras obras tamutís uteis á religião e a sciencia. Mas é 
sobretudo o seu poema epico, intitulado Tcmbamni, que 
tem feito a sua reputação, sendo ainda admirado tanto 
pelos gentios como pelos christãos. 

Tantos trabalhos litterarios e obras de valor grangea- 
,ram ao autor, mesmo em sua vida, um grande renome e 
lhe valeram a honra de ser chamado na corto do Naba¬ 
bo de Tfichnopoly para ser seu primeiro ministro. No 
meio d’estas honras e da concomitante pompa, não esque¬ 
ceu os interesses da religião, nem os seus trabalhos litte¬ 
rarios. Trabalhou constantemento na propagação da fé, 
boa ou má fosse a sua foi'tuna. Não sobreviveu seiiao 
dois annos á queda do Nababo; depois de 42 annos de 
trabalhos apostoücos na Índia, morreu em 1742 em 
Manapadou, Imrgo situado ao sul da peiráisula, á beira 
do mar, fronteiro á ilha de Geylão. 

O Temliavani 

O poema é admiravel de clegancia e pureza de estylo, 
de riqueza de rimas, expressões e toimm, d’uma 
variedade e harmonia nas cadencias e melodias. Seus 
versos são de mel; são tão harmoniosos, que mal se pode 
lêl-os sem os cantar, Segundo a dupla etymologia do nome 
tamul deste poema, Mmh é verdadeiramente uma 
grinalda de flôres que não miircbara, ou uma serie de 
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Esta obra é composta de estroplies do 4 versos, obser- 
i'aijdo-se n’elles, como em tudo ô que não é eivado do paga¬ 
nismo, as regras da poesia tamiii. Encerra 3(515 estroplies, 
0 , que dá 14460 versos, numero bem superior aos da 
Eneida de Virgilio. Não se encontra cm seus versos essa 
monotonia do poeta latino, cujos versos acabam, todos, 
em dactylos e esppndeus, sendo sempre hexametros, nem 
essa outra monotonia, produzida pela imiforniidade de 
medida, que em balde se procura resgatar por diversas 
bellezas, em muitos generos de poesias fraucezas. 

0. poeta aqui varia 0 tom, assim como o numero co 
generodospés de seus versos, com o assumpto que trata. 
Ora nos versos de 6,7 ou 8 pés, falia com uma gravidade 
imponente, ora nos versos de 3, 4 ou 5 pés dá á sua 
narrativa uma rapidez e uma graça surpreliendcnles. 

N’estes differentes tons se reunem relaçOes symetricas 
com a variedade. Os 12 pés, de que se compõem os ver¬ 
sos dos grandes poemas, se dividem cm 5 classes, desi¬ 
gnadas pela desinência de seus pés. Uma doestas classes 
encerra 4 pés diversos, As outras 4 enceiTam cada uma, 
dois; isto é, esta nova classificação adopta, entre as clas¬ 
ses de pés, de que viemos falando atrás, a 3.'' intacta e a 
2/ como a 4.“, subdividindo-se cada uma em duas, 
segundo a sua desinência. 

Todas as estroplies que pertencem ao mesmo tom, têm 
em todos os seus versos, na mesma ordem e em numero 
egual, pés das mesmas classes, corno os do primeiro verso 
desse tom. Aqui existe, é verdade, uma grande iiiiiformidade 
na medida, sobretudo no fim dos pés. Mas, podendo a me¬ 
dida do comèço de cada pé ser diííerente, a variedade se 
junta a uniformidade c faz uma syraetria perfeita. Assim, 
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onde ha um pé de 2 longas pode vir geralmente iios 
outros versos duas breves o uma longa; onde se acha lun 
pé de 3 longas, podo vir um de 2 breves e 2 longas ou 
do 4 breves c d^uiria longa, 2 breves e uma longa e assim 
outras. Além disto, esta symctria varia cm qoasi todas as 
iO, 15 ou 20 estroplies, como já temos dito atrás. A's 
vezes iia series de estroplies em que o mesmo pé 
rcappareco no mesmo logar cm todos os versos, o qne 
dá um tom especial. 

Uma outra particularidade, muito siirpreliendenle, que 
se nota n’esse imcma c que pareceria um tonr (k (orce 
gigantesco cm poesia, é que series do mais de iO, 15, 
ou 20 estroplies (o que faz .series demais de 40, 60 e 80 
versos) podem se escandir c cantar do dois, tres ou mes¬ 
mo quatro modos. Comtiido, a sua medida não comporta 
menos pureza, c, algumas vezes, d’um limito ao outro, os 
pés que se formam eseandindo dTiiii modo, são muito dílíe- 
rentes dos que se formam escandindo d’um outro modo. 
São comludo mesmas as palavras, mesmo o sentido; o 
muitas vezes essas diversas maneiras são egualmeiito. tão 
claras o tão naturaes, que é difficil determinar se o 
poeta tovG no seu espirito uma de preferencia á outra, 
ou se as teve todas egualmente em vista. O que dá 
logar a esses diferentes modos de escandir, é que uma 
breve do sua natureza pode era certos casos, por posição, 
contar-se por iima longa; e mna longa por nina breve, se 
cila SC junta a uma outra breve por natureza, para formar 
uma dupla syllaba métrica. D’alii siiccedo, por exemplo, 
que dois pés, cujo primeiro é de duas breves o uma longa, 
eo segundo d’uma longa e duas breves formam conjuncta- 
mente um pé de seis breves, resnltando d’aqni que a lon- 
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ga do primeiro pé seja breve de sua iialiireza e longa por 
posição. Parecerá sem duvida admiravel e quasi prodigio¬ 
so que em tão longas series de versos, siinilbantes sylla- 
bas venbara sempre no mesmo logar, sem detrimento do 
sentido, do rendilhado de plirases e da bellezados versos. 
E isso quando o metrilicador está constrangido por uma 
multidão de regras, que não lhe permiltern o emprego do 
todas as especies de palavras. Não ó senão iira poeta do 
genio fecundo e que se tornou senhor de todas as rique¬ 
zas da lingiia tamul, que pode fazer sitnilliantes combina¬ 
ções. Ali, onde ellc não as fez, onde se siistontou de can¬ 
tar com um mesmo tom, procuraria em vão escandir do 
díííerentes modos; encontrar-so-ia irresistivelmente detido 
logo nos primeiros versos, até que se ganho a maneira do 
escandir o tom que leiiba adoptado. 

O assumpto do poema não é menos bcllo, nem menos 
rico do que a poesia que !i’elle se adiriira. O poeta tem 
tomado por heroe S. José. Ora, sabe-se que á historia 
d este grande santo se liga naturalmente a da Saritissima 
Virgem, a que o autor soube ainda juntar a historia dos 
principaes acontecimentos do antigo e do novo Testamen¬ 
to; também o sen assumpto é dos mais interessantes. As 
niaravillias que o Senhor se dignou obrar pela salvação 
dos homens, o grande acontecimento da incarnação do 
Filho de Deus edaredempção do mundo, em que S. Josó 
e a Santíssima Virgem figuraram dbiina maneira admirá¬ 
vel e ao qnal se liga o conjnncto do antigo e do novo 
lestamento, proporcionaram ao sen genio fecundo unia 
ampla matéria.' Assim o essencial do sen assumpto e os 
principaes factos, que se descrevem, são tirados dos livros 
santos. 
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' Narra também muitas outras particularidades, tomadas, 
como elle proprio diz, ás revelações feitas pela Santissima 
Virgem â irma Maria d.’Agreda. Sem duvida, usou tam¬ 
bém da liberdade, dada aos poetas, de embellezar, de 
ampliar e mesmo de tornar maravilhoso tudo o que tra¬ 
tam; mas, serviii-se dbsso com moderação não saindo 
quasi dos limites do possivel e do verosimil Além disso, 
0 sen assumpto c de per si admiravel. Assim, bem que 
0 poema seja histérico no fundo, uma multidão de deta¬ 
lhes pertencem ao genio do poeta; e, sem duvida, bem 
empregado ó o uso da liberdade, que tem geralmente os 
autores de poemas épicos, de dar ás suas narrações todos 
os atavios, que julgam convenientes. 

O poema dÍvide-so ein 32 (ste) cantos, além do pream¬ 
bulo. Segundo o costume dos poetas iiidios, no primeiro 
canto 0 autor dá a descripção do paiz, que foi o theatro 
dos acoiitcciraontos que refere perfunctoriamente; c no 
segundo, a descripção da capital d’Gsse paiz. Seguramen- 
te deve-se esporar d’uin poeta uma descripção mais poé¬ 
tica do que geograplTica. 

1." cantoDeseripeão da Judéa. 


— Descripção de Jerusalém. 

— Nascimento de S. José. 

— Grandezas do Menino. 

— Casamento santo e virginal. 

— União de duas especies de virtudes. 
—Duvida que sobrevém. 

— Duvida dissipada. 

—Alegria de S. José. 

—Nascimento do Menino,Deus. 

— Manifestação do Menino Jesus. 
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11“ )> 

--Aprcsenlação no templo. 

13.“ )) 

—Fugida para o Egypto. 

14.° » 

— Grandezas do Deus Menino, 

15." )) 

—Victoria de Josué. 

16.“ )) 

—Victoria de Gedeão. 

17.“ )) 

— Gliegada a Gaza. 

18." )) 

—Vista do monte Sinai. 

19.“ . 

— Entrada no Deserto. 

20.“ ). 


21.“ » 

—Virtude concedida a um tanque. 

22.° )) 

— Chegada ao Egypto. 

23." « 

—Conselho dos deraonios. 

24.“ » 

— Derrota dos espíritos infemaes. 

25.° » 

—Mortandade dos Innocentes. 

26.“ )) 

— Grandezas de João Baptista. 

27." » 

— Alnstrucção. 

28.“ « 

—Conversão do guerreiro Vamen. 

29.“' )) 

— Prosperidade da religião. 

30.“ )) 

— 0 regresso do Egypto. 

31.“ )) 

— 0 Menino perdido e achado. 

32.“ » 

— As propliecias. 

33.“ )) 

— x4 doença de S. José. 

34.“ » 

— Jüsé em embaixada ao limbo. 

35.“ » 

“A Resurreição. 

36.“ » , 

"" Coroação de S. José. (■) 

Trad. de 



Agostinho de Sousa. 


O Falta uma pag. onde devia ostar a epigraplie doeste canto. 
(') Aqui termina á pg, 78 do exemplar que temos á mão, 
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SÂHTÃ YIA 0RU2 '(') 

Offerecimento 

O Jesus ! nossa adoravel Salvador, olliá nós pros¬ 
trando perto tua pÓs, implorando tua misericórdia pior 
nós mesmo, e por os almas dè todo defunctos. Con- 
céclê per àpplicá por nÓs ó infinito mercimentos de 
tua sagráde paixão, sobre que nós agora tem prepa- 
rádo par meditá. Ajudá per nós n este liora qiie nós 
te marcliá ne caminlio de cbôro e lagri (®), porque 
nossa coraçaSs pôdê íicá tocada cum contrição e 
repentação (^), que nós pôdê ficá preparado par recebê 
cum allegria todo o perigos e sutfrementos e luimillia- 
çaõs d'este nossa vide. — Ãmen. 


(1) Exercício de «Via Sacra», conforme é rèzádo às sextas-féiráa da 
quaresma uaa igrejas catholicaá de Cplòmbò, 

(^) Lagri ss lagrimas. 

(3) JSfj3en<a{áo== aiTcpcndinieiitO. 
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y. Tu lô abrí meii besos (*) O Sinbor. 

R. E meii boca lo proclama tua lovoiir. 
y, O Deos, ví para minha jiida. 

R. O Senhor, fazê présta par jiidá parmi. 

y. (jloria ao Pai, ao Filho, e ao Espirito Santo. 

R. Como era ne principio, agora, e sempre, e cada 
sempre [). Amen. 

PrlmoiVa Eataçâo 

Sinlior Jesus coiidemuado pr mer^te 

y. Nos te adorá ti, o Christo, e nós te benzé ti. 

R. Porque tu ja resgetá o mundo ciim tua Santa 
Cruz. 

Largando caza de Cáiphas, onde elle tinha blas- 
phamado, e o caza de Herodas, onde elle tinha des- 
pi^ezádo, Jesus tem levado diante de Pilatos; sua costa 
foimsgado cum pancadas, sua cabeça coroado cum 
espinhos, e elle quem ne lasta dia (^) lô julgá os vivos 
e mortos, tem elle mesmo conderanado per hum des¬ 
graçado morte. 

OeaçÃo 

Tem pornós que tu ja suffri. O bemditto Jesus! 
tem por nossa peceados que tujaficá ooudemnado 
per morte. Oh! ajuda! uísque nós podê krse (') 


(b Mai iesosn=meus beiços, 

i dia final, juko universal. 

(J ^ospoík nós possamos aborrecer. 


todo nossa pecoados de fundu de nossa coraçaõs, — e 
Teste repentação recebê tua misericórdia e perdão. 
—Amen. 

Acto de Contrição 

Arrepeiidê peceadors de multidão de tua gravies 
peceados, para serem conimettido contra nossa aman¬ 
tíssimo Jesus, 
y. Dizei, Senhor pequei, 

R. Tenha misericórdia de mi. 
y. Peceamos, e de que nós péza. 

E. Tenha misericórdia de nossotros. 

Bemditta, e louvado seja o paixão e morte de Nossa 
Redemptor, Jesus Christo, e a limpa conceição de 
Nossa Sinhora yirgem Maria, concebido sem peceado 
original desde o primeiro instante de seu ser. 

Pai Nossa, Ave Maria, e Gloria Pai. 
y. Sinhor tenha misericórdia de nós. 

R. Tenha misericórdia de nós, 
y. Deixá 0 almas de Prugatoria pela misericórdia 
de Deos discansá ne paz. 

R. Amen. 

(Quando te passa de hum pintura para outro 
0 seguente versos miste fica cantado,) 

Junto de o Cruz doloróso (*] 

Impê 0 Mãi continualmente, 

Olhando o Filjo agonisante. 

R. Saiicta mai, impressá fundo , 

Com terno e bom efeito 

Esse divino chagas ne meu péto. 


(Q Stéat Makr dolorosa. 
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Segunda Estação 


Siiilior Jcsiis to rocobfi o Cruz 

V. Nós tc adorá ti, &c. 

N. Porque, &c. 

Htjm pézado cruz foi guardado sobre o chagado 
hombros de Jesus. Elle te recebê este cum brandura 
ainda cum hum segredi allegria, porque o cruz, tendo 
0 instrumento cum que elle tem pér regetá o mundo. 

OSAÇÃO 

O Jesus! cum virtude de tua cruz, ajudai que nós 
podê abarçá cum brandura e cum allegre obdiencia 
os difficuldades d’este nossa vide e também ficá pre¬ 
parado sempre per tomá nossa cruz e seguí trás de' 
ti. — Amen. 

Aeto de contrição, Pai Nossa, Ave Maria, Gloria 
rai. &c. 

V. Suáalmaeternecido 


sado cum agonia ne horta de Gethsemáiii; elle tem 
enchido cum pancadas e chagas; sua fórçatefaltá 
per elle, e te caí ne chan cum o pézo de cruz. 

Oração 

O Jesiis! quem per nossa peôòados já cartá {*) o 
grande pézo de cruz, e ja caí ne chan d’este pézò, 
deixá 0 lembrança de tua padiçementos fazé viziá (') 
per nós sobre nós mesmo, e livrá per nós sem caí nè 
grandi peccados. — Amen. 

Acto de contrição, Pai Nossa, Ave Maria, Gríoria 
Pai, &c. 

V. De 0 unigénito Eiljo, 

Oh qui triste e qui aflito 
O moríi perto oljando o Mai bemditto. 

R. Sancta Mai, etc. 


Quanta Estação 


Tinha gemA trespassada 
De tormentado dor de agudo ispada. 
R. Sancta lai, etc. 

Terceira Estação 


Slnhor Jisus to o.i prlmeim yoz cum pfao n, Cm 

í V. Nós te adorá ti, &c. 

R* Porque, &c. 

Wo cnm pdzo de cmz, Jesns te marcM bran- 

do. n,e ™ sua caminho per 

bárras e injimas de nwltidão. Sua corpo tinha can¬ 


SInhor Josus fo! flscorWo (lo fiua Santa Min 

V. Nós te adorá ti, &c, 

R, Porque, &c. 

Ainda pèzado cum sua cruz, e ferido mais cum sua 
caida^ Jesus te raarohá ne suá caminho. Ellè tem 
ascef tado de sua Beüiditta Mai. Qite hum ascértamBU- 
to mistia tinha áquel I Que hüm espada de dor lòdiá 


(q t/fl car/á = acarretou. 
Faiè viziá = fazei vigiar. 
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feri (^) 0 coração d’esíe Mãi! Que mistiá (^) tinha o 
BÍntemento de aquel filho per sua Santa Mãi. 

Oração 

O Jesus! pela tristéza que tu ja senti por sua Bem- 
ditta Mãi, tenha misericórdia per nós e dá per nós 
hum quinhan ne intercessão de ella. O Bemditta Ma¬ 
ria, muito af&ictado mãi intercedê per nós, que, per o 
padiçementos de tua Filho nós podê ficá liverado de 
ira que tem per ví. — Amen. 

Acto de contrição, Pai Nossa, Ave Maria, Gloria 
Pai, &c. 

Y. Sua pêto tribulado 
Tinha senti dor silenti ('^) 

Oom 0 martyrio de o Filjo mais penetrante. 

R, Sancta Mãi etc. 

Quinta Estação 


Os Judcos tfl forfá Siitieüo Cyrcnoo par cartil o (Iriií!. 

V. Nós te adorá ti; &c. 

R, Porque, &c. 

Como o fórça de Jesus te faltá e não podê marohá 
mais, os algózos pegando per Simeão Cyreneo te for- 
Çcá per cartá o cruz de Jesus. O virtude d’este cruz ja 
muda sua coração, e de hum serviço de obrigação 
aquelja ficá hum mericemento e allegria. 


pj ZiMifí/fin=s devia ter ferido, 
p) Que widiá linha qual devia ter sido. 
fV Dor silenti = dor em eilencio. 
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Oração 

O Sinhor Jesus, seja nossa meriçemento também 
per cartá tua cruz; deixá nan nós glorificá ne nihum 
outra cousa,' per este, deixá o mundo ficá crucificado 
por nós, e nós por mundo. Deixá nan nós tremê de 
padiçementos, mas antes lô allegrá si nós pôdê contá 
nós mesmo digno per siiffrí vidè tua santa nome (*) 
— Amen. 

Acto de contrição, Pai Nossa, Ave Maria, Gloria 
Pai, Ac. 

V. Qui coração humano. 

Jjôdiá dessá chorá (®) 

Oljando o grande dor que Virgin oppressá? 

R. Sancta Mãi, etc, 


Sexta Estação 


Toroiilcii to linipn o Kósto do Jesus 

Y. Nós te adorá ti, &c. 

R. Porque, &c. 

Como Jesus te marcliá ne caminho, coberto ciim 
suor de morte, hnma santa miilheira tocado ciim tris¬ 
téza e marchando entre o multidão te limpá sua rósto 
ciim linm lenso. Como hum recompensa por o devo¬ 
ção d’este santa mulheira o imajo de sagrada rósto de 
Jesus foi milagrósomente impressado sobre este lenso, 


(q Vidh tua santa nome ^ por seu santo nome. 
pj Lôdiá dessá chorá !=; deixaria de chorar. 
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Okação 

O Jesus! deixá o oontemplaçáo dc tua padieenien- 
tos fazé siiití ne uossa coraçaus liiim grmidi tristeza 
por ti. Deixá nós burse nossa jJeeíJíuloH c jiiutaineii- 
te possibô {) ne nossa coraçrio hum mais ferverente 
ainor por ti. Deixa tua iniíijo fica iiupressádo ne nossa 
sintidos, atafiue nós transformado para tua seraelhan- 
çal—-Amen. 

Aoto de contriçilo, Pai Nossa, Ave Bfuria, Gloria 
Pai, &o. 

V. Quem podé para dor 
Uljando o Mai trespassado 
Ne tormento do Filjo atornumtado? 

R. Sancta Mài, etc. 

Sotlma Eataçao 

JUBIIN to CBl Mpildtl VO* 

V. Nós to adorá ti, &c. 

R. Porqne, Stc. 

O DÔR de sua cluigas, e o falta dc sua sangue cir- 
sentado par cada hum páso {^) ne sua caminho, e 
n’este modo faltando sua força Jesus te caí iic chao 
segunda vez., 

OuAdo 

O Jesus! caindo tóriia cum o pózo de nos.sa pecea- 
dos, e de tua padicementoa per nossa peceados. ü 


9 Jiintanionte possiiir 

() Par cada hum ^jasosapor «ada passo, 
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Jesus ne quanto casiaiis (') nós tem dado dôr par ti 
cum nossa continuai peceados. Oh! deixá nós miirrô 
doque lô offendó ti tórna cum nossa peceados.—Ámen. 

Acto de contrição, Pai Nossa, Ave Maria., e Gloria 
Pai, &o. 

V. Per pecados de seo gente 
Já oljá que o Crucificado 
Ló moiTÓ çoitado, dispedassado. 

R. Sancta Mâi, etc, 

OItavel Estação 


MiilhclriiB (1(1 íoruMkm to kmontd por Jodus 

V. Nós te adorá ti, &o. 

R. Porque, &c, 

Aliiuji santa mulheiras de Jeriisalem, quem tinha 
ne multidáo olliando o padicementos de Jesus ja sintí 
piedadi, e ellotros já ficá triste e "piiblíoomente ja 
lamentá por Jesus sabendo o cousas que tinlia par 
siisdê sobre Jeriisalem, vidèipie de rejectaçao (®) de 
elle, virando por ellotros te conselá fallando «Filhas 
de Jerusalcm nan chorais sobre mi mas chorais sobre 
vós e vossas filhos,» 

{JltAÇÀO 

O Sinhor Jesus! nós te lamentá e lô lamentá, am¬ 
bos por ti e por nós mesmo; por tua padecimentos e 
per nossa peceados que tinha causador. Ohiensiná 


(p Kr iiuantn mkns =s em quantas ooeasiòus. 

(b Videiim da r(jcRta^do ks niitea da resurreiçâo. 
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por nós per lamentá que nós podô íicá confortado e 
escapá aquel temoróso julgamento preparado per nós 
todos quem te negá e disemportá ti n’este vide.— Amen 

Acío de contrição, Pai Nossa, Ave Maria e G-loria 
Pai, &c. 

V. Oljando ne cruz pindurado 
Murrê 0 Filjo amado 
Triste e abandonado e ignominiado. 

R. Sancta Mai, etc. 

Nona Estação 


SJiiltor Jesus to cal tcecolra voz cum p&o de Cru* 

V. Nós te adorá ti, &c, 

R. Porque, &o. 

JEm rádo perto 0 altoa de Calyario, mas autes 
que elle lôdiá cliegá o Ingara onde elle tinha per íicá 
cracificado, faltando sua «rça te cai ne càan trezeira 
vez per ser tórua rastado (>) e atonnentado de cruel 
soldados. 

OrãçIo 

O Sinlror Jesus! nós te rôgá ti que pera mereci¬ 
mentos deste tua teçeiro caida per perdod nossa 
frequeiue recaída ne peceados, e também nossa con- 
tmuaeaós ne peceados; e deixá o lembranç d’eate tua 


(') P<r w tórm mu,l0 = por ter .ido BreiWo de novo. 
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padiçementos fazê per nós bursê nossa peceados mais 
c mais. —* Amen. 

Acto de contrição, Pai Nossa, Ave Maria, Gloria 
Pai, &c. 

V. Dôoe Mài, moito amoróso, 

Assi vós chorá justomente 
Fazê descê de minha aljos agua como de fonte, 
E. Sancta Mãi, etc. 

Dezima Estação 


Slnlior Jesus foi despido do sua Tistimionto 

V. Nós te adorá tl, Ac. 

E. Porque, Ac. 

Vindo eni lasta per Ingara de sacrificio, os Judeos 
ti prepará per cruciiicá o Sinhor; sua vistamento foi : 
rancádo de sua sanguentado corpo; e elle, o santo dos 
santos, tem impido (*) por o publico admiração cie 
injuriadors e hum cruel multidão. 

OraçXo 

0 Sinhor Jesus! tuja suífrí este vergonha por 
nossa muito vergonhoso feitos. Nós te roga ti, per 
despi nós de todo falso vergonha, fantasia, e suhérba, 
e fazê liumilhá nós mesmo oum nossa vontade n^este 
vide, que nós pôdê heá escapado de eterno ignominia 
ne mundo que tem per vi. — Amen. 

Acto de contrição, Pai Nossa, Ave Maria, Gloria 
Pai, &c. 


(‘) Tem impido = estava de péi 

Vol. V ■ 4 
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V. Pelo Christo que mi amá 
Fazê que ferventemente 
Minha oraçan se abrazá com fogo vivente. 
R. Sancta Mai, etc. 

Undezima Estação 


Sliihor JosiiB foi prcgailo im Cru* 

V. Nós te adorá ti, &o. 

R. Porque, &c. 

O CRUZ foi guardado ne clian, e Jesus tem estendi¬ 
do sobre sua cama de morte. Ne huma e mesmo 
hora, elle te offerçé o quebrado membros de sua cor¬ 
po per sua celestióso Pai em benefiço de peccami- 
tióso homi. e per sua temoróso algózos per ser prega¬ 
do de ellotros per o ignominióso pau. O pancadas foi 
dado 1 e o sangue foi esguichando! (*) 

Oração 

0 Jesus! pregado ne cruz, mará nossa coraçaós 
também per aquel, que ellotros pôdô ser juntado per 
ti ataque o morte lô separá per nós cum sua fatal 
pancada, e cum nossa lásta folga que nós pôdé entre- 
gá nossa almas per ti. — Amen. 

Aoto de contrição. Pai Nossa, Ave Maria, e Gloria 
Pai, &c. 

V. Sancta Mãi, impressá fundo 
Com terno e bon effeito 
Esse divino chagas ne meu pôto. 

R. Sancta Mãi, etc. 


ó‘) Esguichando =^movxmio, 
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Duodezíma Estação 


Slnlior JosHs to murrf sobre o Cruz ■ 

V. Nós te adorá ti, &c. 

R. Porque, &c. 

Durante e tres lioras Jesus tinha pindurado cum 
sua trespassado mans, sua sangue foi vazando ne cor¬ 
rentes, de sua corpo, cum que o chan tinha mnja- 
do (*); e ne meio de grande padeçimentos elle ja 
perdoâ sua mattadors ja primitc o allegria de reino 
de çeos per o bom ladran, e ja entregá sua Bemditta 
Mãi e sua amado disciplo per ouidánça de liuma e 
outro. Todo tem consummado, e baixando sua cabé- 
ça elle ja ofterçâ sua espirito. 

Oração 

O Jesus! nós devotamente te abarçá aquel honrado 
cruz, onde tuja ama nós ataque per o morte. N’este 
morte nós te guardá todo nossa confiança. D’e 8 te dia 
nós lô vivô per ti; deixá nós murre amando ti, e ne 
tua sagrada brasos Ç). — Amen. 

Acto de contrição, P.ai Nossa, Ave Maria, e Gloria 
Pai, &c. 

V. De tua amoroso Filjo 
Este dors que tu padecô. 

Reparti com minha pôto, qiii nós bem rnêrôcô, 

R. Sancta Mãi, etc. 


(1/ Oclian linht mvjado = catava tinto o ohSo. 
(q Braos “ braços. 
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Oezima-teroeira Estação 


Corpo ile Sliihor Jesus tom dailo «o lirasos do sua Sagrada MSI 

V. Nós te adorá ti, &c. 

R. Porque, &c. 

O MULTIDÃO já partí de alturas de Oalvario, e nin¬ 
guém fórda 0 amado disciplo e o santa mullieiras 
quem perto o pê de cruz te travaljá per conselá o 
tristéza de inconsolável Mãi de Christo, Josepli de 
Arimatliea e Nicodemos te tirá baixo de cruz o corpo 
de sua divino filho e te entregá ne sua brasos. 

OiuçÃo 

O tu quem sua tristéza tinha infinito como hum 
mára que nuntem nimito (‘) Santa Maria. Mãi de 
Peos, dá per nós hum qiiinhan ne tua muito santa 
triítéza ne padiçementos de tua filho, e tenha miseri¬ 
córdia^ de nossa fraquéza. Recebô per nós como tua 
filhos juntado cum o amado disciplo. Mustrá que tu 
tem^ hum mãi per nós, e deixá Jesus tua filho, pela 
tua intercessão recebê nossa rôgos, quem vidè nós ja 
consentí per ser tua Filho. — Amen. 

Acto de contrição. Pai Nossa, Gloria Pai, &c. 

V. E chorando com vossotros 
Vivê sempre sentida 

A morti de sua Filjo ne minha vida. 

R. Sancta Mãi, etc. 


(h Màra qm nuntem nimito = que nSo tem limite. 


Dezima-quarta Estação 


SItilior Jesus foi scpiiltiulo 

V. Nós te adorá ti, &c. 

R. Porque, &c. 

O CORPO de sua muito amado filho tem tomado de 
sua Mãi, e tem sepultado o disciplos ne hum sepul- 
chro novo. O Sepultura tem fichado, e n’este lugara 
0 corpo tem sepultado atá o horas de sua glorioso 
re.surração. 

OiuqÃo 

Nós também, o Deos, lô dissô (‘) ne cova que hora 
seja que tem tua vontade, como lôtem tua vontade 
e que seja hum lugara conforme tua vontade. Deixá 
tua justo ordes fica feito, deixá nossa peceaminóso 
corpo retorná pir pó; mas tu, ne tua grande miseri¬ 
córdia recebê nossa immortal almas, e quando nossa 
corpo lô irguí tórna guardá aquel ne tua reino, que 
nós pôde amá e benzê ti por sempre e sempre. 
Amen. 

Acto de contrição, Pai Nossa, Ave Maria, e Gloria 
Pai, &c. 
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V. Par companliá vós sempre 
Junto de o cruz. tendo sorti. 
Lamentando de o Cliristo o cruel morti. 
E. Santa Mai etc. (*) 

Colombo, Ceylão. 


B. C. Tavares de Mello. 


(*j Para outras estancias do Stahat Mater veja-se a remda Lusitana, 
de Lisboa, yol. X, n,'« 1 e 2, pgs. 120 e 121. 
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ir Herbert Risley, K. C. 1 . E., C. S. I, 
muito conhecido pelo seu relatorio, do 
ultimo censo indo-britannico, acaba de 
publicar um livro sob o titulo The People 
of Mia, cuja noticia dada por nm Eto- 
nensis no Times of índia de 29 de abril 
passado, vamos em breves palavras resu¬ 
mir e oferecer aos leitores d’O Orienie 
Eoriugue\, pela julgarmos muito inte¬ 
ressante. 

O livro contém profundas investigações 
anthropologicas, e pode considerar-se 0 
mais erudito tratado, até hoje publicado, sobre as 
castas e nacionalidades indianas. 

O primeiro capitulo trata dos sete typos physicos 
em que 0 autor divide a população da índia, em 
geral, pelos processos anthropometrícos. Nota sir 
Risley a completa ausência de dados prehistoricos, 
por exemplo como os que auxiliaram os ethnólogistas 
europeus nas suas investigações da historia passada 
das raças occidentaes; mas não ha razões, ao presente, 
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para se aííirraar catliegoricamente que continuas 
excavações, em varias partes da índia, não fornece¬ 
rão dados para explicar melhor o processo pelo qual 
se desenvolveu a estructura social da moderna índia- 
nem faltam dados prehistoricos de tempos muito 
remotos. Ainda não ha muito, as praias da ilha de 
Bombaim e os leitos dos rios do districto adjacente de 
Kolaba revelaram instrumentos de pedra, provavel¬ 
mente fabricados pelos homens da edade de pedra,— 
uma raça que foi, ao que parece, absorvida por uma 
tribu de aborígines do Guzerathe, e que assim se 
tornou a predecessôra dos pescadores kolis do litto- 
ral a oéste. 

Dos sete typos, em que sir Risley divide o povo 
da índia, o mais antigo e, porisso, a muitos respeitos 
0 mais interessante é o dravidico, de estatura baixa, 
tez escura, cabeça comprida e nariz largo, sem se 
formar uma theoria sequer sobre a sua origem. A 
craniologia refuta a theoria, uma vez seguida, de 
serem os dravidianos da índia relacionados com os 
aborígenes australianos, ou os negritos das ilhas 
Andamanes ou Filippinas, sem snggerir, comtudo, 
outra explicando a sua origem, e obrigando-nos a 
contentar com a simples e indisculivel declaração de 
serem elles os representantes mais antigos dos habi¬ 
tantes da índia, de que temos conhecimento. Seria 
agradavel discutir se os povos dravidicos, que pelo 
menos ao sul da índia desenvolveram uma civilisação 
toda sua, diferente fundamentalraente da civilisação 
mdo-aryana, e que possuíam, segundo se crê, conheci¬ 
mentos e recursos marítimos, seriam originalmente 


relacionados com os primitivos habitantes da Baby- 
lonia, ou com os de Elam e paizes visinhos. Uma 
extensa historia social e política do sul do continente 
indiano está por escrever e, antes que isso se faça, 
só se podem accehar os factos de serem os dravidia¬ 
nos os mais antigos habitantes da índia, cuja unica 
herança foi o trabalho, e que oufora occuparam uma 
posição social muito superior á que modernaraente se 
acharam reduzidos. 

A respeito da invasão aryana, ou antes, das duas 
immigrações aryanas na índia, está em melhor terre¬ 
no 0 autor, que, ajudado pelas investigações linguís¬ 
ticas do dr. Grierson, apresenta uma descripção 
interessante das mudanças climatéricas na Asia cen¬ 
tral, que impelliram os chamados aryanos ao Punjab 
e aos terrenos pantanosos da Bengala inferior. 

Seria muito para desejar se se pudesse acceitar, 
com egLial certeza, a theoria, exposta anteriormente 
no relatorio do censo de igor, da origem scythia 
dos raarathas. Está ainda por dizer a ultima palavra 
sobre este interessante assumpto, da origem racial do 
mais conhecido povo da índia Occidental,—um povo 
que, a julgar pelos seus hábitos e costumes, possue 
uma boa porção do sangue aborígine, sendo possível 
fazer-se, depois de um estudo profundo do resultado 
da investigação ethnographica, mais luz sobre uma 
theoria que, embora attrahente, não tem por base 
fundamentos muito seguros. 

O segundo capitulo é destinado á discussão de 
vários typos de tribus existentes na índia,-—o dravi- 
diano, o mongoloide e o turco-iraniano,—seguindo-se- 
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lhe uma extensa exposição do muito discutido systema 
de castas na Índia. Com uma variedade de exem- 
p-ílos, 0 autor mostra o processo pelo qual as castas 
da India se multiplicam constantementCj tanto que é 
praticamente impossivel descobrir a verdadeira ori¬ 
gem de qualquer casta e a sua exacta posição no 
conjuncto das differentes castas. 

Assim, existe o typo da tribu que conserva 
0 seu nome original e costumes característicos, 
mas modifica suas praticas aniraisticas mais e mais 
na direcção do hinduismo orthodoxo; o typo 
íunccional; o typo sectário; o typo nacional; a 
casta formada pela migração, como os brahmanes 
nambudris do Malabar; e as castas formadas pelas 
mudanças de costumes, como os Ayodhya-kurmis de 
Behar; ao mesmo tempo, cada uma das castas 
pertencentes a cada um d’esses typos podem, de tem¬ 
pos a tempos, elevar-se a uma posição social supe¬ 
rior á dos seus primitivos principios. 

As mudanças de posição entre os hindús não são 
naturalmente tão frequentes como entre os maliome- 
tanos, pois a religião mais misericordiosa do Islam 
offereceaos desprotegidos maiores probabilidades de 
elevação social do que o hinduismo. O autor cita um 
provérbio, do norte da Índia, indicativo da facilidade 
com que um mahometano pode subir a uma escala 
superior, —um provérbio que tem o mesmo sentido 
d um outro bem conhecido nos bazares de Bombaim: 
<íMan Yeh, Bap Teli, Beta Sayad Alh; e é devido 
ao crescente desejo da parte dos hindús de castas 
inferiores era melhorarem a sua condição, que se vêm 
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tantas conversões ao islamismo. As outras causas da 
conversão estão resumidas, como diz o autor, no 
provérbio — «o amor ri-sc das castas?) — e relacio¬ 
nam-se com a prohibição de comidas e bebidas; e 
poderia acrescentar-se, o facto de uma certa classe de 
gente, que forma uma parte da população em todas 
as cidades, e cuja profissão a obriga a abandonar a 
casta, converter-se em mahometanos, para ter, como 
estes, todas as facilidades nos funeraes. O mais pobre 
e 0 mais degradado mahometano está seguro d’um 
enterro decente feito pela commiinidade, ao passo que 
acontece o contrario com o hindú que tenha trazido 
deshonra á respectiva casta, ou que tenha sido rele¬ 
gado ao ostracismo. 

Merece lêr-se o capitulo sobre as castas, provér¬ 
bios e ditos vulgares exemplificando o humor popular 
e crystallizando em pequenos ditos os defeitos here¬ 
ditários de certas classes. O seguinte epigramma ha 
de ser apreciado pelos que têm algum conhecimento 
da vida rural indiana:—«existem tres sanguesugas na 
terra: o persevejo, o brahmane e a pulga)?—e aquel- 
les que tiverem passado por um chopda de qualquer 
vani, em algum processo crime ou civel, hão de logo 
adraittir a veracidade do dito; «o baniane escreve as 
suas contas era caracteres que só Deus pode lêr.» 

O epigramma mal poupa qualquer das clas¬ 
ses ou castas conhecidas; o bengali civilisado é 
apodado de «burro oriental com zurro Occidental??; 
e aquelles que têm seguido o andamento, ou tomado 
parle no recente processo contra os depositários de 
um conhecido panchayat, hão de talvez admittir 
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a verdade contida no provérbio — «tudo é confusão 
(andhyara) n’uma casa onde se encontra iini andhy- 
mi»~. O autorpoderia bem ajuntar a famosa historia 
da cebola, como um exemplo da teimosia, que cara¬ 
cteriza a mesma classe de conselheiros espirituaes. 
Os restantes capitulos do trabalho de sir Herbert 
Risley tratam das relações entre a casta e a religião, 
estabelecem comparações entre o paganismo romano 
e 0 hinduismo, pesam as forças de cada uma das 
religiões dominantes da índia, e, após uma larga nar¬ 
ração sobre a origem das castas, concluem com um 
inquérito sobre a expansão da nacionalidade indiana. 
Juntara-se excellentes appeiidices estatisticos uteis 
áquelles que queiram aprofundar-se nas conclusões 
do autor, e uma interessante serie de photographias 
de varias classes inferiores, salvas e reproduzidas da 
ao presente rara obra de Dalton sobre a etimolo¬ 
gia de Bengala. 




i>5 julho —Alguns historiadores dizem que D. 
Alfonso Henriques foi acchiinado n’este dia no combate 
dc Campo de Ourique; mas, só de 1140 em diante é que 
apparecem documentos, em que D. Aílonso e tratado como 
rei de Portugal 

12 dmmhro E’ acclamado D. Sandio L 

27 margo Acclamaçao de D. Affonso II 

25 março 1228--kcáàimxdo dc D. Sancho 11. 

? janeiro iií#—Acclamaçao de Alfonso III. 

28 março i2f.9 — Acdamação de D. Diniz. 

f janeiro lH8th —Acclamação de D. Aílonso IV. 

28 maio —Acclamação de D. Pedro L 

18 janeiro i8(/i — Acclamação de D. Fernando. 


(‘) Com a devida venia transcrevemos este artigo do Diário de 
Noticias, n.“ i 5 . 25 i de 6 de maio, annotnndo-o com as datas em que, 
desde 0 domínio portuguez, se realisaram na cidade de Goa as diffe- 
rentes acckmaçdes. (N, do ‘2).}. 
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6 abril ÍmÃO' —Acclamaçrio de I). João L 

14 ago&to Acclamaçuo de 1 ). Duarte. 

10 setmhvü Acclamação de D, Ailbnso V. 

10 novevihro A/r 7 — Pela abdicação que D, Alibnso V 
fez em França, c acclamado iVeste dia em Saiitiiréin 
D. João II. 

81 agosto M/—Pela morte de .seu pae I). Alíonso V, 
é novamente acclamado rei D. João 11 . 

27 outubro /'///o---AccIaniação de I). ManueL 

i3 novúmbro /Je/ — Acclamação de D. João 111 (f) 

n junho /Si;—Acclamação de D. Sebasiiutu 

28 agosto /57fV--K’ acclamado nuegrejado Hospital 
de Todos os Santos, no Rocio, o cardeal I). Henrique. 

ig junho jofo — lT acclamado em Santarém o prior do 
Grato, D. Antonio. 

24 junho .'K’ acclamado em Lisboa 0 mesmo 

prior do Grato, I). Antonio, 

5 agosto acclamado em Angra 0 referido 

prior do Grato. 

16 abril i58i-K acclamado na Terceira Filippe I. 

ig abril cortes de Thomar acclamam Fi¬ 

lippe L C) 

23 setembro j5()8-\^ acclamado cm IJsboa Filippe II. fj 


(b 23 de agosto de i 522 , sendo governador i). Duarte de Menezes, 

1^} 3 de setembro de i 5 Si, sendo governador Fernão Tdle.s dô 
Menezes. 

^ P) Dezembro de ligt), sendo vice-rei 0 Conde da Vidigueira, D, 
Francisco da Gama. 


I 
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18 abril 1621 “ Acclaraação de Filippe III. (^) 

I dezembro —Quarenta fidalgos acclamam D.. 
João IV. 

j 5 dezembro 76^)— Prelados, fidalgos e ministros accla¬ 
mam I). João IV. 

28 janeiro 1641—ks cortes acclamam D. João IV. (-) 

i 5 novembro /íSí — Acclamação de D. Affonso VI. (''*) 

12 setembro jó®—Acclamação de D, Pedro 11 . 

r janeiro —Acclamação de 1 ). João V. 

7 setembro 775o-~Acclamaçã() de I). José. 

1 3 maio /777--Acciamação de I). Maria I, (‘^) 

i 5 julho 77pp —Acclamação de I). João VI. 0 

12 outubro 1822 acclamado imperador do Rrazil 
sem renuncia ao tbrono portuguez 1 ). Pedro IV. 

10 março 1826 —¥1 acclamado rei de Portugal D. Pe¬ 
dro IV. 0 


(9 5 dc fevereiro de 1623, sendo vice-rei pela 2.'* vez 0 mesmo 
I). Francisco da Gama. 

(2) lí de setembro de itqi, sendo vice-rei João da Silva Tello de 
Menezes, Conde de Aveiras. Veja-se uma noticia sobre essa acclama- 
çuo, transcripta do Dimo de Noticias, n.® 8 . 5 o:, de 11 de setembrO' 
de 18H9, no Boletim 0 //icm/ d’esie Estado, n.« 108 de 5 de outubro de 
mesmo anno. 

p) 7 de outubro de 1^57, sendo governadores Francisco de Mello e 
Castro e Antonio de Sousa Coutinho. 

p) de dezembro de i 75 i, sondo vice-rei 0 Marquez de Tavora. 

{'') Fevereiro de 1778, sendo governador D. José Pedro da Gamara. 

,'9 Abril de 18 oi, sendo governador Francisco Antonio da Veiga 
Cabral. 

p) 18 de outubro de 1827, sendo vice-rei D. Manoel de Portugal e 
Castro. 
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I março 1828—O povo acclania D. Miguel. 

7 julho jM—Os tres estados acciamam rei absoluto 
D. Miguel. (^) 

3o setembro Acclamaçao dc Maria 11 . (2) 

16 setembro 7Í55—E’ acclamado D. Pedro V. ( 3 ) 

22 dezembro Jcífo — Acclamaçao de D. Luiz I, (^) 

28 dezembro Acclamaçáo de D. Carlos L (•') 

6 maio /pot?—Acclamaçáo de ekei D, Manuel 11 0 


(b i.” de dezembro de 1829, sendo vice-rei 0 mesmo I). Manoel. 

(*) iode janeiro de 1834, sundo vice-rei 0mesmo I). Manoel. 
Existe um quadro amigo representando 0 acto da acclaranção, a for¬ 
matura das tropas etc.^ quadro que tem sido reproduzido em litho- 
graphia e ultimamente em photogrnphia. 

P) 3 de dezembro de i 855 , sendo governador 0 Visconde de 
Torres Novas. Orou 0 juiz de direito da comarca das Ilhas, servindo, 
ao tempo, de juiz e presidente de Relação, Josc de Vasconcellos Guedes 
de Carvalho (m. Visconde de Riba Tamega). O seu discurso publi¬ 
cado no ‘Boletim do Goverm n.** sahiu depois em foL, 4.*^ de 9 
paginas, e provocou um artigo critico do 2.“ tenente engenheiro (hoje 
general reformado) João de Mello de Sampayo, artigo que foi publi¬ 
cado em appenso, em folio de 2 paginas, ao Boletim n.“ e tam¬ 
bém em folheto, 8.“ de 10 paginas. 

P) i 5 de maio de 1862, sendo governador 0 mesmo Visconde 
de Torres Novas. Orou 0 presidente da Relação, conselheiro João 
Mana de Sequeira Pinto {Boletim do Gomno n.® Y')> 

28 de dezembro de 1889^ sendo governador 0 general Vas¬ 
co Guedes de Carvalho e Menezes. Esta acclamação não teve logar 
na sé cathedral, por estar em obras de douração 0 respectivo altar- 
mor, mas sira na egreja do Bom Jesus. Orou 0 presidente da relação, 
Jose Joaquim Borges d’Azevedo Ennes {Boletim Offidahv íW. A’ 
noite foi inaugurado na sala de docel do palacio 0 retrato de el-rei 
T Carlos, feito pelo distincto artista Adolfo Cezar Roncon, de 
Mnrgao , 
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I)os Elementos para a historia do muniapio de Lis- 
^0^1 vê-se que a camara de Lisboa jei em i 385 tinha a 
cargo 0 deposito e guarda das chaves das portas da 
^jdade, e 0 regimento dado por D. Manuel em 3 o de agos- 
de i 5 o 2 prescreve 0 cerimonial da entrega das chaves 
^qs soberanos nas suas entradas na cidade. 

Em 14 ào, junho de 1821 determhiou 0 senado mandar 
£gj_;5er novas chaves, para a solemne entrada de D. João VI 
(yjXi Lisboa, 110 seu regresso do Brazil. 

Eram de prata dourada e tinham gravadas em alto re¬ 
levo as armas da cidade e custaram 415^600 réis. 

Parece que estas chaves levaram descaminho, pois que 
crxi i 833 se mandaram fazer outras, para servirem na 
da rainha D. Maria II, e que custaram 36 íí)OOo 
réis, c ficaram muito deterioradas pelo incêndio dos pa¬ 
ços do concelho cm 19 de novembro de i 863 , estando 
uma perfeitaraente fundida, reconhecendo-se ainda na 
outra 0 feitio. 

As chaves actuaes são de prata dourada, rematando 
com a nau das armas de Lisboa. 



























NOTICIAS ARCHEOLOGICAS 

Um legado do sr. Grissell 

S ua Santidade o Papa acaba de receber o peiineno, mas 
interessante legado do sr. Ilarlwcll Grissell, o qnal 
consiste n’uina pagina perdida do inamiscripto uneial de 
Bobbio, do secnlo v, contendo |iiirle dàirna carta cscripta 
por S. Cypriano a alguns de seus discipnlos, e 11 ’utna 
carta autograplia ein inglez, escripla [)uln fallecido Kei 
de Siain a Pio ix, carta que desapiiarecèramysteriosarneiile 
do Vaticano, ha trinta annos, e foi apanhada cm Koiiia 
por Grissol. O portador destes docnmeiitos, capitão Bar- 
tle Tecling, entregou-os a Sua Santidade tibiina audiên¬ 
cia particular, a que assistiu mgr. Stniior. 

(Do Examimr^ <le 1 ) de maio de 1908 ) 



Inscripção no sino grande da egreja de Pangim 
No sino grande da egreja de Pangim, lê-se em duas 
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linhas a seguinte inscripção que transcrevemos do jornal 
i Jmprmsa, n.” 29 de 3 de junho de 1871: 

Jmsu R. P. F. JosepM a S. Paíricio Prioris commtus 
B. N. S. de Grada dvilatis Gomk necnm lahm et úu- 
dio Joanis Nicolai Levachi, Regk Pori^iiae tintinéulo- 
nm fnsorh in ojficm regia civitatis ülisipotmsu exsíru- 
cíum. Amo Doinini 1749. 

D’aqui 6 claro que o sino foi espressainente fundido 
para o convento de N. S. da Graça, dos augustinianos, 
de Goa. Fifeclivamente pertenceu a esse convento, ddnde, 
após a e.xtincção das ordens religiosas, foi removido para 
a praça d’Agoada, sendo ahi utilisado até maio de 1871 
para o relogio da torre do pharol. Cedido depois pelo 
Estado á egreja de Pangim, esteve por muito tempo sus¬ 
penso d’nma barra de ferro sobre dois postes no principio 
da calcada que conduzia ao antigo cemiterio. AIn foi 
inaugurado em dezembro de 1874, por occasião a 
festa de N. S. da Conceição, soleranisada pelo finado 
Aleixo Mariano de Sousa. No l.“ de dezembro de 1875 
foi definitivamente collocado no cainpanario central em 
que actnalinente está, mi hoc construido, abatendo-se a 
respectiva parte antiga do frontispício, que se ve na gra- 
vura opp. a pg. 118 do tomo I do livro i Mia Poriu- 
queza, de Lopes Mendes. O serviço da collocaçao foi ba- 
hilmeiite executado pelo mechanico Antoniobelixda Gos¬ 
ta, de Sioliin, ha annos fallecido. 

Dizia mais a Imprensa no citado n.“: 

«Este sino é o maior que temos depois do sino pnde 
da Sé, e dizem era o primeiro do convento de b. Agosti- 

















18G 


0 OniENIB POIITIIGOEZ 


mEOEZEB KA ISDIi 


nação portugueza, liollandeza ou franceza. E é devi- 
vido a essas persistentes e proveitosas diligencias, 
que apparecem todos os dias livros e monographias, 
sob constante e generoso patrocínio official, reunindo, 
afeiçoando e dispondo os materiaes para a historia, 
estudando ora assumptos novos, lançando não raro 
nova luz sobre assumptos já conhecidos. 

Está n’este caso uma obra curiosa a muitos res¬ 
peitos, que pelo governo da presidência de Madrasta 
foi mandada publicar, tendo sahido o volume I em 
igo 5 e 0 II ha cousa d’um anno. Intitula-se The 
Private Diary of Ananda %anga Pillai, Dtibash to 
J. F. Dupleix, Governor of Pondicherry, e foi tradu¬ 
zido para inglez do original tamul, com o auxilio de 
mr. M. R. Rangachari, conservador dos archivosem 
Madrasta, por sir J. F. Price, antigo secretario geral 
d’aquelle governo, que prefaciou o volume I, dando 
■também, um esboço biographico do autor. 



Ananda Ranga Pillai nasceu em Madrasta a 3 o 
•de março de 1709, e aos 7 annos d’edade foi a Pon- 
■dichery onde seu pae estava exercendo um cargo 
publico. Era verdes annos entrou ahi no serviço 
oíficial, e foi collocado pelo governador Lenoir como 
chefe nativo da feitoria franceza de Porto Novo. 
Intelligente e audaz, habil e emprehendedor, Pillay, 
que ao mesmo tempo se entregára ao commercio, foi 
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n’elle prosperando e adquirindo valiosos cabedaes, 
Estabeleceu por sua conta em Lallapetai e Arcot 
postos de trafico, onde se trocavam a rôdo merca¬ 
dorias indigenas pelas da Europa. Feliz nas suas 
especulações, cresceu também na estima dos gover¬ 
nadores de Pondichery, a ponto que Dupleix, que já 
0 conhecia e apreciava desde muito, 0 nomeiou em 
1746 primeiro dubash (interprete e corretor) do 
governo, dando-lhe excepcionaes e notorias provas 
de confiança e amizade. Serviu até lySb, anno em 
que foi demittido pelo governador Duval de Leyrit, 
por culpas em que se provou incurso, e falleceu a 11 
de janeiro de 1761. Acompanhou assim afortuna 
prospera e adversa dos francezes na índia; a morte 0 
poupou apenas a assistir á tomada de Pondichery 
pelos inglezes, que teve logar quatro dias depois. 

Atarefado sempre nos seus multiplices negocios, 
tendo de prestar cuidadosa attençâo ao seu activo tra¬ 
fico, exercendo mais tarde um cargo de importância, 
que forçosamente lhe devia absorver todo 0 tempo, é 
de admirar que Pillay tivesse ainda tido vagares para 
escrever todos os dias a chronica minuciosa dos fac¬ 
tos póliticos, históricos, sociaes e indiviáiaes, de que 
era testemunha presencial, ou em que tinha mais ou 
menos parte. Mas, a verdade é que a deixou, mos¬ 
trando que sabia bem repartir e erapiegar 0^ seu 
tempo, e que seguia a raaxiraa d’um antigo escriptor 
-nulla dies me lineâ; e 0 seu diário, nada menos 
de 16 volumes em folio, no qual se descrevera até 
cousas de sómenos importância (questões de famiha 
e bisbilhotices das damas de Pondichery), fazendo-se. 
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por vezes, aos acontecimentos archivados breves, 
mas incisivos commentarios, d’uraa conceituosa pre¬ 
cisão e inexcedivel singeleza, comparável á do nosso 
Gaspar Corrêa, vem ajuntar um excellcnte subsidio 
á historia dos francezes na índia. 

Por 1845 foi descoberto 0 MS. em poder da fami- 
lia Pillai, e tendo mr. Gallois-Montbrum obtido 
uma copia, publicou em seguida uma breve noticia 
a respeito do diário e do seu autor (1849). Vinte e 
um annos depoi.s, em 1870, quando se inaugurou a 
estatua levantada era Pondichery a Dupleix, mr. 
Laude deu a lume um excerpto era francez, relativo 
ao cerco de Pondichery pelo almirante Boscawen, 
(i 5 de agosto a 16 de outubro de 1748). Da copia 
obtida por mr. Montbrum e existente na Bibliotheca 
Nacional de Paris, se aproveitou mr. .Iiilien Vinson 
que, era 1889, deu em taraul e francez vários extrac- 
tos no volume V, da serie II, das Publkations de 
1'École des langues orieníales pivanies. O appellido 
do diarista é que passou por transformações: Mont- 
brun escreveu Eãngapülei e Vinson Rangapoullé. 

Em 1891 dois funccionarios inglezes chamaram a 
attenção do governo para 0 diário: 0 general Ma- 
cleod, agente consular de S. M. B. em Pondichery, 
e mr. G. V. Forrest, do Indian Record Office, pro¬ 
pondo se procedesse a uma compilação completa, pois 
constava haver fragmentos espalhados', e, em seguida, 
á versão em inglez. Assim se fez e d’ahi resultou a 
publicação a que nos estamos referindo. 



O diário de Ranga Pillay comprehende um perio- 
do de 25 anrios, 1786 3 1761. Dos dois volumes 
i á publicados, 0 iabrange uma década,—6 de setem¬ 
bro de 1786 a 22 de abril de 1746,—e 0 2.“ apenas 
uns seis raezes,—28 de abril a 81 de outubro de 1746. 
qSIotaveis factos constam d’aquelle, como a concessão 
feita pelo nababo de Arcot aos francezes para terem 
ã sua moeda, concessão que em emolumentos e pre- 
sentes custou 15 o mil rupias, — a compra e posse de 
Karikal, —a tomada de Delhi por Kuli Khan,—a inva¬ 
são dos marathas,-o assassinato do referido nababo 
e de seu filho, — a paz concluida pelo Nizam com os 
marathas, etc,. 0 volume II é relativamente menos 
interessante, sendo 0 que mais sobreleva, a tomada 
<ie Madrasta e as questões entre Dupleix e La Bour- 
donnais. 

N’um e outro volume, porém, a figura mais em 
evidencia é Dupleix, Naturalraente. E’ quemmais se 
notabilisou durante aquelle periodo, e, por outro 
lado, lograva sua intimidade e decidida protecção 0 
diarista que, não obstante, se mostra por vezes im¬ 
parcial, registando factos que desabonam 0 afama¬ 
do governador francez. Devia Rangapillai conhecer 
assaz 0 provérbio oriental: «embora estejas só no teu 
quarto, não te atrevas a fallar mal do rei ou de qual¬ 
quer homem poderoso; as aves do ceu poderão 
ouvir-te e transmittir as tuas palavras»,-provérbio 
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que justamente corresponde ao aviso das letras sagra¬ 
das; «não digas mal do rei; ainda no teu pensamen¬ 
to». Escreveria, portanto, silencioso, no remanso do 
seu gabinete, noite fechada provavelmente, e com 
estricto sigillo, certo de que o seu diário não chega¬ 
ria ao conhecimento do seu protector e chefe. Diz-se 
que a historia dos grandes hómens devia ser escripta 
pelos seus criados de quarto. Aqui está ura exemplo 
parecido. 

Alludindo ao caracter de Dupleix, escreve Pillai. 

«Ninguém poderá fazer tão bem as cousas como 
Dupleix, porquanto pessoa alguma possue a perspi¬ 
cácia e a perseverança que o distinguem. Tem um 
tacto peculiar em conseguir todos os seus planos e 
designios de governo e administração,em adaptar 
as suas intenções aos tempos e ás pessoas, — em 
manter em todas occasiões a serenidade de animo,— 
em appropriar os homens aos mistéres, — em dizer a 
cada qual o que é preciso, mostrando-se inalteravel- 
raente digno e cortez para com todos». 

Mais adiante compara-o ao imperador mogoi 
Aurengzeb e a Luis xiv, acrescentando na sua admi¬ 
ração que parece sincera: nm porque estou eu a des- 
crever todos os seus altos e louváveis predicados ? 
Somens mais competentes farão isto melhor do que eu, 
D’uma vez chegou a dizer a Dupleix: O rei de 
Franí^a^ quando soiibér dos vossos talentos e capacida¬ 
de^ escolher-vos-ha para seu ministro^ lamentando não 
0 ter feito mais antes. 

Ao mesmo tempo, dos extractos de mr. Vinson 
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(1746 por diante) se vê que Dupleix e sua esposa — 
a celebre Ján Bepum (*) —recebiam presentes valio¬ 
sos em dinheiro; que, para decidir uma questão de 
successão, muito debatida, 0 governador acceitára 
100.800 francos!... E Vinson reflecte muito a pro- 
posito que a impressão que resulta do diário com res¬ 
peito a Dupleix, é que este reunia em si um amalgama 
de predicados vários: talento superior, intelligencia 
peregrina, concepções audaciosas, mas também vai¬ 
dade desmesurada, enfatuação ridícula e cobiça... 

Nas suas relações com os principes e povos nati¬ 
vos, — mostra Pillay — seguia Dupleix 0 systema 
oriental. Muita pompa, muito apparato, muita ma- 


(1) D. Joanna de Castro, indo^portugueza, de que fizémos deiuorada 
menção na memória histórica- O Bispo de Hn/icnr/iírsío-publicada 
em 1903. No Diário de Noticias, n.° 14-100, de 9 de março de igoo, 
lia-se a respeito d’essa senhora 0 seguinte: 

«Ultimamente realisou-se em Paris uma sessão solemne em honra 
de madame Dupleix, sessão promovida pelo «comité» Dupleix, funda¬ 
do em 1894 por Gabriel Bonvalot, a fim de attrahir a attençao sobre 
as colonias francezas e tornal-as mais conhecidas. 

Ora madame Dupleix era uma portugueza que se chamava D. 
Joanna do Castro, lilha de D. Rosa de Castro e neta de um portuguez 
e de uma indiana. Tendo casado com 0 marquez Dupleix, governador 
geral das possessôas francezas na índia, 6011742, coadjuvou muito 
seu marido no governo e no augmento d’aquellas possessões. ^ 

Na sessão solemne, uma senhora, madame Pégard, pronunciou uma 

allocução euthusastica dizendo; 

«Em nome das mulheres, saúdo era Joanna Dupleix, uma das mais 

notáveis entre nós, uma dhiquellas cuja memória viverá atravez dos 

tempos, como um exemplo de fé ardente, de coragem invencível e de 
dedicacão conjugal. A influencia que ella teve no magnifico desenvol¬ 
vimento do nosso poder colonial foi obra das suas qualidades nati- 

Vas, e a política do seu marido tão habil, tao firme e por vezes tao 
feliz, encontrou n’ella 0 mais esclarecido apoio.» 
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gniíicencia e fausto nas recepções, nos passeios, nas 
audiências. Um dia esteve Dupleix na residência de 
Ranga Pillay, que o recebeu com uma salva de 21 
tiros. D’ahi foi a Lalapettai e tornou á casa do dubash; 
outra salva de 21 tiros. Serviram-se doces e refres¬ 
cos, e, ao principiar, mais uma salva de 21 tiros. 
Quando bebeu vinho, ainda outra; quando se levan¬ 
tou da meza, idem. Total: cinco salvas e io 5 tiros! 

Em 1742, Dupleix teve um filho. Por este facto, 
cada um dos navios surtos no porto salvou com 21 
tiros, e os sinos das egrejas repicaram durante 12 
minutos. Mas, infelizmente, 0 recemnascido viveu 
apenas esses curtos doze minutos e a sua alma voou 
aos pés de Deus! 

As differenças entre Dupleix e La Bourdonnais 
constituem as paginas mais interessantes do volu¬ 
me II. Com uma diplomacia habilíssima, soube Du¬ 
pleix evitar um ataque dos inglezes até receber .0 
soccorro pedido ao governo da raetropole. Chegou 
a SLiggerir ao governador do forte S. Jorge (a moder¬ 
na Madrasta) que ambos nada tinham que ver com 
as questões entre a França e a Inglaterra na Euro¬ 
pa,—que a índia se devia considerar terreno neu¬ 
tro,—e que uma guerra entre Pondichery e Ma¬ 
drasta seria egualmeiite ruinosa para ambos. O 
governador de Madrasta não atíendeu muito ás 
doces fallinhas do seu collega francez, e já ia tentar 
um ataque em forma, quando interveio 0 nababo de 
Arcot, amigo de ambos, mas, pelo visto,.mais amigo 
de Dupleix a quem protegia e com 0 qual estava era* 
constante correspondência. 
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Chega depois La Bourdonnais, e com a esquadra, 
bem apercebida, refeita á custa de Dupleix, procede ‘ 
a um ataque vigoroso a Madrasta que se rende após 
uma breve resistência (21 de setembro de 1746). Os 
despojos de guerra subiram a 3 crôres de rupias. 
Entre Dupleix e 0 almirante, que, desde 0 principio, 
se não entendiam bem, levanta-se uma acalorada 
polemica sobre as condições a impôr aos vencidos, e 
Dupleix envia preso para Paris 0 almirante. N’este 
passo, 0 diarista colloca-se ao lado do govtinador. 

Referimo-nos já aos presentes que recebia Dupleix, 
conforme a versão de Vinson. Nos dois volumes de 
que tratamos, ha egualmcnte umas revelações que 
maculam cora grandes nodoas a administração indo- 
franceza d’aquelles tempos. Havia sensível relaxação 
nos costumes e a torpe venalidade apparece de vez 
em quando a deslustrar as paginas de gloria. Con¬ 
ta Pillay que um certo Pattl Pattan déra 1000 
pagodes (3 mil rupias) para obter um emprego na 
casa da raoeJa, e que 0 governador Dumas fura pei¬ 
tado no contracto da moeda pelo dubash Kanakaraya 
Modely, antecessor e inimigo de Pillay. E o que mais 
é, refere com singular ingenuidade a tentativa que 
elle proprio fez para subornar 0 mesmo governador. 

Nos futuros volumes haverá mais interessantes 
noticias, porquanto é no período a seguir que a 
estrella do grande francez attingiu a sua culmi¬ 
nância para, em rapida curva, declinar ao occaso. 
Completar-se-ha assim 0 estudo biographico-historico 
do homem, preenchendo-se e confrontando-se 0 
que já existe de mais notável publicado, como as 
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memórias do proprio Dupleix e a substanciosa obra 
■Syerul-Mutakherín, do escriptor mahometano Guiam 
Husain, evidenteraente afFecto aos inglezes, sob cujos 
auspícios escreveu, com a chronica de Ranga Pillay, 
que, de resto, não occiilta no seu jornal o seu enorme 
desdém pelos inglezes, sem duvida inoculado pelo 
protector que não fazia segredo de que, em sua 
opinião, os ing'le{es deviam ser varridos da Índia, 


J. A. Ismael Gracias, 


Í 3ntiniiando a tratar da Torre do lombo da 
índia, de cujos primeiros gnardas-móres fize¬ 
mos 0 competente registo em o numero ante¬ 
rior d’esta Revista, parecemos conveniente 
dever deixar aqui archivados e reunidos oS' 
primeiros documentos que se referem ao esta* 
belecimento, em Goa, daquelle famoso archi- 
vo publico, que começou a funccionar regu¬ 
larmente, desde os principios do século xvii, 
comquanto a sua creaçao fosse autorisada 
c ordenada pelos fins do século xvi. 

A . fundação da Torre do Tombo da índia 
foi devida ao chronista Diogo do Couto, que^ 
estando em Goa e havendo sido encarregado 
de escrever a historia dos mais importantes^ da 

índia nos séculos passados, em 
João de Barros, pedira em 1694 ao 
que para facilitar e fundamentar a eseriptura da mesma 
historia, lhe fossem entregues os livros e papeis ant s 
existentes na secretaria do governo, ^ 

cuia e contos, e que com taes papeis e livros das d ver . 
repartições e estancias publicas, bem ^ obra 

dos ch onistas João de Barros e Fernao Lopes de Casta 
. H-aíi nma lorre uo 
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Tombo, li semelhança da que existia em Portugal, a fim 
de serem ali arrecadados e cuidadosaraente guardados 
esses valiosos subsidios para a historia portugucza no üri- 
ente. 

O pedido, que proraettia profícuos resultados em prol 
dca segura guarda e perdurável conservação de tão impor¬ 
tantes quanto authenticos documentos, foi attendido pelo 
governo da metropole, ordenando pela régia provisão, 
dirigida ao vice-rei Mathias dc Albuquerque, de eb de 
fevereiro de iSpS, a entrega solicitada porDiogo do Couto 
e mandando também que no palacio da fortaleza — resi¬ 
dência dos vice-reis e governadores da índia —houvesse 
casa para servir dc Torre do 'Fombo, como se vé do 
seguinte documento, que transcrevemos do fase. 3 .'' do 
(tArch. Port.-Or.)i --pag. 497: 

=-Eu El-Rey faço saber a vós meu Visso Rey e (lover- 
nador das partes da Índia que eu sou imiorniado que 
Diogo do Couto morador na cídade de (loa cscreiie a 
istoria da índia, e que para poder ir continuando e pros¬ 
seguindo lhe são necessários alguns papeis que estão em 
poder do Secretario dessas partes, pello que vos mando 
que tanto que este uirdes, sem dillação alguu lhe íuçaes 
entregar todas as cartas c papeis que pedir, e lhe forem 
necessários pera ordenar a dita istoria e ir com ella auan- 
te, e porque coniiem a meu’ serviço e auraentação dese 
estado auer nele huã casa que sirva de torre do tombo, 
vos mando outrosi que a ordeneis logo dentro nas casas 
de voso apousseiito na parte mais commoda que vos pare¬ 
cer, na qual se recolherão e lançarão todos os papeis, 
cartas, prouisoes, e regimentos das vias dos senhores Reis 
meus predecessores e minhas, c os autos das posses das 
fortallezas e regimentos delias, contratos de pazes, parias, 
vasalagens, embaixadas, e registos da chamcellaria des¬ 
sas partes e todos os mais papeis que tocarem ao mesmo 
estado, e outrosi cy por bem que 0 dito Diogo do Couto 
seja guarda desta casa da torre do tombo sobre quem se 
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carregarão em receita todos os ditos -papeis pello modo e 
ordem que se tem na torre do tombo desta cidade, o qud 
car»o sentirá em qtuinto ho cu oiiiier por bem, e não 
mandar o contrario, e aucrá em cada hum anno que o 
servT trezentos pardáos de ordenado, que começará a 
vemeer do dia que lhe for dada a posse da dita casa e 
entrega dos ditos papeis em diante, os qnaes trezentos 
pardáos lhe serão pagos na feitoria de Goa aos quartéis 
com certidão vossa ou de vosos subcessores de como serue 
0 dito cargo, e em tudo se comprirá este meu alvatáintei- 
raraente como se nele contem, que quero que valha, tenha 
forca c,vigor como se fosse carta ieita em meu nome, 
por miiít assinada, e passada pela chamcelana, posto que 
por ella não passe sem embargo da Ordenaçao de a. 
Livro, Titulo XX, que o contrario dispõem, o qual se 
rc-dstará na casa dos contos dessas partes pera se a todo 
tempo saber que lio oune assi por bera, Ambrosio d'Agml- 
lar 0 fez era Lisboa a vinte e siraquo de ^íeuereiro ck mu 
quinhentos nouentii e simquQ. K cu o Secretario Diogo 

Velho 0 fez escrever, Rey 

A leitura deste documento nos mostra que por essa 
provisão 011 alvará se mandou-que, sem dilaçao algu¬ 
ma, fossem entregues iiDiogo do Gouto, morador na cidade 

dc (ioa, que escrevia a historia da Índia, todas as cartas e 
papeis que elle pedisse e lhe fossem necessários para orde- 
Li e continuar a dita historia,-que dentro das casas do 
aposento do vice-rei houvesse uma casa para servir de 
Torre do Tombo, onde se recolhessem logo todos os 
papeis, cartas, provisões, regimentos, contractos e demais 
registos indicados na mesma provEão-e que Diogo 0 

Couto fosse 0 guarda cia Torre do lombo. 

Apezar, porém, de tão terminante ordem dimanada do 
governo da metropole e cie outras vindas nos annos imme- 
*»., »S.f,ipo»d faJ.tl.go.Torre JeTombe 
porque aquellas régias determinações encontraram m 

Goa vários obstáculos c inconvenientes, fc qnaes seiiam 

estes, podemos perceber pela leitura dos seguintes. 


Síl 

V.i;=)í!‘;íÍ4 

■“■'Çji;».: ,*ljí 

êlllíiii 


'g:-'!' ’ •17 
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=Apontamentos de Diogo do Couto, guarda-mór da 
Torre do Tombo, que Vossa Magestade manda ordenar 
■na índia, das cousas que convem para dita casa, para 
Vossa Magestade mandar vêr. = 

=:Dis Vossa Magestade na Instrucção por onde manda 
ordenar a casa do Tombo, que seraa polia ordem da de 
Portugal, que qua náó ha, he necessário mandar Vossa 
Magestade que se mande delia a Ordem c Regimento da 
Torre do Tombo desse Reino.— 

=:Que todas as Patentes das fortallezas, todos contra¬ 
tos das náos, e da Pimenta, e todos os mais, todas as 
Instuçõis, Listras de despachos, Leys, Detrcminaçoes, 
Aluitres, e toda a couza desta esençia, he neccessario 
mandar Vossa Magestade dellá mesmo que se registem no 
Tombo de Goa. 

—Que huma das vias do Alardo das Náos desse Reino 
que cada ano vem se lancem no lombo, para alli ficar 
perpetuaraente, porque se perderem os da Matricola, como 
são perdidos os mais delles para alli se acharem perpetua- 
mente.— 

—Alguns inconvenientes cuido se tratáo da parte dos 
officiaes. Secretario, Escrivão da Chancellaria, Goarda dos 
Contos, e outros, sobre a entregua dos livros e papeis que 
Vossa Magestade manda goardar nesta caza do Tombo, 
polias buscas que leuão as partes, e não parece rezao, 
que pollo seu particular se perca o serviço de Vossa Ma¬ 
gestade, e 0 bem comum destes seu Estados, pois trata 
de sua perpetuidade, c acreçentamento, polia pouca ordem 
que até agora ouue nestas couzas, pello que são perdidos 
todos os liuros e papeis de importância antigos, polia mu¬ 
dança que cada tres anos se fazem em todos estes cargos, 
em cuja entregua se perderão todas as couzas passadas, 
pollo que he necessário mande Vossa Magestade passar 
Prouizão para se entregarem em todos estes officiaes assi- 
ma todos os liuros que já estiuerem findos, e todos os 
mais papeis pera se depositarem na caza do Tombo, onde 
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não padecerão os naufrágios passados, por cauza das mu¬ 
danças passadas, para ali se acharem perpetuamente sem 
embargos dos inconvenientes que se apontarem.= 
=Porque em todos os Estados, em seus Tombos, e 
•Archiuos estão as Crônicas de suas couzas, pera se saber 
0 fundamento delias, he necessário auellas também neste, 
por onde deue Vossa Magestade mandar, que todos os 
vollumes das Décadas de João de barros, e de fernao lo- 
pes de Castanheda, se mandem dellaa, para estarem nesta 
caza do Tombo da índia, como couza sua, porque se vão 
acabando estes vollumes, que na índia já os não lia.= 

=Porque as Certidõis e Instrumentos que os homens 
tirão qua de seus seruiços, quis Vossa Magestade prouer 
por vezes pera se euitarem desordens, e ofensas de Deos 
nos juramentos falços, e Testemunhas. E senipre^nece 
Reino se tiueráo por suspeitozos, e porque nao faltao inda 
desordens com quanto se uiso proueo, achei para as em- 
tar hum meo muito bom, de que me pareceo deuia fazer 
lembrança a Vossa Magestade, que he este.= 

=Que todos os Capitais Móres das Armadas leuem 
comsiguo oa Alardos delias iVum canhenho, e todos os 
mezes corra os Nauios com elle, e os Soldados que faltar- 
lhe porá verba na margem, e o que feriram e matarem na 
guerra, 0 mesmo, com decraração das feridjs que lhe 

deráo. E o capitão que tomar Nauio de ladrois, também 
se lhe porá a margem, e tanto que a Armada se reco her, 
entregar este Alardo ao Visorrey, para que assine nelle, e 
mande lançar na caza do Tombo. E logo os Capitai Mo¬ 
res farão a menuta da certidão do sucesso da jornada, em 
que asinará o Visorrey, e se lançará no mesmo Tombo 
com 0 Alardo ao de Capitais dos nauios daqwlla Arma¬ 
da, Fidalgos e Soldados, cada ves que lhe for necesario, 
irão tirar suas certidõis, que lhe o Goarda do To^o pas¬ 
sará pollo Alardo, asinadas per elle, e depois pollo V.sor- 
rey, passadas polia Chancellaria, com que fique lustifica- 
das pera nesse Reino se lhe dar fee, com o que se euita- 
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rão as falsidades das çertidois pollos Testemunhos que 
huns soldados dáo por outros, c cscuzarçc-áo os estru- 
mentos que oje se tirão a folta dos Capitais com que 
andarão, que são mortos, ou ausentes, nos qiioais os wSol- 
dados gastão trinta e correnta cruzados, pollo muyto que 
os Escrivãis Ihc leuão, e coni esta Ordem daqui a cento, 
e a duzentos anos, acharão os homens n’uma hora certidão 
do Pay, e do Irmão, que lhe ferirão, ou matarão na gucr- 
ra e a vciiiui do marido, e do Olho, sem lhe custar mais 
que a pagua u uma certidão, pollo que o Visorrey orde» 
nar. =- 

' ' niesrno que se dis das Armadas, se dís das for¬ 
talezas onde ouer guerra, e serco, nas coais os Capitais 
farão Alardo^ cada mes polias cstãçias, e pollos Nauios que 
troiixeiem Vigias, e nas margens larú decraração do ho* 
mem que lhe marar^n, ou ferirem, as qiiaes declarações 
todas, hão de ser asinadas na mesma margem pollos Ca¬ 
pitais, e depois da guerra acabada, mandará certidão do 
sucesso de guerra, com o Alardo asinado pollo Visorrey, 
se deitarao no I ombo, onde todos os homens (.jue se 
naqueila guerra acharão, irão tirar suas çcrtidõis polia ma¬ 
neira asiraa.:::::: 

~^Quc mande Vossa Magestade prouer hum líscrivão 
do lombo, como em iVjrtugai, e que seja em homem que 
tenha partes, e callidades para seruir de goarda, despois 
se fôíMieccssario, e que se paguem dous mocos Ivscrivãis 
pera ajudarem, como ha na matrícoia de Coa. 

.ít ciiza do lombo se não fizerem parte cm 

■que cu nao possa pouzar, que se me tomem as cazas da 
Pouzentadoria perto, e que se paguem da Fazenda de 
vossa Magestade, por estar mais á mão, porque adí? aucr 
muito trabalho estes primeiros anos, no recolhimento de 
liuros, e papeis, e era se por isto em ordem, como conuera 

ao serviço de Vossa Magestade.: : 

jA Relação, fcgimentos, Praças das ibrtilicaçõis da 
ndia, que íez João bautista Cuirato, Arquiteto Mór que 
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Vossa Magestade mandou á índia a iso cora o Visorrey 
D, Duarte, que com sigo leiui, sem querer dar a copia, té 
não apresentar tudo a Vossa Magestade, he neçesario que 
dellá se torne a mandar para se depositarem na Torre do 
Tombo de Coa, como em seu proprio lugar. De Goa a 
vinte e sete de novembro de logí). Diogo do Couto.:- 

Estes «Apontamentos» que transcrevemos das Obras 
ineditas de do Couto publicadas por Anlonio Lou- 
rmço Caminha e que haviam sido mandados para o reino 
pelo chronista Diogo do Couto, continham indicaçiães sobre 
0 modo como se devia organisar o novo archivo publico, 
sendo que algumas delias, com quanto prejudicassem inte- 
resses alheios, foram adoptadas e attendidas pelo governo 
superior, nascendo dali não poucas resistências para a 
prornpta execução do i]ue fora determinado siiperiormente. 

No começo do século xvii vieram ordens mais decisivas, 
vencendo as dilíiculdades e obstáculos até então apresen¬ 
tados. Do assumpto trata a provisão de i3 de fevereiro de 
i(io’ 2 , que confirma e coi’robora a anterior. E para ficar¬ 
mos sabendo o qiie por ella se determinou, vamos aqui 
transcrcvel-a do citado Fase. 3.“ do «Arch. Port. Ür.»: 

líl’Rey faço saber a vós meu Vissorrey c Gouer- 
nador das partes da índia que KlRey meu senhor, que 
Deos aja, passou huma prouisão no anno de gS por que 
ouuc por bem pelos respeitos nella declarados que se 
fizesse na cidade de Goa huma Cassa que seruisse de 
torre do tombo em que se recolhessem todos os papeis, 
■cartas, prouisões, regimentos dela, contratos de pazes, 
parcas, vassalagens, embaxadas, e registos da Chancella- 
ria dessas partes, e todos os mais papeis que tocassem ao 
mesmo estado, e que Diogo do Couto morador na cidade 
<le Goa fosse guarda delia, por ser informado que escre¬ 
via a y.storia da índia pera a ir continuando e proseguindo, 
•e que lhe fossem entregues todos os papeis que pera effei^ 
Vol. V 2 









































to disso lhe fossem necessários, como mais largamcnte se 
contem na dita prouisão, de que o traslado he o seguinte.^: 

(Aqui a Provisão do ,1595 atraz transeripta) 

—E sendo eu ora informado que a dita prouisão se não 
deu a execução atégora cm parte nem cm todo tanto con¬ 
tra meu seniiço c ao que por cila era mandado, e que 
coniiinha a clle mandar declarar outras coussas que não 
estauão nella tão bastantemente declaradas como era 
necessário, e querendo nisso proucr, cy por bem e mando 
que tanto que virdes esta minha prouisão façaes logo com 
elieito e sem dillaçao alguma entregar ao dito Diogo do 
Couto liuma cassa dentro no nosso aposento que for mafe 
conneniente e a proposito para seriiir de tombo desse esta¬ 
do, e que lhe sejão logo entregues todos os papeis c mais 
escieturas de que trata a dita prouisão nesta inserta, easy 
todos os liuros dos registos da chancelaria delle do tempo 
que nessas partes a começou auer atégora, e neste modo 
se procederá daqui em diante com todos os liuros da dita 
cha^ncellaiia tanto que acabarem seu tempo os Visorreys 
e Gouernadores da índia; e isto sem embargo do que o 
escriUcio da dita chanccllaria que ora he e ao diante for 
poderia alegar em seu prejuízo que não he considerável 
ao muito que importa a meu sctuíçô e ao bom goucrno 
desse estado estarem os ditos liuros na dita casa do tom- 
bo, em que tãobem se recolherão todos os tombos das 
aldeas asy da Ilha de Goa como das circumuezinhas, c das 
terras de Salccte e Bardes, posto que estcjãoem poder 
dos Vigários de suas freguesias, por que não ey por meu 
seruiço que estejão íora de rainha jurdição, c não os que¬ 
rendo os ditos Vigários entregar, mando ao Arcebispo de 
Goa os obrigue a isso com penas e sensiiras, polbs ditos 
papeis estjirem mais seguros na dita cassa que em outra 
pai te, e tãobem por se euitarem muitos inconueniemes de 
serviço de Deos e meu, e se carregarão tãobem em recei¬ 


ta ao dito Diogo do Couto pelo modo declarado na dita 
prouisão. E outrosy ey por bem que todas as listas dos 
despachos que os Senhores Reyis meus predecessores 
enviarão a esse estado atéagora se entreguem na dita cassa 
do tombo, e as que daqui em diante forem se registarão 
nella cm hum liuro separado que ey por bem que aja pera 
isso, cora declaração que as certidões que as partes pedi¬ 
rem delias de seus despachos se lhe não passarão senão 
per ordem do Secretario dessas partes nas costas da peti¬ 
ção que cada huã das pessoas vos fizer pera lhe mandar¬ 
des passar a tal certidão, por quanto não ey por meu ser¬ 
viço que 0 guarda da dita cassa a passe, somente seruirá 
0 dito registo pera as ditas pessoas saberem que tem ali 
0 seu despacho e vos requererem certidão delle. E asy ey 
por bem que quando algua pessoa for a dita casa do tom¬ 
bo requerer o treslado de alguns registos dos ditos liuros 
da Chanccllaria, e dos ditos tombos, ou de outros papeis 
que não forem das vias, o dito guarda lha não passará 
sem vosso especial mandado asinado por vós como se cos¬ 
tuma neste Reino, e passando-lha fora desta ordem, que 
não creio, cy por bem que se não guarde nem se lhe dê 
fé nem credito algum, e das cousas tocantes ás vias se não 
passará nunca certidão a pessoa alguma inda que lhe 
toque, por estas cousas serem de segredo, e nao conuem 
serem comonicadas senão os ministros de que eu fio 
as matérias delias. Pcllo que mando que em tudo cum- 
praes e guardeis esta minha prouisão e a que nella vai 
tresladada, e a façacs cumprir e guardar inteiramente 
como se nela contem, a qual se registará na dita casa do 
tombo para se saber a todo o tempo que o oime asi por 
bem, que quero que valha, tenha força e vigor, como se 
fosse carta feita era meu nome, por mim assinada e pas¬ 
sada pela chanccllaria, posto que por cila não passe sem 
embargo da Ordenação do 2.' Livro, titulo xx, que o con¬ 
trario dispõem. João de Torres a fez em Lisboa a xiij de 
fcuereiro de mil seiscentos e dous. E eu Secretario Diogo 
Velho a fiiz escreuer. Rey.— 
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Os tres documentos que acabamos de trasladar teem 
de ser considerados como os alicerces que foram lançados 
para a formação e estabelecimento da Torre do Tombo 
da índia, a qual devidamente fundada começou a funccio- 
nar regularmente desde o tempo do governo do vice rei 
Ayres de Saldanha. 


bra de um aventureiro audaz e ambicioso, que 
soubera aproveitar das dissensões e guerras, 
cm que se encontravam os reis da península 
transgangetica, o império portuguez no Pegu 
teve uma duração meteórica c desappareceu 
com a morte tragica do seu lundador, o céle¬ 
bre Filippc de Brito Nicote. D’essa aventura e 
temeridade, em que tanto se interessaram os 
vice reis, esquecendo a crise financeira e os 
outros perigos que assoberbavam o Estado, 
não nos resta ahi outro monumento, outra 
recordação, que umas ruinas melancholicas 
d’uma egreja em Siriam, construída pelos por- 
tuguezes no século xvn (anno de i()o 3 ),—rui¬ 
nas que 0 governo britannico mandou preservar como um 
monumento archeologico. (*) 

Em 1598 wShilimi Sha, 0 mogo p) ou rei de Arakan, 
alliando-se com 0 rei de Tangu, declarou guerra ao de 
Pegu, 0 cruel Praginoko, que, abandonado pelas suas tro- 


(9 0 Orienk Foríugue^, IV, 38 i. 

pj Mogo era 0 nome communi aos reis de Arakan^ cujos habitan¬ 
tes eram conhecidos por Mogo ou Moghon, 
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pas mercenárias, entre as quaes sc contavam muitos por- 
tuguezes e mouros, e trahido pelo proprio íilho, teve de 
se entregar, apoz longa resistência, ao inimigo, junto com 
sua mulher e i 3 filhos, e bem assim a cidade capital e o 
castello de Mecáo, onde se guardava um thesouro fabuloso 
(dezembro de iSpp). 

Desleal, porém, á alliança c aproveitando da ausência 
dc Shilimi Sha, o rei de Tangu foi o imico a apossar-se 
das riquezas do rei vencido, seu cunliado. Foram cilas 
tantas, que, sem falar da prata e outros mctacs, para 
transportar o ouro c as joias foram precisos im cavallos 
e Goo elefantes, ou, como diz outro historiador, 700 ele¬ 
fantes e outros tantos cavallos, 

Shilimi Sha, nao podendo levar a bem 0 procedimento 
do seu alliado, declarou-lhe guerra e, auxiliado pelos por- 
tuguezes sob 0 commando de Filippe de Brito Nicote, ata¬ 
cou Tangu, e conquistou 0 castello de Meedo^ onde, ainda 
assim, encontrou muito dinheiro, que fez transportar ao 
seu reino. Em recompensa dos serviços prestados, Shilimi 
Sha conferiu a Filippe de Brito, que fora seu escravo, 0 
titulo dc C/iengu, que quer dizer honesto ou homem de 
fom,—titulo que, de resto, nao era, dc modo nenhum, a 
expressão da verdade, como, mais tarde, 0 proprio rei 
ficou conhecendo. 

Era Filippe de Brito Nicote um aventureiro audaz e 0 
portuguez mais rico na Asia; cruel, insolente e soffrcgo 
de riquezas (^)* Era natural de I Jsboa c tinha sangue 
francez nas veias, pois era parente de João Nicote, embai¬ 
xador da França na corte dc Portuga! pelos annos de i 56 o 
em diante.' 

Ou fosse como uma recompensa pelos serviços presta¬ 
dos nas gueras, ou como um meio paru os peguanos fugi¬ 
tivos, que 0 não tinham ainda reconhecido como seu sobe* 


(G Pinheiro Chagas, CDÍcc. Top,, v. Nicote, 


rano, encontrarem um asylo sob a protecção dos portu- 
guezes, Shilimi Sha cedeu a estes 0 porto de Siriara (1600), 
onde Filippe começou a fabricar cora toda a celeridade uma 
fortaleza. Tarde, muito tarde, Shilimi Sha, que consentira 
n’essa construcção, julgando-a, como lh’o haviam persua¬ 
dido, uma caza de alfandega para augmentar as suas ren¬ 
das, conheceu 0 logro em que Filippe 0 fizera cahir. 
Foram inúteis todas as tentativas do rei para desalojar os 
portuguezes, que, apenas i 5 em numero sob 0 commando 
de 3 oíliciaes, um dos quaes era Salvador Ribeiro de Sou¬ 
za, derrotaram i\%vinadah logar-tenente de Shilimi Sha, 
e conseguiram concluir a fortaleza. 

Filippe de Brito, porém, não era um ambicioso vulgar 
que se contentasse com uma fortaleza para es fins commer- 
ciaes, As suas vistas iam muito longe; tendo tacteado a 
situação poliiica da península, concebeu 0 plano da con¬ 
quista do Pegu, e, com este intuito, veiu para Goa a fim 
de solicitar 0 auxilio do vice-rei que, a esse tempo,^ era 
Ayres de Saldanha. O projecto, a principio muito discu¬ 
tido e combatido na junta de letrados e theologos convo¬ 
cada pelo vice-rci, foi aíinal adoptado, dcixando-sc sugges- 
tionar uns pela pintura que bilippe fizera de um novo 
império na península transgangctica, ^ outros pelo 
augmento da christandade, que só em Siriam contava 3 
mil convertidos. 

Ayres de Saldanha casou Filippe dc Brito com sua so¬ 
brinha, filha de seu irmão Manoel de Saldanha e dc uma 
escrava javaneza: chamava-sc I). Luiza de Saldanha, mu¬ 
lher na llôr de adolescência c formosa, educada nos vicios 
e blandícias de uma vida opulenta, e que ao^ sangue impe¬ 
tuoso da Península juntava a ardência mórbida do sangue 

oriental (<) ^ 

O vice-rei recommendou á corte 0 projecto de hilippe, 
encarecendo as vantagens que do porto fortificado e da 









































208 


0 CllIEOTl! POimifiüEZ 


í.;; 


iáiij 


â 


alfandega de Siriam resultariam ao commercio e ao domí¬ 
nio colonial. Além d’isto, fez a Nicote mcrce da fortaleza 
«em dias da sua vida com a comedia c despezu da sua 
pessoa á custa do rendimento da alfandega e por .sua 
morte ficar a comedia a sua mulher Dona Luiza de Sal¬ 
danha e tendo filho legitimo a capitania da fortaleza.» 

A corte, porém era carta de 2 de maito de idoS, 
dirigida ao vice-rei Martim Allbnso de Castro, decla¬ 
rando que, pelos serviços prestados por lírito lhe fizera 
mercê do habito de Christo e de fidalgo da caza real, 
ordenou que 0 vicc-rei «informe das razões e fiindamcntoS' 
que houve para 0 dito Filippe de Drito tomar 0 porto (de 
Siriam) e as que se olíerecerão aos letrados para serem 
de parecer que Eu 0 devia sustentar e defender; que inte¬ 
resses 0 Estado recebe do porto e os que podem seguir 
da alfandega.» (*) 

Em vista da iníbrmação do vice-rei Martim Allbnso, 
datada de 24 de dezembro de ifioS, Sua Magestade, por 
carta de 23 de janeiro de 1Õ07, fez a Filippe de Brito- 
mercê da capitania de Siriam com a terça parte do rendi¬ 
mento da alfandega, e por sua morte a seu filho. (") 


■% 


# $■ 


Vejamos, porém, 0 que sc passava no Pegu durante a 
ausência de Filippe em Goa. 

Os portuguezes, apenas com 3 vasos c 3o homens sob 
0 commando de Sah^idor Ribeiro de Souza, infligiram — 
sem perderem um só dos seus-uma grande derrota ao 
exercito de Shilimi Sha, que se compunha de 0 mil, apri- 


(q Jhc. remet, da Ind.^ 1,2^, doc. 5, 
0 Ibid. 
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síonaiido lhe, além d’isso, 4 náus. Logo depois, 0 rei de 
Araklin, alliando-se com 0 rei de Prom ou Paríío, sitiava 
0 forjtc de Siriam com 1200 vasos por mar e 40 mil homens 
por /terra; durou o cêreo oito mezes; e os portuguezes, 
que,| até entao, haviam já recebido um soccorro considerá¬ 
vel pviado pelo vice-rei Ayrcs de Saldanha, deram pro- 
vasí da sua espantosa coragem c bravura sob 0 commando 
de/Ribeiro. 

0 prestigio das armas portuguezas^ confirmado por 
successos tão extraordinários, moveu os peguanos a pro- 
clalmar Salvador Ribeiro do Pag//. Logo, porém, que 
Filippe de Brito voltou da índia na qualidade de capituo- 
genoral d’at|uellas conquistas. Salvador Ribeiro lhe lançou 
a coroa aos pés volvendo á primitiva hospitalidade, e em 
quanto Filippe, aproveitando 0 sacrifício do seu compa¬ 
nheiro c attribiiindo-se a gloria d’elle, ponipeava na Inclo- 
Chinu como governador dhiqnellas partes, Salvador Ribei¬ 
ro voltava u Portugal pobre e olvidado (‘). Por carta 
régia de í 2 de setembro de i(.)0(S El-rei aceeitou a coroa 
do Pegu 

Eis 0 que, cm carta de 29 de dezembro de ifiio, 0 vice- 
rei Ruy Lourenço informava á corte: 

«Filippe de Brito tem feito muito serviço a Vossa Mages¬ 
tade na conquista de Sirifio, e estão bem empregadas 
n’dle as mercês que Vossa Magestade lhe tem feito, c as 
que fõr servido de ao diante lhe fazer, porque se resolveu 
a commetter huma empreza difficiiltosa c arriscada, com 
que se vae saindo bem; comtudo não está pobre, nem 
necessitado, porque he senhor do que vae áquella parte e 
da alfandega ( 3 ), onde sc faz 0 que elle quer, que eu dis- 


(9 P. Chagas, ^'Dlcc. Pop.^ loc. cit. 

(9 Archiv. PorUk^ faseie. t).«, doc. aéli, pag. 973. 

( 3 ) Por Prov. de i 3 de setembro dc 1608 fòra determinado que 
todas as náus fossem pagar direitos á alüindega de Siriam. 
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simulo pelo muito serviço, que por outra via faz alVossa 
Magestade.» {^) I 

O governo da raetropole, porém, sc dissimulou Itodos 
os outros actos de Filippe, não approvou nunca as doiições 
que elle íizera aos religiosos da companhia de Jesiis de 
varias terras cultivadas, coraprehendendo iVellas umdilha 
de 20 léguas de circumíerencia, que chegava a renderly a 
8 mil parddus—diz a carta régia. i 

As ordens que, em consequência das instrucções do 
vice-rei, Filippe havia dado, compellindo os mercadores 
peguanos e da Costa de Coromandel a pagar direitos á 
alfandega portugueza de Siriam, moveram u rei de Arakan 
a alliar-se ao rei de Tnngu, e declarar guerra aos portu- 
guezes, da qual resultou uma brilhante victoria a Filippe, 
vendo-se os dois reis obrigados a procurarem refugio no 
reino de Jangoma. Pouco depois, Shilimi vSha renovou as 
hostilidades, enviando contra os portuguezes uma armada 
de 700 naus e um exercito de 4 mil commandádos pelo 
príncipe, seu filho. Paulo do Rego Pinheiro, derrotando 
em batalha naval 0 inimigo, que chegou a perder mil ho¬ 
mens, apoderou-sc de alguns vasos e obrigou 0 príncipe a 
desembarcar com 4 mil soldados, que, não obstante* a sua 
superioridade numérica, íoram vencidos por Filippe. Ten¬ 
do aprisionado iFesía 0 filho de wShilimi Sha, Filippe ven- 
deudhe a liberdade pelo preço de 5 o mi! e.scudo.H, coiyira- 
riando d’esta maneira as ordens do vice-rei, qnc lhe prohi- 
biia lecebcsse qualquer dinheiro pelo resgate do príncipe. 
Livre, por um íeliz acaao, do terrivcl cerco (idoS-iGoO) 
que, por mar e por terra, os inimigos haviam posto a 
Siiiam, 0 ambicioso Pilippc celebrou allianças com os 
dominantes visinhos; casou seu filho vSimão de Brito com 
a filha do rei de Martavan, que recebeu 0 baptismo. E 
assim seguro, e sob um pretexto muito futil, mas com a 
uníca mira, tantos annos nutrida, dc se apoderar das ríque- 


(q Doc, remút. da Ind. 


zas e dos thesouros transportados do cíistello de Meedo, 
Filippe, rompendo a alliança pouco antes celebrada, decla¬ 
rou guerra ao rei de Tungu, que foi levado prisioneiro a 
Siriam junto com uma grande parte do ihesoiiro mais de 
um milhão em ouro. Injustiça e violência, que os céus não 
deixaram passar impunes! O rei de Ava jurou 110 seu 
idolo 'Buir vingar 0 iiltrage feito ao rei de Tangu, seu 
vassalo, e atacou Siriam com uma frota de 400 vasos e ura 
exercito de 120 mil homens. Foi dos extraordinários c ver¬ 
dadeiramente heroicos 0 valor de Brito na defensão. Mas a 
justiça divina, égide protectora do fraco e do opprimido, 
tendo decretado patentear a sua inexorável vingança, 
dispôz que todas as dreumstandas se conjurassem paia a 
total ruina e extineção do dominio portugiiez no Pegu. 
Falto dc polvora que, devido d infidelidade dc ura soldif 
do, não conseguira comprar em Bengala, —desamparado 
pelos portuguezes de S. Ihonié de Meliapur,--“inutilizada 
a mediação do rei de 'raiigu que, apezar de inimigo, déra 
um exemplo admiravel de generosidade e de clcracnda 
intercedendo perante 0 rei de Ava, -desaji!dado do auxilio* 
dos seus capitães que, como obstáculo para a sua vida 
libertina, escandalosa c infiel, I). Luiza de Saldanha con¬ 
seguira enviar á índia,-—c, para cumulo, trahido por um 
certo Bãuuãf seu amigo e confidente,-“-Hlippc dc Biito 
Nicote entregou-se uo inimigo apoz uma resistência de 36 
dias! 

Filippe morreu no meio de cruéis tormentos a que, 
durante 2 dias, o fez sugeitar 0 rei de Ava. D. Luiza de 
Saldanha padecendo com extraordinária firmeza e cora¬ 
gem os martyrios ordenados pelo vencedor, expiou todas 
as suas culpas. () rei de Ava obrigou 0 rei de Martavan 
a matar seu genro, Simão de Brito, filho de Mippe! Fo¬ 
ram também mortos 0 trahidor Bannú. e vários outros. 

Algum tempo depois, chegava dc Goa ura soccorro de 
5 galeras sob 0 coraraando de Diogo Mendes Burtado. Era 
tardei 
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Informada d’essas perdas, a curte rccommendava ao 
vice-rei Dom Jeronimo de Azevedo que empregasse os 
esforços para recuperar a fortaleza (>). Mas, dois annos 
depois, reconsiderando estas ordens, dizia o seguinte: 

«A fortaleza de Sirião se perdeu.,. e postoque a repu¬ 
tação do Estado convinha restaurar-se com todas as forças 
d’ellc, estando por davante a guerra com os e.xtrangeiros, 
a que convém acudir primeiro, sem se divertirem em cou¬ 
sas de menos consideração, tive por conveniente dissimu¬ 
lar com aquella empreza até melhor occazião. .. » f) 

Mas essa oceasião não chegou nunca. 

E assim acabou o dominio portuguez no Pegii cora a 
mesma celeridade e precipitação com que fòra fundado. 

Uma verdadeira aventura! 


Pe. F. X. Vaz. 


(') C. R. de i 5 de janeiro i 6 i 5 , Doc. remet. da kl, doc. 494. 
(*) C. R. 21 março 1617, Doc. cit., doc. n.» 8Cg. 
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IntroáEzltlas la iDála pelos portiáaezes 


( conquistada e dominada por vários povos estrangeiros, 

' a índia conserva de quasi todos elles vestígios, que 
j lhes perpetuam a passagem. 

Desde os aryanos que nos legaram os grandiosos monu¬ 
mentos da litteratura sanscrita, até 

.OS Inirões assignoludos, 

Que da Occidental praia lusitana, 

.... entre gente remota edificaram 
Novo reino que tanto sublimaram, 

todos OS povos qiiü tiveram alguma iiiHucnciu na península 

hindustanica, de tal modo actiiaram^no .seu modo de ser, 
que modificaram e augmentaram não só as raças, as lín¬ 
guas e as crenças, mas ainda os produetos cconomicos 
d’este paiz, especialmcnte do reino vegetal. 

Já os mahoraetanos e os parses haviam enriquecido a 
flora da índia introduzindo plantas dos respectivos paizes. 
Mas, 05 portuguezes, que tiveram a rara fortuna de possmr 
nas cinco partes do mundo terras ricas e inexploradas, nao 
podiam deixar de aclimar nas suas hortas da. índia quaes- 
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quer especies uteis do Brazil, Moçaaibique e outras regiões 
tropicaes, levando d’aqui em troca outras não menos uteis, 
como a nossa invejada mangueira (‘) e o utilissimo 
coqueiro. 0 

Interessante seria o estudo, que pessoa competente apre¬ 
sentasse, sobre todas as plantas exóticas que os antigos por- 
tuguezes tivessem aclimado nas suas diversas possessões. 
Infelizmente, porém, tal trabalho, que seria aliás mais um 
monumento honroso para a missão colonisadora de Por¬ 
tugal, não existe, embora alguma cousa se tenha escripto 
desde a magistral obra IJ Origine des Plantes cullwéesáe 
De Candole até ás dos botânicos modernos. 

A relação que em baixo publicamos, compilada com o 
auxilio de algumas poucas obras inglezas que pudemos ter 
á mão, é apenas um esboço, uma tentativa, talvez incorre- 
cta, de quem, reconhecendo a sua incompetência, espera 
melhor trabalho de mãos hábeis e autorisadas. 





I Achras sapota (Sapotaceas). 

Cliicu (maratha); Sapoíilier (francez); Sapodilla Plum 
(inglez). 

Habitai—háks Oceidentaes c America do wSuL É 
hoje cultivada cm toda a costa Occidental da índia c em 


( 1 ) Em i8no vice-rei Conde do Sarzedas, a pedido do Príncipe 
Regente, depois el-rei D. João VI, remetteu para o Rio de Janeiro, 
onde estava então a corte, quatro caixotes com pés de mangueiras 
aíTonsas e fernandinns,—veja-sc o artigo /lí mãngas de Goa no brasil 
pelo sr. J. A. Ismael Gracias, no Alinanach Popular Bn^üeiw, para o 
anno de 1899, pg. iSg e i6o. 

C) «E' quasi certo que os p irtuguezes introduziram esta arvore na 
África Occidental, Ilhas do Cabo Verde, Brazii e talvez em outras 
parles da America»,—Dr. J, C. Lisboa, Useful Plants ofthe ^ombay 
Presidency. 
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Bengala, sendo a frueta muito procurada nos mercados de 
Calcutta e Bombaim. Pela sua proveniência, é provável 
que tenha sido introduzida pelos portuguezes. 

«E^ uma linda arvore sempre verde, produzindo uma deli¬ 
ciosa frueta» (Baron Von Mueller) (*), Esta frueta, do ta¬ 
manho e da forma d’um ovo de gallinha, é coberta por 
uma casca escuro-parda e rugosa, contendo polpa amarello- 
esverdeada, muito saborosa e 2 ou 3 sementes semelhan¬ 
tes ás da frueta de Adão {mimusops kanki), mas pretas. 

Propriedades e im-k casca da planta, que é amar¬ 
ga e astringente, é usada na America domo tônica e febrí¬ 
fuga c as sementes como diuréticas. A madeira é rija e 
compacta. 0 visco dá uma especie de gutta-percha. 

II Agave americana {Amarrllideas), 

Jangli yiwinüas (mar.); Aimi (konk). 

í/aito—America central, principalmcnte 0 México; 
hoje aclimada na Europa e na Asia. Esta e outras especies 
de genero Agare «suppoe-se terem sido introduzidas na 
índia pelos portuguezes» (Watt). 

Impropriamente chamada aloes americana^ esta planta 
assemelha-se comtudo ao aloes pelas suas folhas que são 
espessas, carnudas e dispostas em espiral em torno do 
caule, que pouco se eleva acima do nivel do chao. As fo¬ 
lhas têm, além d’isto, nas margens espinhos agudos e nas 
extremidades pontas compridas e aguçadas. A planta re¬ 
quer muitos annos para chegar ao florescimento que se 
dá cm IO, 5 o ou mesmo 100 annos de desenvolvimento, e 
então surge do centro um eixo que floresce, chegando á 
altura de 20, 3 o ou 40 pés. 

Propriedades e íW.-Das folhas extraem-se fibras se¬ 
dosas (seda vegetal) empregadas para enfiar contas, e de 
que se fazem cordas no Malabar; pode-se também preparar 
0 pap^l* 0 sumo das folhas e das raizes passa como 


( 1 ) Citado por G. Watt, ^Diclionary ofthe lüonomíc Products of 

Mia, 

































■diurético c antisvphilitico e c nocivo á formiga branco, e 
por is.so applicani-se ds paredes atacadas por esta emplas¬ 
tros impregnados deste sumo; serve tarnbern para prepa¬ 
rar espirito e sabão. Os espinhos são usados como alfine¬ 
te. O pediinculo florescente cortado em lascas c usado 
para afiar navalhas e para rolhas. 

III Allamancla cathartica {Apoc/nacm}. 

Jaliarhsantãka (mar.), 

—America. Cultivada na índia, é hoje naturalí- 
sada na costa Occidental e em (loa, 

E' uma bella trepadeira que «se áh ter sido introdiií^ida 
de Brazil na índia pelos portuguezes» {Ilmrmacoprãpliia 
Indica)* Todas as partes da planta tem propriedades eme* 
to-catharticos. 

IV Anacardiuin occidentale 

Ka^, /mp/ (konk. e mar.) cajudro (portuguez). 

//aíi 7 a/ —America. Esta arvore, hoje tno largamente 
espalhada na costa da índia e Ceylão, não é mencionada 
nos antigos livros hindus, quer mythologicos, quer medi- 
cinaes, nem o é nos Colhqum de Garcia da ürta, a quem 
não podia escapar uma tão util planta depois de descre¬ 
ver o smicarpm anacardiiim bibó), Donde se concluc 
que 0 cajueiro não era conhecido na Índia até ao tempo 
d’este autor. Só na segunda metade do século xvi, Christo- 
vam da Costa diz tel-a visto cm Cochim(í); em iu53 
existiam jã alguns pés na costa do Malabar. Dkili para o 
diante naturalisou-se completamente na costa Occidental, 


(h Ksta íructa nao se produz em toda a parte, mas encontra*se em 
jardins na cidade de Santa Cruz no reino de Cochim«, — C, da Costa, 
Fr atado de las Drogas e Medicinas de Ias índias OríeutiU% cil w 
Hobson-Jobson. 
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especialmente em Goa, onde constitue até uma importante 
fonte de receita (abkiiri). Que a suaintroducçáonaindia é 
devida aos portuguezes, provan.>n'o os nomes ‘Bádám-i- 
farav^i entre os mahometanos, e Boa farangi ou fructa 
dos portuguezes, como lhe chamavam, segundo Ruraphius, 
em Amboyno. No Konkan é geralmente conhecida pelo 
nome de hqu, do portuguez cajú, que provém do brazileiro 
acaju. 

Broprú-dadis e um~k casca do cajueiro contém gran¬ 
de quantidade de tannino c c usada para decoctos astnn- 
gentes. Do tronco exsuda uma gomma transparente, que, 
sem uso em (loa, é muito procurada no Drazil pelos en¬ 
cadernadores de livros por ser nociva aos insectos. () caja 
c constituido pelo peJunculo, volumoso, ás vezes pirilor- 
me, córado de vcrmcllio ou amarello, e pela castanha ou 
caroço. O peduiiculo cede por pressilo grande quanddade 
de surao de que .se prepara vinho, e espirito por distilla- 
çáo. Da castaiiliit extraliem-sc dois olco.s: um {cordol ou 
dik ein (loa), obtido pela combustão do pericarpo, é ne¬ 
gro, cspe.ssi),'íicre, vesicante e preventivo contra a formi¬ 
ga branca; é empregado para lubrificar os barcos e para 
preservar as redes e madeira. O outro, que se obtém por 
pressão dos cotyledoncs ou amêndoa do caroço, é doce, 
levemente arnarellado, nutritivo; poderia ser tentado para 
usos phrmaceuticos. 0 pericarpo dá também pela macera- 
cão no álcool um oleo, usado para cicatrisar as gretas dos 
pés. A amêndoa que é saborosa,corac-se crua ou assada; 
entra no.s celebres ladós da confeitaria hindú. 

V Ananas saliva (Bromdiaceas). 

AiwJiés. Aiiaiias (konk. e mar.). 

HflíuVíi/— America, Brazil; cultivada no Oriente. 

O ananaz era desconhecido na índia antes da desco¬ 
berta da America. Foi Hernandez quem primeiro o lez 
conhecido na Europa em i 5 i 3 . Dizem que na Índia (Ben¬ 
gala) foi introduzida pelos portuguezes, do Brazil, em ^1594, 

Vol. V 
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mas, já alguns annos antes, era cultivado na costa occiden^ 
tal como se vê de Christovam da Costa c de Am-Akbarí 
(obra persa de Abul Fa^FAllami, iSgo) (i), na qual se diz 
que «0 ananai era habitualmente servido na mesa de 
Akbar, custando 4 dams ou Vio de rupia cada; emquanto 
Jehangir, filho de Akbar, allirma que a fructa vinha dos 
portos maritimos sob 0 dominio dos portugueses.» 0 nome 
brazileiro ana^i ou nanas teve boa acceitaçSo em todas as 
linguasda índia e mesmo da Europa menos na Inglaterra, 
onde lhe chamam piimipplt No Malabar, dao-lhe também 
onome de Tharangkhakka^ i. é, j\íca dos pmiiip;i{e:;ifs. 

A respeito d’esta deliciosa fructa, lê-se no IMmnJohson 
0 seguinte trecho d um livro fruncez; «Posso com toda 
razão denominar oananaz rei das fruetas, porque carnais 
bclla e a melhor de todas as que existem sobre a terra. K’ 
sem duvida por isso que 0 Rei dos reis lhe puz uma corda 
sobre a testa, que c como um distinctivo essencial da sua 
realeza, poivsque em morrendo 0 pae, nasce um joven 
rei que lhe succede em todas as suas admiraveís qua- 
lidadesi). (-) 

^ Propriedades e usos - 0 sumo das folhas é antihelmin- 
tico e 0 da íruta antiescorbutico, abortivo e eílicaz na 
tosse convulsa. A fructa, muito apreciada pelo seu aspec¬ 
to e sabor, come-se cortada em lascas com ou sem assu- 
car ou sal, e regeitando 0 pedunculo interno. Prcsta-sc 
também para a preparação de clmini^ conserva e xarope, 
A essencia é empregada nu confeitaria. Das folhas extra- 
hem-se fibras dc que sc fazem cordas e pode preparar-se 
uma linha que substitne a seda e serve para os trabalhos de 
costura, rendas etc,. Segundo (], Watt, uma certa miss 
Darey, achando esta linha muito fina c comparavel á linha 


(^) Citados no liohson-Johson, 

P. du Tertre, HisU Gen> des Aniilles, 
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cambraica, mandou fabricar lenços e outros tecidos finos 
que levou para a Inglaterra (ibStj). 

"VI Anona «quamosa e Anona reticulata, (oAmnacm). 

A 1.” — i)!í ou ankonlc.); Sitdphal (mN.), Ata (port.). 

^ —Alton (konk.); Ramápkal (mn:-)', Anona (port.). 

//íitóíi/-America tropical; cultivadas na índia. 

A’ curiosa controvérsia tem dado logar a origem d estas 
plantas, qne para uns sáo indígenas da índia c para outros 
importadas do Novo Mundo. Os argumentos em que se' 
baseiam os primeiros, sáo; 

j_o_As duas cspecies dc anona tèm na índia nomes 

proprios, não só nas linguas modernas, mas ainda no sans- 
crito {(kndapatra- A squanman LomU---A. nítaila-^ 
ta); têm além d’isto nomes mythologicos que sao.da 
Sitáphal fructa de Sita, e da 2.* Rámaphal-^Arnctix dc 
Rdma, esposo dkiquella; c Sitaplial e Ramaphal figuram 
cm lendas liindús, n que prova que as duas fruetas foram 
de ha muito conhecidas na índia. 

2 ,»—0 nome ata é indígena, sendo u«ido tanto no Ma¬ 
labar, como no norte da Índia, e é derivado do sanscrito 
itrypya, outro nome da fructa. 

:i,“—Encontram-se era varias partes da índia vastos 
terrenos, cobertos dc ateiras silvestres,^ cujos íractos tem 
salvado muitas vidas por oceasião de crises fammeas. 

4.»_Nas cseulpturas de Bharhut c nas exeavaçoes de 
Mattra e de Ajanla encontrou 0 general Cunmngham re¬ 
presentada uma fructa, que se lhe afigura com certeza a 
ala (embora aiiormalmente grande), visto que nao sc 
conhece outra a que se assemelhe, (i) 


(i| Observa este general; «A minha iJentilicaçÜo d’esm fructa {ata} 
entre as esculpiuras de Mathurá tem sido posu em duvida com fund - 

"Íaarvorefolintroduzi^ 




























Respondem os partidários da idea de importação : 

— Ü facto da existência de nomes vernáculos não 
prova a antiguidade da fructa na índia, porquanto sube-se 
que os hindus tem adoptado nomes preexistentes para 
as plantas introduzidas, como succcde por exemplo cora 
a argemone mtxicana que, sendo reconhecidamente 
importada, tem comtudo nomes conhecidos na literatura 
indiana, antes da sua introducção, e assim com algumas 
outras plantas; e bem pode ter succediclo o mesmo com 
a ata. 

'i.^ — Rheede cRumphius refercnisc a um certo atitor, 
que dá o desenho d’esta fructa, cujo nome no México 
era ahuié ou alé; n’Lim Vocabulário de Manilla encontra- 
se o nome até ou a//e, designando a mesma fructa. l\)r- 
tanto a palavra ala, em vez de ser indígena, pode ter sido 
importada com a fructa; o proprio nome anona c de origem 
americana. Quanto 'âalrip/a dizem os autores do 
Júhmn \ — (íUma grande autoridade (Prof. Max Mulier) a 
quem uma vez recorremos, duvidou que esta palavra (signi- 
ficando:—Mc/oso) tivesse algum dia existido no verdadei¬ 
ro sanscrito.Nomes sanscritos tem sido certamente 

inventados para muitos objectos que eram desconhecidos 


não contesto o facto de terem os portuguezes trazido atas para a índia, 
como reconheço que^a East Indiã Cnmpauf importou centenares de 
pedras-moinhos no lorte de (duinar. como paru illustrar o provurtiio 
de levar o carvão para Newcastle. Tenho viajado por uma grande parte 
da índia, oude encontrei tao extensas e remotas zonas cobertas de atei¬ 
ras silvestres, que nao posso deixar de suspeitar que seja índígenu a 
arvore. Po.sso ainda appellar para uma tias escuipturas de líharhur, 
para uma representação muito exacta du fructa e folhas de atau 
(Bharut Stupa, 5 ')}. «Os nomes das duns variedades da ata, Rámplud 
e Sitáphal são por si quasi bastantes para mostrar que, desde ha muito 
tempo, estas arvores tem sido cultivadas e veneradas pelos hindus». 
{Bmb. Gitzetteer, XIÍ, 490.). 
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até OS últimos scculos. Assim por exemplo Williams dá 
mais de uma palavra para cachis {iiagfhaim),, uma classe 
de planta.s que foi certamente introduzida da America». 

3. '’—Também se encontram extensas zonas cobertas 
pelo anacardium occidentak., o argemona mexicana e 
outras exóticas, hoje em estado silvestre, e ninguém duvi¬ 
da que .sejam importadas taes plantas. 

4 . ^* —Escreve o dr. G. Watt: «O testemunho botânico 
c contrario d opinião do general Cunningham a este res- 
peito; com ellcito diílicilmente pode diividar-sc que a ano¬ 
na squanum seja uma planta introduzida, embora muito 

obscura a data du sua introducção.A representação 

a que se refere o mesmo general, pode estar ligada a um 
grande numero de plantas, como a jaqueira ou outra seme¬ 
lhante ; podem mesmo .ser as ílui'es {flowerdmuh) da sa¬ 
grada Kadamba». 

Se a botânica demonstra que a ata e a sua congenere 
são introduzidas na índia, em que época teria tido logara 
introducção j’. é. antes ou depois da entrada dos portugue- 
zesV Sabemos apud Rhecde que no Malabar a aia era ás 
vezes chamada por um nome nativo significando «jacca de 
Manilla», ao passo que a a relkuhila era conhecida como 
í jacca dos pirtuguezes». E «estes factos,—dizem Burneile 
Yule—, parecem indicar que provavelmente a ata e o seu 
nome vieram do México á Incha, pelas Filippinas, em- 
quanto que a anona e o seu nome vieram de Hispaniola 
pelo Cabo.» Portanto, pelo menos a anona deve ter sido 
conhecida depois dos poriiiguezes e por intermédio d’estes. 

Mas a a/a? Parece-nos que amais antiga referencia a 
ella entre as fructas da índia é feita pelo P. Vicenzo Maria 
(idyzj, não sendo antes d’elle mencionada nem por Babtr 
(circa A. I). i33o), nem por G. da Orra (i563), nem por 
Linschoten ( 1597 ), P. delia Valle ( 1624 ) eBontius (i658)o 
qual descreve, aíiás, esta fructa como um producto america¬ 
no, na porte do .seu livro relativo ás índias Occidentaes. E 
este silencio de tantos autores deixa ver que elles não tiveram 















































na índia conhecimento da ata, a qual começou a apparccer 
mais tarde, talvez introduzida pelos portuguezes, como 
não falta quem supponha e o proprio general Cunningham 
,„náo contesta. 

Propriedades e mos — ff A planta da ata em 4 ou 5 
iOnnos chega ao seu maior desenvolvimento.... a fructa. .. 
debaixo da casca é dividida em tantos loculos correspon¬ 
dentes aos compartimentos externos.... A polpa é muito 
branca, tenra, delicada e tão deliciosa que allia á agrada- 
vel doçura a mais attrahente fragrancia como a agua de 
rosas»... (P. Vicenzo Maria), 

As sementes e as folhas contém um principio acre noci¬ 
vo aos insectos, sendo por isso usados em pó para destruir 
os piolhos; as folhas pisadas são empregadas para cicatri- 
sar ulceras. A raiz é considerada purgante drástico. 

(Continúa) 


Mariano J, de vSáudanha. 
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■^artU^araos agora tocar levemente r/esta ultima 
mIIm interes- 

^jyPl sante e digno de toda a attenção na lin- 
^ pUlologia. 

"jü^ l-;ile nos offerece ura campo tão vastis- 
vH'!'\ff ^ impossível ser tratado, como 

deve ser, nos limites d’cstes nossos estudos, 
lí’ 0 Genesis ou a historia das palavras. 

N’osta vasta província da sciencia o phi- 
mll^ lologo acha maravilhas e beilezas com- 

'l/r vras que empregamos, com sua longa 
historia, obscurecida pelos abysraos dos séculos, 
como 0 gcologo encontra maravilhas era cada cama¬ 
da da terra. 

Limitar-nos-heraos a attrahir a attenção dos nossos 
leitores cora a historia de duas palavras só. 


(i) Dos Estudou PInhhgicos, publicados por J. F. Gonçalves Cardo- 
0 no Instituto de Coimbra, em .876. trasladamos este interessa^ 
ixcerpto. Gonçalves Cardoso era natural de Candolim; 
lo ensino secundário no reino e falleceu no Porto em s8 de abrtl de 
893 com 49 annos d’edade; deixou valiosos trabalhos littetarios. 

N.doD.). 


Islii 
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0 oiiiiartn roímrama 


Nos tempos da cpocha da inspiração c da adora¬ 
ção espontânea, em que a religião era pura sem sub¬ 
tilezas metaphysicas, nem complicações sacerdotaes, 
sociaes ou politicas, em que lãziam esta pura invo¬ 
cação : 


Djaús pitar préthm matar adhruk 
Agnc bhrátar vasavah mriláta nah (') 

os primitivos aryanos, descobrindo a presença de 
alguma cousa sobrenatural e inalterável, giiiavara-se 
por ella. 

Os corpos celestes, dos quaes uns ao mesmo tem¬ 
po fazem o seu giro em roda da terra e outros qüe 
se movem lenta e irregularmente, serviam aos pri- 
meiios paes da raça aryana para conduzir e regular 
os seus negodos terrestres, 

A lua, por exemplo, era um medidor universal; 
elles determinavam por este planeta os dias, semanas, 
mezes (■), e por elle regulavam, como ainda hoje, fes¬ 
tas, marés, reuniões publicas, épocas de sementei¬ 
ras, etc., e davam-lhe por isso o nome de mds (me¬ 
didor), a palavra que vem do antigo samkrito, md 
(medir). 


{*) Píie cco, mae terra, initao fogo, .astros, .scua-nos propícios, — 
Rig-Vcda,i, 112,2fi. 

(*) No hiia 11 lua í chiimada ártalli, o que contii os anno.s. Em 
basco chamii-so mgi-izari, medida pela lua. Vido era quiinio iio nome 
àrtalhKxiim,Zt^scliififwvergkichende Spructifursclmj,', tomo Kj 
emqttanto á ultima vide, nsertatm crilime et molugétimie sur la 
langue baspie, pg. 28. 


D’esta mesma raiz deve derivar mása (mez), 0 lati¬ 
no mensis, o grego mát, o saxonico mona (lua), e 
múnádah (mez), 0 gothico mma (luaj, c menotii (mez). 

Em grego mené é lua, em inglez moon, month em 
inglez (mez), e em francez mois. Nos derivados do 
portuguez me{, medida encontramos a concepção 
original. 

A historia d’c.sta palavra escolhida como exemplo, 
nos ensina muitas cousas, baseadas em inniimeraveis 
factos. 

hlra primeiro logar, a palavra toma sua origem 
n’uraa necessidade, que é produzida n’uma epoca e 
nas circumstancias particulares da vida da humani¬ 
dade. Nasce uma nova necessidade, é preciso um 
instrumento para a medição eé preciso designal-a; 
chamam-lhe má-tram, donde vem 0 grego metron, e 
0 nosso metro que se encontra em quasi todas as 
linguas da Europa. 

A palavra anima, derivando da raiz sanskrita an 
(respirar), significava originariamente sopro ou respi¬ 
ração; em grego era anémos, vento. 

Da mesma maneira 0 saxonico saivl, 0 inglez soul 
(alma), é apparentadn com 0 gothico saws (mez), 
saxonico sae, allcnião see, hollandez {ce, inglez sea, 
vindo dii raiz si ou siv (agitar ou mover), donde 
temos 0 grego seio (agitar). 

0 latino spiritus (espirito) vem de spirare (respirar). 
O saxonico gast (espirito), 0 inglez ghosí e 0 allemâo 
ghdst vêm da raiz gust (sopro do vento), donde 
. temos a palavra portuguoza ga{, ga{ 0 S 0 e seus de¬ 
rivados. 
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Se examinássemos o grego Zeus, o sanskrito Dyaus, 
0 latino Jovis, o anglo-saxonico Thv, e o germânico 
Zio, nome muito importante nas religiões e nos livros 
sagrados dos povos da familia aryana, acharíamos 
nSo sómente uma mera designação conservada em 
algumas letras, mas um poema em cada lingita, o que. 
nos daria matéria para encher um grosso volume. 

Um outro exemplo d’esta moléstia contagiosa de 
denominações nos servirá para concltisão dos nossos 
estudos: 

O sanskrito àdilyávara (domingo), dia do sol per¬ 
sonificado em Indra, chefe dos dettses e senhor do 
céo; hindustani itmr, hindú rabibár, goanense ailár, 
saxonico mmadoeg, dia do sol, allemão soimia^', dia 
do sol, inglez siinday, dia do sol, latino dks domi- 
nica, dia do Senhor, corresponde á personificação de 
Indra; o italiano domnica, hespanhol domingo e fran- 
cez dimanche são contracçtres do latino. 

O sanskrito chandrávara ou somavara (segunda- 
feira), dia da lua, hindustani mnvar, hindú sombar, 
goanense somar; saxonico monandoeg, dia da lua, 
allemão montag, dia da lua, inglez monday, dia da 
lua, latino Imae dks, dia da lua, italiano lunedi, hes¬ 
panhol lunes, francez lundi. 

O sanskrito mangalávara (terça-feira), dia de Man¬ 
gai, deus da guerra, ou dia do prazer ou do serviço 
publico, hindustani mangai, hindu mangalbâr, goa¬ 
nense mmglár, saxonico tiwoesdóei] ou tuesdoeg, dia 
de Tiwes ou Tig, deus da guerra dos povos do norte, 
allemão dieiistag, dia do serviço militar, inglez, tues- 
day, dia de Tues ou Tewes, latino Marik dies, dia de 
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Marte, deus da guerra dos romanos, italiano martedi, 
hespanhol martes, francez mardi. 

Q sanskrito budhamra (quarta-feira), dia de Budha 
.(sábio), hindustani biidh, hindu buãhbár, goanense 
budúar, saxonico ivodensdoeg, dia de Woden ou Odin, 
celebre nas tradições dos povos septentrionaes da 
Europa e avô do famoso Yngue, a quem se attribue 
0 templo de Upsal; allemão oànsíag, dia de Oden; 
inglez wednesday, dia de Woden, latino Mercuni iies, 
dia de Mercúrio, filho de Júpiter e de Maia e mensa¬ 
geiro dos deuses entre os romanos; italiano merco- 
kdi, hespanhol mkrcoks, francez mercredi. Foi assim 
que mais tarde os alchimistas deram o nome de mer~ 
curio ao mais movei dos metac.s, nome com que os 
romanos designavam ás vezes o Deus e o planeta, e 
que é hoje o nosso mensageiro das novas dos tempos. 

O sanskrito vraspatimra (quinta-feira), dia de 
Wraspati, mestre dos deuses; hindustani jumarat, 
deriva da palavra arabe juma, dia era que os mussul¬ 
manos se reunem na grande mesquita para orar e que 
corresponde á nossa sexta-feira, e do sanskrito ráta, 
vespera, noite, tarde, isto é, vespera àejiima; hindú 
brihaspatibár, goanense breshiar, saxonico thórdoeg, 
allernSo dounerstag, inglez thiirsday, dia de Thor, 
•filho mais velho de Odin ou Waden, chefe muito 
poderoso de uma tribu d’esses povos septentrionaes 
e summo sacerdote estabelecido no golpho de Roth- 
nea. Contam-nos as tradições anglo-normandas a 

seguinte passagem a respeito de Thor; 

—Um dia convidou elle aos seus filhos Nor e Ghor 
para um solemne sacrifício; seus filhos, annuindo ao 












































0 ORIENTE PORTÜGUEZ 


convite, quizeram levar comsigo a sua irmã raptada. 
Sahiram por tanto os dois irmãos era procura d’ella, 
Nor por terra e Ghor por mar. O primeiro, passando 
as montanhas, encontrou uma planicie immensa e uma 
nação guerreira, governada por um chefe chamado 
Rolpho. Este tinha-lhe roubado a irmã. Informado 
do seu poderio, não se atreveu a atacal-o; deixou a 
sua irmã na posse do raptor e proseguiu. No meio do 
caminho descobriu o paiz entre o oceano e oç Alpes 
dofrinos e deu-lhe o nome de Nowoeg, caminho de 
Nor. Eis aqui a origem da Noruega, segundo esta tra¬ 
dição. 

A denominação da quinta-feira entre os latinos era 
de Jovis dies, dia de Júpiter, seu deus supremo, italia¬ 
no geovedi, hespanhol jiteves, francez jeudi. 

. O sanskrito sukrávara (sexta-feira), dia de Sukrá, 
deusa da felicidade e do amor entre os antigos hin- 
dús; hindú sukrabár, goanense iou/írar, hindústani 
juma (origem arabe como já dissemos acima), saxo- 
nico fngdaeg, allemão freitag, hollandez vrydág, 
inglez/niflj, dia de Freya ou Frigga, deusa do amor 
dos povos do norte. D’aqui se deriva o allemão/rdtí, 

0 irlandez/n'^, e hollandez vmm> mulher, latino Ver 
neris dtes, dia de Venus deusa do amor entre os ro¬ 
manos, italiano venerdi, hespanhol viernes, francez 
venáredi. 

O heroico sabatk (sabbado), dia do descanso, lati¬ 
no Satunu ou sabaíhi dtes, italiano sãbatío, hespanhol 
sabado, francez samedi, &iíxon\co soelerdóeg, dia de 
Saturno, filho do ceu e da terra, inglez Sãturday, dia 


de Saturno, allemão samsiag, dia do repouso, sans¬ 
krito çanima, dia de Çani, filho do sol, hindústaui 
sanichar, hindú sanibà, goanense sônmr. (*) 


J. F, G 0 NÇ. 4 LYES Cardoso. 


( 1 ) AJdicionaremos íiqui mais um exemplo do contagio das deno¬ 
minações. No Panjab Afoíes é Quo-ies, de fevereiro de iS/S.lê-sea 
seguinte relação de palavras hitfiustanis, tomadas á lingua portugue- 
za, relação com a qual nos lúvoreceu 0 sr. pe. F. X. Vas, nosso illus- 
trado collaborador : 

Hindustani Portuguez 

íAImario. 
'\Armfirio. 

. Ananaz, 

. Ingrez. 

, Boyao. 

, Chave. 

. Igreja. 

. Camisa. 

. IVIartello. 
í Meza. 

. Leilão. 

. Fita. 

. Beringela. 

. Prego. 

. Pires. 

. Pipa. 

. Perá. 

. baia. 

.. Gamara. 

. lyão (Inhame). 


Almári .. 
Ananás.. 
Angrezí. 
Boyám . 
Chabí... 
Girjá... 
Kamíz .. 
Martol . 
Mez .... 
Nilám/ 
Ulám\ • 
Fita .... 
Birinjál. 
Pareg . 
Pirich . 
Pípá ... 
Perú... 
Sáya... 
Kamará 
Gwíyán. 






















































A egreja de N, Sr.” do Mar, de Damão 


(Gontmuação da pag. 140 ) 


issento i]no se fas da coniutaçío do olliclo aonoal em Qualro missas 
cantadas pelas almas de todos os Imlos desta confraria e dos snfra*^ 
ílos pe se determinarão se fizessem pelos soldados e oiciaes deste For¬ 
te pe dam um larlm era cada mes, na forma ataixo declarada. 


N o mosmo dia do assento atras (18~ü-177i) da elei¬ 
ção reprezcntüii o muito lieverenilo Padre Vijjario 
que os oliiciaes o irmãos da Meza não eoneorriara 
com promtidão senão com muita falta, pela penúria do 
tempo, com a esmola qne e,aila iitn (slú oliri|çad() a dar 
para oicio annnal pelas almas de todos os irmãos: a 
saber Prczideiito quatro xcrafiiis, Procurador lre.s, Kscri- 
fão dous c novo Irmãos da meza liiim cada limn, segun¬ 
do 0 assento leito nn tempo do seu antecessor o R. Pe. 
João Anselmo da .■\nriunciação as fl, 48 v. e (|ue por esto 
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que vislo não se podoi' fazer o dilu ollieio .soleiieiiieiili! por 
liilta de padres a (piando liiijão, liadi! ser preeiza {jraiide 
despeza e não estar esta cuiifraria eni deeadeneia, se 
inaiulein cantar cada annu, em Ilibar do dito ollici», no 
mes dl) novoinliro ipiatro missas, cada liiiina do triis), 
de esmola, pardao o meyo [lara n l’e. Vi^arin e pardao e 
nieyo ao Mostro e qiio ns irmãos Tiizoreiros [irezeiites e 
futuros papmem somiiro esta despeza e coiicnrra com a 
cera necessária para os allaivs e taliernaciilo, ipianto 
seja decentemente necessária, Óiianto a sciíimda repro- 
zentaçao se assentou (|ue l'aleccndo ipialipier soldado ou 
ollicial deste Forte no actiial servii;o delle ipie dá cm cada 
mes 0 larim em cada mes a esta confraria, se llm mande 
cantar Inima missa da esmola de tres I. na forma asima 
declarada, em ipialipier do dias privilegiailos (pmleiidu 
ser) e ipie sejao avizados todos os mais soldados para 
asistirem a ella e ipio o Ir, Tizoreyro [mnlia ijnali'o velas 
lu altai e ipiatro no tumulo para a dita Missa e se di"ào 
duas iez,i(ia.s da esmola lie pardao de Goa para se dize¬ 
rem com lirevidade. K falecendo ipialqner solilaiio ou 
official qiie o tenha sido deste Forte dons annns, e nelles 
dado 0 Larim, se assimtmi lamlicm se faijii pnr cada hum 
dellcs 0 mesinii assiina ordenado; porem [lelos ipie não 
tiverao sido os ditos dons annos se mandariào somente 
dizer duas missas rezadas da esuinla de meyo X, a cada 
hum, que he mais do ipie tem niilro ([iiahpier Ir. o de 
como asim se assentou em comum acordam se fez este 
etc. (a) Manoel Nnnos de Nazareth e vinte nssinnaturas. (') 


C) As ]iriiicijiacs [iussnas .si)|mli:iilas iia /■graja il» Jlai', (aiufiinmi m 
respeclivos assuntos ; 

Era falluccii Aiiloiiio ilii .Míraiià, capitío ilu si|ia(‘s, S8- 
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O ilociimeiilo que cin seguida trasladamos, demonstra 
que antigainente a froguezia do N. Sr;' do Mar só se 
limitava aos moradores do Forte S. Jeronymo e que no 
atino 1774 o seu numero se quadruplicou. (^) 


pullíulo iia Fgmja. Em 2()“í)”17íi2, fallücíui Domingos Francisco, capi¬ 
tão do forto, oulurríulo ua (:a[ii.‘-lla-inór (pagava a fabrica das sopiilturas 
na capolla-múr (10 x.', a osle ollicial por sor bomCoilor se perdou 
40 X.*. vid. 11. 21)) Em 244M7(l'ii, íallecou I). Maria da Ponna 
(((inriydo Vigário Peixoto»)), .si:![iultada na capella-inór--ll. 28. Aos 
fi-l-i772 íalliiceu João ilo Soiixa Dotollio, capitão do campo, sepultado 
nacapella-mór— ll. 28. Aos 04-1772 falloccii João de Souza Bote¬ 
lho, capitão do cdimpo, .seimllado na capella-raór—11 40. O systoraa 
de (juteiTameiilos era como nos conventos---salas do.s homens o das 
raullieros^-. 

üin aimolador a uma ohixi ilo gi‘iiude poeta portiigiiez M. M. de Bar¬ 
bosa dii Bociige diz o seguinte: — encniitramos nppeosa a nm antigo 
maíiuscri(íto ireste poema, seiu todavia nos responsabilisarmos por sua 
rmcMnde, diremos ipie a protogonista í). Aima Jíicijiies Mantoigui, 
mituml è Ihmnu, vivia na cidade de (iroa etc.)). 

Â' (ime d'iim antigo assento existente iio cil. Liv, (1. B7 v., podemos 
asseverar i(ue a refernla D. Aiitia, era natural de Daniáo, pois a sna 
família residia em Damão [leijueiio iio anuo de i7Bü. Eis o assento : 

idimdm ma th rnmn (setembro de 1780) fiàm é Caetano, 
cmnça da m:a de Faliiain de Mimloiíêijij (sic) ([m ae aepultoii neatii 
ireja.n 

Em íl»l()47í)l, er.a cninmlssario do Santo Oãicio ein Damão fr. Fe- 
lix da (Iruz, rdigioso agostiulio,---id 
(1) Varias familias cliristãs se estabeleceram em Damão pequeno por 
4773, vindas da fregiiezia do N. S, dos Eomedios da aldea Mar- 
gnl, antes possuída pelos jesuítas, corno Joseplia do Hozario (11. 4()) 
e de SuiTatü, Paseboa Ptuadmi e otilros, — cit. Liv., 11.14 v. 

A fabrica thoje não existe) recebia dos enterramentos : de creanças 
i X.* 2 tgs. i) rs., dos adultos 3 x.M tg. 13 réis (no corpo da egreja), 
(‘ na capelia-mór «oitmiia xs. abatido meyo do abortura de cova» - 
ÍL 43 do cit, Liv, Mais tarde, em 1823, as fabricas reduziram^as 
taxas da sepultura na capeila-mor a 30 xs., coiiio vimos dum recibo 
Vol. V ^ 





















Diz Manoel da Madre do Doos, sainoluistão desta 


Iiassado i\ Aiitoiiio Fríiiiclsco Moiiiz (tiosscí avA) pi*j« oiitoiTaiUDiito (b 
sou innuo po, Constanoio Maríatio Mciiiix iia capolla-mar da ogroja do 
N. S. dos liomedios, do lado da opistoia, mii do agosto do 182?). 
Portericia o linado á antiga mi\ do Adsiüim (Bonauliin do ÍJoa). 

Lista dos presidentes da confraria de H. Sra. do lar 
18-1-1774 Liiis da (bsta Franco (rnonor) «sou fiadrasto D. SoBas- 
tiào Paliini de Mello»), 

20- 0 -177?) F(3rnando do Meiifízes. 

12-1()-177() Fr/iiicisco do Allmijuenjue Mascaronlias. 

24-10-1779 Ibnriíjiio Américo Ik «pela sua iillia Anua Maria líeu» 
riijiKís Liz cpie do Dio aonde se aclia por ora mandou 
[lodir 0 (piizesse acceitar»), 

10-11-1782 VicentG Lucas de Ahreu. 
ll)-10“1784 N. Sra. do Mar (fazeudo-se a despoza com o dinlieiro 
(Ia sua confraria, porem uma nota marginal díz^^a 
«Níío se dispeudeu nada da (joufrariu [lara a festa da 
fera, porfpie Domiugos Mascareiilias a fez como Iby 
tiotorio a lodos». 

24- 2-1785 Manoel Feruandes. 

1-11- » José Pauliuo de Miranda llenri(|iias, 

1-11-1787 Bernardo Antoiiio Lameiro. 

25- 10-1788 I). Maria IzaBel Flor de Menezes, viuva do ((íovernudor) 

Itílipe Jose Bipado (cnn\irÍos livros dos conventos 
encontramos o nonio (Piísía virtuosa dama portugueza 
que era da nobriiza da cidade damanense), 

24-10-1789 Manoel Caetano de Menezes. 

28-10-1790 Francisíio Manoel de Barres. 


FíUlTK fi)-! K, JCIIUNYMO K A EOKK.ÍA PE X. Sll." PO MAIl, PE DAMÃO 235' 


Igreja de N. Sra. do Mar que elle tem de paga tres xes. 
e meyo; dons e ra.‘ da confraria e hum da Fabrica, sem 
mais proes nem prccalços alguns das covas, como tem 
outras Igrejas e porque a referida paga he muy limitada 
para o Snppe. servir do ditto cargo e estar sempre promp- 
to todos os dias para qualqncr necesidade sem poder por 
esta canza procurar outro meyo para o seu passadio e 
foy a ditta paga consignada ao .sarachrislâo m tempo que 
não (wia muis fmjuezes que os nmwlores deste Forte, 
0 podia [jrocurar outro nicyo para sua mantença, por ter 
a iiherdadu que agora o não tem, pois não pode hum dia 
■sequer afa.starse desta Igreja por serem os sacramentos 
continuados; portanto P. a V. lima. Snr. Pe. Vigário da 
Vara e aiictnal vizilador das Igrejas de,sla Praça seja sci'- 
vido atendendo a rezão e Iraballio do Suppe. consignar- 
lhe cinco xes. tia [laga como leiti o sainchristão da Igreja 
do N. Sra. dos lleinedio.s, mandando (pie a confraria o a 
fabrica dem ao Suppe. mais piirdao e meyo no que pro¬ 
vido 11 Mee.. 

Informe o Paroelio —Em vizita da Igreja do Forte de 
S. Jeroniino, seis de dezembro do 1774—■Albuquerque. 

Rino. Snr. Pe. Vizitador. lle certo o que o Suppe. ale¬ 
ga e parece se fas alendivcl a sua suplica, porem a reque¬ 
rimento do seu antiicessor ibe mandou dar o R. Po. Vigá¬ 
rio da vara ([tie então bera Salvador Xavier de Sá, mais 
liuin xe. da Fabrica alem de dons e meyo que tem da 
confraria, consignados então, (piando o seu trabalho 
bera muito menor e menos preciza da sna asistencia ,peht 
pouquidade dm fr&juezes que aqimi são mais em mmeru 
qmdmplkado. Isto lie o (jiic posso informar a V, Mcc. 
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(liie inaiKliirá o íjikj for servido — Daiiiao 7 de dezem¬ 
bro de 1774. Po. Francisco Gaeiano PeKoiitlo. 

Visla a informação mando (iui‘ alem de Ires xes, e 
raeyo (]iie veiico o Siippe. por mes se llio dey mais [lar- 
dao e meyo; a saber meio xe. da conta da faljricaelmm 
da confraria. Damão, dia sii[)ra,. Alhm(iii‘n|m‘», etc, (a) 
Francisco de líarros—-IL 29, í*ii. liv. 

No anuo de 177() a forca guarnecia o forte foi» 
recolliida para a Praça. Ate os |»rÍ!icipios tio secnlo XIX 
havia iima pef|uena escolta, com um conde.slavel e um 
oílicialj por nome Itarnalíé, cuja residência licava á frente 
da egreja, liabitando o forte poucas lamilia.s. (^) 


{^) Dimensões dos terraços do forte de S. Jernoymo 
Bíiluarto S. Igiiacio N. a S. 40 pils íi Vm, 70 |i. 

Baluarte Siiiitiago » 1)0 « j)j). 

Baluarte 8, tVaiiiisco Xavier)) 70 « Hí, 

Altura das muralhas 

Do lado Nascente o Norte; externa 41 piVs; ititt?rua p. 

» Poente e Sul; » Wh » DP/j 

lodos os outros csclurecinientns se eaeoutrain mi pítiníti espoeial íjue 
tlríiinos (lo referido forte, com es nlltíríieOes eutigeá e iiiotieruas, puríi 
(jiie 0 nosso irabailio fosse mais [lerfeito (mssivi?L 

0 antigo íuuiaxeni Iiojoéa cazada coima ilo liuinicipio, e os tlííts 
(juaríos internos formam o deposito díí [letroleo dos negociaíitiss de 
Damáo [itíijiieno, Â guarda Íisiíal ti;m um posto de vigia d entrada do 
lorlo e uma caxa de de[)osito á frente do ('ioniterío. 

Por espirito de curiosidade e estudo, (jiieriainos entrar nas salas 
internas do lialuarte bantiago, mas o ciioiro asphixiante e inepititico. 
quasi pestiltíiKÔal, íjut3 cortava no rosto, íox-nos por duas vexes n»* 
ciiar ô düsislinios da lemeraria (.‘iíipr('x:i. Deixamos ás futuras gera- 
ç( 5 os esse estudo. 
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issento a respeito de se nâo teor o acto da Salala-lelra Major, para se 
ilo dlaerem a tres Missas deterniDadas ao assento a Q. 29 1 - e 
para se (orrar o sacrarlo por dentro e taaer porta nova. 


No iniismo dia do assento atras, sc assentou que visto 
a res[ioito ilc nova refomia ({iio se fes ser pimuàida para 
a Praça ii ampanhia da ijuamção deste Forte que do seu 
principio athe a dita reforma sempre esteve f/m ndk c 
ficar esta confraria privada ja do larim que dava cada 
soldado e alguns nlliciae.s lodos os mezes, despois da k- 
rccção du iijrefa e colocação do mrano que vitdia a 
importar por anuo era duzeiito.s e cincoenla L. pouco mais 
ou menos, coiiforine os [ireços e não ter sido antigua- 
inente cosliiinc liavei' nesta Igreja em quinta feira iiiayor, 
sepulcro, com expoziçào do SSanti.ssinu), mis.sa cantada e 
procissão ü sií fazer esta aoleiiidado o R. Pe. Joao An¬ 
selmo de Aimimciaçãü, Vigário que foy ilcsla Igreja, com 
csmola.s ipie adqiieria .sem dispêndio algnni da confraria 
0 continuar n mesmo acto o iia iiie.sma forma o actual 
Padre Vigário muitos amios e só iia sua aiizencia no 
anno ipic daipiy foy [lor Prior cracomendado da Malrk e 
ficou em seu lugar o II Padre Jezé Mascarenlias, lie que se 
delonninou se fizesse o dito acto com o dispêndio Ioda da 
confraria ipie então se liia aumentando e agora breve- 
mente do lodo ficará decaliida, .senão daquy em diante o 
dito acto dc qiiiiitafeira mayor cora despeza algnma da 
confraria, não só pelo projoizo qiic se segue a cila, como 
tão bera por não liavercm fieis que asisla a ellc c o fação, 
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como socodfio oslc aiiiio í|iie não lionvn ((iumii caiilasso a 
missa, lizessii o aclo ila procissão, imin asisliii na li;reja 
visto os inornáom deste Forte e. do Ciiinpo scrmii uliriga- 
(los na Praça c assistirem nolla; [luis cmii ollos Im ipn; sc 
fazia toilo 0 acto completa c solmiiimiiiimti' ntc. Tão Imni 
se assentou (jno [lela m(>siiia razão referiila ila inmlança 
da companliia 0 do fraudo (fundo) da l■nnfraria se não 
mande dizer já pela 1111111,0 dos soldados ipm Ibrão deste 
Forte as tres missas determinadas no assento as II, 20 v 
e só hua de meyi) l. eonio hera eoslunn; aiitipm : porem 
1111 cazo ipie alijim dos siidudos ipie jiamio por demúa- 
iiienio (sic) neste, Forte derem todiis os niezes 0 larim 
como dantes ipm pida morte destes se lizesse todo 0 deter¬ 
minado no dito assento. 0 ipiai no mais lera smi intevro 
vigor. Tão hem se assentou ipie visto 0 forro de dentro 
do sacrario estar indecente e a porta imiirefeita e poneo 
segura, se losso etc. (a) .\Iaiuiel ile Madre de Deus e sete 
assignaturas — 11 , 11 Ü. 

Damão. 


Antonio Francisco Moniz, 




(A proponito iRi fimitenarii) (la guerra p(iiiinsular; lSOS-1908) 


a sua Historia dc Portugal e colonias escre¬ 
ve Augusto Ifouchot, que Napoleào Bona- 
parte tivera 0 cuidado de mandar estudar 
a historia de Portugal nos lyceus de Fran¬ 
ça, e com muita razão, porque n’clla en¬ 
contrava uma excellente escola de enthu- 
^ siasmo e dc heroísmo para as jovens 
gerações, que arrastava atraz de si para 
todas as capitaes da Furopia, 
j De industria principiamos por este au- 
torisado e insuspeito depoimento, para 
melhor frisar 0 contraste das acções do 
grande capitão, incomprehensivel exemplar de docu¬ 
mento humano. Foi esse mesmo Bonaparte que, no 
apogeu da sua gloria, determinou riscar 0 reino lusita¬ 
no da carta politica da Europa, repartindo-o a seu 
bel-prazer no tratado de Fontainebleau, e mandou 
Junot com um exercito poderoso assenhorear-se, 
como se assenhoreou, de Portugal, proclamando ainda 
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que a Casa de Bragança tinha cessado de reinar! 
Um aniquilamento completo, como se vê, d’essa 
mesma terra de heroes em cujos feitos, aliás, encon¬ 
trava lições e exemplos dignos de lixar a attcnção 
da juventude franceza 1 

Notável incoherencia, singular contraste entre a 
consideração que lhe merecia a historia de Portugal 
e a forma atroz, brutal, com que opprimiu a nação 
portugueza, aliás producto d’essii própria historia,— 
contraste que unicamente se explica pela ardentissiraa 
paixão com que, na phrase d’um poeta, esse 

«deus da guerra 

... enriquecia a herança empobrecendo aterra», 

e pela confessada preferencia que, nos elementos 
do seu saber político, dava a Machiavel, como 
unico conselheiro d’um homem d’Estad(), tendo em 
muito pouco Tácito—um romancista! e Uibbon— 
ura parlador 1 

Ha, porém, mais que muito de perto nos diz respeito. 

Não contente em cobiçar Portugal, Napoleão pen- 
sára egualmente em aproveitar-lhe as possessões na 
índia, que, julgava, seriam um excellente ponto estra¬ 
tégico para as suas operações contra os inglezes, Teve 
para este fim secretos entendimentos com o potentado 
Tipú—outro Napoleão, seu contemporâneo, da índia, 

e lançou as suas vistas sobre esta pequena e pobre 
Goa, 0 que deu logar a occuparem-n’a, cm 1799, as 
tropas britannicas, e a tornarem depois a occupal-a 
por longos annos, a titulo de justa defeza própria, e 


com notorio menoscabo da soberania de Sua Mages- 
tade Fidelissima. 

Assim, as desmedidas ambições de Bonaparte 
foram a causa directa—pelo menos 0 governo inglez 
as invocou, embora alimentasse também as suas, em 
estado latente, mas que 0 tempo veio revelar em ple¬ 
na luz — d’essa oceupação de triste memória, qué, 
pelo visto, promettia ser permanente, se 0 império de 
outras circumstancias políticas não viesse evitar uma 
similhante calamidade. 

Deixemos, porém, de parte estas referencias, aliás 
interessantes, e, ao arripio dos tempos, retrocedamos 
uns cem annos para, em breves linhas, recordar, por 
opportuno cabimento, os longínquos e apagados cehos 
que teve, n’esta parte do dorainio portuguez, a res¬ 
tauração de Portugal do pesadíssimo e ominoso jugo 
francez, escripta com sangue na Roliça e no Vimei¬ 
ro— onde as tropas napoleonicas pela vez primeira 
viram humilhadas as aguias imperiaes e conheceram 
0 travo amargo de uma derrota — antes de ser firma¬ 
da na Convenção de Cm/ra, cujo centenário passa no 
dia 3o de presente mez de agosto. 

Echos longínquos e apagados, repetimos, porque 
não existia n’esse tempo era Goa a imprensa que nos 
deixasse detalhado e elucidativo relato dos aconteci¬ 
mentos, pelo que unicamente podemos valer-nos de 
documentos officiacs, preservados, quanto possível, 
da acção do tempo no precioso archivo da secreta¬ 
ria geral do governo, e porque ainda se estava na 
epoca de relações com a metropole pelas naus das 
monções; uma viagem por cada anno, recebendo-se 
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OU enviando-se por atacado toda a correspondência 
annual, de que resultavam, quando menos, inciden¬ 
tes por vezes pittorescos, como festejando-se em 
Goa os anniversarios nataiicios de reis ou principes, 
fallecidos já muitos mezes antes. 



Das importantes alterações politicas havidas em 
Portugal no anno terrível de 1807 —a invasão de 
Junot e a retirada do Principe Regente, depois el-rei 
D. João VI, cora toda a real familia para 0 Rio de 
Janeiro, onde se fixára a côrte—houvera 0 Conde 
de Sarzedas, ao tempo vice-rei, conhecimento em 3 i 
de maio de 1 8o8, e da declaração de guerra contra 
a França, a 28 de outubro do mesmo anno; não por 
communicação official, porque não veiu n’esse anno 
a nau de viagem, mas por vários impressos. Não 
pudemos apurar por onde se teriam recebido, mas 
quer-nos parecer que 0 fossem pelo enviado ou pelo 
commandante das forças inglezas aqui estacionadas, 
os quaes, relativamente com maior facilidade e ante¬ 
cipação do que 0 governo local, sabiam as noticias 
e recebiam as gazetas'da Europa. Com a Convenção 
de Cintra e a consequente evacuação de Portugal 
pelas tropas de Junot, succedeu cousa analoga, como 
adiante se verá. 
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Todas as coraraunicaçôes officiaes do principioi 
progressos e termo da primeira invasão franceza, vie¬ 
ram por junto, na mesma oceasião, pela nau de via¬ 
gem %ãinha dos cAnjos, de que era commandante o 
1." tenente Antonio Garcia Alves, e que devia ter sahi- 
do do Rio em junho e chegado a Goa em outubro ou 
principios de novembro de 1809. Por isso ainda, a 
nau trouxe, ao mesmo tempo, a noticia extra-official 
da nova invasão, do marechal Soult, e dos successos 
posteriores. A ultima d’essas communicaçóes officiaes 
foi a carta dirigida pelo Principe Regente áquelle 
vice-rei, traiisraÍttindo-lhc a boa noticia da feliz res¬ 
tauração de 1808, e determinando por tão fausto 
motivt) as demonstrações de estilo, carta que damos 
a seguir com a reiíposta do vice-rei, a qual a mes¬ 
ma nau levou na tornaviagem. 


Carta régia 

N." t — Conde de Sarzedas, Vice-Rey e Capitão 
General de mar e terra do Estado da índia, Amigo. 
Eu 0 Principe Regente vos envio muito saudar como 
aquelle que amo. QuizmTodo Poderoso abençoar 
0 espontâneo enthusiasmo e fidelidade de Meus ama¬ 
dos vassallos portuguezes e os esforços das tropas do 
Meu fiel e potente alliado, 0 Rey da Graã-Bretanha, 
auxiliados pelos dos bravos castelhanos, Meus yisi- 
nhos confederados, e foi servido libertar os Meus rei¬ 
nos de Portugal e dos Algarves das tropas francezas, 
que, á falsa fé e sem motivo nem pretexto, os inva- 
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dirão e possuirão até ao feliz instante, em que forão 
restaurados, no breve espaço de dous mezes, pela 
lealdade portugucza, coadjuvada pela bravura e heroi¬ 
cidade dos inglezes e dos castelhanos, O que Me 
pareceo mandar participar-vos, para que ficando na 
certeza da restauração gloriosa dos sobreditos Meus 
reinos, a façaes celebrar com aquella.s demomstraçoes 
publicas, que julgareis proporcionadas á importância 
de tão fausto successo. 

Escrita no Palacio do Rio de Janeiro, aos 6 de 
janeiro de 1809. Wncipe com guarda. 

Para 0 Conde de Sarzedas. 

lI/." da» monçútt^ «.»ISíí, fí. 8Ç). 


Resposta do vice re! 

N." le — lir’ e Ex.'"“ .Sr.— Recebi a carta regia de 
6 dejaneiro de 1809, n." 1,", por cila foi Sua Alteza 
Real 0 Principe Regente, nosso adorado Soberano, 
servido honrar-me com a communicaçüo da feliz 
restauração dos reinos de Portugal c dos Algarves, 
devida ao espontâneo enthusiasmo de fidelidade dos 
sempre leaes vassallos portuguezes, unido com os 
esforços da poderosa Inglaterra e dos bravos caste¬ 
lhanos, 

Era janeiro do mesmo anuo se fez publica neste 
Estado esta agradavel e grande novidade, que se 
verificou nos principies de fevereiro por noticias 


incontestáveis, 0 que logo fiz sciciite a todos os 
fieis vassallos de Sua Alteza Real por meio de huraa 
salva real de artilharia, com que todas as diver¬ 
sas fortalezas do Estado salvarão tres vezes no 
dia 12 do mesmo mez,’ e na tarde deste dia tendo 
sido avisado por mim 0 Ex,”' Arcebispo Primaz, e 
mais pessoas publicas, se cantou na Sé Primacial hum 
solemne Te Deum, em acção de graças ao Deus 
Omniiiotontc, conservador do.s impérios, onde tive 0 
gosto dc assistir no meio dos tribmiaes do Estado, 
de todos os ofllciaes militares, políticos e civis, cor¬ 
porações ecde.siasticas e regulares, e hum grande 
concurso de nobreza e povo, não deixando de assis¬ 
tir a este acto 0 enviado inglez, 0 coramandante das 
tropas auxiliares britannicas, e mais olficiaes, os quaes 
em todas as occasióes de demonstrações de regosijo 
nacional, teem mostrado com muito prazer a boa har¬ 
monia e amizade, que lélizmente subsiste entre as 
duas corrias de Sua Alteza Real e de El-Rey da 
Oraã-Bretanha. 

Eom a chegada da nau de viagem Rainha dos 
cÂnjus se espalharão noticias relativas aos negocios 
políticos da 1‘iiiropa, qiie Je alguma sorte nublarão a 
nossa alegria, logo que estas se desvancçào de todo, 
como felizmeitte espero, confiado na justiça da cauza 
de Sua Alteza Real, e dos seus fieis, e honrados vas- 
•sallos, e sobretudo no Braço Omnipotente, que tendo 
formado 0 Império Luzitano, proraetteo a sua futura 
estabilidade nas Augustas Pessoas dos nossos ama¬ 
dos Soberanos, e seus Reaes, e bidelissimos descen¬ 
dentes; então manilestarei a nossa felicidade e a 
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gloria da Nação porlugucza com demonstrações de 
tanto jubilo como o meu coração dezeja, e objecto 
he digno. 

Deu-S guarde a l',.vA — (Joafi de dezembro 
de i8o(j. 

111 .""’ e EX."'" Senhor Conde de Anadia. 

Rubrica do vice-rei Cimde dc Sar^cdas. 

|I..' fit, II H7) 
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NOTICIAS ARCHEOLOGICAS 


0 «Archaeological Survey> da índia 

jiilia ili! ser pulilicado — diz o Tms of Inàa, 
de 31 de jullio —o relatorio annual do 
Aráa(‘ái(jical Sumij da índia, correspou- 
deiiki iiü imiKi de 1904 - 05 , o qual está 
redigido ooin o mesmo cuidado e magnifica 
ordem, como o anterior, primeiro da serie 
corrente. 

Doi.s sfio os principaes serviços a cargo do 
Snrw/: investigar e conservar; o relatorio 
mostra ipie taes serviços têm sido bem de¬ 
sempenhados. Lord Curzon dizia constaii- 
temente ipio a conservação dos monumen¬ 
tos antigos é um dos primaciaes deveres do governo. 
;<Temos um dever a cumprir—accentuou uma vez— 
tanto para cora o.s nossos antepassados, eorao para os 
conlemporaneos c vindouros, — ainda o nosso devei páia 
cora estes exige o reconheciraento duma obrigaçao paia 
com os primeiros, desde que somos os guardas da nossa 
epoclia, que iws foi legada pelos antigos, e desde que a 
posteridade jiistamentc nos lia de censurar, se, devido á 


























)ssa iDciii'ia, üeixar ae olilei’ as iiicsmas vaiitai^cns 
le temos o privilegio de íniir.» lislãii sendo agonuor- 
gidos os erros do [lassado, o qiieiii iifio teiilia vagar ou 
casiao de vèr os trabalhos do Su/w//, piide esludal-os 
este precioso volonie. 

Quanto á mais importante fiiiirtiãti do Siimy, nieiieio- 
m-se as obras executadas para a eunservarão dos 
andes grupos históricos de moriiiiiieiitos malimiunauos 
s Pi'ovincias Unidas, Puiijali e Ajinir, e ilas relii(uias 
lianas na prcsidcncia de Madr.isla. Tèni-se realisailo 
litos trabalhos nos‘Estados Nativos, e nir. liarshall é 
uto justo nas suas entluisiasticas referencias á hem 
ibada repai^ação, feita, vencendo-se granif-s liillicnl- 
les, no templo de Dilvvara em Monte Ahn, Desere- 
n-M no relatorio miiuiciosaineiili! as exeavaenes fúias 
Kasia, Sariiatli c cm outraspiirtes. líiitre outros eapitii- 
de natureza menos tecliniea, ha iiui, no ijual nir. Mar¬ 
li falia d’uffl novo typo de loiitai de lialiichistan. Julmr- 
que os vasos, de que se vêiii no ndatorio graviiL 
indas, são anteriores á era ehrisLã, mas os respeeti- 
ornatos nao são de molde a imlicar a siia origem; 
3-se apenas que são uiiico,? no seu geiiero, 

Ii. V. lí. Nicholls discute uin assumpto tniiilo inle- 
ante: a origem italiana da architectiira do Ta], a qual 
ioslmna fundaineiitar no es[)lendido reiidilliailo de 
raore que se vè iio mausoléu ipie Shali Jahaii coii- 


“ Esta nova lenlaliva para des- 

'■ a velha lenda, de que o veneziano Jeronimo Ver- 
0 lera por esse imperadoi' encarregado do i.rojec- 
esse mausoléu, é ampliada no prefario nor mr. J. 


lescn- 


volvimenlo». Quanta á oirra de pieíni dura do Taj, 
ailmille qiio sií o lechnico poderia ter vindo conlractado 
do Oceidenté, mas ainda assim, quanto á technica, é mais 
([iie provável que tivesse origem independente na índia. 

Não é nova esta ojiinião, que sc confirma pola desco¬ 
berta, 110 iniuisoléii Klialji em Mandu, de pieira dura, 
muito gro.s.seira e mitiga. Não colhe o argumento por ana¬ 
logia, suggerido [lela existência de mosaicos italianos, 
representando Or[)liiiii, no throno dc Shali Jalian em 
Dolhi, porque e.s.ses mosaicos foram sem duvida importa- 
(lo.s proinplos dc Italia para a índia. Mas, a velha lenda 
está ainda do pé. Ha cinco anno.s, escreveu mr. Havell 
uin arligü nhiiria importante revista ingleza, refutando a 
lenda qiie, parece devida ao padre Manrique, escriptor 
|)Oiieo digne de fé; mas, todo o viajante que entra no Taj, 
ainda ouve, e provavelmente continuará a ouvir a noticia 
ilo que n plano da grande ohra prima foi d’um arcliitecto 
italiano. 


0 Xadrez 

Escreve o sr. Alfredo Aiisur no Diário de Notiem, n," 
10.298 do 22 dc junho ultimo: 

«0 sr. Webor, na sessão plena de 8 dc fevereiro de 
1872 da Academia Heal das Scicncias de Berlim, leu 
urna «Dissertação acerca de algomas datas relativas ao 
xadrez, segundo os textos indianos» (pag. 59-90 das 
Memórias mensaesMo 1872 — «Monatsberichte). 
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Nii sessão plena de 18 dc julho do inesino aiino Icn 
iim «Siipplemonto» ao assumpto (pag. Sítí-SílS). 

Fiiialmenle, cm 3 de novembro dc 1873, leu nii ses-, 
são da classe philosophico-lilslorlea uma, ccCoiiiiimação ^ 
das suas investigações acerca do xadrez na índia» (pag. 
705-735 das Memórias mensacs de 1873). 

Para estes importantes trabalhos leve a bondade de 
chamar a minha altcnção o actual l.“ ollicial da biblio- 
Ihcca da Academia Heal das Sciencias de Ijisboa, o repu¬ 
tado erudito sr. Bettencourt. 

O meu velho amigo e contemporâneo de Universidade. 
dr. Theophilo Braga, encarecendo a competência dc ori- 
entalista do sr. Weber/ suggorin-rne a idéa dc traduzir 
as ditas investigações. 

Mas limilo-me a dar d’ellas ligeira noticia, não só pela 
deficiência dos meus conhecimentos na lingna allcmã e 
■ dificuldade de interpretação das extensas Memórias, mas 
ainda porque interessariam diminuto numero de leitores. 

O sr Weber apresenta em caracteres vulgares o texto 
completo de dois pequenos poemas sanscritos (pic tra¬ 
tam do xadrez, fazendo seguir cada estrophe da, respec¬ 
tiva traducção e, depois, de leclniicos e [)rofundos com- 
mentarios, lundados em textos hebraicos, |)ersas, arabes, 
gregos, romanos e inglezes. 

O primeiro poema sanscrilo tem 30 e.stro[)hes e é 
estrahido do «Bhavishya Piírana». 

O segundo, comprchendendo IG eslrnpbes em metros 
diversos, mas com rima, forma o capitulo liiial da «Nila- 
kaota nitimayukha», que constitue o 5.“ voluino de uma 
vasta Encyclopedia Indica sobre liturgia, direito e econo¬ 
mia, politica. 
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O primeiro poema trata do famoso xadrez de quatro 
|)arceiros — dc origem persa talvez. 

O segundo, do xadrez que bera corresponde ao euro¬ 
peu na edade média c na actualidade, de dois parceiros 
unicamente. 

Este segundo poema hindu termina cora tres diagram- 
mas do salto dc cavalleiro, compostos por um rei deCey- 
lão, pelo pae do autor do poema e pelo proprio poeta. 

As dissertações do sr. Weber são dignissiraas de leitu¬ 
ra e estudo por parte dos verdadeiros amadores da 
areheologia do jogo real—«das Spiel des Konigs» — 
como aquellc sabio eminento denomina o xadrez, fundado 
cm textos sanscritos c gregos que apresenta.» 




Vasco da Gama com sangue ingiez? 


LiVai! M mnm dii Nditim, n.» 15.317 de U de julho, o seguinte; 

O sr. Ismael Graeias, um dos nossos mais infatigáveis 
e coiiipetciites investigadores da historia do dominio poi- 
tuguez na índia, dirigiu ao nosso collega dr. Sousa Vitei- 
1)0 uma carta, que passamos gostosamente a tianscievei, 
não S() pela pessoa que a lirma, como pelo assumpto 
de que trata: 

]ji.“ e Es."* Sr. é meu presado 
amigo e confrade 

O Tmes ofMia (IkMd WeeMy), de 23 de outubro 
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do anno proxirao passado, transcreveu do Emiwj Stan- 
àrd 0 seguinte artigo firmado por ura Atiíjlo-Porhujucz: 

«0 maior descobrimento e o mais importante para 
ocommcrcio no século XVI, foi indubitavelmente o do 
caminho maritimo para a índia pelo celebre navegador 
Vasco da Gama. Esse caminho já estava descoberto por 
Bartholomeu Dias em 1486, até ao Cabo da Boa Espe¬ 
rança, que féra então denominado Cabo das Tormentas, 
nolnc este que el-rei D. João II fez substituir por aquelle. 
0 grande emprehendimento foi completado por Vasco da 
Gama, que, a 22 de maio de 1498, desembarcou na 
cidade de Calicut. Chegou á índia este illustrc navegador 
poucos annos depois do descobrimento da America por 
Colombo; não obstante, é preciso reconhecer que o com- 
mercio do mnndo ficou muito mais alargado pelo feito de 
Vasco de Gama do que pelo dc Colombo. Vasco da Gama 
abriu caminho por «mares nunca d’antes navegados» do 
Mediterrâneo ao Atlântico, e a Europa recebeu em resul¬ 
tado as facilidades de industria e cominercio que boie 


Note-se que a Inglaterra é senhora da índia. A pri¬ 
meira possessão portugueza da índia que passou aos 
mglezes, Bombaim, foi dada em dote pelo casamento de 
U. Catharma de Bragança com Carlos II, de Inglaterra. 
Desta cessão nasceu o Império da índia sob o regimen 
britannico. Deve-se concordar que a Inglaterra obteve 
mais vantagens com o descobrimento de Vasco da Gama 
do que com o de Colombo, o que se póde ogiialmenlo 
izei ^ 0 mun o inteiro, pois, por aquelle descobrimento, o 
ebristianismo, a civilisação e o coraniercio foram introdu¬ 


zidos cm terras que, antes da viagem do grande navega¬ 
dor, eram desconhecidas da Europa. 

Como ultimo fundamento por que ao nome. de D. Vas¬ 
co da Gama deve a nação ingleza tribntar um profundo 
reconhecimento e veneração, apontaremos um laço que 
prende egualinente á Inglaterra e a Portugal o afamado 
navegador, pois descendia este d’uma familia ingleza pelo 
lado materno, tendo, portanto, nas suas veias sangue 
inglez. 

Todos os factos que menciono podem ser verificados, 
examinando ura exemplar do Froissart, que n’este mo¬ 
mento tenho á mão.» 

Sangue inglez do lado materno, diz o articulista. . 

Ora das memórias biographicas de Vasco da Gama, 
que lenho presentes, consta apena.s: 

Que Vasco da Gama era filho dc Estevam da Gama e 
D. Isabel Sodré; 

Que Estevam da Gama era filho de Vasco da Gama e 
D. Thereza da Silva. 

Que D. Isabel Sodré era filha dc João de Rezende e 
D. Maria da Silva; 

D’ondc, pois, 0 sangue inglez pelo lado materno ? 

Recorro á erudição de v. ex.* c rogo se digne escla¬ 
recer-me, se alguma cousa ha que confirme o asserto do 
articulista. Dispõe v. ex." ahi de amplos meios de inves¬ 
tigação, que aqui me escasseiam ; eis o motivo por que 
venho boje fazer-lhe este pedido, que á sua bondade me 
.desculpará. 
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Tenho a lionra de ser com a mais disliiicta considera¬ 
ção e estima 

DcV. líx.” 

aiíi." int." alt.“ c adm.* 
Pangiiii, ití de jnnlio de i!)08. 


,1. .'I. knuui (iracm. 

A opinião do Âwjh-hiitiíjmz não nos parece absolti- 
lamente inédita, pois se a nossa memória nos não atrai¬ 
çoa, já foi aventada pelo saudoso escri|itoi' laiciano Cor¬ 
deiro, (|uc allrihiiiu procedência hritaniiiea á fainilia 
Sodré. 

A Inglaterra já se orgniliava de ijiie o inlánle I). lleri- 
ri(|ue —«0 navegador», corno llie cliaiiiaiii — fosse lillio 
de uma ingleza, D, Filippa de Lencastre, mnllier de 1). 
João í. Não admira que ella se queira nfanai’ agora de 
ter também fornecido nina pinta de sangue ao glorioso 
descobridor do caminho marilimo da Índia. 

l£ 

Veio esclíirecoi* este assumpto o muito apreciado (iseriptur, sr. Au¬ 
gusto Ribeiro, era duas iiiteressaiites cartas, publicadas iio citado 7)ia- 
r 2 ')j ri."* 15 319 e 15.323 de 13 o 17 de jullin, que damos a seguir: 


... Sr. Director do Diário de Nolicim. ■ 

A carta, hontem piiblicada pelo seiicxiRdlaiito jornal, 
dirigida pelo illiistrado investigador o dislinclo e.seriplor, 
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ír. Ismael Gradas (Índia Porlugiieza) ao nosso eminente 
collega, 0 donto acadêmico sr. dr. Sousa Viterbo, acerca 
de nina attribnida consanguinidade ingleza ao glorioso 
descobridor da índia, Vasco da Gama, evocou ura pouco 
do que na incraoria conservo acerca de cousas interessan¬ 
do á historia dos descobrimentos e conquistas dos porlu- 
guezes. 

Assim pude facilmente, recorrendo aos meus velhos 
livros, chegar á conclusão de que a asserção do Evmàg 
Siandml, reproduzida no Times of Mia, é fundada. A 
farnilia Sodré, a que pertencia a mãe de Vasco da Gama, 
1). Isabel Sodré, era oriunda de Monlemór-o-Yelho. Nos 
principios do scciilo xv uma senhora da familia Sodré 
casou em Inglaterra com o Conde da villa e castello de 
Bcclafort (-i’) e foi Brizida Sodré de Beclafort. 

No século xvu este titulo era aporluguezadamonte 
cscriplo: — «Bectaforte» e para nós e difficil reconstituir 
0 nome verdadeiro iiigicz. Será: — «Becklfordl?» 
«Becklbrd», ou (iBedforil!’» No emtaiito é certo que Vas¬ 
co Gil Sodré. uliá.í nascido cm Monlemór-o-Vclbo, lendo 
servido brilhanlcmcnle em África, loi nos melados do 
século XV (entre 14;)0 o 14G0) o primeiro capitao dona¬ 
tário da ilha Graciosa dos Açores, 0 primogênito de Vasco 
Gil Sodré, chamado üiogo Vaz, qulz casar com D. Bran¬ 
ca, lillia do outro capitão donatario Pedro Corrêa da 
Cunha, qnc lira recusou por o jiilgar menos fidalgo do 

que ella. , 

üiogo Vaz Sodré voltou logo a Portugal e ao seu solar 
de Montemúr-o-VcIlio, regressando pouco depois á Gra¬ 
ciosa, com a aulbenlica carta de brazao de seu pae e 
outros instriiincnlos jiiridicüs, provando que sua avó ma- 
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‘i ' terna fôra casada em Inglaterra com 0 Conde clavillü e 

castello de Bectaforte (?) c logo o capitão donatario Pedro 
. ' Corrêa da Ctinlia assentiu no casamento, de qiic resultou 

numerosa c illustrc descendencia. 

Evidentemente D. Isabel Sodré, mãe de Vasco da Ga- 
' ma, descendia de Vasco Gil Sodré, sobrinho e genro dos 

Condes de Bectaforte (?) cm Inglaterra, e ahi está expli¬ 
cado como nas veias do famoso descobridor da índia 
corria o sangue inglez. E eis tudo quanto c possivel pre¬ 
cisar acerca d’este caso genealógico, qiic não tenho idéa 
í de haver sido alguma vez invocado ou referido entre nós. 

De modo que sómente restará averiguar o que era a famí¬ 
lia nobre ingleza do século xv dos condes de Bectaforte (?) 

Se V. achar interessante publicar esta informação, muito 
lh’o agradecerá, o que é cora antiga amisade e.dedicada 
estima 


12 julho 1908 . 


... Sr. Director do Diário de Noikias. 

Agradecendo a v. a publicação da minha carta ante¬ 
rior acerca d’esle assumpto, peço-lhe esclareça rnaís (pio 
a mulher do donatario da ilha Graciosa, Vasco Gil Sodré, 
é designada no notável genealogio açoriano como Beatriz 
Gonçalves Bectafort (?) isto c, conservou o titulo nobiliar- 
chico de sua mãe Brizida Sodré de Bectaforte (?). 


De V. etc., etc. 
Anffusío Metro. 
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O donatario Vasco Gil Sodré, alem do filho Diogo Vaz, 
houve mais filhos :—Fernão Vaz, que foi para S. Miguel, 
Maria Vaz, Leonor Vaz e Ignez Vaz que casaram cora 
fidalgos insulares. De Vasco Gil Sodré e da sua descen¬ 
dencia, resultaram allianças com as mais nobres familias 
do reinoFurtados Mendonças, Garvalliaes, Condes de 
Penaguião, Mellos, Atalayas, Cunhas, Correias de Mello, 
Coutinhos, Marquezes de Ferreira, Cantos, etc., etc. 

A alliança dos Sodrés com a casa dos Gamas foi depois 
renovada na descendencia do capitão Vasco Gil Sodré 
pelo casamento de uma filha de Estevão Ferreira de 
Mello (da casa dos Condes de Atalaya) e de uma neta de 
Vasco Gil com um filho da familia Gama. Do casamento 
de Diogo Vaz Sodré Bectaforte (?) e da sua descendencia 
resultou uma intricada alliança com mais outras illustres 
familias do reino, como as dos Perestrellos Gamaras, Vas- 
concellos, Cantos, Condes de Olivença, Duques de Cada- 
val, de Bragança e de Aveiro e Marquezes de Gouveia e 
de Santa Cruz, não falando na dos Condes da Vidigueira 
e Marquezes de Niza. 

Não tenho noticia de se conservar entre as familias de 
nobreza portugueza o appellido de Sodré, verdadeiramen¬ 
te illustre, mas nos Açôres, designadamente na Terceira, 
ha ainda uma familia Sodré, originaria de S. Miguel, pro¬ 
génie, talvez, dê Fernão Vaz Sodré, filho segundo de 
Vasco Gil Sodré, e de Beatriz Gonçalves Bectaforte (?) 
que para ali foi nos fins do século xv. 

Erafim, do capitão Vasco Gil Sodré existe um monu¬ 
mento de tradição popular, integralmente mantido duran¬ 
te séculos;—0 do nome dado ao antigo cáes, proximo á 
Ribeira das Naus—o caes do Sodré, tão arreigado, entre 
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OS marítimos sobretudo, que ainda boje prevalece sobre a 
designação de praça do «Duque da Terceira», o glorioso 
paladino da liberdade, que modernamente foi dado ao 
antigo recinto e proximidades do caes do Sodré. 

Creia-me sempre, sr. director do Diário à Noticias, 
com velba amizade e dedicada sympatbia, 

De V., etc., etc. 

15 julbo 908 . 

Ángmio Ribeiro. 


Em referencia ao antepenúltimo trecho da carta precedente, sahiu 
no mesmo jornal, n.* 15.332 de 26 de julho, mais esta carta: 

Sr. Director do Diário de iVotóas.—Tendo lido no 
seu apreciado e excellente jornal de 17 do corrente a 
carta do sr. Augusto Ribeiro, datada de 15 , em que esto 
cavalheiro diz; «não tenbo noticia de sc conservar entrii 
as familias da nobreza portugueza o appellido de Sodré», 
venbo responder a este período da carta de sua excellen- 
cia, dizendo que a nobre família Sodré se aeba actual- 
mente representada em Portugal pelo sr. Francisco de 
Sodré Pereira, com o fôro grande de fidalgo cavalleiro 
da casa real, tendo o seu brazão de armas e nobreza 
registado na Torre do Tombo, e por suas irmãs D. Maria 
Paula de Sodré Pereira da Costa Freire, D. Maria Ange- 
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lica de Sodré Pereira e D, Julia de Sodré Pereira, filbos 
legitimes do sr. Francisco de Paula de Sodré Pereira, 
bisneto de D. Isabel Sodré e D. Maria Libania de Almei¬ 
da de Sodré Pereira, já fallecidos. 

Publicando v. esta minha carta, muito grato lhe bcará 
quem tem a honra de assignar-se com a mais distincta 
consideração e estirna, 

De V, etc., 

Lisboa, 24 de julho de 1908 . 

Lucas Ventura da Costa Freire. 
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0 HEROE ”0 

•AMOR DE PERDIÇÃO* 

BM GOA 

que tenham lido o oAmor de Terdiçâo— 
um dos mais notáveis romances de Ca- 
millo Castello Branco, d’um cunho sin¬ 
gularmente nitido, a que o applaudido 
engenho do sr. dr. João Arroyo veio dar um novo e 
muito apreciável relevo com a sua magnifica opera 
que, ha de haver anno e meio, foi raagistralmente 
executada pela sr.* Gagliardi e outros artistas de va¬ 
lor, no theatro de S, Carlos em Lisboa devem estar 
lembrados da acrisolada paixão que, em. vivissimas 
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côres, se pinta no livro, do extraordinário drama 
d’amor que ahi se desenrola com um epilogo pun- 
gentissimo, capaz de interessar espiritos mais dispe- 
gados, e de confranger corações mais apathicos. 

Simão Antonio Botelho, tio paterno de Caniillo, 
joven robusto e assomado, rixoso e brigão — no que 
bem sahiu a seu pae e tio, irmãos «valentões, desen¬ 
voltos e absolutos», segundo se lê n’um documento 
coevo—, enamora-se de Thereza, donzella «regular¬ 
mente bonita e bem nascida», filha unica de Thadeu 
de Albuquerque, velho fidalgo, que tinha o seu solar 
visinho á casa da familia Botelho. Thereza, sintindo 
a impressão, corresponde-lhe com egual intensidade, 
e ateia-se assim entre ambos uma paixão ardente, que 
vae sempre crescendo na proporção das diíRculdades 
que lhes levantam os paes de ambos, a ponto de 
Thadeu, desesperado por vêr que a filha se recusa a 
casar com seu primo d’ella, Balthazar Coutinho, fidal¬ 
go de Castro d'Ayre, internal-a no convento de Mon- 
chique do Porto. 

Por seu turno, e antes que as grades do mosteiro 
se fechem sobre a pobresinha, Simão Botelho apro¬ 
veita um ensejo propicio, e com um tiro de pistola 
acaba n um prompto com o seu rival, egualmente 
odiado pelos dois amantes. Mas, não foge á respon¬ 
sabilidade do assassínio; offerece-se logo áprisào, 
digno e alevantado até roçar pela soberba. E, emquan- 
to Thereza está a consumir-se, vendo apagada a 
luminosa radiação da sua juventude e esvaidos os 
sonhos de suprema ventura, que o amor lhe creára,— 
insensível aos cuidados e comfortos que se lhe prodi- 


galisam na clausura, — indifferente ás animadôras ca¬ 
ricias da madre prioreza e das monjas, —Simão vae 
arrastando uma existência martyrisada nas cadêas, 
primeiro de Vizeu, e, depois, da Relação do Porto, 
onde tem, por longos dois annos e nove mezes, a 
adoçar-lhe as agruras da reclusão uma gentil e sizuda 
moça, chamada Mariana, filha d’um ferrador, que em 
tempo fora o seu giiardacostas, a qual espontanea¬ 
mente faz assidua assistência ao malaventurado homi¬ 
cida com desinteressada e inexcedivel dedicação. 
Um adoravel typo de mulher essa Mariana, a repulsar 
moralmente para longe, muito longe, as Albinas de 
Zola e as Amélias do Eça. 

Seguindo o processo crime os seus termos, e cor¬ 
rendo egualmente empenhos encontrados do pae de 
Thereza e do pae de Simão, é este a final condemna- 
do á pena ultima, que lhe é commutada em dez 
annos de degredo para a Índia. 

A 17 de março de 1807 embarca para a índia em 
a nau de viagem, obtendo préviaraente passagem 
também para a boa Mariana, que 0 quer acompanhar 
como creada. Thereza, gasta já pelo tormentoso sofri¬ 
mento, morre no mirante do convento donde viu 0 seu 
adorado no barco, não sem lhe dirigir um ultimo adeus, 
derradeira nota das vibrações apaixonadas da sua 
alma ; e Simão, sabedor já do lastimoso termo da sua 
bem-amada, segue ao seu destino junto com a sua cari¬ 
nhosa amiga, muito recommendado por um desembar¬ 
gador ao coramandante da nau, mas letalmente ven¬ 
cido pelas tristezas consumptivas que lhe deixára a 
historia tragica dtfs .seus amores. Adoece logo e morre 

















ao romper da manhã do decimo dia da enfermidade, 
que de febre maligna foi capitulada pelo facultativo de 
bordo. Lança-se ao mar o seu cadaver, e, simultanea¬ 
mente, no insondável tumulo do oceano vae fazer-lhe 
eterna companhia, n’um grato suicidio, a fiel e devo¬ 
tada Mariana. 

Eis pouco mais ou menos, e muito pela rama, mas 
quanto basta ao nosso fim, o encantador enredo, 
desatando-se em admiráveis quadros, do Amor de 
Perdição. 

Mas, qual é esse fira? —pergunta-nos certamente 
0 leitor n’este momento. 

Vamos dizer-lh’o. 



Acompanhando com particular intere.sse o excel- 
lente trabalho de conscienciosa o erudita investigação, 
que, no oArchivo Hslorico Português, tem publicado 
0 sr. Pedro A. de Azevedo, sob a epigraphe Os ante¬ 
passados de Camillo, vimos no fascículo dos n." i e 
2 d'este presente anno, varias e curiosas referencias 
aos episodios do Amor de Perdição e ao seu infeliz 
protagonista. Relativamente a Simão Botelho, escreve 
0 illustre conservador do Real Archivo da Torre do 
Tom'bo: 

«Em 17 de março de 1807 embarcou para a índia 
Simao Antonio Botelho, segundo diz uma observa¬ 
ção existente no livro das entradas dos presos da 
cadêa da Relação do Porto, de i 8 o 3 a i8o5, de que 


nos dá conhecimento Camillo no Amor de Perdição. 
O crime que 0 levou ao degredo não é 0 que nos 
conta 0 grande romancista. Os documentos dizem- 
nos só, que elle foi criminado pelo estropiamento 
que praticou com um tiro da sua carabina ou clavina 
na pessoa do crqgdo de um indivíduo de Vizeu. Dê 
ter sido 0 amor que lhe armou 0 braço, estão mudos 
os processos que compulsei; só 0 archivo da Rela¬ 
ção do Porto nos dirá alguma cousa, no caso que 
este ainda exista. Quanto a Theresa, seu pae, seu 
primo, 0 ferrador .foão da Cruz e a filha d’este, são 
figuras ao que me parece creadas pela fantasia de 
Camillo. Não seria todavia muito improvável que 0 
amor de Simão tivesse sido consagrado a uma rapa¬ 
riga pobre e de tão baixa condição, que ao juiz de 
fóra sobreviesse repugnância em a admittir por nora, 
a qual, todavia, praticado 0 crime pelo amante, 0 
tivesse acompanhado até á morte, quer nas profundi¬ 
dades do oceano, quer nas regiões do Oriente. 

Esvae-se assim uma lenda, mas augmenta-se 0 bri¬ 
lho de Camillo, porquanto retirou da .sua imaginação 
uma das narrativas de maior sentimento que pos- 
suiraos.» 

O que acabamos de transcrever despertou-nos, 
como é natural, intensa curiosidade. Lêramos, ha 
35 annos ou mais, 0 Amor de Perdição, numa edade 
em que se devorara novellas c romances, enlevando- 
se apenas no enredo, ou na these do autor, ei 
quando muito, para se familiarisar com as boas letras. 
Relcmol-o agora cora 0 e.studo do sr. Pedro de 
Azevedo á vista. 
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Se 0 desgraçado Simáo embarcou para a índia, 
como degredado, e se a dedicada moça Mariana o 
acompanhou, alguma cousa deveria constar nos do¬ 
cumentos contemporâneos do archivo da secretaria 
geral do governo deste Estado, embora ambos tives¬ 
sem morrido durante a viagem. A data do embar¬ 
que, fornecida pelo sr. Azevedo apitd Camillo, que 
não é exacta, como logo se verá, foi o fio conduc- 
tor das nossas investigações, e não tardou que achás¬ 
semos tudo quanto queríamos, no livro das monções, 
n.” 187, correspondente ao anno de 1807-1808, faz 
á justa um século. Assim fossemos felizes em outras 
buscas, mesmo menos aífastadas, e dc assumptos 
mais importantes, que nos têm feito suar 0 topete, 
sem resultado apreciável 1 
Nem Siraâo Antonio Botelho achou a sepultura no 
caminho da índia, antes chegou são c escorreito a 
Goa, nem Mariana 0 acompanhou, menos podia aca¬ 
bar os seus dias tão romanticamente como refere 
Camillo, que, da mesma forma como deformou a 
narrativa do crime, fantasiou egualmente um desenlace 
trágico para 0 heroe do drama, e para as duas sym- 
pathicas figuras que em torno d’elle gravitam. 


3f»W 


Simão Antonio Botelho veio á índia a bordo da. 
nau.damonção de 1807, denominada ConceiçãoeS. 
Antonio. 

Com 0 aviso de 18 de abril d’csse anno, envia 0 
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ministro Visconde de Anadia ao vice-rei Conde de 
Sarzedas a relação dos soldados, voluntários, solda¬ 
dos e presos sentenciados que, era numero de 2 o 5 , 
«devera partir nesta monção para esse Estado a bor¬ 
do da nau de viagem Conceição». (L.“ citado, fl. 
25 o.) Na relação que é datada do Presidio da Torre 
de S. Julião da Barra, 16 de abril de 1807, e assi- 
gnada por Antonio Elesbão Xavier de Almeida, capi¬ 
tão de mar e guerra, commandante, inclue-se entre 
os 35 «presos sentenciados por dez annos para a 
índia»: 

Siraâo Antonio Botelho, filho de Domingos José 
Correia Botelho e de D. Ritta Thereza Caldeirão 
Castello Branco, natural da cidade de Lisboa, de 18 
annos». (Ib., fl. 272 v.). 

Portanto, 0 embarque deve ter-se realisado, não 
em 17 de março, mas era 18, ou em qualquer dos 
dias subsequentes, de abril de 1807, pois não ha dado 
algum para se saber qual precisamente 0 dia em 
que a nau sahiii de Lisboa. 

A nota, que 0 romancista extrahiu dos livros da 
cadêa de Relação do Porto, e que diz ~ «foi para a 
índia era 17 de março de 1807» —refere-se de certo 
á sahida do preso do cárcere para 0 Presidio da Tor¬ 
re de S. Julião, onde devia ter estado até ao embar¬ 
que. Um lapso de penna explica tudo. 

Na relação não existe 0 nome de Mariana, nem 
parece que a um degredado vulgar, de leva, como se 
vê arrolado 0 nosso Simão, seria permittido acom¬ 
panhar-se d’uma creada. 
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A nau Conceição e Santo Antonio, dc que era com- 
raandante o capitão-tenente Antonio José Freire, che¬ 
gou a Goa em 7 de novembro de 1807 com toda a 
gente que trazia, e que não era pouca ('), faltando 
apenas um—Manoel Semedo, de Niza, soldado sen¬ 
tenciado por doze annos,— 0 qual lalleceu a bordo 
no dia 27 de junho de 1807. E’ 0 que se mostra da 
relação (contra-prova) enviada em 2 de janeiro de 


(í) Mais de 200 homens, entre os quaes especialisaremos os seguin¬ 
tes 7 officiaes despachados para a índia e 5 ecdesiasticos; 

Offloiaoi 

Francisco Augusto Monteiro Cabral, filho de Ladislau José Mon¬ 
teiro Barbuda e de D» Genoveva Ignaciii Xavier Cabral, natural de 
Setúbal, de 32 annos — capitão do real corpo d'<?ngenhtnro 8 . 

JoSo Baptista Alves Porto, íilho de I.ourenço Alves Porto e de 
D. Anna Ignacia dos Reis, natural dc Liéoa, de ú annos - capitSo do 
real corpo d’engenheiros. 

Antonio Leite Pereira da (íama Lobo, iilho de Francisco José da 
Gama Lobo e de D. Maria Miguelina Machado de Souza, natural de 
Bastos, de 21 annos —tenente dlnfanteria. 

Fernando José de Figueiredo, íilho de João Capistrano de Figuei¬ 
redo e de D. Gertrudes Germana Ouiterres, natural de Lisboa de 22 
annos — 2 .Menente d’artilheria. 

Manoel de Souza Machado de Moraes Sarmento, iilho de outro e 
de D. Luisa Maria Anna, natural de Torres-Ve iras, de 3 o annos - 
alferes d’inlanteria. 

Francisco de Paula Pereira de Azambuja, íilho de José Jorge 
Sequeira e Abreu e de D, 'Lhereza Manoela Pereira de Azambuja, 
natural de Lisboa, de 36 annos —era cadete da 7 .* companhia do 
regimento de Lisboa e veio servir com a mesma praça. 

Acerca dos capitães Monteiro Cabral e Alves Porto léa-se 0 CWa- 
do assentamento da gente de guerra^ pg. 42 . Do primeiro sabe¬ 
mos também que falleceu em Goa a 3 do março de 1 HJ 2 , eno mesmo 
dia foi sepultado na capela-mdr do convento de S. Francisco d‘Assiz‘ 


1808 pela Intendência Geral da Marinha e do Real 
Arsenal de Goa ao vice-rei, e por este remettida ao 
ministro em oííicio de 26 de fevereiro do referido 
anno (L.® cit.^ íl 370.) N^essa relação que é assignada 
por José Rodrigues Moreira, le-se no logar compe¬ 
tente, entre «os presos sentenciados por dez aiinOvS 
para a índia»: 

«Simão Antonio Botelho, filho de Domingos José 
Correia Botelho e de D. Ritía Thereza Caldeirão 
Castello Branco, natural da cidade de Lisboa, de 21 
annos, feira de Belém». (Ib,, íi, 38 o v.) 


Ecciesiastioos 

Frei José de S. Joaquim, converso da província da Arrabidn, íilho 
de Joaquim* (Jregorio e de Anna Joaqinna, natural de Lisboa, dc 22 
annos-preso st ordem dc Sua Alteza Real, por aviso da secretaria 
dlCstado do reino, dirigido em t5 de outubro de iHob ao Intendente 
geral du policia, - comniuíado no acto de mostra para a índia sem 
tempo determinado, por ordem do ministro Visconde de Anadia. 
Lm virtude do aviso régio de 26 de maio de 1809 , foi este írade, 
ouvido 0 arcebispo coadjutor D. fr, Manoel de S. Gakliiio, que iníor- 
mou não ter ifellc notado maus procedimentos, durante 2 annos que 
0 teve em sua companhia, admitíido 110 convento dc S. Francisco de 
Goa, (1." das mo/ipahí, n.MStj, íi 147 -- 149 ). 

0 padre Caetano 1 ’ranciscó da Silva, natural de Sirulá, de 5ii annos,. 

0 padre Muthias Bernardo da Fonseca, natural da ilha do Chorão 
de 63 annos. 

0 padre Jorge Dias, natural da villa de Pangim, de 52 amios. 

0 padre João Baptista Pinto, natural de Candolím, da 52 annos. 

listes quatros ecclesiusticos com outros implicados na conjuração 
de 1787 , haviam sido enviados presos para Lisboana monção de 17 B 9 , 
pelo governador Francisco da Cunha e Menezes, a bordo da nau 
5. Luqe Santa Maria Magdakna. àú commando do capitão-tenente 
Antonio Joaquim dos Reis Portugal. Obtendo 0 régio perdão, torna¬ 
ram ápatria. Veja-se A Conjin^ao de Goa pt Cmilvà Rivara,pg. 
30 e seg.. 

Vol. V “ 
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Os dois assentamentos, do reino e de Goa, diver¬ 
gem apenas na edade de Simão, não sabemos porquê. 
O do Presidio da Torre de S. Julião dá-lhe i8 annos, 
e 21 0 da Intendência Geral da Marinha e do Real 
Arsenal de Goa. Camillo diz no Amor de Perdição 
que Simão nasceu em 1784 na freguezia da Ajuda, 
em Lisboa; concorda, portanto, com 0 assentamento 
de Goa. De resto, é este ura pormenor de pouca 
monta. 



Seria curioso saber qual 0 destino que teve em 
Goa 0 degredado Simão Antonio Botelho. Teria cum¬ 
prido aqui todo, ou uma parte do pra.so do degredo, 
e depois regressado ao reino!’ Teria morrido em Goa i’ 
Metter-se-ia por cá em alguma nova aventtira!' Por 
agora fallece-nos 0 tempo para esta investigação. 


J. A. IsMAKI. GraCIAS. 



Capitão da cidade de Goa 


1616 



Guterrc, que em 1 5 1 5 passou á índia, 
como castelhano, c como castelhano se 
deu a partido, em iSqi, em Cabo de 
_ ' Aguer, os dois extremos da sua pouco 
brilhante carreira militar, ao serviço de Portugal (*); 
D. Guterre, que poderia ter-se naturalisado portu- 
guez, como outros compatriotas seus, como Anto¬ 
nio de Salzedo, de Logrono ura dos do seu tempo, 
como outros estrangeiros: «0 janoez» Salvago, por 
exemplo, que deu 0 seu appellido a uma viella de 


(a) Escerpto d'uma memória que no Archivo Historko Portugue:( 
vem publicando o illustre escriptor sr. Gomes de Brito, sob a epigra- 
phe Aç Tenças teslamentarias ia Infanta D. ^aria. Por interessar 
á historia de Goa, transcrevemol-o com a devida venia, do fascículo 
dos 11 ,'* 5 e 6 do corrente anno. {N. do D.) 

(•) Se é que a niio iniciou, antes da sua partida para a india, como 
fronteiro em Azamor, visto que Manso de Lima nos diz ter lá tino, 
quando no exercício d'este cargo, 0 filho D. Tristão. 
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Lisboa e porventura construiu o seu carneiro, na 
egreja do mosteiro de S, Francisco (*); D. Guterre, 
que preferiu ficar,—e teria para tal suas razões—e 
ficou, até 0 sumir-se por entre as mysteriosas som¬ 
bras que envolveram a tragédia cm que teve tao 
principal papel, castelhano para todos os seus con¬ 
temporâneos, castelhano, para as memórias históri¬ 
cas dos desastres em África e dos desacertos da índia; 
castelhano, com o seu cústcilo de oiro^ em campo ver¬ 
melho,—imie irrisão do destino! —campeando no 
primeiro quartel do sen vistoso brasáo, como fidalgo 
dos de mais antiga stirpe na Europa, segundo o dou¬ 
to Severim de Faria; como fidalgo que vinha dos 


(í) Entre os diversos Arcebispos coníirmiidos por Píuilo IV, dois o 
foram nossos conhecidos, e um d’elles compatriota nosso, e nosso 
conterrâneo; D. Fr. Bartholomcu dos Martyres. Foi o ontro. Agosti¬ 
nho Salvago, Arcebispo de Gcnova, presente, como o antiste de Bra¬ 
ga, ao Sagrado Concilio Tridentino. A carta de naturalisnção man¬ 
dada passar por el-rei D. Manoel uo parente do Arcebispo, Anionio 
Salvago, «mercador Janoezu, tem a data de i5 de setembro, de i5oo. 

Segundo Christovão Rodrigues de Oliveira, terá havido na segunda 
metade do século XVI em Lisboa, e freguezia de S. üião (S. Juliuo), 
um beco denominado «do Salvago», No século XVII, elevada a cate¬ 
goria da viella á classe de «travessa», mas transfigurado o disíico, 
segundo costume, apparece-nos em Carvalho da Costa, o «beco do 
Salvagofeito nTravessa do Salva{,^mn. Meiado o seculo XVin,já 
este «Salvagem», que o vulgo creria ter sido algum seh'jfj;em, de 
outras erss, estava no pltiml ; — já eram «Salvagens» os dominantes 
na tal travessa. O terremoto de i755 pulverisou tudo isso, e o espi¬ 
rito aprumado e nivelador do Grande Marquez assentou-lhe em cima 
a cidade Baixa. 

Quanto ao carneiro dos Salvagns, em S. Francisco da Cidade, 
reporta-se a nossa presumpçilo ao que lemos in Elem. para a Híst 
(lo Man. (lo Lisboa, nota i, da pag, 2 do Tom. XI, sem que, por 
agora^ nada mais possamos acrescentar. 


godos, a maior, a mais incontestável nobreza de toda 
Hespanha.... 

Mas que D. Guterre ficasse castelhano, servindo 
Portugal, não é exemplo peregrino. Embarcou, levan¬ 
do já comsigo a nomeação de capitão de Goa ? E o 
gallego .loão da Nova, não foi primeiro Alcaide de 
Lisboa, que D. Manoel lhe désse a capitania de uma 
nau para a índia ? E .Sancho de Toar, que poetou no 
Cancioneiro, outro que também foi patrono de uma 
rua n’esta capital (*), não foi capitão de Sofala ? E 
aquelle tão bem humorado Guadalajara, «muy gra¬ 
cioso cm seu fallar», Alcaidemór de Cananor? E 
Antonio de Saldanha, «fidalgo castelhano, irmão de 
Jo-^lo de Saldanha, Veador da Casa da Raynha Dona 
Maria», que em i 5 o 3 ,indo para a Índia, descobriu 
a Agoada, a que ficou ligado o seu appellido ? E João 
de Rojas e Pero Valdez, que para a índia passaram, 
em 1 5 12, nas naus de Jorge de Mello ? E tantos, e 
tantos outro.s castelhanos; os Ortegas e os Mandas, 
os Sayvedras e os Vilhalobos, os La Torre e os Iiihi- 
giie.s, os Calatayud, os Alvarados, que, séculos revol¬ 
vidos, chegaram á litteratura do theatro, os La Puen- 
te, os Almansas, de appellido fatal ás armas portugue¬ 
sas, pullulando todos nas paginas da nossa historia 
da Índia, com diversos merecimentos e fortuna diver¬ 
sa também? 

O recenseamento dos castelhanos que, era todos 
os tempos, serviram em Portugal, independente, e 


(<) Em Christovão Rodrigues de Oliveira, Summarlo, &, «Rua de 
Sancho de Toar», na Freguezia da Magdalena (-da Madanela-). 
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em suas possessões do ultramar, na guerra, na ma¬ 
gistratura e até em altas funcções ecclesiaslicas, se 
fôsse possivel fazel-o exacto e completo, demonstra¬ 
ria plenamente uma verdade: —que a politica de 
Portugal, sob o ponto de vista da immiijração, foi de 
todos os tempos, exemplarmente acolhedora e tole- 
rantíssima. 

De facto, se de França e da Italia; se ultimamente, 
da própria Flandres, perturbada por motivos de reli¬ 
gião, tantos individuos vieram procurarem Portugal, 
e naturalmente era Lisboa, capital do reino, uma 
segunda patria, continuando a justiíicar assim as 
asserções de Damião de CoesC), e acharam aqui 
livre curso e lavor a seus méritos e aspirações, con¬ 
correndo com os naturaes aos empregos e preeminên¬ 
cias públicas, bem vistos e recebidos sempre por 
nossos monarchas, por que motivo não lograriam 
castelhanos eguaes vantagens, sendo ininterruptas e 
cordealissimas as nossas relações politicas, sociacs c 
commerciaes com Castella, primeiro, depois com a 
entidade politica assimiladora, que passou a denomi¬ 
nar-se «Hespanha»'? 

E’ verdade que nem sempre taes aequisições para 
a obia gigantea do avassallamcnto indiano, davam 
os melhores resultados, como no caso presente, como 
em outros, taes quaes o daquelle Don Luis de Gus- 


P) quo factum est, utmulti mortales ex iliversis nationibus 
temsque remotissimis, caeli puritatc pelkcti, illuc commigrnrint, 
aerelictoque solo natali et patria», cura posthabita, perpetuam ibi 
sedem vitíeque domicilium posuerint»# 

Olissiponis descriptio, in Hispania Ulustrata-Tom. 11- i6o3. 
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mão, de quem, andando homisiado em Portugal, e 
conseguindo passar á Índia, n’uma nau cheia de com¬ 
patriotas seus, a historia d’aquelle Império nos con¬ 
servou tão execrandas recordações. Como o do pro- 
prio João da Nova, a quem o grave e conspicuo 
Barros, presta tão honroso testemunho de capacidade 
e aptidão (*), e que nem por isso deixou de ser, 
afinal, um dos causadores dos desgostos e malque¬ 
renças que mataram Allònso de Albuquerque, «mal 
com Deus, por causa dos homens, mal com os ho¬ 
mens por causa de Deus»... 

Que provara, porém, estes ou semelhantes exem¬ 
plos? Um outro facto inilludivel; — que o individuo 
é 0 mesmo era toda a parto; bom e mau, e que, por¬ 
tanto, não ha nação alguma que possa reclamar para 
si 0 exclusivo, em assumptos de bondade absoluta 
de caracter, de valentia e de intelligencia, tres con¬ 
dições, pelas quaes o genero humano se exalta ou 
SC rebaixa. 

D. Guterre de Monroy partiu, como dissemos, 
para a Índia, em companhia de seu irmão D. Fer¬ 
nando e do sobrinho de ambos, D. João, na armada 
do Governador Lopo Soai es de Albergaria, que Bar¬ 
ros nos diz ser tio de sua mulher, D. Marianna da 
Silveira (*). 

Este esclarecimento explicará, porventura, o moti¬ 
vo por que D. Guterre ía já do reino despachadq 
capitão de Goa, «com alabardeiros de sua guarda», 


{') Deoadat-LiT.V.cap.X. 
01iemni-liv, ], cap. VII. 


























276 


0 OBIEKTH 1’OjmiíítIEZ 


como nota o minucioso Gaspar Corrêa. O que su.s- 
cíta, não sabemos se Justiíicada admiração, é a 
inconsciência com que isto se fa/.ia; a facilidade com 
que a coroa dava uma capitania d’aquella impor¬ 
tância a um estrangeiro, castelhano ou nào castelha¬ 
no; um fidalgo de brasão, é certo, mas que nem 
sequer se naturalisara, si) porque na mercê se empe¬ 
nhou, bera provavelmente, o tio da mulher do agra¬ 
ciado, recebendo na-régia acquiescencia um dos 
muitos lavores, socios da sua nomeação para o alto 
cargo em que ía investido. 

Seja, porém, como fòr, I). Giiterre de .Monrov,-- 
é impo.ssivel desconhecel-o - não se mostrou digno 
da régia confiança, A armada que foi á Índia em 
i 5 i 5 ía eivada daquella e.specie de peste que ataca 
0 espirito, c podemos chamar ’,r^aim. As mãs pai¬ 
xões que a comnuzerara, haviam de produzir seu 
liucto. Ioda aquella gente, desde o Governador 
nomeado até o simples capitão do navio mais some¬ 
nos, ou da fortaleza de menor consideração; toda 
aquella gente ia persuadida da missão vingadora de 
que a encarregara o reinante, affrontado eíle proprio 
pelas suppostas demasias, em que habilmente lhe 
haviam leito acreditar incorrera contra o real poder, 
0^ terrível, o implacável perseguidor dos que atten- 
diam mais ao proprio interesse, do que ao serviço 
de el-rei ; o intemerato Aífonso de Albuquerque. 

^ Por isso, os que voltaram á Índia, para vingar-se 
d elle, saboreando o prazer diabolico de a.ssistirem á 
sua deposição, e fartar-se de fazerem quanto elle lhes 
não permittira, acobertados com a delegacia do ma- 


gcstatico despeito, considerando-se no exercido de 
um dever de obediência, disfarçavam cora hypocrisia 
as pessoaes intenções ruins sob o aspecto de um de¬ 
votado zêlo pelo serviço do monarcha. 

Pelo que respeita aos que íam de novo, e nada 
tinham que ver nos ajustes de contas dos inimigos 
do Grande Gapitão com elle proprio, esses não se 
deveriam considerar menos ligados ao pensamento 
que figurava ter inspirado a composição d’esta arma¬ 
da;—continuar a mantença da po.sse de todo o 
comraercio oriental, mas sob a inspecção suprema 
da régia auctoridade, a qual, de cá, de Lisboa e cora 
os apoucados meios que então começavam a ensaiar- 
se apenas, para manter a ligação maritima da extre¬ 
ma Ituropa com a extrema Asia, a ninguém deixava, 
com ridículo ciume, suppor que Sua Alteza não vivia 
nos íhiços da Ribeira, c não era dahi que se fazia 
obedecer. — Ora, para o affirraar, com pessoal pro¬ 
veito, é que elles ahi iam, cada qual com a vontade 
e 0 braço feitos ao duplo proposito. 

Assim uns e outros, viajavam para a índia n’um 
commum accôrdo tácito; tirar da índia quanto pu¬ 
dessem, quaesquer que fossem os meios a empregar. 
A feição que tomaram as cousas n’aquellas remotas 
paragens, desde que o novo Governador entrou a 
emendar os erros do Grande Extincto, mostrou bem 
clararaente que o zêlo dos que se não se descuida¬ 
vam em ajudar Lopo Soares a «desfazer em todalas 
cousas» do seu predecessor, longe de esfriar, sempre 
que 0 pessoal proveito se oferecia, redobrava, pelo 
contrario, a tal ponto, que nada mais foi preciso, 
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para que, em um momento, em toda a índia se divul^ 
gasseaíatal nova:-»((Nao ha dúvida que morreu 
Atfonso de Albuquerque!» 

Para isto, bastou tão só que Lopo Soares «desse 
licença a todos que navegassem, e fóssem tratar por 
onde quigesseni)). (Jomeçámos então a fa/.er á nave¬ 
gação indigciia da índia o mesmo que os liollandezes 
nos fizeram depois, acoitados atrás do «esparavelw 
da Ilha de Santa Helena. Corn esta s() ditierença; 
que ülles pi‘ocedÍani corno a aranlia, esperando a 
pícsa do fundo da sua teia, c nós abordavamos as 
naus de Méca, percorrendo aberta e denodadamente 
os mares que ellas sulcavam. 1). bernando e o so¬ 
brinho, tanto que chegaram a Hoa, íórani despacha¬ 
dos, paia irem roubar, um ás Maldivas, outro na 
costa de Cambava, 

D. Guterre poderia ter agora seus trinta e seis 
annos, dado que orçasse pelos sessenta e dí)is, que 
teria em iSqi. «H passo de sessenta anní)s», escre¬ 
via elle então a í), João III. Sem saber onde ficava 
a índia, nem o que era, já levava para ella uma das 
melhores, senão a melhor, de certo, e, depois da do 
Governador, mais honrosa representação;.capi¬ 

tania de Goa, «com alahardeiros de sua guarda»; 
h ali, na mais alterosa d’aquellas doze naus, vinha 
0 representante de Sua Alteza, no Oriente, o Gover¬ 
nador da índia, seu protector, seu parente, ainda que 
poi afinidade; o todo poderoso tio de sua mulher. 
Porque não seria, pois, D, Guterre, elle, o descen¬ 
dente de uma farailia de turbulentos e de roncadores, 
entre os quaes de raro as generosas qualidades de 
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caracter que assignalara os verdadeiros valentes, 
sabem aliar-se ao esforço e ao valor pessoaes; por¬ 
que não seria elle, que, no decurso d’essa tão malfa¬ 
dada viagem para a sua honra de cavalleiro leal e 
destemido, concebeu a tençào de uma vingança co¬ 
varde e miserável; porque não seria elle já «o philau- 
cioso castelhano» que, em duos palavras, ficou retra¬ 
tado no livro Sqiiilliiras (lii Esiiiiilicirii? ('). 

Mra-o, com elleito, porque um philaucioso c, em 
regra, ura pusilânime, e um pusilânime, não tem dú¬ 
vida em vingar-se, não dc rosto a rosto, mas trai¬ 
çoeira, mas indlrectamente, pela obra de ura sicário. 

Foi 0 que f<a 1 ). (iuterre, tanto que pôz pé em ter¬ 
ra; tanto que entrou aquclla cidade, onde ia ser o 
supremo arbitro da paz c da guerra, boi o que lez o 
capitão de (loa, logo em tomando posse do seu 
governo;—-um assassínio, por raaos de terceiro, 
abusando da boa lé amiga de um alliado do seu iei (). 

hiscrevemos para ser, naturalmente, lido por uma 
ordem dc leitores, aos quaes os diversos episodios 
do nosso dominio na Índia, de maior transcendência 
e vulto, não podem ser apresentados por novidade. 
Nem a repetição do que tão autorisadns nairadores 
e historiadores dei.varam memorado nos cumpriria 
emprehender, quando tal ousássemos. Limita-se o 


(>) A pag. 5 'S, a proposito lia Sepultura ii.” lO, de que ainda vire¬ 
mos a fallar. 

(2| O assassínio de Fcriiiio Caldeira, por mandado do D. Outerre, 
começando pelo vil proposito de uma .aleivosa vingança, teve poste- 
riormente, segundo o dá a entender Barros (Deo. III, 1-1, cap, VII), 
outro movei não menos abjccto; os boii.s olhos com que D. üuterre 
via a mulher do assassinado. 
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nosso empenho ao succinto recordar de factos que 
bastem ao proposito:—esboçar o triste papel que 
D. Guterre a si proprio se destinou. Acceitando o das 
circurastancias da occasião, com tanta imprudência, 
■quanta vileza, este nosso detestável auxiliar castelha¬ 
no ficou sendo o prototypo da lej-iào de mal inten¬ 
cionados, dc ambas as nacionalidades, que prejudi¬ 
caram, na índia, a obra da consolidação amiga e 
judiciosa politica, de que Atlbnso de Albuquerque, 
que também teve amigos castelhanos, deixou lança¬ 
das as admiráveis bases, 

lí’ de lembrar, pois, e n'este só intuito, que & faça¬ 
nha com que 1). Guterre de Monroy inaugurou a sua 
capitania de Goa teve seguimento. Vingado hernão 
Caldeira, na própria hora da sua aleivosa morte pelo 
seu amigo e seu Iiospedeiro, o Aiigoscão, premeditou 
logo D. Guterre tomar a desforra da desieita que este 
lhe lizera, remettendo-lhe o corpo do assassino, por 
elle proprio mandado matar. Originou-se d’e.sta,s 
represálias, e dos desvairados tramas de 1 ). Guterre 
contra o honrado capitão de IViudá; tramas em que 
a esfaimada cobiça do capitão de Goa ia consócia 
com 0 seu desejo de vingança, o fumoso cerco da 
capital das nossas possessões na índia. 

Assim punha o estrangeiro 1). Guterre de Monroy 
0 prestigio portuguez no Oriente á mercê de seus tão 
imprudente.s, quanto criminosos caprichos; assim 
rebaixava o indigno fàihju castelhano a sua prosapia, 
a sua posição, a sua autoridade e a representação 
politica de que se achava investido, ao nivel do mais 
covarde assassino, do mais aleivoso roncador. 
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A emboscada de Pondá, que houve de custar a 
vida ao abjecto autor do plano, o degradado João 
Machado, constituiu pretexto para as «primeiras 
armas», que na índia fizeram o irmão de D. Guterre, 
0 irrequieto D. Fernando, e o sobrinho, o desastrado 
D. João, a quem a natureza parece ter assemelhado, 
na curta intelligencia, a seu tio D. Guterre. O expe¬ 
rimentado auctor do lildice llerilldico, sr. visconde de 
Sanches de Baena, attribue aos dois «distincto valor», 
na sua passagem pela índia. Como o distincto valor 
d’estes dois amdoítim, destes dois futuros piratas 
dos mares orientaes, se assignalou, fugindo diante 
das gentes do Angoscão, deixou-nos a Historia cir- 
cumstanciadn relato. N’isto, porém, se mostra ainda 
0 que valia a penetrante intelligencia de D. Guterre, 
posta ao serviço de suas ruins paixões, e dc sua 
desenfreada cobiça;-que nem para propiciar o 
exito da arriscada traição, em que resolvera interessar 
0 préstimo do vil degradado, soube captar-lhe a boa 
vontade e animar-lhe o desejo de o bera servir, não 
lhe negando, pretendendo dafa ao irmão, a direcção 
d’aquella honrosa empresa. 

Semelhantes expressões ás do sr. visconde de San¬ 
ches dc Baena empregou Manso de Lima, como 
vimos, promctteiido-lhes nós ulterior rcleiencia, acer¬ 
ca da parte que u D. Fernando coube, no sustentar, 
com seu irraào, o cerco de Goa Ora, se em I ondá, 
a tentação diabólica de scr primeiro, no tomai a co¬ 
biçada presa-0 thesouro do Angoscão—,fazendo- 
lhe commetter contra o seu auxiliar, a falsidade de 
pretender adiantar-.se-lhc, transpondo a linha de limi- 
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te das propriedades do representante do Hidalcão 
lhe irastrou, com sacrifício de gente e armas, a 
emprexa a que se abalançara, sem reílcxüo, sem 
escrúpulos, voltando de lá acossado e vergonhosa¬ 
mente corrido, no cerco de Goa, a lição recebida 
por estreia dá ao seu «grande valor», o mérito de 
quem outro remedio não tem, senão fa/.er boa cara á 
má fortuna, esperando que outros venham livral-o 
das aperturas da situação. Tal é a parte commum aos 
dois irmãos, iT’esíe triste episodio, tão imprudente¬ 
mente suscitado, ledivivas ainda as recordações sau¬ 
dosas do Vencedor do Sabayo. 



iClODlUiSTUDOSElMS MIM 


esde quando existiria, em terras portugut‘zas 
da Índia, algum estabelecimento official de 
instrucção superior, destinado a estudos mili¬ 
tares de fortificação ou de artilheria, de na¬ 
vegação ou de marinha! 

E’ 0 que pretendemos investigar rebuscan¬ 
do os delineamentos iniciaes de sua implanta- 
tação em Goa ; e n’cste empenho iremos lan¬ 
çando a vista pelos documentos e noticias, que, 
sobre o assumpto, estejam disseminados por 
diversas publicações relativas a factos e suc- 
cessos antigos. 

Começando a investigação pela ordem das 
aulas acima enumeradas, encontra-se na van¬ 
guarda de todas a aula de fortificação, como sendo o mais 
antigo instituto de instrucção superior, que ac pretendeu 
fundar cm Goa, devendo ficar aqui registado que a pri¬ 
meira tentativa para a creação d’aquella aula, data dos 
fins do século .wn; pois foi, em 1699, que 0 governo do 
reino, considerando a conveniência de haver em Goa aula 
de Jhrlificaçãíh mandou que algum dos engenheiros vin¬ 
dos de Portugal ú índia e aqui assistentes, fosse 0 mes¬ 
tre da mesaia aula, dando para cila, pelo conselho ultm- 
marino, 0 competente regimento, 0 qual consta da seguin¬ 
te carta de Sua Magestade, dirigida ao vice-rei da índia 
Antonio Luís Gonçalves da Camara Coutinho. 
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«Vice-Rei da índia. Amigo. Eu ElRei vos envio muito 
saudar. Por ser conveniente a meu serviço, Hei por 
bem que nesse Estado, em que ha engenheiro, haja aula, 
em que elle possa ensinar a fortificação; havendo nellá 
tres ^discipulos de partido, os quaes serão pessoas que 
tenhão a capacidade necessária para poder aprender ■ e 
para se aceitarem terão ao menos desoito annos de idade; 
os quaes sendo soldados, se lhes dará além do seu soldo 
meio tostão por dia; e não o sendo, vencerão só o dito 
meio tostão. E todos os annos serão examinados, para 
se ver se se adiantão nos estudos, e se tem genio para 
elles; porque quando não aproveitem pela incapacidade, 
serão logo excluídos; e quando seja pela pouca applica- 
çao, se lhes assignará tempo para se vêr o que se me- 
Ihorão; e quando se não aproveitem nelle, serão também 
despedidos. E quando haja pessoas que voluntariamente 
queirãd aprender sem partido, serão admittidas e ensina¬ 
das ; para que assim possa nessa mesma conquista haver 
engenheiros, e se evitem as despezas que se fazem com 
os que vão deste Reino, e as faltas que fazem ao meu ser¬ 
viço em quanto chegão os que se mandão depois dos 
outros serem mortos. De que me pareceo avisar vos, para 
que tenhaes entendido a resolução que foi servido tomar 
neste particular. E esta ordem mandareis registar nas par¬ 
tes necessárias, e fareis com que se faça publica, para que 
venha á noticia de todos, h.scrita em Lisboa a i 5 de janei¬ 
ro de 1699, Rey.-Para 0 V. Rei e capitão geral do Es¬ 
tado da índia—O Conde de Alvor». 

Esta légia providencia, porém, não chegou a ter efíeito 
senão após um século, sem que por então tivesse podido 
ser creada a pretendida aula de fortificação por motivos 
constantes da seguinte resposta dada pelo dito vice-rei 
Gamara Coutinho á carta acima transcripta. 

«Senhor. A resolução que V. Magestade foi servido 
tomar sobre haver aula nesta cidade, em que se ensine a 
fortificação, he de grande utilidade para este Estado; 
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porem no em que de presente se acha nâo he possível dar- 
se á execução o que V. Mcagestade por esta carta ordena, 
porquanto de presente nao ha aqui mais que hum enge¬ 
nheiro, que se chama João Pires Rebouça, por ter falleci- 
do 0 outro antes de eu tomar posse deste governo, como 
já fiz presente a V. Magestade o anno passado; e este mal 
poderá ensinar o que não sabe, porque na minha conside¬ 
ração sabe tão pouco que se não pode fazer confiança do 
seu préstimo, baldando-se o tempo, e acrescentcando-se as 
despezas com que mandando V. Magestade engenheiro, 
capaz de ser mestre, cessarão todos estes inconvenientes,, 
e se porá logo em efíeito e execução o que V. Magestade 
por esta carta dispõe. Goa 28 de dezembro de 1699. An- 
tonio Luis Gonçalves da Gamara Coutinho». (a) 

Tendo falhado a tentativa feita no ultimo anno do sé¬ 
culo XVII, terminou este sem que em Goa houvesse ne¬ 
nhuma aula de fortificação ou qualquer outra de ensino 
official militar. 

Percorramos 0 século immediato. Na sua terceira déca¬ 
da, apparece a provisão do conselho ultramarino de 10 de 
janeiro de lySS, mandando pôr em execução, em Goa, a 
lei de 24 de dezembro de 1782, pela qual foram creadas 
no reino varias academias militares; mas essa provisão 
foi de nenhum efíeito por longos annos, podendo por isso 
ficarmos na certeza de que decorreu a primeira metade do 
século xviii sem ter sido instituída na índia nenhuma aca¬ 
demia militar. Mas prosigamos na investigação para ver se^ 
em seu caminho, defrontamos com qualquer aula official 


(a) Ambos estes documentos foram por Cunha Rivara publicados 
no Chronista de Tissuary^ n.® 26, fevereiro de 1868, pag. 28, transcre- 
vendo-os do Livro das monções da secretaria geral do governo. Estão 
também publicados a pags. 147 e 148 da Noticia Histórica e Legis¬ 
lação da Inst, Tuh pelo pe. Filippe Nery de Souza. ■ 
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que, na segunda metade daquelle século, tivesse tido exis¬ 
tência duradoura e legal. 

^ A primeira noticia que se encontra da aula de napegação 
é em um dos periodos do extenso oíflcio que o vice-rei da 
índia, conde da Ega, dirigiu ao governo da metropole, em 
14 de dezembro de lybS, onde se le 0 seguinte: 

(lA lista dos oíliciaes do mar consta de quatorze 
Gapitaens de mar e guerra, e doze Capitaens Tenentes; 
dos primeiros numero muito superabundante para 0 das 
naus em que se podem empregar, caüza natural de não 
terem a intelligencia necessária por folta de exercido, e 
da aplicação que se lhes dililculta, por nuo haver Aulla, 
nem quem ensine; a este deíFeito pertendo suprir estabe¬ 
lecendo uma Aulla, aonde possuo hir os mesmos oíliciaes 
já graduados, e os que postulão sello, para 0 que assen¬ 
tei íixamente em nao promover ao posto de Capitão Te¬ 
nente a ninguém sem que preceda hum rigoroso exame 
da pilotagem, e da manobra, para que desta forma seja 
menor 0 numero, mas ao menos escolhido, c com 0 ne¬ 
cessária capacidade para saber conduzir e marear cada 
hum sua nau®, {a) 

Daqui se ve que ate ao íim do anno de 1*^58 nao havia 
era Goa aula de navegação ou de marinha, que 0 conde 
da Ega pretendia estabelecer, e assim 0 informou ao 
governo de Sua Magestade. Esta aula, porém, tem a sua 
certidão de edade no anno de 17^9» eííectiva- 

mente foi estabelecida pelo mesmo vice-rei Manoel de 
Saldanha de Albuquerque, como se conhece de uma sua 
curta escripta para Portugal, em 12 de janeiro de 1762, 
onde dizia em um dos periodos: 

í Estabeleci Aula de Navegação, de que vão sahindo 
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oíliciaes de esperanças, quando os que havia, raros sabiao 
0 nome a hum só cabo», {a) 

Esta aula continuou até 1770 sob a direcção do chefe 
de esquadra José Sanches de Brito. 

Em 1774, mandou-se estabelecer em Goa uma aula 
de nautica, como se mostra das «instrueçoes com que 
El-Rei D. José mandou ao Estado da índia 0 gover¬ 
nador e capitão general D. José Pedro da Gamara». 
Na segunda destas «Instrueçoes», n.“ 3 i do cap. VII, se 
ordena «que no Arsenal de Goa haja quatorze Guar¬ 
da Marinhas, que entrem na Aula da Nautica, que Sua 
Magestade manda estabelecer». 

O governador D. José Pedro da Gamara, quando che¬ 
gou a índia, encontrou já estabelecida a aula de navega¬ 
ção, que também era tida e conhecida como aula de ma¬ 
rinha, da qual 0 mesmo governador fallando largamente, 
em carta de 4 de abril de 1777, dirigida ao ministro Mar- 
tinho de Mello e Gastro, diz 0 seguinte: 

«Na Aula de Marinha fazem os oíliciaes daquelle 
Corpo (de armada), que a frequentão oom bastante cui¬ 
dado, e aplicação, os progressos mais vantajosos, e se 
admirarião mais brilhantes se V. Ex.^ se intereçasse para 
que Sua Magestade mandasse a este Estado para seguir 
estes importantes estudos hum Lente Professor habil que 
não só instruisse no conhecimento da Nautica, mas que 
também conduzisse estes officiaes a perfeição de fazer os 
seus respectivos deveres, navegando nos navios nas ocea- 
si5es de dar cassa e de combater quando estão a bordo 
nos portos, e também quando estão em terra tratando 
do armamento, desarmamento, e dos arranjamentos eco- 
nomicos de sua inspecção». {h) 


: (a) E’ um trecho do olTicio que está publicado a pag, gy do Tomo 
3 .» dos Documentos comprobativos do Bospejo das Possessões Por^ 
tugmias no Oriente, por Joaquim Pedro Celestino Soares. 


(a) E’ parte de um trecho do officio do conde da Ega, que esta pu¬ 
blicado a pag. 119 do livro acima citado, 

fô) Vide 0 mesmo livro, pag. i63. 
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Ao mesmo governador D, José Pedro da Gamara, se 
deve 0 estabelecimento, por 1776, de uma aula de artu 
lheria regimental^ onde um lente proprietário e um subs¬ 
tituto leccionavam por apostillas 0 curso mathematico de 
Belidor. Sobre os progressos d’esta aula, dizia este gover¬ 
nador em carta para 0 governo da metropole, datada de 
4 de abril de 1777, 0 seguinte: 

«Na aula de artilheria seguem 0 progresso mais feliz 
os officiacs que a frequentuo aplicadissimos, e muito 
satisfeitos com 0 seu Lente, 0 capitão de bombeiros João 
Bautista Vieira Godinho, que sem duvida faz os seus 
deveres com a formalidade mais attenta c mais util aos 
officiaes daquele corpo que se adianíão grandemente, 
respeitando 0 talento e a sciencia solida do seu mestre, 
como devem e cllc meresse». (a) 

Outro governador e capitão general da índia, I). Frede¬ 
rico Guilherme de Souza, foÍ quem deu, em maio de 1784, 
uma nova organisação á aula de navegação, creada em 
1759, denominando-a aula de nmrinluh Ksta aula, onde 
se ensinava 0 curso de 'Ikiout, era dividida em duas par¬ 
tes, constando a primeira de princípios de arithmetica, 
geometria, trigonometria rcctilinca e esphcrica, e algebra; 
e a segunda de geographia, astronomia e pilotagem. 

De caracter mais regular e estável que as anteriores, 
esta aula de marinha funccionou por mais de trinta annos, 
habilitando pilotos e oííiciaes de marinha. 

Até aqui os successos e os factos concernentes a crea- 
ção e organisação dc estudos militares na índia, desde 0 
seu inicio antes do século XIX, cm cujos primeiros annos 
foram aquelles estudos refundidos, passando a ter a deno¬ 
minação de academia militar de Goa. 
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Entremos agora no século XIX, percorrendo as suas 
primeiras duas décadas. 

N’este periodo, vê-se que o vice-rei conde de Sarzedas 
acabou com a mi/n de artilheria^ substituindo-a por um 
curso de fortificação^ unido ao da marinha, que lhe servia 
de preparatório. Era regido por dois engenheiros, man¬ 
dados do reino, em 1807, os quaes principiaram a ensinar 
as matérias do curso da academia de fortificação do reino. 

Em 1812, foi creada uma aula de mathematicas appli- 
cadas á architectura militar, que era dirigida por dous 
majores engenheiros vindos de Portugal. 

Cinco annos depois, se fez a fusão geral de todas as 
aulas até então existentes, cabendo ao vice-rei conde do Rio 
Pardo 0 reformar todos estes estudos e fundar a academia 
militar de Goa, dando-lhe estatutos em portaria de 26 de 
julho de 1817, os quaes foram approvados pelo régio aviso 
dc I de junho de 1818. 

A esta academia, que se abriu em janeiro de 1818, 
accrescentou se uma aula de desenho, desde julho de 1820. 

E’ aqui a meta de nossa investigação. 


J. M. DO Carmo Nazareth. 
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joio DE SOUSA imiim 


Ao senhor Visconde de Wrcm. 



0 decurso d’uma investigação em uns códices 
da antiga Feitoria d’esta praça, dc que nos 
incumbimos para a obra em preparação — 
Iconograplna Momlaria de I)Íu—do disíinctO' 
archeólogo e numisraaía poriiiguez sr. Manoel 
J. de Campos, fómos encontrar o registo de 
vários documentos oíliciaes era ligação cora o 
caso Ferraz, de que tratou ha pouco o illustre 
director d’0 Oriente Tortiigue\ (^). Vamos 
trasladabos para este logar, porque dão a súra- 
mula anthentica da pretensão d’aquelle brioso 
e lastimado fidalgo portuguez, João de Sousa 
Ferraz, um dos sobrevivos de Baçaira, e por¬ 
ventura 0 que mais soílreu, em haveres e 
influencia, com essa triste capitulação que os marathas do 
Angriá nos impuzeram ali a vivo corso. 

Beem-se taes documentos a fls. 20-22 v. do livro dos 
Registos currentes dos prouimentos e mais ãependencias, de 



U) N.® de janeiro e fevereiro do corrente anno. 
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1745-49, sob a rubrica—s/o de hum requerimento de 
João de Sousa Ferra^^ residente da Nasção Portuguesa 
na Ilha e Castello de éombam^por seo procurador. Per¬ 
tence esse livro á serie dos que se chamam de Registos 
geraes.) está inventariado sob 0 n.® i 5 (novo) e contém 175 
folhas, numeradas e rubricadas por Estevão Larangeira, 
escrivão da ouvidoria. Abre com 0 registo d’ura bando do 
castellão-governador d’esta praça, Matheus V. da Silva 
Bandeira, de 18 de outubro de 1745, e fecha com 0 das 
condições das rendas de passagem de Brancavará, sem 
data nem assignatura. Encadernado a couro. Traçado pela 
cárie desde íi. í5o em diante, mas ainda muito legivel. 

Os documentos que vamos transcrever, além de infor¬ 
marem sobre 0 abono mandado fazer áquelle fidalgo pela 
Feitoria de Diu, de que os leitores já tiveram noticia por 
esta revista (^}, são principálmente um valioso subsidio para 
a historia do estabelecimento do Consulado de Portugal 
era Bombaim, de que Sousa Ferraz, bemquisto dos ingle- 
zes pela sua bondade e hospitalidade, foi 0 primeiro func- 
cionario, após a cessão. Ferraz permaneceu muitos annos 

em Bombaim— favorecido e estimado-e lá umas vezes 
se assignava Reqidente Portugue^,, e outras^ era conhecido 
pelo pomposo nome de Director da Nasção no Porto de 
Bomhayi na téchnica moderna, chamar-se*ia, provavelmen¬ 
te, Agente Consular. 

E’, pois, sob esse duplo aspecto, por igual interessante, 
que vimos trazer ao conhecimento dos nossos leitores 0 
teor dos doze documentos inéditos que seguem, com a 
orthographia dos respectivos registos, pela ordem em que 
se encontrara no corpo a que pertencem. 


(D Vols. in- 277 , IV- 346 , V- 4* 
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I 

Petição 

Dis João de Sousa Ferrás por seu Procurador, que a 
eHe lhe convém que os papeis inclusos se registem nesta 
Feitoria para bem do seu vencimento determinado pello 
assento do Conselho da Fazenda, e portaria do 111 “ e 
Ex.™ Sr. Marques V. Rey, por tanto P, a v. me. Sr. Vei- 
tor e Alcaidemor desta Fortalesa de Dio seja servido man¬ 
dar que 0 Escrivão registe o.s dito.s papeis, e tome ao 

supphcante os proprios no que R. Mcc_Despacho: Re- 

gistese. Feitoria 3 de janeiro de 

II 

Procuração 

Por esta de minha letra e sinal pellos privilégios 
que me são concedidos nomeyo por meus procuradores 
geraes e abastanms na fortalesa de Dio ao sr. Capitão de 
mar e guerra Aires da Cunha Siqueira e ao sr. Pedro 
Varjão da Silva, para estes por mim procurarem e cobra¬ 
rem na feitoria da dita Fortalesa os soldos que Sua Mages- 
tade me tem determinado de cem x.' cada mes como resi- 
denteada Nação portuguesa nesta Ilha de Bombaim, e 
poderão os ditos meus procuradores cada hum por sy 
assinar na folha do meu vencimento na dita Fortalesa para 
0 que lhes dou os meus poderes e por satisfeito do que 
elles cobrarem da dita feitoria no que respeita aos ditos 
cem X.' cada mes, sem a isso ter que duvidar cousa 
alguma. Bombaim i5 de Novembro de i^i—Mode 
Sousa Ferras. 
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III 

Petição 

M. R. Sr. Pe. Vigário. Dis Joao de Sousca Ferrás,Resi' 
deate da Nasçao Portuguesa nesta Ilha de Bombaim que 
a elle supplicante para bem dos seus requerimentos con¬ 
vem certidão de V, pella qual declare e certifique se 
0 supplicante he vivo e habitante nesta Ilha com a incum¬ 
bência do dito cargo por tanto—P. a V. lhe faça 
m.ce passar a dita certidão jurada in verbo sacerdotis, 
no que R. M.ce.—Certidão: Certifico eu abaixo assinado 
ser verdade conhecer a João de Sousa Ferrás, Residente da 
Nasção Portuguesa, habitante nesta Ilha de Bombaim, e 
actualmente vivo, e por verdade passei esta sob juramento 
in verbo sacerdotis. Igreja de N. S.''^ da Esperança de 
Bombaim 14 de Novembro de Fr. Alexandre de S» 

Segismundo, Carm.OMiss; ap. vigário actual de 

N, Sr.^ da Esperança e Residente da missão de Mogol. 

IV 

Outra petição 

111.'“° c Ex'“® Sr. Pe. Vigário. Dis João de Sousa Ferrás, 
residente da Nasção na Ilha de Bombaim que no Conselho 
da Fasenda se tomou assento de se pagar de soldos ao 
supplicante cem x.® por mes determinados na Feitoria^de 
Dio, conforme 0 mesmo assento; pelo que P. a V. Ex.'^ 
seja servido mandar ao Feitor e Alcaidemor de Dio satis¬ 
faça e continue a dita satisfação pella data do mesmo 
assento do Conselho, E. R M.ce.—Portaria: O Feitor 
de Dio dê inteiro cumprimento ao assento do Conselho sem 
duvida alguma. Panelim 27 de Outubro de 1745. Rubrica 
do 111 .“" e Ex.'"° Sr. Marques de Castello Novo. 

(b Iniperceptivel,— parece carmelita. 


á 
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Outra petição 

Dis João dc Sousa Ferras, Dircctor da Nasção no Porto 
ds Bombay que elle tem havido iissento do Conselho da 
Fasenda pa.ia se lhe pagar cem V por ines a resão de 
mil c duzentos x.* em cada anno, consignados na feitoria 
de Dio, e pello despacho junto do lil."'' c líx.'“’ Sr. Mar¬ 
ques V. Rcy manda que o Feitor de Dio satisfaça ao 
supplicante, e como a elle lhe convem haver ordem de 
V. S.'’ para que o Feitor de Dio lhe satisfaça por quartel 
incluindo na lolha de ordenados daquella Praça, e que o 
seu Procurador a possa cobrar; pcilo que P. á V. S.*Sr. 
Vedor geral da Imsenda seja servido mandar que o Feitor 
de Dio satisfaça ao supplicante na Ibrma do asento junto, 
incluindo na folha de ordenados daquella IVaça, donde 
está consignado o seu pagamento no que It. Mee.’—Despa¬ 
cho: O Feitor dc Sua Magestade iia Praça de Dio satis¬ 
faça ao supplicante cem por mes, incluindo este venci¬ 
mento na iolha da mesma Fraca, o (|ual terá principio 
desde o dia desanove de Agosto em diante conforme a 
portaria de S. Flx." junta neste requerimento Rihr.» 22 de 
Ago,sto dc 174.Ó. — /òvín'. 

VI 

Oufra petição 

111 .“ c F,x."'“ Sr. Dis .ioão de Sousa Ferrás, residente da 
Nasção no Porto do Bombaim, que peilo assento junto lhe 
concedeo cem x.' por mes para 0 seu sustento durante 0 
tempo que estivesse naquellc Porto, consignado a sua 
satisfação na Feitoria de Dio, como 0 mesmo assento 
declara, e como se carece ordem de V. Fix.* para que 0 
dito Feitor actual, e os que lhe suceder, satisfaser (sic) ao 
supplicante incluindo esta satisfação na folha de ordenados 
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daquella Praça para o seu Procurador cobrar por elle 
naquella Praça, e asaignar na folha, visto o supplicante 
não poder sahir de Bombaim; pello que P. a V. seja 
servido mandar ao Feitor de Dio que hora he e aodiante 
for, que satisfaça ao supplicante na forma que rellata. E. 
R. Mee.—Portaria: O Feitor da Praça de Dio satis¬ 
faça ao supplicante na forma do assento do Conselho da 
Fasenda apresentando-se-lhe certidão devida, e emquanto 
se lhe não mandar 0 contrario. Panely 19 de Agosto'de 
1745. Rubrica do 111 .'“° c Ex.'"° Sr. Marques de Castello 
Novo. 


yn 

Outra petição ao Conselheiro da Fazenda 

Sn 5 r. Dis por seu procurador João de Sousa Ferrás, 
residente da Nasção Portuguesa na Ilha de Bombaim pro¬ 
vido pello 111 .'"" e Ex.'"° Sr. Conde de Sandomil, V. Rey 
de Vossa Magestade pella portaria junta, com os ordena¬ 
dos de tres mil xcrafins por anno, declarados na mesma 
portaria, c confirmados pelo assento do Conselho da Fa¬ 
zenda que cora esta oíierece, que elle supplicante desde 0 
dia em que foi provido na dita oceupação athe o presente 
continúa 0 exercício delia, com notorio zello, actividade e 
dispêndio da sua própria fazenda, em forma que vem 
a despender mesmo mais do que vence dos ordenados 
annuaes, 0 que he publico e notorio a toda esta... (^) nas 
expediçoens das ordens de Vossa Magestade. ^ 
e Èx.'®° V. Reys e Governadores deste Estado e mais 
Ministros particulares d’esta Côrte, e dos Capitaens das 
duas praças do Norte Damão e Dio, dando execuçoens a 
tudo 0 que convem ao serviço de Vossa Magestade e á sua 


Parece côrte. 
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E. R. Mercê.—Assento do Conselho da Fasenda=Assen- 
tou-se que haja vista ao Dezcmbargador Procurador da Fa- 
senda. P. 22 de julho de 1746. Rubrica do e 
Marques de Castello Novo-ylteow—Fmre—/ 1 /wez- 
ia—/>• Pereira e Silva. 

Yin 

Resposta do Desembargador Procurador da Fazenda 

O Ex.*"" Sr. Pedro de Mascarenhas nomeou ao suppli- 
cante residente para assistir em Bombaim, e lhe mandou 
dar tres mil xs. por anno, e reconhecendo a pouca neces¬ 
sidade que 0 Estado tem (‘) de ter em Bombaim ProcU" 
rador de tanto custo, fes com que cm Conselho da Fa* 
senda se assentasse nao continuar cora os ordenados .ao 
supplicante \ he este assento justo do Conselho, e ha tam¬ 
bém huraa ordem de Sua Magestade neste Conselho que 
revoga a concessão dos ordenados que pretende, á qual 
se deve obedecer; e innovar estes gastos nos termos em 
que estamos, he contra as ordens de Sua Magestade 
vindas na monção passada, que todos os do Conselho 
sabem.— 

IX 

Assento do Conselho da Fazenda 

Assentou se que se dê ao supplicante por mes cem xs. 
sendo oceupado pello Governo nas dependencias do Real 
serviço, e terá sua satisfação na Feitoria de Dio, á qual 
satisfação não porá duvida 0 Feitor apresentando ordem 
do Governo para 0 reílerido pagamento. P. 12 de Agosto 
de 1745. Rubrica do 111 .'"^ e Ex.”'^ Sr. Marques de Castello 
Novo — Akassopa — Freire — Almeida — Pereira e 
Süpa--Sequeira. 


(1) Pouco legivel; pode ser tinha. 































Registo da Fazenda 

Registíida a 11 . 404 do L." 29 dos registos das petiçoens 
despachadas em Conselho da Faseiida que serve liella. 
Goa 14 de Agosto de 1745.-- Vasconcdlws. 


Portaria 

^ Porquanto se fas preciso, e conveniente ao serviço de 
Sua Magestade que na Ilha de Hombaim assista hiima pes¬ 
soa cm quem concorrão as circunstancias de préstimo, 
capacidade e zello paru tratar dos negocios e dependcncias 
do listado, e todas estas se acltarein em João de Sousa 
Ferras que actualmente se aclui ua dita Illia, l ley por bem 
que 0 dito João de S.* Ferriis assista na dita Ilhit de Bom¬ 
baim por l■csidente da Nasção Portuguesa para tratar dos 
negocios e dependcncias do mesmo Fstado, que por mim 
lhe forem encarregados, emquanto eu não mandar 0 con¬ 
trario, ü vencera por annn tres mil xs, para a sua subsis¬ 
tência, na forma determinada por assento do Conselho da 
Fasenda, que se devem contar desde in de outubro do 
anno passado, dia em que comessou a executar 0 dito 
Lugar ein diante, na forma declarada na minha Carta de 
2 de janeiro do presente anno, e gosaní das honras, fran- 
que.sas e prerogativas que em resão do dito lugar lhe per¬ 
tencerem. Goa n de Fevereiro de i740.--lUibricadolll."'“ 
e Ex.'" Sr. Conde de Sandomil. 

XI 

Petlçio 

Dis João de Sousa Ferrás ausente em Bombaim por 
seu procurador que a elle para bem de seu requerimento 
lhe he necessário trcslado do assento do Conselho da 
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Fasenda em que se lhe consignou tres mil x.* de soldos 
como residente da Nasção Portuguesa no Porto de Bom¬ 
baim ; pello que P. a V. S.“ Sr. Vedor geral da Fasenda 
lhe faça raerce mandar que na Fasenda geral se lhe dê 
0 dito trcslado. E. R. Mee. Despacho: Sem inconve¬ 
niente.—Freme. 

XII 

Ho L." 22 dos assejtos do Coasollio di Fasoidi po serve nella e delia 
a B. W? 86 acka e asseate de que a petiçío asslma fas ineuçBo, do 
tBeor seBulute: 

Assentou-se em Conselho da Fasenda que se dê da 
Fasenda Real dusentos e sincoenta x.* por mes a João de 
Sousa Ferrás que assiste em Bombay para as dependcn¬ 
cias a elle encarregadas do serviço de Sua Magestade, a 
qual quantia se lhe concede desde 0 dia era que 0 Ex.""’ 
Sr. Conde V. Rey 0 tiver oceupando nas ditas- dependcn¬ 
cias, de que se fes este assento, assinado pelo Ex." Sr. 
Conde V. Rey c Ministros. Aleixo de Sá 0 fes a quatro 
de Dezembro de mil setecentos e trinta e nove ^annos. 
José de Sousa e Vasconccllos escrivão geral da Fasenda 
0 fes escrever. Rubrica do lix."'° Sr. Conde V. Rey 
„ Soam—Dor. Figtieiredn — Pra. Silva. — 

O qual treslado está conforme com 0 proprio, e assim 
0 certifico. Caetano de Bragança 0 fes a vinte e tres de 
Fevereiro de mil setecentos e quarenta e cinco annos. 
José de Sousa e Vasconcellos, 

Diu. 

Jeeonymo Quadros. 


-esDffis®- 
































De Portugal (') 


luo cu dc tempos íí tempos vejo íippurc* 
cer tradiicçóes do franccz e do in^dez 
publicadas por mulheres, procurei infor¬ 
mar-me sobre as damas portufíuezas ins- 
truidas e sábias, que no decurso do século 
findo deram trabalho aos editores do paiz. 

Como guia na matéria, existem alguns 
escriptos publicados; mas os melhores 
esclarecimentos encontram-se na «Biblío- 
theca Luzitana», por Diogo Barbosa Ma¬ 
chado, Para evitar o aborrecimento de 
enumerar uma longa lista de nomes e 
qualidades, mencionarei apenas o que a este re,speito 
me pareceu roais notável. 

As escriptoras portuguezas, na sua maior parte, 
são de origem fidalga; mas entre ellas ha muitas 
abbadessas e freiras de diversas ordens. 

Arito ã;«áo dTtáS f T 

n.“ .5,355 de i6 de agosto último® 
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Os seus trabalhos compoera-se na maior parte de 
lendas de monjas c de santos, chronicas de conven¬ 
tos, livros d’orações, diálogos espirituaes e escriptos 
ascéticos, theologia mysticaj vidas edificantes, das 
próprias autoras ou de outras freiras, e muitas outras 
coisas d’estc mesmo genero e valor. 

Entre ellas, porém, apparecem também certos 
■escriptos theologicos, que ninguém poderia espe¬ 
rar de senhoras, como por exemplo eruditos estudos 
bíblicos, historia da Egreja, homilias, etc., etc., etc. 
Com a arte da poesia, como é facil de suppôr, tam¬ 
bém se üccupou ura grande numero de escriptoras 
feminis. 

No catalogo das suas obras, ha tragédias e come¬ 
dias, tanto espirituaes como profanas, romances, sone¬ 
tos, éclogas, psalraos, uma epistola era verso de Joan- 
iia Vaz ao pápa Paulo 111 , escripla em latira, grego e 
hebraico, uma traducção em hespanhol do conhecido 
poema «II Pastor Fido», cora notas eruditas de D. 
Isabel Corrêa, uma bella elegia era latim d’uma joven 
viuva D. Luiza d’Azevedo, ao marido morto, ura tra¬ 
balho de Monica Joaquina Josefa contendo ura paral- 
lelo entre Homero e Virgílio, vantajoso para este, 
comedias de D. Beatriz da Silva e Sousa, que ora se 
oceupava cora trabalhos theatraes, ora com o desen¬ 
volvimento das casas religiosas. 

Era rriuitos outros ramos as damas portuguezas 
illustraram, — não direi o futuro, porque muitos dos 
seus trabalhos já estão esquecidos, — mas o seu tem¬ 
po, com estudos dc historia, genealogia, medicina, 
iietetica, historia natural, philosophia e moral, philo- 

Vol. V ^ 
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logia, critica, rhetorica, architecttira, pintura, musica 
etc., etc., etc. \ 

Uma filha de um professor de theologia em Coim¬ 
bra frequentou as escolas vestida de homem e prepa¬ 
rava-se para succeder ao pae, quando por acaso o 
seu sexo foi descoberto, sendo então tomada ao ser¬ 
viço da rainha D. Leonor, onde permaneceu alguns 
annos. Enfastiada, porém, com a vida da côrte aca¬ 
bou freira n’um convento. Escreveu sobre "theolo¬ 
gia polemica». 

Brigida de Marcam, que tinha aversão pelo casa¬ 
mento, escreveu sobre Sansão e .ludith. 

Bngida de Santo Antonio fugiu da casa opulenta 
da mãe para entrar no convento; foi depois abbades- 
sa e prophetica, descobriu novas torturas de peniten¬ 
cia, e publicou escriptos de devoção. Morreu em (655. 

Cecilia da Natividade escreveu sobre theologia 
mystica. A seu respeito conta-se que nem uma só vez 
commetteu na vida um peccado venial, Falleceu em 
1646, de 76 annos de edade. 

Uma outra religiosa, D. Feliciana de Milão occu- 
pou-se conjunctamente de poesia e alchimia, escre¬ 
vendo um tratado sobre a pedra philosophal. Mor¬ 
reu em 1705. 

D. Archangela .fosepha de Sousa publicou, além 
de outros escriptos, um livro sobre a conservação da ' 
saude, que não lhe aproveitou pessoalmcnte, porque 
falleceu aos 24 annos. 

D. Filippa Borges Barreto escreveu em verso sobre 
as desgraças de ura padre mascarado. 


D. Helena de Tavora viveu como viuva durante 
14 annos, sem uma unica vez sair a porta de sua 
casa; entrando depois para um convento, fez grande? 
dadivas a certas egrejas e escreveu quatro volumes'^ 
de poesias, que nunca foram publicadas. . 

Josepha Thereza de Monte Carmelo entrou aos 3 
annos para unt convento, onde morreu como mestra 
de cerimonias, tendo escripto um Tratado sobre os 
importantes deveres d’este cargo. 

Uma senhora anonyma deixou ura livro sobre a 
communidade christá no .lapão. 

Paula Vicente, filha do poeta Gil Vicente, podia 
tocar muitos instrumentos musicaes; poz em scena 
as comedias do pae para afamilia real e escreveu 
outras ella própria, além de uma grammatica hollan-, 
deza e ingleza. Paula de Sá contava-se entre as escri- '. 
ptoras mais instruidas e eruditas. Notabilisou-se 
também na arte da esculptura, 

D. Anna de Lima escreveu versos portuguezes mui¬ 
to elogiados e foi appellidada a decima musa. Publia: ■ 
Hortênsia de Castro escreveu prosa e verso, tanto em.. 
latim como era portuguez, era forte na philosophia 
aristotelica e poderosa na controvérsia. Morreu 
em 1595. 

D. Rita Joanna de Sousa, natural de Olinda, em- 
Pernambuco, quando falleceu, aos 24 annos, já tinha 
publicado quatro tratados de historia, philosophia 
natural, e arte de pintura. 

De Sebastiana de Magalhães existe um «Epitome 
Regum Francorum», dedicado á conhecida escri-' 
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ptora madame Dacicr, alem d outras obras históricas, 
philologicas e criticas. ’ 

D. I hereza Margai-ida da Silva e Horta publicou 
ura estudo sobre os heroes e as heroinas gregas. A 
principio aprcscntava-se sob o pstMuionynio dc Do- 
rotheia. D. Leooor de .Menezes, condessa de Orem e 
Atouguia, lalava latira, írancez e liespanhol aos lo 
annos de edade. Escreveu um romance muito apre¬ 
ciado no seu tempo íi 055 ). 

Entre os escriplores de Portugal apparecera tam¬ 
bém algumas altas personalidades iirincipe.scas: a 
fnlantap. (àitharina, que nasceu em i.i3(i e morreu 
un 1463, deixando uma traducção e alguns outros 
e.scriptos originaes; a infanta D. Fiüppa de Lenca.s'. 
tre, que viu a luz em iqlES, e da qual existem pc)esia,s 
c meditações divinas; a infanta 1). Isabel, mulher do 
Infante D. Diiurte, morta em 1576, e autora de anno- 
taçoes aos^ Ivvangelhos dos domingos, de que ainda 
se laia; a inlanta D. Maria, morta em 1577, que 
epreveu varias obras era latim; a princeza de 1’arma 
J. Mana, nascida em Lisboa em i 538 , a qual traba¬ 
lhou para a edificação da sua epoca, c 1). Catharina, 
duqtieza de Pragançu, que nasceu em !.Í4()emorreu 
em i()i4, tendo delendido por e.scripto os direitos da 
sua íamilia ao throno de Portugal. Se tivesse vivido 
ate a edade de 100 annos, tel-o-hia visto de facto 
oceupado por cila. 

_ Um livro intitulado «'Pheatro Heroico ou Abeceda- 
no Historico de mulheres illustres em sciencias, 
armas^, letras, acções heroicas, e artes überaes. por 
Damiao de bVoes Perim, Lisboa Occidental», Tora, 
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I. 1736, Tom, 2, 1740, enumera muitas outra.s mu¬ 
lheres notáveis de Portugal, e entre ellas algumas que 
tanto nas índias, como na África e na Europa, se tor¬ 
naram dignas dos louros do heroismo. 

D’es.sas destaco D. Joanna da Silva, tão orgulhosa 
que nunca se batia com um só homem, desafiando 
.sempre muitos de cada vez (esgrimiu ura dia contra 
tres castelhanos ao mesmo tempo, e venceu-os), D. 
.leronyraa Mendes, a qual armada apenas d’uma na¬ 
valha conseguiu com e.ssa arma bater alguns hollan- 
dezes que pretendiam assaltar-lhe a casa no Rio 
Grande; D. Giiiomar, que matou 0 noivo na própria 
egreja, entrando em seguida para um convento. 

E’ também muito celebrada Gervasia Antunes, por 
nunca ter tido medo de espectros, confiada na sua 
grande força physica; c a infanta D. Isabel, filha de 
D. João 1 , .SC não póde pretender directaraente as 
honras do heroismo, possuia ura espirito guerreiro; 
fomentou as cruzadas contra os turcos, e dirigiu 
pessoalmente muitas negociações políticas. 

Entre as mulheres cultas, mas que não legaram 
ohras á posteridade, podem citar-se: Hortênsia de 
Castro, que no reinado de D. Manuel estudou em 
Coimbra; Joanna Micaela, natural dc Guimarães, 
que era seis mezes aprendeu a lingua chineza, com 
um joven china de Pekim; Luiza Morescoti, oriunda 
do Porto, promovida era Bolonha a «Magistra artium», 
D. Luiza Maria de Faro, filha do Conde de Atouguia 
e mulher do Conde de Penagaião, camarista-raór do 
rei João IV. Esta .senhora era muito apreciada pelo 
seu amor á sciencia e pelo seu grande saber em 
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questões de etiqueta, que ella decidia em ultima ins¬ 
tancia. Morreu aos So annos de edade. 

Por ultimo, entre as portuguezas que se dedicaram 
ás bellas-artes, ha muitas que sohresairam na musica. 
1 >, Izabel de Castro, Condessa d’Assumar, é celebre 
pelos seus desenhos á pcnna, e a camareira-mór D. 
Anna de Lorena por muitos retratos bem pintadoS' 



(Gontinua{ão da pg. 222) 


Arachls Hypogaea. {Legumimm). 

MossMbkhwi hhibiam (konk.); Bhut-xmgh{M.ã^.)Men- 
dobi ou amendoim (port.). 

/M/íi/.—África c America; cultivado na índia. Co¬ 
nhecido em Bengala pelo nome de Chini-badám, o amen¬ 
doim é possivcl que tenha sido ali introduzido da Chi¬ 
na; mas na índia Occidental deve ter sido importado 
pelos portuguezes do Brazil ou antes da África, como o 
faz suppor o nome konkani. 

Propriedades e Das sementes, que se comem 
cruas ou, melhor, assadas e são nutritivas, extrahe-se um 
oleo levemente amarellado que não se tornando rançoso 
com facilidade, é admittido na Pharmacopea da índia para 
substituir 0 azeite e o oleo de amêndoas. 


Argemone Mexicana. [Papareracm). 

Phirmgui dutró (konk.); Figo do infamo (port.). 
Habitat. — America. Tão bem naturalisada na índia, 
que, não fosse a historia botanica, ninguém hesitaria em 


consideral-a indígena. . . i 

Segundo Dymock foi provavelmente introduzida pelos 
portuguezes oue introduziran,i com a planta tam em o 
uso do visco como appiicaçao externa nas conjunctivites. 
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Tropriedades e tisos.—k pimenta vermelha é muito 
usada na índia como condimento, especialmente no caril e 
é considerada estomachica e estimulante. Na medicina é 
empregada como rubefaciente e em gargarejos nas pharin- 
gites e anginas. 

Carica Papaya (Passifloraceas), 

Papai (konk. e mar.); Papaia (port.). 

i/íito.—America, principalmente o Brasil. 

«O facto de não ter sido conhecida esta frueta antes da 
descoberta da America, de não ter nenhum nome saiiscri- 
to e de os seus nomes modernos indianos serem todos 
evidenteraente derivados do nome americano papaia (*) 
prova concludentemente a origem não asiatica da planta», 
que foi introduzida (-J na índia pelos portuguezes, devendo 
tel-o sido logo depois da descoberta da America, porque em 
1626 tinham sido enviadas para Nápoles algumas sementes 
da índia. (G. Watt). 

Propriedades e w. —Encontram-se d'esta planta duas 
variedades que se distinguem em papaia macho e papaia 
femea^ sendo preferida esta ultima pelos seus fruetos mais 
saborosos {^) e volumosos. A papaia verde, cortada em 
lascas dá com vinagre um excellcnte axar, 


(h No Brazil a papaia é Também designada pelo nome de mamaoy 
destinguindo-se em mamão macho e mamão femea, 
pj Linschüten indica precisamente a via de introdueçao da papaia 
na índia; «Ha também uma írueta que veiu das índias hespanholas, 
trazida de além das Kilippinas ou Luson para Malacca, e d’ali para 
índia; é chamada papam e é muito semelhante a melão». Cít. no 
Hohsoti’Johson, 

(3) A respeito do gosto de papaia são dignas de nota as opiniões 
dos seguintes autores; «... ínsipida, para não dizer repugnante, fru¬ 
eta ..(Yule e Burnell); «esta frueta a principio por ser exíranha 
íbi muito estimada, mas hoje não lhe dão nenhum apreço» iLinsdio- 
ten );. .popaias, cocos e bananas, todas doces e deliciosas ..{Sir 
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O sueco leitoso de C. Papaya cantem um principio 
activo (Papaina), considerado pepsina vegetal, o qual tem 
como a pepsina animal a propriedade de digerir a carne 
e de coagular o leite, propriedade que se aproveita para 
amollecer a carne dura deitando sobre ella poucas gottas 
do sueco; 0 mesmo effeito se obtem deixando por algum 
tempo envolvida a carne em folhas do papaieiro, ou mes¬ 
mo, segundo dizem, suspendendo-a dos ramos da arvore 
ou guardando-a por uma noite abaixo d’esta. 

[Coniinia) 


M ARIANO J. DE Saldanha. 


T. HurkrtW «papaias... de sabor mais ignóbil (que os melões), 
(GuLPiso); «...seufrueto... nío deÍM de ser gostosoe salutifer , 
; pode ser empregado em bollo doce. (Fr. Cíemeníe d. ), 

«a frueta tem a cor e o gosto de alperce.. ..o seu sabor agrada a 
alguns paladares, mais quando se acha em 

quando bem madura, porque então torna-se mais aqu^( 

do F. da Costa .; «tem um gosto adoçado e aproximado do da maça.. 
{JX- Lishoa], 















Os dinamarquezes e a missão jesuita 

endo lido o artigo que, sohre Tranquebar, 
appareceu recentemente no Madras Aíail, 
julgo que acerca d’aquelle importante 
estabelecimenio podem interessar aos lei¬ 
tores novas informações e pormenores do 
primeiro desembarque dos dinamarqiiezes 
e da missião jesuita, precedentemente ahr 
fundada,—informações e pormenores ex- 
tiahidos dos relatórios anniiaes da missão, 
denominados Lüierae Annuae, que pre¬ 
sentemente estão guardados nos archivos 
da Companhia; limito-me apenas a tradu¬ 
zir documentos em latim e portuguez, ainda não pu¬ 
blicados, que me conste. 

A egreja portugueza 

Litterae Annuae 1620. — Em julho do corrente 
anno chegaram tres navios dos herejes da Dinamar- 



(') 0 ÍOTuraer, de i5 de agosto ultimo, transcreveu io Cdtholk 
Kegmer esta interessante communicacdo. 


O OinUSTIANISMO EM TRANQÜEBAE NO SECÜLÜ XVII 




ca, que ancoraram no porto de Tranquebar. Desem¬ 
barcaram alguns dinamarquezes; eram esperados 
pelos mouros que, com o auxilio d^aquelles, espera¬ 
vam exterminar do paiz a religião christã e propagar 
assim livremente, a bel-prazer, a sua. 

Para melhor conseguir o seu fim, conduziram imme- 
diatamente os dinamarquezes á nossa egreja, que por 
acaso estava vaga e sem defeza, visto o vigário ter ido 
a Negapatam tratar de negocios importantes. Encon¬ 
trando fechada a porta, arrombaram-n a, ajudados 
pelos dinamarquezes, o que, com os bons instrumen¬ 
tos que tinham, lhes foi muito facil. Mostraram-lhes 
detidamente a igreja, insinuando-lhes por todos os 
meios que era o melhor logar para ahi se estabele¬ 
cerem. Voltaram os dinamarquezes satisfeitos aos 
seus navios, a fim de levar mais gente e o que fosse 
necessário para fortificar a casa e estabelecer a sua 
feitoria, O padre, mal o soube, apressou-se em voltar 
de Negapatam, abandonando os negocios que para 
ahi 0 tinham levado. Dois dias depois, chegaram os 
herejes, bem seguros de que occupariam a casa. 

O padre, porém, acompanhado da gente do logar, 
foi ao seu encontro e de tal modo fallou ao Odigai\ 
ou governador da região, aliás feito com os dinamar¬ 
quezes, que conseguiu deixassem estes o seu intento, 
proclamando em voz alta que o Nayakkan, soberano 
do paiz, não permittiria que se apoderassem d’um logar 
que, ha 40 annos, estava occupado pelos padres. 

Vendo a volta que tinha tomado 0 negocio, 
desistiu 0 Odigar, mas presuadiu os dinamarquezes 
a enviarem ao soberano, a quem chamam Nayakkan, 
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alguns presentes com o fim de obter d^elle uma ordem 
por escripto, para se lhes entregar a egreja como para 
feitoria. Mandaram looopatacas (a to equivale 
a 2 rupias) porque o povo prefere esta moeda á 
outras de maior valor (?), emqiianto o padre enviou 
unicamente o titulo authentico da posse, e era apoia¬ 
do por um individuo de grande influencia local. O 
rei, que tinha percebido o intento dos dinamarque- 
zes, ordenou que fossem bem tratados c alojados na 
mesquita dos mouros, onde ficaram até hoje, muito 
vexados e irritados porque ainda lhes nâo foi dada 
a nossa egreja. E tanto trabalham para profanar o 
nosso templo que, quando lhes morreu um dos seus 
sacerdotes, empregaram o melhor dos seus esforços 
para o queimar na nossa egreja, mas não o consegiii- 
ràm. Fechando as portas tão seguramente quanto 
possivel, tornou o padre a Negapatam. Não se esque¬ 
ce de vir, de tempos em tempos, a Tranquebar, ani¬ 
mar os christãos que anhelam muito a presença e o 
ensino do padre, que é seu protector em todas as 
afflicções e necessidades. 

A missão jesuíta em 1602 

Litierae Annae 1602. — A cinco léguas de Nega- 
patara existe uma importante cidade, habitada pelos 
pagãos, que se chama Tranquebar; é também habi¬ 
tada por alguns christãos paravanas. A cidade tem 
um porto, muito frequentado por barcos de pesca da 
costa de Mannar e S. Thomé. 

Poucos annos antes, tinha certo christão indígena 
constriiido uma egreja, que, no anno passado, veiu 


por terra. Tornou a construil-a, mas cora^ maiores 
proporções e melhor architcctura. 

Um dos nossos padres vae para lá algumas vezes, 
durante 0 anno, dizer missa, e confessar e catechisar 
os christãos. Seria muito bom, tanto para a conver¬ 
são dos pagãos, como para os christãos, que esse 
padre tivesse ali assento definitivo. Ultimamente,, 
construída a nova egreja, celebrou-se a festa do res¬ 
pectivo patrono, a que foi assistir um de nós, acom¬ 
panhado Tum acolyto, do novo seminário, e de gran¬ 
de concurso de povo. A egreja foi ornamentada para 
este acto e estava tão bonita que vieram liindús de 
3 a 4 léguas de distancia, e vendo-a diziam que esta- 
vaim contemplando 0 ceu. Constando ao Odigar, que 
desejavamos tazer uma procissão no dia da festa,, 
recommendou-nos a levarmol-a pelas principaes 
ruas dos pagãos, que as ornamentaram para a occa- 
sião. A procissão foi tão solemne e concorrida do 
povo, que os pagãos, que nunca d’antes tinham visto 
uma coisa assim, ficaram muito admirados e disse¬ 
ram que realmente era muito bom 0 Deus dos chris¬ 
tãos. A’ noite foi representado um drama em tres 
actos na lingua do paiz. Visto a nossa igreja ser da 
invocação de Santa Cruz, 0 assumpto do drama foi 
0 milagre da Cruz, narrado por S. Gregorio na sua 
Moral 

Uma especie de peste 

Litterae Annme 1604.-O anno passado, no dm. 
da Exaltação da Santa (.ruz, fizemos uma procissão 
n’um limitado recinto por causada opposição dos 
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gentios. Desde então estão todos acomraettidos d’uma 
especie de peste, excepto os que moram em casas, 
pela frente das quaes passou a procissão. 

E assim, este anno, a pedido de christâos e pagãos, 
a procissão percorreu um transito muito maior. 
Mais abundantes fructos colheriamos se houvesse 
maior numero de ceifeiros. 

0 lírio entre os espinheiros 

Litterae Annuae 16 n* Na nossa egreja de Tran- 
quebar, que floresce no meio da multidão de pagãos 
e turcos, como o lirio entre os espinheiros, muitos 
christâos deram os seus nomes para serem baptisa- 
dos. (Segue a narrativa da conversão dhiraa velha 
mulher mussulmana). 

A invocação da egreja, muito gloriosa na verdade, 
é a Exaltação da Cruz,—14 de setembro. Foi tão 
solemne a fesla iflesse dia, que não só foram os neo- 
phitos confirmados na fé, mas os pagãos form'aram 
ura grande conceito da nossa santa religião. 

Uma imponente procissão percorreu todas as ruas 
da cidade. Aos hombros de alguns homens foram 
conduzidas em andores, lindamente decorados, (cer¬ 
tamente os conhecidos suprams do paiz) as imagens 
da Virgem Mãe de Deus e de outros santos. Alçamos 
cruzes de prata e bandeiras militares. Sob ura som- 
breiro iam tres padres, paramentados, levando 0 
do meio um precioso relicário, que continha uma 
partícula da Santa Cruz. Por toda a parte reinava 
alegria. Havia dois córos de cantores, cantando um 
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á nossa moda, e 0 outro á do paiz; todos os cânticos 
eram acompanhados a instrumental. Aqui e acolá 
verdes ramos de arvores ornavam 0 logar, estando 0 
chão juncado de palmas e hervas aromaticas; homens 
e mulheres mostravam-se todos alegres, contentes e 
satisfeitos. Havia uma multidão enorme de curio¬ 
sos pagãos, que estavam assombrados com este 
espectáculo, por elles nunca d’antes visto. 

Mais admirados ficaram ainda com a representação 
d’um drama, executada com não pequena difficulda- 
de, attentas as circurastancias do logar. Durante a 
representação, foram pelos actores quebrados muitos 
Ídolos, 0 que foi presenciado pelos pagãos sem mos¬ 
tras de indignação; pelo contrario, déram louvores 
aos ceiis e reconheceram a santidade da nossa reli¬ 
gião pela forma virtuosa da representação a que 
tinham assistido. 

Tudo isto já é muito era vista das circumstan- 
,cias; mas não basta. Praza a Deus que possam 
esses homens, attrahidos por tão innocentes diver¬ 
sões, tragar a isca (litteralmente, 0 livro) da fé e, 
■como os peixes, ser colhidos na barca de Deus, isto 
■é, a Egreja. 


Traducção de 
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1808-1908 

I 

nBCBETO(l) 

uerendo solemnisar a data memorável em 
que, no anno de 1808, vencidos os exér¬ 
citos invasores nas famosas batalhas da 
Roliça e do Vimeiro, foi de novo restau¬ 
rado 0 Reino, arvorando-se a gloriosa 
bandeira nacional no castello de Lisboa, 
como é conforme aos meus patrióticos sen¬ 
timentos e de toda a Nação, bem como ao 
programma official da commemoração do 
centenário da guerra peninsular, proposto 
pela benemerita commissão nomeada por 
decreto de 19 de agosto ultimo: hei por 
bem determinar que 0 proximo dia 1 5 do corrente 
mez seja considerado de grande gala, para todos os 
effeitos legaes e do estilo. 

(9 Diano do Governo, n.® 2 o 3 de 10 de setembro de 1908 , 



CENTENAKIO DA RESTAURAÇÃO DO REINO 


819 


O Presidente do Conselho de Ministros, Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocios do Reino, e os 
Ministros e Secretários de Estado das outras Repar¬ 
tições assim 0 tenham entendido e façam executar. 

Paço, em 9 de setembro de 1908.—REI.—fra¬ 
nco Joaquim Ferreira do QAmaral--Arthur Alberto 
de Campos Henriques— Manuel Affonso de Espre- 
gueira—Sebastião Custodio de Sousa Telles—Augus¬ 
to Vidal de Castilho Barreto e Noronha— Wenceslau 
de Sousa Pereira Lima—João de Sousa Calvet de 
Magalhães. 

II 

Telegramma ministerial O 

Lisboa 12-9-908 
Governador — GOA 

Decreto 9 manda considerar grande gala dia i 5 
corrente centenário restauração reino 1808. 

SMiinistro. 


III 

POBf AIWA PE0V11\XIAL 0 

3 19 — Devendo ser considerado de grande 
gala 0 dia 1 5 do corrente, centenário da restauração 
de Portugal em 1808; 


(9 Supplemento ao Boktim Offlckl u.° IT de 1908, 
(9 ib. 
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Hei por conveniente determinar: 

1. “ Que se suspenda amanhã o despacho e o ser¬ 
viço dos tribunaes, repartições e estabelecimentos 
públicos; 

2. Que se façam todas as demais demonstrações 
do estilo. 

^ As autoridades e mais pessoas, a quem o conhe- 
eimento e execução d’esta competir, assim o tenham 
entendido e cumpram. 

Palacio do Governo Geral, em Nova Goa, 14 de 
setembro de 1908. 

O Governador Geral, 

JoséMJeS.EortaeCona. 

IV 

0 monumento oommemorativo 


O lançamento da primeira pedra do monumento 
aos heroes da guerra peninsular, que se vae erigir 
na praça Mousinho de Albuquerque, foi um dos 
numeros de programma das festas que, no dia i5 de 
Membro, se realisaram em Lisboa, com grande bri- 
Ihò e imponência, celebrando 0 primeiro centenário 
da guerra peninsular. 

Sua Mageslade Ekei procedeu a esse acto com 0 
costumado cerimonial, recebendo das mãos do sr. 
ministro do reino 0 material necessário para a sua 
execução, e batendo por fim sobre a pedra as tres 
martelladas do estilo. 
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A illustre commissão do centenário acaba de abrir 
concurso entre artistas portuguezes para a adjudica¬ 
ção do monumento, publicando 0 respectivo pro¬ 
gramma e bases, terminando com os seguintes tre¬ 
chos que merecem registo: 

«Como aclaração e additaraento ao n.“i.“d’este 
programma, n’elle se Insere a seguinte observação 
histórica: 

E’ ao levantamento nacional e popular de 1808, 
começado em julho, sem recursos, nem direcção su¬ 
prema, e á custa dos maiores sacrifícios e desgraças, 
que se devem a installação de juntas locaes de defeza 
e restauração da independencia, a organisação da 
junta provincial do governo supremo no Porto, e a 
constituição dos pequenos exercitos portuguezes de 
Bernardim Freire, Bacellar e Conde de Castro Marim, 
■que permittiram a intervenção britannica, as victorias 
da Roliça e do Vimeiro, e 0 completo restabeleci¬ 
mento da integridade da Patria em i 5 de setembro 
de 1808. 

E’ ainda 0 povo quem, em 1809, i8io e annos 
seguintes, á custa dos maiores esforços de abnegação, 
ou dá os seus filhos válidos para 0 exercito, que se 
bate gloriosamente por toda a parte, ou luctam velhos 
e mulheres, até 0 abandono dos lares, para repellir e 
vencer 0 inimigo. 

Eis 0 motivo por que 0 monumento deve honrar 
esse povo, que se immortalisou nas luetas de 1808 
a 1814. 

Nos heroes da guerra, d^essa guerra que levou os 
nossos batalhões, sob a admiração de alliados e ini- 


























’ migos, até o sul da França, n’esses heroes incide 
ainda tanta luz, escreveram e escrevem sobre elles 
tantos autores illustres de Inglaterra, de França, de 
Hespanha e de Portugal, que só basta indicar livros 
ao artista desejoso da gloria de crear o monumento 
glorificador de tão soberba epoca da nossa historia 


Excavações em Suza 


! delegação do ministério de instrucçao 
I publica de França na Pérsia, de que é 
i chefe 0 eminente archeologo mr. J, de 
I Morgan, vae expôr nas salas do Louvre 
S as collecçÕes de curiosos objectos encon- 
^ trados nas excavaçóes d’essa extraordina- 
I ria cidade que se chamou Suza, nada 
I menos de 8o caixotes, contendo vasos, 
^ pratos decorados de harmoniosos arabes- 
f, COS ou de figuras de aniraaes, estatuetas 
^ religiosas, brinquedos de crianças, utensi- 
lios de cosinha, estatuas notáveis, como as 
do rei Monichtousou (4 mil annos antes da nossa era) 
e também do rei Untas Gal que vae fazer companhia 


3, muitas vezes mille- 
:tos, manifestam a sua 
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restos da primitiva cidade, que florescia 5 mil annos 
antes da nossa era, e, entre esses restos, numerosos 
exemplares de ceraraica, vasos pintados nos quaes se 
reconhecem todos os caracteres da íechnica grega, 
coníirmando-se assim a opinião, já emittida, da arte 
chaldaica ser a base da arte grega. Com effeito, os 
reis d^Elam, depois de ter destruido a Chaldéa, leva¬ 
vam para a sua capital todas as obras d’arte possuí¬ 
das pelos vencidos, a fim de ornarem os seus pala- 
eios. Em Suza, mais do que na própria Babylonia, 
encontram-se recordações doeste genero. 

E’ a mr. de Morgan que se deve a convenção 
franco-persa, de igoo, pela qual a França gosa do 
monopolio de excavações na Pérsia e da exclusivá 
propriedade de objectos que forem descobertos em 
Suziana. [Les Annales pHliques et liitéraires, n." de 
6 de setembro). 


Antiguidade do hypnotismo 

Referindo-se ao livro Hypnotismo e Espiritismo, 
do dr. Lapponi, que foi medico do papa Leão XIII, 
escreve o Examiner que, na antiguidade, se conhecia 
muito bem um grande numero de phenomenos que 
actualmente se attribúem ao hypnotismo. Não os 
ignoravam', de certo, os medas, os chaldeus, os brah- 
manes da índia c os sacerdotes do antigo Egypto. 


■ Algumas praticas mencionadas em escripta cunei- 
fotme, de que Lenormant dá noticia,—certos casos 



relatados por Masperonasua Historia antiga dos 
povos do Oriente, —muitos factos anormaes observa¬ 
dos na primitiva sociedade, — e as maravilhas que, 
ainda nos nossos tempos, fazem os brahmanes da 
índia, guardas zelosos das sagradas tradições, de 
casta: eis o bastante para attestar a grande antigui¬ 
dade das operações que constitúera o hypnotismo 
dos nossos dias. Também, os milagres que, nas 
moléstias nervosas, se faziam no templo egypcio de 
Serapis, sem duvida eram o resultado de influencias 
hypnoticas. N'ura papyro magico do Egypto, citado 
por Harris, escripto 3 mil annos antes de Christo, e 
traduzido em i86o por Chabas, estão largamente 
descriptos os processos que empregam os modernos 
hypnotistas. 

Os sacerdotes gregos eram indubitavelmente ver¬ 
sados em semelhantes praticas. Parece que as Sybil- 
las eram também sujeitas a phenomenos hypnoticos, 
poisque, depois de crises nervosas, vaticinavam futu¬ 
ros acontecimentos. 

Não consta que os romanos prestassem culto aq 
hypnotismo; mas é provável que o não ignorassem, 
attendendo-se á influencia grega que os havia pene¬ 
trado. 

Portugal fifflMombassa 

IHem Ultramar, n.® 261 3 de iode setembro, 
na carta dO; seu correspondente de Mombassa, data¬ 
da de:4 de. agosto: 

«Se Põrtügal deixa em toda.a parte aonde çhepu, 
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n’esta ilha, onde se desenrolou tanta façanha, carnifi¬ 
cina, trahição e,tragédia por causa da supremacia 
entre os arabes e os portuguezes, 

Deixa edifícios, uns em bom estado de conservação, 
outros em ruinas, que, se no sen noivado imprimiram' 
admiração e surpresa, assim pela sua magestade, como 
pela sua colossal e massiça estructura, não deixam 
de attestar ainda hoje, embora derruídos e destituídos 
do seu pristino garbo e magnificência, a historia dp 
glorioso passado da épica Lusitania; e são de certo 
padrões immorredouros que cantam sileiiciosamente 
um eterno c rasgado elogio e hosannas aos ínclitos 
portuguezes, que, còm o seu arrojado valor, incon¬ 
cusso caracter e probidade e arraigado patriotismo, 
pemorrendo mares nunca d'antes navegados^ desco¬ 
brindo terras ignotas e cxtendendo o dominio lusita- 
no, ncão só immortalisaram o seu proprio nome, mas 
ainda da patria que lhes déra o berço, e legaram á 
nação um diadema fulgurante de gloria e de renome. 

Além de monumentos em forma de edifícios, exis- 
tem^ outras recordações que perpetuam a passagem 
luminosa de Portugal por estas paragens longínquas. 

na língua fallada pelos indigenas de Mombassa, . 

amu e mais algumas cidades da costa, na sua pureza, 
e em fórma degenerada por todo o littoral e interior 
a África Oriental, ingleza e allemã, merecendo jus¬ 
tamente por isso a denominação da língua commer- 
cial e franca, se encontram palavras portuguezas, que, 
ainda que mutiladas e prostituídas, não deixara de 
.manifestar a sua origem. FV realraente este ura lega- 
‘do perdurável no testamento de despedida de Portu- 
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gal a uma parte do seu vasto império colonial da 
África Oriental. 

Eis a seguir algumas palavras que fazem parte do 
VQTmcéo swahüi : 


Smhiíi 

Porhigue{ 

Achali 

Axar 

Angili 

Evangelho 

Bambo 

Bambu 

Bomba 

Bomba 

Bendera 

Bandeira 

Barra 

Barra 

Bwuli 

Bule (de chá) 

Bweta 

Bofete 

Calamu 

Calamo (pcnna de escrever) 

Chai 

Chá 

Chapeo 

Ghapeu 

Dadu 

Dado (de jogo) 

Fiillano 

Fulano 

Kanju 

Caju 

Kasha 

Caixa 

Lenso 

Lenço 

Limau 

Limão 

Machera 

Machilla 

Mamã 

Mamã (mãe) 

Mesa 

• Meza 

Mrheno 

Reinol 

Nanazi 

N Ananaz 

Padri 

Padre , 

Papayi 

Papaia ' 

Parafujo 

Parafuso 
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tada carta lô-se também: 

jornal local traz a descripção de algumas 
antigas de bronze, descobertas, ha 5 annos 


■sç analogo speciaen â 


Vasco da Gama com sangue ingiez? (^j 


atraz, iVuma das ruinas d’esta cidade, que semanas 
depois eventualmente o editor do mesmo jornal che¬ 
gou a ter á mão. Tres d’ellas contém a effigie de 
homem cuberto de um manto, que se assimilha mui¬ 
to á toga romana. A effigie tem na cabeça uma co- 
rôa de lauréis parecendo no todo cora a dos impera¬ 
dores de Roma. 

Na quarta moeda o homem traz uma longa barba 
e em vez da corôa de lauréis na cabeça, se nota um 
«chiffon» que segura a cabelleira e, enroscando na 
testa, vae cair pelos horabros abaixo. O reverso 
d'estas moedas traz,respectivamenie, uma aguia com 
uma cobra no bico, uma mulher ordenhando leite 
ffiuma vacca e a quarta uma mulher com os olhos 
vendados c sustenta na mão direita uma balança. 
SuppÕe-se que estas moedas, provavelmente de ori¬ 
gem romana, foram trazidas para estas paragens pelos 
antigos phcnicios que,, em tempos seculares, vagueia- 
vam pela costa oriental da África.» 


Em carta de i de setembro, escripta ao director 
d’’esta revista, diz o sr. Antonio Ferreira de Serpa, 
muito digno cônsul geral da Republica de Guatemala 
em Lisboa; 

«Sobre a duvida de v..de Vasco da Gama ter 


Pera . 

Pêra (goiava) 

Pilau 

Puláo 

Pepa 

Pipa (barril) 

Sukari 

Assucar 

Tasa 

Taça 

Tufano 

Tufão 

Zarabarau 

Jambulão 

Vizia 

Vigia (senlinellaj 
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origem extrangeira, direi que sim; tinha-a, pela mãe, 
D. Isabel Sodré. 

Sodré é corrupção de Sudries ou Sudrey, condado 
de Inglaterra, boje Surrey. 

Um Sudrey vindo para Portugal foi tronco dos 
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Offlcio â Secretaria geral do governo 


111 ."’“ Ex."’" S,r.—Os vogaes d’esta commissão, sres. 
dr. Osorio de Castro e Carmo Nazareth, iVuma ex-, 
cursâo feita na cidade velha de Goa, no domingo 
ultimo, descobriram dentro.da cerca ao norte da sé 
primacial e patriarchal, que foi o antigo ceraiterio da 
sé, indicado por Pyrard, seis pedras pretas, soltas, 
com lavores de grande merecimento artístico, que 
ali jazem meio soterradas, sem serventia conhecida. 
E’ de presumir, que pertenceram a algum antigo 
pagode destruído, que existisse n esse local onde os 
portuguezes'Vieram a construir o sumptuoso templo 
da sé, cuja posse com a referida cerca tem a fabrica 
da' cathedral. E’ mais provável, porém, que este 
formoso canto lavrado, de motivos decorativos evi¬ 
dentemente hindús, proviesse do entulho da Serra, 
Podem e devem aquellas seis pedras, que perten-' 
cem ao Estado, figurar e ficar reunidas a outras 
peças architectonicas similares, que estão no Museu 
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de modo nenhum perder-se, por fazerem parte do 
patrimônio artístico de Goa. 

E assim rogo a v. ex.‘', se digne levar o exposto 
ao conhecimento de s. ex." o sr. Governador Geral 
a fim de solicitar de s. ex.*^ revd.™“ o sr. Patriarcha 
das índias a permEsao da sahida das seis pedras do 
logar onde estão, para o Museu archeologico, poden¬ 
do perfeitamente entregar-se em troca^ caso isto se 
queira, outras pedras pretas, basalticas ou graníticas, 
que estão no atrio do Museu. 

Deus guarde a v. ex.‘‘ —-Nova Goa, 20 de dezem¬ 
bro de 1906.-“111."'“ Ex.'"'Sr. Secretario Geraldo 
governo. — O Presidente da coramissão, K de Cas- 
iellões. 

Resposta 


111.“"’ Ex,"’° Sr.“-Em resposta ao officio de v. ex.", 
n.® 35 de 20 do mez findo, s. ex." 0 sr. conselheiro 
Governador Geral encarrega-me de dizer, ouvido 0 
ex.*”® e revd.'"“ sr. Patriarcha das índias, que não ha 
inconveniente em se transferirem para 0 Museu 
archeologico as 6 pedras lavradas, a que se refere 0 
citado oííicio. 

Deus guarde a v. ex.® — Secretaria geral do 
governo, 7 de janeiro de 1907.— 111 .'"“ e Exm“. Sr. 
Presidente da commissão de archeologia. O Secreta 
rio Geral, Francisco M, Peixoto Vieira. 



Numero de Novembro e Dezembro 


Implioados na oonjuração de l ?87 


f a chamada conjuração de 1787, descripta era 
1875 pelo douto Cunha Rivara n’uma desen¬ 
volvida memória (^), entraram, com outros 
ecclesiastlcos de Groa, dois de appellido Couto: 
0 padre Caetano Francisco, um dos cabeças, natural 
de Pangim, e seu irmão (?j, 0 padre Diogo Caetano, 
cúmplice. Este não pôde ser preso, porque fugiu a 
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tempo, e aquelle foi reaieítido com os outros seus 
collegas para Lisboa. Dando a informação circums- 
tanciada acerca do destino final de todos esses cccle- 
siasticos e de outros co~réus, confessa Cunha Rivara 
não ter conseguido averiguar o do padre Caetano 
Francisco, e affirma que ao padre Diogo Caetano não 
foi concedido perdão, nem restituição dos bens seques¬ 
trados. 

Ás infatigáveis investigações do benemerilo escri- 
ptor escaparam, porém, documentos que fomos feli¬ 
zes em achar iVesse mesmo archivo da secretaria 
geral do governo, que elíe explorou com tanta dili- 
‘ gencía, como proveito, e donde extrahíu os princi- 
,paes elementos para a sua monographia, —docu¬ 
mentos que, a respeito dos dois padres Coutos, 
adiantam muito mais do que n’ella se lô, e quasi o 
completam. Damol~os a seguir, como reverente 
homenagem á memória do sempre venerado mestre. 

I. . 

0 padre Caetano Francisco do Couto 

Escreve Cunha Rivara a pag. 47-48: 

«O padre Caetano Francisco do Couto, preso em 
1787 ,como um dos cabeças da conjuração, foi na 
devassa 0 que maiores provas ministrou contra os 
seus socios, e mais amplas explicações deu sobre os 
trabalhos dos conjurados. Enviado a Lisboa em 1789 
com os mais p*adres, que todos foram recolhidos na 
Torre de S, Julião da Barra, passados poucos dias 
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foi mandado para 0 convento de S. Francisco da 
cidade, para alli se examinar se padecia loucura; 
porque, tendo-se conduzido todos os mais com mo¬ 
deração e sugeição, elle 0 fizera tanto ao contrario, 
que não era possivel reduzil-o á confissão, não que-^ 
rendo em muitas oceasiões comer, e em outras que- 
brando a louça; 0 que já em outro lugar referimos, é 
consta de. uma carta do,secretario d’Estado, de 9 de 
maio de 1790, 

«Se a loucura foi real, e não ha razão para crêr 0 
contrario, a que poderia ella attribuir-se ? Tão va¬ 
riadas c occultas são de ordinário as causas de tal 
enfermidade, que seria temeridade nossa querer assi- 
gnalar-lhc ificste caso 0 verdadeiro motivo. Mas com 
toda a reserva, que tão delicado ahumpto pede, 
filhamos atrevimento (como diria Gomes Eannes dé 
Aziirara) para propôr a suspeita de que aquellas 
amplas e abundantes provas, que 0 padre Caetano 
Francisco do Couto ministrou na devassa contra seus 
socios, não perdoando a irmãos e parentes, lhe dariam 
depois da pavorosa catastrophe das execuções e cas¬ 
tigos, tal embate no animo, que não he muito de 
espantar lhe perturbasse 0 entendimento; principal¬ 
mente, se a isso se juntassem, como he provável, as 
incessantes invectlvas e exprobraçóes, que os outros 
padres, que com elle iam presos para Lisboa, não 
deixariam de lhe dirigir em tão dilatada viagem; 
invectlvas e exprobrações, que tanto mais lhe pungi¬ 
riam 0 coração, quanto mais facilmente andariam 
associadas ao receio de que elles todos viessem ainda 
nõ reino a padecer penas como aqinpHab, que cm Goa 
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haviam sido executadas nos socios seculares. A carta 
do secretario d’Estado, de 9 de maio de 1790, he 0 
ultimo documento, que falia n^este padre. Ignoramos 
se a alienação mental progrediu, ou se foi curada. O 
seu nome não se encontra entre os que falleceram na 
prisão, nem entre os que foram perdoados, e restituí¬ 
dos á patria com levantamento do sequestro de seus 
bens. 

«Este silencio poderia dar lugar a varias conjectu¬ 
ras, ou duvidas. Seria solto, e ficaria em Lisboa P 
Em tal caso parece que devia participar da restitui¬ 
ção dos bens sequestrados, de que não ha noticia. 
Falleceria no hospital, ou na prisão antes da soltura 
dos outros, e como cabeça da conjuração não seria 
julgado digno .de contemplação, nem ainda de se 
fazer a seus herdeiros mercê do levantamento do 
sequestro, como se fez aos dos outros fallecidos? 
Assentaria 0 governo por aquella mesma razão retêl-o 
em cárcere perpetuo ? A todas estas duvidas, dize< 
mos, dá oçcasião 0 silencio dos documentos.» 

N’estas hesitações, diz em seguida Cunha Rivara 
ter ouvido sobre 0 assumpto tres homens velhos de 
Pangim, seus contemporâneos; Filippe Nery Xavier, 
fallecido depois ao tempo da publicação da memória^ 
Diogo Filippe de Andrade e João Antonio de Salda¬ 
nha. Não conseguiu, porém, dilucidar 0 ponto escuro. 

^ Filippe Nery declarou que 0 padre Couto regres- 
sgra á patria, e que pessoas antigas lhe tinham dito 
que fôra sepultado na egreja de S. Domingos, da 
cidadç velha,--^D. F. dé Andrade, qué não tii 
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memória alguma de conhecer 0 padre, nem de ter 
ouvido que elle voltasse a Goa; — e J. A; de Salda¬ 
nha, que ouvira dizer que 0 padre voltára e d’aqui 
parlira para as partes do Sul onde fallecêra. (*) 

Com estes encontrados depoimentos cerrou Cunha 
Rivara as suas investigações relativamente ao padre 
Couto, esperando que sobre a sorte d’este viessem 
provas decisivas demonstrar cabalmente a verdade. 

Achámos estas provas no livro das monções n.® 196, 
até ao qual, certamente, não alcançou 0 exame de 
Cunha Rivara, porventura na persuasão de que, 
depois dos avisos régios de 3 de dezembro de 1806, 
e de 5 de fevereiro, i 3 e 23 de março de 1807, pelos 
quaes foram perdoados outros ecclesiasticos implica¬ 
dos na conjuração de 1787, e mandados restituir os 
bens sequestrados aos proprios'oü aos herdeiros dos 
que haviam fallecido, avisos que se transcrevem na 
memória‘citada, e depois do cumprimento dado a 
esses avisos em 1808 pelo vice-rei Conde de Sarze- 
das, nada mais haveria a consultar. ■ ■ 

Por sentença de 17 de setembro de i 8 i 3 foi Pas¬ 
coela Joaquina do Couto, filha de Antonio do Couto 
e viuva de Vicente Caetano Ribeiro, natural da 
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(então) villa de Pangim, e n'ella residente, julgada 
única'e universal herdeira de seu tio paterno, o padre 
Caetano Francisco Couto, fallecido em Lisboa. Levou 
0 processo de habilitação quasi 2 annos a concluir. 
A carta de sentença tem a data de 1 5 de outubro de 
i 8 i 3 ; referendada por Joaquim João da Costa, escri¬ 
vão do juiz da sublevação, e assignada pelo chan- 
celler do Estado, Antonio Gomes Pereira da Silva 
(juiz; da sublevação), termina com o reconhecimento 
das assignaturas, feito em i 5 de novembro de i 8 i 5 
pelo desembargador ouvidor geral do cível e juiz das 
justificações, Antonio Ribeiro de Carvalho. 

0 requerimento inicial, trasladado n’essa carta, 
diz assim: í 

(cIlL"“ Sr. —Diz Pascoela .loaquina Couto, viuva 
de Vicente Caetano Ribeiro, moradora na villa de 
Pangim, que a ella convém habilitar-se neste juizo 
como sobrinha e unica herdeira do revd.“ Caetano 
Francisco do Couto, que foi sublevado e veio a fale¬ 
cer em Lisboa sem testamento, para se investir da 
posse judicial do patrimônio e mais bens do dito seu 
padre thio, e abrir o seu titulo no respectivo livro da 
aldêa Raia de Salsete, onde he .sito o dito pairimonio 
— pede a v. sr.“ sr. conselheiro chanceller etc....» 

0 chanceller proferiu o seguinte de^spacho «Dis- 
írlbüido, justifique, Citados os interessados e partes». 

, - A isto acodiu ã mulMí' com mais dois requeiimen- 
tos'ao chanceller:‘declarando no i.® que o «defuncto 
padre não tem herdeiro algum, nem interessado neste 
Estadò, sènão unicamente a’supplicante)), — e pedin- 
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ficação, Pascoela do Cotfto conseguiu egualmente da 
secretaria do Estado certidões dos avisos régios já 
citados, de 1806 e 1807, e com todos estes docu¬ 
mentos dirigiu a Sua Magestade a seguinte suppli- 
ca, evidentemente escripta no Rio de, Janeiro por 
, algum procurador. 

«wSenhor—Diz Pascoela Joaquina Couto, viuva de 
Vicente Caetano Ribeiro, natural e moradora na villa 
de Pangim, no Estado de Goa, que ella he sobrinha, 
e upíca herdeira do fallecido padre Caetano Francis¬ 
co do Couto, hum dos que foram comprehendidos no 
crime de sublevação ultimamente acontecida naquel- 
le Estado, coníO mostra por sua sentença de habilita¬ 
ção junta em n." !.". ! por este titulo lhe compete 
sLicceder em todos os seus direitos e acções. 

Foi V. Magestadq servido usar dos efteitos da real 
coramiseração, e perdoardhes qualquer pena em que 
pudessem estar incursos; e mandar lhes levantar 0 
sequestro posto em seus bens c que estes lhes fossem 
restituídos, e entregues, para os poderem administrar 
como proprios, 0 que se mostra pelos avisos régios 
t.®, 2.“ e 3 .“, lem n.® 2.®, e na falta dos sobreditos sub¬ 
levados, como mostra 0 n.® 4.®. 

E porque 0 sobredito padre Caetano Francisco não 
poude sLipplicar a Vossa Magestade egual graça, por ' 
isso que falleceo em Lisboa, como se prova da sentença 
n.® I.", nem a supplicante poude antes de agora diri¬ 
gir suas supplicas a Vossa Magestade pela distancia em ^ 
que' se acha, a supplicante muito humildemente-**P. a ' 
Vossa Magestade que, por eífeitos da sua indefectível 
clertietídáve-real beneficencia, se digne fazer mercê á 
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supplicante dc lhe concederm mesmo perdão libera- 
lisado aos mais sublevados e ordenar egual levanta¬ 
mento de sequestro de bens para que estes sejam 
entregues á supplicante como sua herdeira—E R. 
M.» (L.® das monções cit,, fl. 71). 

Este requerimento não tem data, más deve ter sido 
feito em 1817, ou pouco depois, porque a folha, era 
que está escripto, traz a marca d’agoa— &-C" 
1817. No alto da folha lê-se 0 despacho —Cowío pede 
— sem data, nem assignatura, e junto á petição este 
aviso régio: 


dendo ao que representa no requerimento incluso 
Pascoela Joaquina do Couto, e não sendo da sua 
real piedade que fique excluida a supplicante doS' 
eífeitos do régio indulto que houve por, hem conce¬ 
der aos cúmplices na sublevação em que foi envolvi-, 
do 0 padre Caetano Francisco do Couto, de quem a 
supplicante se mostra herdeira pelo documento junto 
ao seu requerimento, he servido determinar que v, 
ex.® passe as ordens necessárias, afim de verlficar-se 
a favor delia, nos bens que ficarão por morte do 
sobredito padre, a execução daquelle régio perdãò, 
sendo-lhe restituídos, e entregues os mesmos bens 
para os administrar como proprios. 

O que participo a v. ex.® para que ofaça executar 
nesta conformidade, quando lhe não obste a consi¬ 
deração de algum inconveniente, que daqui possa 
resultar, do qual v. ex.® me dará part,e nesse caso 
para nova decisão de Sua Magestade, 

‘ . . 1 r^* J. T_ 
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em 3 o de junho de i8i8>—(a) Conde dos Ârcos — 
Sr. Conde do Rio Pardo.» (L.® cit., fl. 70). 

A este aviso respondeu 0 vice-rei: 

«N/ 5 i —111.'"“ e Ex."’“ Senhor — Expedi ao chan- 
cellér da Relação, por ter sido 0 juiz dos sublevados, 
a ordem da copia junta (‘), em consequência, e cumpri¬ 
mento do aviso n.“ 29, datado a 3 o de junho antece¬ 
dente, no qual Sua Magestade ordena se entreguem 
a Pascoela Joaquina de Couto os bens, que tinham 
sido sequestrados ao padre Caetano Francisco do 
Couto, para os administrar como proprios por se 
mostrar sua herdeira. 

«Deus guarde a v. ex.^ — Goa 12 de novembro 
de i8r8—I11."'J e Ex.'"' Sr. Conde dos Arcos.—Rubri¬ 
ca do vice-rei Conde do Rio Pardo« (L® cit., fl. 78). 

Depois da leitura d’estes documentos occorre per¬ 
guntar; porque motivo 0 padre Caetano Francisco 
do Couto não foi perdoado conjunctamente com seus 
companheiros? não 0 teria solicitado? ou havendo-o 
pedido, ter-lhe-ia sido recusado? Parece-nos mais 
provável que 0 padre continuasse doido no hospiial, 
e, por isso, que 0 governo julgaesse preferível retêl-o 
no reino, tanto mais que, por então, devia 0 padre 
ser pelo menos sexagenário. 


« 111 ."'® Sr. José Gomes Loureiro. 

Bombaim 6 de dezembro de i 8 o 3 . 

Muito da minha especial vèneração e particular 
respeito. 

Por meio desta vou valer-rae da protecção de v. 
ill."'" sr.‘, certo que v. ill.'"" sr.® desempenhará em 
acceitar a minha procuração que inclusa remetto, e 
como 0 valimento e conhecimento de v. ül.'"® sr.® hc 
muito grande nessa côrte, como tem mostrado e por 
isso dou este'trabalho excessivo, v. ill.'"® sr.® não pode 
ignorar 0 que eu padeço, as muitas moléstias e acha¬ 
ques, discomodo que tenho ;na existência em Bom¬ 
baim, pelo que me escudo de relatai por míudo para 
nlo causar tedio, esperando da benignidade de v. 
IIP? sr.® tomar na sua nião esta'minha depéndencia 
como cousa sua, e como me insinuou 0 ill.™® sr. Mi¬ 
guel de Lima e Souza que cu procurasse a v. ill.™® 


0 padre Diogo Caetano do Couto 

Cunha Rivara —^já 0 dissemos—affirma que a 
padre não foi concedido perdão, nem a restituição 

(t). Níõ está no líyro este documento. 
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bens sequestrados (cit. Conjuração^ pg. 41). No livfb 
das monções, n.® i 85 , encontram-se, porém, os seguin¬ 
tes documentos: í*! 
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que poderá accrescentar ou diminuir, conforme me¬ 
lhor entender, demais me occorre advertir a v. ill.">‘ 
sr/ que Sua Magesíade está promptopara perdoar 
áquelles que pedirem humildemente o perdão. 

Toda despeza ordinaría e extraordinária que v. 
ill."’* sr.* entender justa para consecução desta depen- 
dencia, hei por bem feita e segundo o aviso de v. 
ill.'"* sr.* entregarei á pessoa que destinar, sem mini- 
ma tardança; o que será melhor que venha remettido 
decreto do meu levantamento ao ill.™ sr. Miguel de 
Lima e Souza, e na ausência d’elle ao sr. José Fran¬ 
cisco Pereira. 

A pessoa de v. ill.'"® sr,® guarde Deus muitos annos. 

Capellão muito humilde e venerador servo—Pe. 
Biogo Caetm Couto, (I.® cit,, íl. 49-50). 


L^iiuu dunyu ue pessoa alguma, se expõem ao espe¬ 
ctáculo do despreso e ludibrio, sendo da idade de 70 
annos, sobrevindo nella continuos e perigosos acha¬ 
ques da sua doença, e por tal já não poder mais exer¬ 
citar no seu ministério, e não ter meio com que possa 0 
supplicante manter a sua vida; recorre prostrando hu- 
mildeniente aos benignos pés de V. Alteza Real que 
se digne compadecer do supplicante e fazer a mercê e 
graça com a faculdade de tornar á sua patria, e man¬ 
dar restjtuir 0 seu patrimônio retido com os fructos 
comissos, por ser 0 unico bem que 0 supplicante 
espera possuir para sua mantença pelo beneplácito 
de V. ,A. Real, que como pae benigno fazer a graça 
com alguma contribuição como mercê, assim como 
pela sua benignidade inata usou V. A. Real com 0 R. 
Pe. Manuel Expectação, também natural da índia, 
proximamente se recolheu para Goa com a mercê de 
quatrocentos réis fortes por dia; por tanto—P. a V. A. 
Real seja servido compadecendo-se do supplicante 
conceder ao pedidó, e R. M,®®.» (L.® ci't.,‘fl. 48).- ■ 


«Senhor-Diz 0 pe. Diogo Caetano Couto, vassallo 
de Vossa Alteza Real, natural de Goa, ora existente 
,nos districtos do dominio inglez em Bombaim, nella 
se acha refugiado por causa de huma ordem que sahio 
na.se,gunda aprenção em tempo da sublevação, proce¬ 
dida mais da-denuncia feita pelos seus emulos que do 
real concurso do supplicante a semelhante attentado, 
tajvez porque suppuzessera que 0 supplicante sabendo 
não houvesse de denunciar como devia, 0 que acon¬ 
teceu por ignorar as leis; ecomo 0 supplicante de 
presente se acha reprezentado do seu lamentarei 
desígnio a falta de todo 0 necessário, que pede a 
honestidade, decoro e reputação do ecciesiastico, não 


Procuração 

«Por esta por mim feita e assignadá com as teste¬ 
munhas abaixo assignadas. eu Pe. Diogo Caetano 
Couto, natural de Goa, ora residente em Bombaim, 
nomeio e constituo por meu procurador geral e abas¬ 
tante na cidade de Lisboa ao ill sr. José Gomes 
Loureiro, com todos os meus poderes abastantes e 
necessários para procurar por mim, e requerer em 
juizo e fora dellc do meu livramento e regresso para 
minha patria e assinar em todos os papeis precisos e 
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necessários que por taes subirem por meu nome em 
juizos competentes para o fim da consecução do meu 
regresso para patria e sendo preciso jurar de calunia 
e na sua ausência nomear, substabelecer outro qual¬ 
quer em meu nome para o que dei (sic) os meus pode¬ 
res que era direito forem necessários e para firmeza 
d’esía hei por declarar todas as clausulas que em 
direito espreças para valimento de semelhante instro- 
mento da procuração. E para verdade do contendo 
passei esta. Bombaim 7 de dezembro de iSoS — 
Pe. Dtop Caetano Couto — Fr. Joaquim do Espirito 
Santo Alvares^ Francisco Xavier Vás/ 

testemunha. 

Os assignados supra reconheço por proprios e 
verdadeiros, era ut supra de Lima e Sou- 
(íí.» (L® cit, fl. 5 i). 


rão luima vez que se não sigcão daqui por causa do 
exemplo consequências prejudiciaes ao socego do 
Estado. 

Deus guarde a v. ex.® -- Palacio de Queluz em 6 
de maio de iSoS— Visconde de ^nadia.—^r. Fran¬ 
cisco Antonio da Veiga Cabral». (L.® cit., fl, 47). 

Veiga Cabral mandou a informar ao arcebispo 
D. fr. Manuel de Santa Catharina, 0 qual respondeu 
n’estes termos: 

olll."'® è Ex."*® Sr, —Não se me offerece duvida 
alguma em que 0 supplicante padre Diogo Caetano 
Couto goze da singular graça' que Sua Alteza Real 0 
Principe Nosso Senhor lhe faz, por me persuadir, 
que a causa, que elle allega da ignoraneia da lei, he 
verdadeira, e não outra,-por ser de capacidade muito- 
limitada, como 0 mostrou no primeiro exame que 
lhe fiz para confessar, da doutrina christã, no princi¬ 
pio do meu governo, respondendp-me que 0 Espiritg 
Santo foi o.que encarnou (O- Também me tem cons¬ 
tado as grande’s necessidades que tem padecido fóra 
de sua casa, á tantos annos em Bombaim. 

Deus euarde-av. ex.® muitos annos -Igreja de 


Estes tres documentos foram enviados ao gover¬ 
nador Francisco Antonio da Veiga Cabral cora 0 
seguinte aviso régio, obtido^ sem duvida por José 
Gomes Loureiro. 


«N.® 67 — 111 ."'®: e Ex.”® Sr, — O Príncipe Regente 
N. Sr. manda remetter a v, ex.® 0 requerimento junto 
de Diogo Caetano Couto, presbytero secular, actual- 
menje residente em Bombaim, e he servido que v. ex/ 
ouvindq 0 arcebispo primaz, e não encontrando no 
parecer deste prelado cousa que se opponha á pre¬ 
tensão que tem aqueüe clérigo de voltar a essa cidade 
de Goa, lhe con'cé,dã Ijcença para 0 seu regresso, 
a'ssini. -como tambem..lfie. mande restituir, e entregar 
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Com a copia d’este ofRcio, o governador respon¬ 
deu ao aviso régio pela forma seguinte: 

«N.® 32 -~Iir® e Ex™® Sr.—No real nome do nos¬ 
so augusto Soberano, concedi licença ao pe. Diogo 
Caetano Couto, para se recolher a este Estado, por 
que ouvindo o arcebispo primaz como Sua Alteza Real 
foi servido determinar, informou que julgava o dito 
padre digno da real piedade do mesmo augusto Sobe¬ 
rano; e pelo que pertence ao seu limitadíssimo patri- 
monio; que foi confiscado, remetti o exame ao chan- 
celler da Relação, para se verificar coherentemente 
a entrega do que lhe pertencer. 

A ill."’® e ex.™ pessoa de v. ex.® guarde Deus mui¬ 
tos annos^Goa a ifide fevereiro de 1806, —111.'"® 
e. Ex™.® St. Visconde de Anadia —Rubrica do gover¬ 
nador F. A. da Veiga Cabral» (IR, fí. Ss). 


Não terminaremos este eseripto, sem uma investi¬ 
gação que naturalmente susdta 0 nome do padre Cae¬ 
tano Francisco do Couto, c a sua magna pars na coiv 
juração. Segundo se lê na sentença, um dos logares 
em que se formaram os convenliculos preparatórios 
do movimento, foi a casa desse padre em Pangim (R 
Onde precisamente teria sido tal casa ? Em Pangim 
houve e ainda existem muitas casas que têm historia, 
e bom serviço prestará quem a possa fazer; mas, 


(VCit. Conjuração, pg. 6 dos Documentos, 
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á vista da successiva transformação por que tem 
passado 0 primeiro bairro da cidade de Nova Goa, 
bem difíicil e dia a dia mais diíficil é identificar algu¬ 
mas. Cora 0 auxilio das reminiscências de alguns 
homens antigos, podemos informar os leitores de que 
essa casa era todo 0 prédio situado, ás Fontainhas, na 
rua do Conde do Redondo (que pela ultima nomen¬ 
clatura official veio substituir, sem fundamento algum, 
a antiga travessa do Rego, denominação, aliás, mais 
conforme ás circumstancias locaes)—prédio ha muito 
dividido symetricamente em dois, mas cora escada 
commura, — n’ym reside 0 sr, Viríato de Albuquer¬ 
que, e n^outro 0 sr, pe. Manuel José Gabriel de Sal¬ 
danha. 


J. A. Ismael GraCias. 
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mia bimyna, ayunte los que enlre ellos eran mas 
sabidores, y busque personas que eiitendiessen 
nuestra lengua y Ia suya dellos... 

' Esta carta é datada de Cochim em 1 5 de janéiro 
de 1544, convém saber quinze mezes depois da che¬ 
gada do Padre á índia. Vê-se que então ainda elle 
não sabia malabar; vê-se também que 0 castelhano 
eraaima lingua aprendida, já por esse tempo um tan¬ 
to lusificada, provavelmente, e que a própria era 0 
vasconçQ, biscainho, como então genericamente se 
denominavam os vários dialectos do euscara. 

Muito depois de eu ter chegado a esta conclusão, 
facultou-rae 0 autor dos Substãos^ que a respeito do 
japonez têm sido publicados n’esta Revista e de que 
estas notas fazem parte, a consulta da obra do Pe. 
José Maria Cros, Sainl François Xavier^ sa Pie et ses 
(Toulouse-Paris, igoo): ahi lê-se, a páginas 
228 do tomo I, uma nota, na qual se observa que o‘ 
Padre Francisco Xavier se declara vasconço (basque), 
com relação á sua lingua natural, e afiança 0 autor 
que essa lingua era para 0 apostolo do Oriente pater¬ 
na e materna. Diz mais a nota 0 seguinte, que repro¬ 
duzo textualmente:-«François semble dire queson 
interprete pour Ia traduction de la doctrine ct des 
prières entendait le basque; surement ce ne futpas 
en basque, mais en portugais, que François conversa 
avec ses interprètes, des Malabars» —. 

^ Não me parece procedente a dúvida; 0 apostolo 
diz da lingua vasconça, — la nua bi:[caYM —do idio¬ 
ma em que se expressou cora os intérpretes, —«í/íí- 
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índia como lingua commum, ainda que acrioulada, na 
boca dos indígenas«El Portiig.* como lo falanlos 
esclavos dc la manr.^ que Io hazia quando ala esla¬ 
va» (*)—. Era 0 denominado indo-portugue{, que 
ainda subsiste, e tem mesmo sua literatura catholica, 
e até grammatica. 

Nem mesmo podemos-suppôr que fosse a castelha¬ 
na (quanto menos a vasconça!) visto que, na carta 
por elle escrita em 8 de maio de 1545, pede 0 seguin¬ 
te:—«Sy de nuestra Companhia vinieren algunos 
estrangeros que no sepan habjar português, es neces¬ 
sário que aprendan a hablar, porque de otra manera 
no aura topaz (intérprete) que los 'entienda» —. 

Nem admira: só quem está habituado a estudar 
linguas, pódc bem avaliar a exactidão da afiSrmativa: 
por muito semelhantes ,que pareçam, escritas, duas 
linguas diversas, torna-se üma delia inintelligivelpára 
0 estrangeiro que só conheça a outra, se ouve falar 
a que riâo sabe. 

Ha indivíduos que, com 0 longo uso de uma lingua 
estranha, perdem pouco a pouco 0 da própria: dá-se 
este phenoraeno principalmente entre pessoas abso¬ 
lutamente illetradas, e exemplo flagrante d^elle são os 
pretos, vindos das duas costas alricanas, os quacs, ao 
cabo de alguns annos, não só perdem 0 exercido d 
lingua que aprenderam com as 
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Com gente letrada; todavia, o phenoraeno raras 
vezes se produz, a não ser que o indivíduo, apartado 
dos seus conterrâneos em'tenra idade, nunca maís 
tivesse ensejo de praticar na lingua materna, nem de 
a ler, 

Não estava n’este caso Francisco Xavier: o vascon- 
ço,,sebem que lingua: náo litteraria no seu tempo, 
diriamos qtiasi apenas vernacula e analphabetica, 
continuou a ser aquella em que pensava e rezava: 
— «A minha lingua, escrevia elle em rãqS, é o bis- 
, cainho»— .N’essa lingua, aprendida' na infancia, rezou 
elle ainda á hora da morte (*), naturalmente o 
giireá, 0 «Padrè hosso». 

Qualquer pessoa, que falle, várias linguas, por maior 
que seja a sua familiaridade com uma ou mais, estra¬ 
nhas, rezará, contará sempre na própria; porque tan¬ 
to uma operação, como a outra se lhe tornaram, a 
bem dizer, mecanicas, espontâneas; n’ellas quasi não 
intervém a lógica fatal do encadeado das ideas, pre¬ 
dominando, ao contrario, o hábito adquirido pela 
repetição dos mesmos actos. 
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Ouçamos^ pois, o que a este respeito nos diz um 
antigo MS., a «Ghronologia da congregação do Ora¬ 
tório de Goa» do padre Sebastião do Re^o, no Liv, 
2.°, cap. i6. 

^ ===0 Illustrissimo sr. D. frey Agostinho da Annun- 
ciaçâo, religioso freire da ordem de Christo, foÍ natu¬ 
ral da villa de Alhandra no Ribatejo do arcebispado 
de Lisboa. Chamou-se no século Bartholomeu Car¬ 
valho da Fonseca: fez solemne profissão na dita 
ordem na idade de desasete annos, mudando o nome 
de Bartholomeu em Agostinho. Conta-se que sendo 
de vinte e um annos leu a cadeira das artes dentro 
dos seus claustros. Foi doutorado na universidade de 
Coimbra, aonde foi oppositor ás cadeiras e por subs 
tituição leu a dos conceitos. Foi excellente pr( 
dor, assim n,a eloquência e facilidade, como no 
espirito e fervor, com que pregava, missionando 
algum tempo vários logares do reino. 

= Contava trinta e oito annos de edade quando 
foi eleito, e para aceitar a dignidade foi compelüdo 
pelo geral da sua ordem, que vendo a sua renitência, 
lhe mandou que abrisse a santa regra, e lesse o que 
nella achasse; as primeiras palavras que nella achou 
fóràni estas: Obedientia sinè mora, Em 25 de março 
de 1691 saiu de Lisboa na náo S. Francisco de Bor 
ja.^na viagem que durou mais de cinco mezes deu 
muitos testemunhos da sua paternal caridade:'visita¬ 
va todoa os dias aos doentes, e algumas vezes repar¬ 
tia com elles as iguarias da sua meza, fazendo-lhes 
pratos com suas próprias mãos. Em onze de sete 
bro surgiu em Goa, e logo que tomou a posse 
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Entremos agora no assumpto que principalmente 
nos oGcupa — o das bexigas. 

« Corria o anno de lyoS e em algumas aldeias de . 
3 ardez grassava, com intensidade, a epidemia de 
bexigas, dizimando familias inteiras, que pereciam 
em completo abandono. , 

' Eram .então as bexigas muito temidas em Goa, 
porque os seus habitantes — especialmente de baixa 
camada^tinham aquella enfermidade em conta de 
perigosa, alem de contagiosa, succedendo assim e 
não raro, em algumas daquellas familias, quando seus 
membros fossem atacados da mortífera varjola, afas¬ 
tarem para longe os paes dos filhos, o tiarido da 
mulher, o irmão da irmã, o amo do servo, deixando- 
os em total desamparo. 

E diga-se aqui de passagem que a esse tempo nem 
conhecido era em Goa o preservativo da vaccina, 
que neste paíz foi introduzida só depois de 1798. 

Em Bardez, onde as bexigas faziam mais viclimas 
era na aldeia de Anjuna, sendo este lamentável resul¬ 
tado devido não tanto á enfermidade, como á falta de 
necessários soccorros ou da precisa assistência. 

Nestas condições, não consta que por parte da 
competente auctoridade tivesse sido tomada provi¬ 
dencia alguma para extincção ou attenuação da 
virulenta epidemia, mas sãbe-se que a auctoridade 
ecclesiastica procedeu por forma diversa; pois que 0 
arcebispo D. Fr. Agostinho,' logo que lhe constou os 
éstragos que a epidemia fazia em Anjuna, sempre 
solicito em acudir’ as suas ovelhas que gemiam no 
leito da,dor:e*pres^iiroso em remediar a falta de soc- 
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ciam, dingiu ao padre preposito da CongregaçSo do 
Oratorio a seguinte carta, datada de t de fevereiro 
de 1705. 

Leiamos a carta, onde ha mais perfume de carida¬ 
de e de humildade, do que preceitos de auctoridade. 

~ Reverendo padre Preposito. Consta-me que em 
Anjuna morre alguma gente de bexigas com tal 
desamparo, que nem quem lhe leve 0 sustento natu¬ 
ral lem 5 e para estas occasiões são os ecclesiasticos. 
V. m. pratique este negocio com os Padres, e haven¬ 
do doLis ou quatro que queirão fazer este serviço a 
Deos, mc dará noticia amanhã na ,See, porque deter¬ 
mino ser seu companheiro neste santo exercido; e 
quando v. m. não ache no recolhimento pessoas que 
tenhão esta charidade, dando-me respoata, 0 não diga 
a ninguém. Deos guarde a v. m, — Arcebispo Prif 
maz=(í2) , 

E’ “^abido que antes da extincção das ordens reli¬ 
giosas cm Goa, a assistência e enfermagem nos hos- 
pilacs estava ao cuidado dos frades do convento de 
S. João de Deus; mas a dos doentes particulares, 
especialmenie quando atacados de eníe 
demica. era feita por outro 
que 0 arcebispo escolheu para e 
doentes de Anjuna, querendo até í 
nheiro, os congregados de S. Filippe 
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O padre preposito desta congregação apenas rece¬ 
beu a carta do arcebispo, fez logo reunir os religio¬ 
sos consultores do seu convento, os quaes resolve¬ 
ram que para acudir aós enfermos de Anjuna fossem 
mandados nno só quatro padres, como pedia o arce¬ 
bispo, mas tantos quantos necessários fossem; e ten¬ 
do dado parte desta resolução ao arcebispo, achou 
este que por emquanto bastavam somente quatro. 
E effectivamente, no immediato dia, partiram para 
Anjuna quatro daquellea religioos levando consigo 
a seguinte carta de guia. 

=Meus Padres. O Illustrissimo Sr. Primas foi 
servido de me representar por huma carta a necessi¬ 
dade que havia de acodir aos enfermos de bexigas, 
que morrem ao desamparo na aldea de Anjuna, sem 
haver pessoa, que lhes dô ao menos huma canja (a) 
nem quem os carrete depois de mortos a sepultura, e 


(a) Convem aqui observar que o arcebispo na siia carta notava a 
íalta de sustento natural, e o padre preposito substituiu estas palavras 
por canja, parecendo assim que a canja era o unico sustento dos 
doentes, E realraente assim o diz o sDiccíonario Portuguez — Conca- 
canim« composto por um missionário Italiano e publicado em Nota 
uoa, na Imprensa Nacional, 1868, çomo vamos ven 

Canja. Os Indianos nSo usam nenhuma sôpaao modo europeu, 
usam porem de comeres, que tem semelhança com a sôpa. O arroz 
cozido ein muita agua com sal som mais nada pode dizer-se a prl- 
.tneira, principal e communissima sÔpa dos Indianos, e tomam-oa por 
almoço, muitos amdapor merendai e estehe 0 unico comer dos 
enfermos; chama-se,e; os Portuguezes lhe deram 0 nome de 
caj AS vezes conservam 0 caldo, 0 qual depois de alguns dias 
vem a ser muito acido e se servem delle para vinagrei chama-se 
tóiifíw, ya. Parece que disto os Portuguezes tem corrompido 0 seu 
precedente nome. 





ordenar ^que mandasse para lá quatro sogeitos qiie 
voluntariamente se oíFerecessem a este serviço de 
Deos, pelo que praticando com os Padres da Consiü- 
ta, sobre este particular, resolverão que não devião 
mandar quatro como ordenava 0 dito sr., mas todos 
se fossem necessários para acodir a todos os enfer¬ 
mos com a charidade christam, e porque tendo dadt> 
parte desta resolução ao dito sr. que bastavão somen¬ 
te quatro por hora, mando a V.® RR. para esta santa 
empreza, por confiar que obrarão do modo que seja 
Deos bem servido, e 0 proximo soccorrido na alma e 
no corpo; e assim ordeno que partidos desta congre¬ 
gação cora a benção de Deos, da Sr.” do Bom Suc- 
cesso (t?) e do nosso Santo Patriarcha (/») observem 
pontualmente 0 que abaixo digo. 

== Primeiramente hirão beijara mão a sua 111,“” 
pelo favor que nos fez de nos oceupar neste'grande 
serviço de Deos, e tomando-lhe a Paternal Benção 
lhe peçlo huma carta ao R. Pe. Reytor de Anjuna [c] 


(a) A antiga egraja da Cruz dos Milagres, que depois ficou perten¬ 
cendo á congregaçílo de S. Filippe Nery, foi construída no Monte da 
Boa Vista da cidade velha de Goa, nos principios do secülo XVíI, e 
reedificada a custa de Fr, Agostinho dos Reis, ficando concluída em- 
ipp, A* convite da famosa irmandade de 5 . do Bom Successo'o 
por provisSo do cabido sede vaceante, de 14 de março de 1684, foi 
aquella egreja entregue aos clérigos que viviam nu recolhimento ac 
S. JoSo do Deserto em Guadalupe de Batim, conhecidos vulgarmente 
por congregados. - ■ . 

" lí) O patríarífba dos Congregados oratorianos era S. Filippe N®y. 

(c) Reitor de Anjuna erao parocho da sua egreja, fundada no 
anno de i 6 o 5 , De 24 egrejas de Bardez .eram parochos os religiosos 
franciscanos observantes da Provincià de S. Thom,., ç tinham todo^ 
a denominaçSo de reitores. 
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'íii A Congregação Oratoriana da Cruz Jos Milagres possuia 
irro Caissua da aldeia de Anjuna, um gra.itle palmar, com casas 
jrada, que pertencera a D. Garcia da Srlvn e fôia comprado pc 
ngregados, como para seu patrimoulo, pelo preço de 1750 xeraíi 
d^«Noticia da fundação da congregação de Goa. pag. zOO da V 
Venemel Joseph Vas, edição, por J, C. Barreto Miranda. 


para que 0 dito R, Pe, entenda de como vão V.® RR. 
por ordem do dito Sr. e oiitrosy peção hum regimen¬ 
to para segundo elle se regerem para mayor acerto e 
aggrado de Deos. 

= Havida a dita carta e ordem do 111 ."'" Sr. vão 
V." RR. apresentar-se ao dito R, Pe. Reitor e offere- 
cer-se ao que elle ordenar para bem-de suas ovelhas, 
não ,se metendo em mais que no que toca a adminis¬ 
tração dos sacramentos e ao cuidado corporal dos 
doentes. 

==s:Aeudáo aos enfermos não só com 0 pasto espi¬ 
ritual ensinando-lhes a bem morrer e levar os traba¬ 
lhos da doença çom paciência e com a conformidade 
com a vontade de Deos, mas também com a chari- 
dade para 0 corpo, principalraente aos mais necessi¬ 
tados e pobres, dando-lhes tudo 0 necessário para 
viverem, sem reparar nos gastos e despezas, pois a 
esse fim se erigio esta congregação. 

=Sigão V.® RR. em,.tudo 0 conselho do Pe. mais 
antigo que os acompanhar, e nas couzas difficultozas 
consultem entre sy para não errarem. 

—Fação sua morada nas cazas do palmar da con¬ 
gregação {a) e a ninguém sejão onerozos para 0 aga- 
zalho, e quando a distancia seja tanta que não possão^ 
voltar para 0 jantar, ou a necessidade dos enfermos 
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« ue motivo ponderoso teria forçado os 
padres da Companhia de Jesus a sahiretn 
de Damão, abandonando o seu notável 
collegio das Onze mil Virgens e o sum¬ 
ptuoso convento de S. Paulo ? 

E’ uma pergunta a que, após annos consecutivos 
de estudo, não podemos ainda responder, não obs¬ 
tante manusear com persistência os velhos e bolo-^ 
renios infolios que, nas nossas horas vagas, consti¬ 
tuem 0 nosso mais preferido passatempo. Infeliz- 
mente os livros mais antigos desappareceram. 

E’ facto incontestável, á face da mesma documen¬ 
tação, que por um feliz acaso chegou ao nosso sécu¬ 
lo, que os reitores do referido collegio, em virtude 


(‘j Foi a primeira ordem religiosa que entrou em DamSo e também 
a primeira que cessou. O nltirrjo reitor íoi o pe. Luiz Pegado em 
1757. As demais ordens religiosas abandonaram a cidade nos seguin¬ 
tes annos: Dominicanos, i8í'2,^Frandscanos, i 835 ,~Augustinianosj 
fev. Jc J 835 ,- e os frades de S. JoSo de Deus em 1834. 
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das ordens e determinações dc Sua Magestade, esta¬ 
vam investidos do alto cargo de administradores 
d’esta cidade, cargo este que desempenharam cabal¬ 
mente desde iSSg, oanno da reconquista, até ao 
meiado de lyãg. Dois séculos dourados dhimaodys- 
séa famosa, perpetuada nos annaes da historia dama- 
nense. 

Tudo de grandioso que existe dos tempos do apo- 
geo dã gloria da cidade de Damão, é da sua paciente 
lavra e arrojada iniciativa. Os mesmos documentos 
dão solemne testemunho da confiança illimitada que 
0 governo depositou n’estes primeiros arautos- do 
Evangelho e pioneiros do progresso, na obra da^sua 
conservação e despeza, pelo longo período de duzen¬ 
tos annos. 

0 padre administrador era quem superintendia : 
em tudo, desde a cunhagem do ba{anico ate 0 pessoal 
do armazém da cidade. O governo, em compensa¬ 
ção, subsidiava a Companhia com 1277 pàrdaos e 
2 larins annuaes, quantia relativamente insignificante 
comparada com 0 que percebia 0 capitão da praça.- 

Verdade seja que, Com'a perda da maiof partç dá 
Provinda do Norte, os padres da Companhia ficaram 
egualmente privados das suas propriedades, pois 
iVessa jurisdicção possuiam muito mais de vinte 
aldêas, alem de muitas ouira.s terras de cultura, e 
talvez por esta causa não pudessem manter 0 equili- 
brjo financeiro. Seja como fôr, não nos parece que 
governo, continuando elles na administração, lhes 
tivesse retirado 0 costumado subsidio., 

O famoso decreto pombalino, quê derrubou cora 
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■ mão de; ferro as ordens religiosas, com o insolente 
cortejo das suas confiscações, não attingiu a Compa¬ 
nhia de Jesus ifiesía cidade, coraquanto tenhamos 
visto bens que posteriormente foram adjudicados ao 
fisco, e que ficaram tendo a mesma denominação de 
=sbens confiscados =. 

Seria motivado pela azeda e acintosa correspon¬ 
dências entre o collegio e o Senado da leal cidade 
que fazia exasperar os ânimos dos seus reitores P É 
possivel. Com o supremo mando que os ofidciaes 
militares tinham ifiaquella corporação, não olhavam 
com vistas benevolas os amplos poderes que gosa- 
vam os religiosos padres jesuitas. Houve terriveis 
conâictos tanto na posse de vários bens dentro da 
cidade, como no velho privilegio em bater as moedas 
de tutanaga = Oí ba{arucos^,Em todas essas ques¬ 
tões 0 jesLiita sahia triumphante, pois os vice-reis, estu¬ 
dando em Goa as questões com serenidade e justiça, 
punham termo com umas cartas ao Senado, censu- 
rando-lhe o proceder. Mais tarde renovavam-se as 
velhas e manhosas questiunculas, e de novo appare- 
cia em scena nova correspondência accesa e fulmi¬ 
nante de santa indignação. 

Vejamos uma parte d’ella no anno de 1748. Dizia 
0 padre Manoel Joseph: ’ 

«O collegio tem sido 0 objecto das sem-rezoens e 
injustiças que contra elle se tem executado pois 
v. m.“® sem temor algum de Deos e das penas eccle- 
siasticas tem incorrido, 0 privarão dispoticamente do 
que era seu, e por conseguinte patrimônio de Christo, 
exomo estes sacrilégios-são os que arruinão as cida- 


raa ruma» 


E ainda em outra parte: 

«Não sei agora, postos todos estes falsos testemu¬ 
nhos, que nova rezão achasse 0 zelo de v- m.“® mais 
■que 0 quererem aumentar a cidade com 0 injusto 
procedimento de esbulharem este collegio, do mais 
■que lhe pertence, como tem feito do que já se tem 
apropriado, sem lei nem direito algum, antes sem 
■attenção ás penas cominadas nellc que não são para 
intimidar senão que em efeito se oceorrem, uzando de 
força que lhe fizerão, e com a mesma podem fazer 
.senhores do restante e ainda do mesmo collegio, 
porque estou prompto para 0 largar com notificação 
de V. m.“'S lembrado do que ensinão os santos que a 
igreja de Deos se não hade defender com esqua- 
droens armados ™?ííore castrorum non est dejenden- 
4 a Ecclesia Dei.'-^E ainda que tudo isto seja patri¬ 
mônio dc Christo. de que indignamente sou adminis- 
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•des como para não hirmos longe se vio proximamen¬ 
te na de Baçaim que rezistiu aos inimigos em quanto 
seus defensores se não coinquinarão com' os furtos 
das igrejas, despois dos quaes não só a perderão, mas 
conseguirão também em castigo proprio 0 serem 
ignominiozamente degolados pelo Bonsoló em Bar- 
dez, como athe 0 Ex."'® V. Rey Conde de Sandomil 
conheceO; proferindo que bem tinhão pago os taes 
sacrilégios, por isso c neste sentido dizem bem que he 
prccizo a circumstancia da decadência e mi{eria desta 
cidade e graças a divina bondade seja a da sua plti- 
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da nova fragata que se acha construindo na ribeira 
desta Praça (^) pela ... (a pagina está corrupta) 
fazenda geral de‘ Goa se acha destinado o anno pro- 
ximo passado para a dita... se acha já despendida 
segundo afirma o feitor desta referida Praça. R. 
(resolveu que ?) por nenhum principio devia parar a 
obra da dita construcção, pelas perniciozas conse¬ 
quências que sem duvida se hande seguir a dita 
construcção, em rezão de serem a mayor parte 'dos 
carpinteiros e mais oíficiaes da conducta da dita 
nau, moradores nas terras do marata, e despedidos 
estes com facilidade, se não poderão acarear segunda 
vez, para darem fim á‘mencionada construção e como 
sem duvida se não pode continuar a dita obra sem 
dinheiro prorato, assim para os pagamentos que todos 
os mezes se fazem aos referidos officiaes e as mais 
despezas precizas e necessárias, e para atalhar todos 
estes inconvenientes se assentou que do cofte dos do> 
nominados Jesuítas e bens confiscados- (®) se fosse 
fazendo as ditas despezas para a mencionada cons- 


( 1 ) Vimos no referido U do Adjunto, a fl. 4 ' v., lançada, no’gover- 
no de Francisco Palermo de Sousji, a seguinte despeza no anno de 
1760 = «Se pagarão ao mestre da Ribeyra Caliana [sk] de 96 jornaes 
dos officiaes carpinteiros, torne\ros c furadores a re/ão de raeyo xera- 
flm por dia e d® seis jorpaes de machins a huma tanga e quinze reis 
por dia que trabalharão no armarem da administração, baluartes desta 
Praça e na Estacida» tque licav.i no extremo do baluarte da Praça 
















trucção, tomando-se por eraprestimo ao dito cofre as 
porçoens que fossem precizas e necessárias e fazendo 
delias 0 dito feitor carga era si no livro da feitoria, 
já para conhecimento em forma o qual se deva guar¬ 
dar no dito cofre athe nelle ser reposto as quantias 


altares, púlpito e sacrario do convento de S, Paulo dos jssuitas, na'Sé 
matriz, por falta de recursos da feitoria. (1779). 

Em 3i-íi-i763 gastou 0 Adjunto x.®: 4 r. no «concerto das bar¬ 
racas e cortinas e armazém de poivora cio forte Sam Hyeronirao', 
como constou da folha das despezas dadas por Filippe José Ripada 
commandante do dito forte». 

Em fev. de i7õ4, 0 vigário do forte de S, Jeronirao era pago de 
«ceira, vinho e hóstia» 14 x.»: 2 t. 3 o r,, - vid, cit, Liv. 

0 cofre dos «cathecumenos» passou para 0 vigário da vara no anno 
1766 (1-5) na occasião em que 0 pe, Francisco Caetano Peixoto, vigá¬ 
rio do forte de S. Jeronymo. era interina mente prior da matriz. Etó 
4 de agosto de 1708,0 Adjunto presidido por D. ChristovSo de Carco¬ 
mo LoBo e com cinco vogaes mandou que se fizesse «despezas de 
vestiarias para elles ('cathecumenos) que são seis homes e duas mu¬ 
lheres, a saber a cada bome para duas vestias, dous calçoens de 
linha, duas camisas, dous calçoens brancos, huparde sapatos^ehu 
cbapeo, e para cada huma das mulheres dous pannos, quatro bajüs, 
hn par de ehinelks e huma saraça; como tambera hu lenço pintado 
ordinário a cada horae e dous a cada mulher para se poderem com¬ 
por para tomar 0 sacramento de baptismo». Fl. 4 do cit. Uvi dos 
cathecumenos. Em 1774 havia neste cofre 3,090 x.‘ 28 r, «sobre 
penhores sém dinheiro». As contas continuaram até 0 anno 1781 em 
que era administrador do cofre 0 prior pe, Sebastião de Albuquerque. 

A fl. 2» do cit, Liv. 0 Adjunto deliberou 0 seguinte j «Aprovamos 
todas as despezas acima c atraz feitas assim no subsidio dos catechu- 
meno.s, como na colocação dos retábulos, púlpito e da mais obra da 
matriz, por ser feita por ordem deste nobre Adjunto, em obra tão 
utilíssima e importante em ocazião que a faifenda ml nSo st achava 
com dinheiro para fazer semelhante despeza e alias se teria daraniíi- 
cado a douração dos retábulos com sol e chuva, e os que tinha a 
matriz erãojnuito indecentes -Damão em Meza do Adjunto aos 3 i 
de agosto,de 1779. Brito fgov.j—Mello—Albuquerque,» Oscathecume- 

M is seguintes castas - «bramane, moura, raachira, paise, ma- 
â, bandarim» - 0 cofre tinha um escrivão quo eia pago 
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que do mesmo se tirarem; emquanto S. (0 yice- 
rei) rezolver 0 que julgar ser mais conveniente, a quem 
se deve dar parte, por hum patamar expresso, desta 
determinação, de que se fez este assento em que se 
asinarão os deputados do dito Adjunto, comigo José 
Coutinho Pereira, escrivão do Adjunto, que 0 escrevi 
e me asinei. José Coutinho Pereira-^ Franco—Pipa- 
do—Mira, 


a I x," por mez, No anno de 1771 dava-se azeite ao «cabo dn guarda 
deste collegio para as.;,nQjitesAão.;.^aríêsçpr|ivv;,,);,g ' ■ 

Dkste Liv. extrahiraos 0 segufníe importante documenço que revela 
a generosidade das damas portugneza?,para com ocollegiq das Onze 
mil virgens dos jesuítas, ^folhas estão,corruptas e com 
difhculdade podemos compilar,0seguinte: da,fl,,a,a 3 .o seguinte 
«Treslndo da Petição que fez 0 Pe. Antonio Roiz Reytol''de$te col- i 
legio ao Ouvidor desta Cidade para que mandasse a ,Luis da G|jard| 
de Menezes, testamenteiro da,defqoti Anpa da, l^qqe^eSj^.pgy.á/BR^' 
declarasse com que condições é circunstançias a dita, defçhk deiitoq 
tres mil e quinhentos xes. para di?er.hui|ia nais;s,a.;.pjFpétqa 
alma, visto p^o haver ppj;verba.déi seu 
da receita que deo 0 dito Luis da .Guarda feita po.r tèfrao^de hum 
Tabelião: , - -■ - ,, - 

Tetiçeio — Diz 0 Pe. Afitonio Ròiz, da. Companhia de Jesus, Reytop 
do collegío das Onze mil virgens desta cidade de D.amãQí que Luis;dá 
Guarda de Menezes,- sobrinho da defunta Atina de-Menezes, seu tes¬ 
tamenteiro, e tãobem herdeiro entregou neste cpllégio tres.mil eqnh 
ulientoSfCtes. para com os reditos delles dizer huma íuissí 'perpetua 
neste cohogio pela alma da dita defunta; de que não ha consto por 
verba do testamenteiro, ou ccdicilio, e cemn a elle supplicante lhe 
cpnvem que líaja> cofisto de Como a dita defunta deixou a'difU misSã- 
portanto,-Pede a V. Mee, Senhor Ouvidor como Provedor dos de¬ 
funtos, seja servido matjdar ao dito Luis dl Guarda oe Menezes que 

declare ao pé desta com que LoniiçÕes e circunstancias deixou a dita 
defunta a dita missa, visto não conhecer de s^u testamento, nem codi- 
cillo, e dec'are todo 0 pedido feito pelo Es... (escrivão q desta Prove* 
dorici pela... do tempo: e R. mercê ^Despacho-^Como pede- Damão 
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Síi esta quantia foi reposta no referido cofre que 
ücava ao cargo do vigário da vara, não sabemos 
dizer. Do referido livro nada consta, mas d\im outro 
se vê que, em 1786, se pagaram 100 xerafins ao prior. 

Damão. ' 

Antonio Francisco Moniz. 


de septembro de mil setecentos e treze nesta cidade de DamSo, eu tnba- 
lião que vão (sic) avante nomeado era comprimento do despacho acima 
do Ouvidor e Provedor dos defuntos desta cidade Bernardo Culimão 
•e Pinna, fuy ás pouzadas de Luis da Guarda que é 0 sobrinho e tes^ 
tameiiteiro, de Annade Menezes defunta, e lhe dey vista desta petição 
■em ordens ao dito despacho e por elle me foy declarado que he ver¬ 
dade que elle, como testamenteiro dá defunta sua thia Anna de Mc- 
íiezes, por ella lhe haver recomendado e deixado por sua lembrança 
quedo preço da aldeia Cochárvá era que elle foy nomeado peio 
;dereito da renovação, désse ho : collegid das Oníe mil Virgens desta 
■cidade tres mil e quinhentos xens. para huma missa perpetua pela 
alma da dita defunta sua thia para 0 reverendo pe, reytor do dito 
collegio presente e ao que ao diante se seguirem mandarem dizer; 0 
que... satisfeito conforme a dita declaração e recomendação ede 
como assim declarou, fiz este termo em que nelle se asinou 0 dito 
Luis da Guarda de Menezes, comigo Manoel do Fretas e Menezes, 
tabalião publico das notas e escrivão da fazenda dos defuntos que 
0 escrevi— Manoel de Fretas e Menezes—Luis da Guarda — A qual 
petição fica no cartorio da Procuratura deste collegio.» Segue bte 
termo de declaração: «Começarão-se a dizer as missas da capUa 
■etc -- i-p-iyiá - íai Antonio Roiz, Reitor.» As missas eram rezadaa 
por diversos padres que assignavam a importância recebida a titulo 
de «esmola»; no anno 1713 disseram 63 missas pela alma da finada 
e no anno 1714, 356 missas á razão de meio x. e por missa, até J^o. 
D'entre os conventos d'esta cidade, 0 de S. Francisco tinha vários 
d'esses legados ou capellas, que administravam os frades de S. 
Agostinho. O collegio das Onze mjl Virgens foi fundado era 
17-3-1567 e 0 Padre Geral, Cláudio Aquaviva, enviou no anno de 
uma das cabeças das companheiras de Santa Ursula. Os jesujtas 
tinham uma caza especial para os catechumenos. Ambrosio Lopes, 
boticário, de nação abexim, deixqu aos rpesmos a renda annual de 
loo pardaos,- Owíiíe Conquistadopoi I, div. II, §g 87 e 38. 
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Oh Pai de Majestade: infinita. 

Teu magnifico verdedeiro: e unico Filho. 

Também o Santo Ispiríto; o Consolador. 

Tu, oh Christo: tem o Rey de Gloria! 

Tu tem 0 eterno Filho: de o Pai. 

Tu quando já tomá sobre Ti pera redime per ho- 
mi: nunca já despressá o ventre de a virgem. 

Tu quando já vencá (‘) a amargura de morte: já 
abri 0 reyno de Ceos per todos os fieis. 

Tu te santá 0 per a mão direita de Dcos: ne o 
Gloria de 0 Pai. v 

Nós te cré que Tu lô vi; pera ser nosso Julgador. 

Poristo nós te rugá com Ti ajudá per teus servidò- 
res: quem Tu já redim com Teu precioso sangue. 

Pazê que ellotros seja contados com Teus santos-; 
ne Gloria eterna. 

Oh Sinhor, salvá per Teu povo; e benzê Tua her-‘ 
dança. 

Governará per ellotros; elevantá ellotros pera 
sempre. 

Dia per dia nós te magnificá per Ti. 

E nós te adorá per Teu nome: para sempre sem 
fim. 

Nós íé rugá com Ti, oh Sinhor; pera guardá par 
nós, hoje sem peccado. 

Oh Sinhor, tem misericórdia de nós: tem miseri¬ 
córdia de nós. 


Oh Sinhor, Tua misericórdia dessê vi (<) sobie 
nós; como nossa confiançá tem em Ti. 

Oh Sinhor, em Ti eu já confiá; mi não dessê ser 
envergonhado pera semure. 


Benedicite, otnnia opera 

Oh todas as obras de o Sinhor, benzê per o Si¬ 
nhor: louvá e magnifícá per Ellc pera sempre; 

O vós Anjos de o Sinhor, benzê per o Sinhor: lou¬ 
vá, e magnificá per Elle pera sempre. 

O vós Ceos, benzê per o Sinhor; louvá, e magni¬ 
ficá per Elle pera sempre. 

0 vós Aguoas que tem arribá de o Firmamento^ . 
benzê per o Sinhor: louvá e magnificá per Elle pera 
sempre. 

O vós todos todos os Poders de o Sinhor, benzê 
pero Sinhor: louvá, e magnificá pçr Elle pera sem- 

pre. ''r^T:'>|TÍ|í|ÍjÍIÍÍÍj|í^ 

0 \ós Sol c Lumara (^), benzê per o Sinhor ■ lou¬ 
vá, c magnificá per Elle pera sempre. 

O vós Istrellas de o Ceo benzê per o Sinhor: lou- 
\á. L magnificá per Elle pera sempre. 

-K ..-II jk y-s»! 


venceu 

S£:j?/ás»í,entou. 












0 vós Fogo e Quentura (*), benze per o Sinhor, 
loLiyá e magnificá per Elle pera sempre. 

O vòs Ventos de Deos, benzê per o Sinhor, louvá 
e magnificá per Elle pera sempre, 

O vós Inverno e Verão, benzê per o Sinhor: louvá 
e magnificá per Elle pera sempre, 

O vós Orváios e Geada, binzê per o Sinhor: lou¬ 
vá, e magnificá per Elle pera sempre. 

^ O vós Geado e Frio benzê per o Sinhor; louvá, e 
magnificá per Elle e pera sempre, 

O vós gelo e Neve, benzê per o Sinhor: louvá e 
magnificá per Elle pera sempre, 

O vós Noites e Dias, benzê per o Sinhor; louvá, e 
magnificá per Elle pera sempre, 

O vós Lume e Iscuridade benzê per o Sinhor: lou¬ 
vá, e magnificá per Elle pera sempre. 

O vps Relâmpagos, e Nuveras, benzê per o Sinhor: 
louvá, e magnificá etc. 

Q desse a Terra benzê per o Sinhor: e ella de.ssê 
louvá e magnificá per Elle, etc. 

O vós -Montes ou Outerias (®), benzê per o Sinhor: 
louvá e magnificá etc. 

O vós Plantas de a Terra, benzê per o Sinhor: 
louvá e magnificá etc. 

O vós hontes, benzê per o Sinhor: louvá e magni¬ 
ficá per Elle pera sempre. 

O vós Mars e Rios, benzê per o Sinhor: louvá e 
magnificá per Elle pera sempre. 


(•) Quentura = c'dhr. 
Oi/í(?ri«BiíOUteiros 
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O vós Baleas, o todos que te nada ne as agoas, 
benzê per o Sinhor: louvá, etc. 

O vós todos os Pástros (^) de o ar benzê per o Si¬ 
nhor: louvá, e magnificá etc. ’ 

O vós Animaes e Gadós, benzê per o Sinhor: lou¬ 
vá, e magnificá etc. 

O vós Filhos de Homen, benzê per o Sinhor: lou¬ 
vá e magnificá, etc.; 

O Israel, benzê per o Sinhor: louvá, e magnificá 
per Elle pera sempre. 

O vós Sacerdotes de o Sinhor, benzê per o Sinhor: 
louvá e magnificá etc, 

O vós servidors de o Sinhor, benzê per o Sinhor: 
louvá e magnificá etc. 

O vós Ispiritos e Almas de os justos, benzê per o 
Sinhor: louvá, etc, 

O vós Santos e humildes de coração benzê per o 
Sinhor: louvá, etc, 

O Ananias, Azarias, e Misael, benzê per o Sinhor: 
louvá e magnificá etc, ■ . ' 

Gloria per o Pai, e per o Filho: e per .0 Ispirito 
Santo. ■ - ^ 

Como tinha ne 0 começo, tem agora, e lô ser pera 
sempre e eternomente. Amen. ' ’" * ' 







DiALEcto ijmwoimwiffl» m 'èmla 


Sigui per Calvari ■ 
Ne mesmo staps (‘) 
Elli sempre Filho 
De 0 Deos. 


Seu vistido tingido 
,' Com seu sangui; 
Mulheres com tristéze 
Elle sigui, 


Como momentos vai, 
Ne esta suman (^) 

Lés (*) a istorie, Crus 
Ensiná 


Pézu Crus cartando, (‘) 
Bem cansado 
Hum ajude esperai 
Bem perto. 


Nuntem bonito per 
Vós quem passai 
Ne aquel figure Ceo 
Sinelai? (®j 


Ai! ellis caminhai 
Ne careiro f) 
Simão participai 
O pezu. 


Ne Crus levantado 
Teu face olhai 
Cartando crus per mi 


Ah, ondi caminhai 
Com este albri ? (■'’) 
Priméro quem cartai 


(‘I Cartando = acarretando, 

(2I Vareiro ~ curso, viagem, caminho. 
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Corova (’) de ispinhos 
Pau Teu thróno 
Per nós sanguentado 
Per nós só. 

Nem alfada per baiso ('^) 
De cabesa 
O rabentado crus 
Per carne (’*] 

Prégos firi mão, pé, 
Lançe, ilharga (‘) 
Ninguém tem perto per 
Ajudá 

Sombres de anoite 
Ne didia 

Cambrados fugindo 
Ti largá 

Forti tem Teu grito: 

' Ne teu peito, 

Pindrai (®) cabeça, sem 
Descanso. 


(*) CoroMs» coroa. 

(íj Alfda pêr baiso =» alraofnda pór baixo 
(*) Cíimecama. 

(^) Lanç?, ilharga bt n lança á ilharga. 

(^) Ptnir<jí-= pendurai, 



(1) Ji,mèer.ií5-5!orabarios 

pl ?.i/)i.7i = fallar 
(’} EiiCruvido — escripto. 
(í) P£nes-= penas 
Cj ^4 rifiè= ambcir. 



Jumbecaôs (‘) de ladrão, 


Asselai Ti. 


Poi meu Salvador todo 


Ser per mi? 


Olhando de longi, 

í.',' ; :,i? / - '. \\ 

Sem papiai, (^) 


Tem os lamentadors, 


Tu chom^i. 


Eu olhai’Teu Titio 


Escruvido (^) 


«Jesus Nazereno» 


Rey d’amor. 

WeMMíMM 

Qui, 0 meu Salvador, 


Ja Tu olhai, 


Per suffrê e murrê 


Per mi ? 




Filho de meu penes (‘j 

pmjuii 

Quem eu amá, 


Eu per ti chamai per 
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0 tu hum vandelar (^) 

Longi de xMi: 

Era amor ti buscai 
Não fugi. 

Sangui per ti vasai 
Per a ti só: 

Pera comprai ti, per 
Mi mesmo. 

Não chorai vidé Mi, (®J 
Meu amado, 

Buscá per com Mi 
Ne 0 ceu. 

Oh, per Ti eu sigui, 

O meu Estrella 
Meyo sombre de vide (“) 
Eu passar. 


Sem, Teu crns eu cartai 
Cade dia, 

Sem pezu emportai. 
Tu judá. 


( 1 ) Vandekr = vagabundo. 

(*) Vide Mi por causa de Mi. 

p) Mâfo sombre de vide = a meia sombra da vldn, 
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O Filjo tem de o Pai só; não feito, nem creado, 
mas gerado. 

O Espirito Santo tem de o Pai e de o Filjo; nâo 
feito, nem creado nem gerado, senão procedido, 

Assi tem hara só Pai, não tres Pais; hum só Filjo, 
não tres Filhos; e hum só Espirito Santo, € nâo tres 
Espiritos Santos. 

E nesta Trinidade nenhum não tem antes, ou des- 
pois de 0 outro: nenhum nâo tern mayor ou minor 
de 0 outro; 

Mas todos as tres Pessoas tem co-eternas junto- 
mente : e co-iguaes. 

Assi que em todas cousas, como tem dantes falla- 
do; a Unidade ne a Trinidade, e a Trinidade ne a 
Unidade tem pera ser adorado. 

Por isto elle quem te descjá pera ficá salvado, assi 
desse elle sinte tocando a Frinidade. . 

E também, tem neccessario. pera eterna salvação, 
nue elle direitamente te cré locando a Encarnação 
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Qual tem o Pai, tal tem o Filjo, e tal o Espirito 
Santo. 

O Pai não creado, o Filjo não creado, e o Espirito 
Santo não creado. 

O Pai incomprehensivel, o Filho incomprehensivel 
e 0 Espirito Santo incomprehensivel. 

O Pai eterno, o Filho eterno e o Espirito Santo 
eterno. 

E com tudo não tem tres eternos; senão hum eterno. 

Como também não tem tres incomprehensiveis, 
nem tres nâo creados; si não hum não creado, e hum 
incomprehensivel. 

De mesnio modo o Pai tem Omnipotenti, o Filjo 
Omnipotenti e o Espirito Santo Oranipoíenti. 

E comtudo não tem tres Omnipotentis; sinão hum 
Omnipotenti. 

Assi, 0 Pai tem Deos, o Filjo tem Deos e o Espi- 
to Santo tem Deos. 

E cora tudo não tem tres Deoscs, senão hum só 
Deos. 

Assi também o Pai tem Sinhor, o Filjo tem Sinhor, 
e 0 Espirito Santo tem Sinhor. 

E com tudo não tem tres Sinhores; sinão hum só 
Sinhor. 

Parque assi como nós tem obrigados de a Chris- 
tão verdade pera confessá cada Pessoa pera ser Deos 
e Sinhor. 

Assi também nós tem tulidos de a Catholica Reli¬ 
gião, pera falia que tem tres Deoses ou tres Sinhores. 

O Pai não tem feito de ninguém; nem creado, 
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Ig|.ial per 0 Pai tpçan^Jo Spa Divinicjadc; e inferior 
per o'Pai tocando Sua humanidade. 

O çjpal ginclça qiie Elle tem Deos e Homi, comtudo 
não tem dous, §in|o hum só Christo. 

. Hum só; não de o convertimento de a Divinidade 
ne a carne; mas de o tomar de a Humanidade ne a 
Divinidade. 

• Hum totalmente; não em confusão de substancia; 
sinão de a unidade de a pessoa. 

Parque como a alma racional e a carne tem hum 
só homi; assi Deos e Homi tem hum só Christo; 

Querajápadicê per nossa salvação; já discêne 
inferno, e já resuscilá de os mortos o terceiro dia* 

Elle ja subi per os ceos; Elle tem santado per a 
mão direita de Deos, 0 Pai Todo poderóso: donde 
Elle lô vi (‘) pera juígá pçr os vivos e os mortos. 

Em a vinda de quem todos horais lô ficá resusci- 
tados com seos corpos: e lô dá conta de suas obras. 

E ellotros quem já fazô bem lô andá em vieda eter¬ 
na: c ellotros quem já fazÔ mal em eterno fogo. 

Esta tem a Fé Catholica: que si hum homi nun¬ 
ca cré fielmente, elle não podô ser salvado. 

.Gloria per o Pai, e per o Filjo: e per o Espiri¬ 
to Santo; 

Como tinha ne o coméço, tem agora, e lô ser pera 
sempre e eternamente. Aroen. 


(>j Elle 16 w = Elle virá. 



Oração per chuva 

Oh Deos, Pai celestial, quem de Teu Filjo, JesUs 
Christo já primêtc per todos quem te buscá Teu Rey- 
no, e sua justiçía, todas as cousas que tem necessá¬ 
rias per a sustento de seos corpos; Nós te rugá com 
Ti, que Tu lô mandá par nós em nessa presente 
necessidade, tal moderada chuva que podê recebê os 
fruitos de a terra per nossa conselação, e per Tua 
honra; per meyo de nosso Sinhor, Jesus Christo. 
Amen. 


OraçãD per bom tempo 

Oh Omnipotenti Sinhor Deos, quem por causo de 
os peceados de homi hum vez já destruivê (i) tudo o 
inundo, excepto oito pessãos f), e de-spois de Tua 
grande misericórdia já primêíê nan mais tome assi 
pera destruí aquel; Nós humildameníe te rugá com 
Ti, que, ainda que nós per causo de nossos peceados 
justomente já meriçê o prague (®) de chuvas e agoas, 
com tudo per nossa verdadeira repentação que Tu lô 
mandá par nós tal tempo, que nós podi recebê os 
fruitos de a terra em seu tempo; e prendê (*j também 




(í) Já destruivê - destruiu, exterminou. 
(*) Pessãos=pessoas. 

( 3 ) Príi^Me = praga. 

(q Prende = aprendei, instrui. 
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mente pera castiga per peccadors e pera ser miseri- 
cordióso per ellotros quem verdedeiromente te arre- 
pendê; Salvá e livrá par nós^ nós humildaraente te 
rugá com Ti, de as mãos dc nossos inimigos; Abaixá 
sua subérba, abate sua malicia e confundê suas tre- 
çaós (‘); que nós, sendo armadas com tua defença 
sempre podi ser preservados de todos-perigos, pera 
glorificá per ti, quem só te dá todos victorias; por 
meyo de os merecimentos de teu unico Filjo, Jesus 
Christo, Nosso Sinhor. Araen. 


Oração ne o tempo de pestia geral ou outras doençee . 

Oh omnipotenti Deos, quem em Tua ira ja mandá 
a pestelencia sobre Tua povo ne o deserto, per sua 
obstinado rebelião contra 3 'roses e Aaron; e também, 
m tempo de Rcy David, já matá com a prague de o 
pestelencia setente mils, e ainda alembrando Tua 
misericórdia já salvá per os demais; Tem misericór¬ 
dia de nós, miseráveis peccadors, quem agora tem 
visitados de grandes docnçes e mortalidade; que de 
0 mesmo modo que Tu já acceptá aquelhora de eu- 
piaçáo, e já ordena per o Anjo destruidor pera larga 
de castigo, assi também podi ser Tua vontade pera 


tirá de nós esta pestia e gra 
de Jesus Christo, nosso Sin 













RECONQUISTA DE GOA 


Sr.'‘ B, Maria dç Pilar de Aguiar e D. Qarloia de Aguiar) 


Com que viotpria a fronteihejcgrôa, 

Quando sem sombra v5 de medo, ou pejp. 

Toma â iliia^dl^atrissifea de Goa ! • 

Depois, obedecendo qo dprp qpsejo 
A deixa, q occasiãó espera boa, 

Corp que -a torne fi tómidr; que esforço e artCj 
Vencqrão a fortuní), e, ó ppoprip Parte. 

Li)5Íadas, canlo X, ea{.,XLq)i;, - 


Lá veem as naus ds Angediva. 
Nas velas a Cruz bordada. 

Nos pendSes dc toda a aimada 
mesmo symbqlo, da Cruz I.. 

A, y.?§a freme captiva 
sob as quiljias gloriosas, 


Q ORISJJW yOMOOUn* 


Raia. 


Oração por os clérigos e o povo 


. Oninipotenti e eterno Deos, quem só te faze gran¬ 
des maravilhas; fazê disçê sobre nossos Bispos, e 
Sacerdotes, e todos congregaçãos de baixo de sua 
cuidade, o salutifero Espirito de Tua favor; e que 
ellotros verdadeiroraeiite podê contentá per Ti, derra¬ 
ma sobre ellotros o continuai orvalhe de Tua benção. 
Concedê isto, oh Sinhor, por a honra de nosso Advo¬ 
gado e Intercessor, Jesus Cliristo, Amen. 

V. Oh Sinhor mustrá Tua misericórdia sobre nós, 
peccadors. 

R. E concedê per nós Tua salvação. 

V. Oh Sinhor salvá Teus bispos, sacerdotes e todos 
congregação. 

R. E benze Tua herdança. 

V, Oh Deos alimpá nossos coraçaôs dentro de nós 

R. E não tirá Teu Santo Espirito de nós. 


B. G. Tavares de Mello 









No dia 25 , em noite escura ainda, 
na riba a negrejar sob a palmeira linda 
foi a Confissão, foi a Absolvição geral, 
çomo ora relembra esta Missa Campal. 

E 0 terribil heroe^ já no Monte Sagrado, 
tinha sobre a cidade o seu olhar cravado I... 

Mal ,se enxerga, Lacerda e D. João de Lima 
marchara sobre a tranqueira e nada ha que os reprima I 
Á voz de—San Thiago e Santa Catharina! — 
a coragem se inflamma e o denodo fulmina, 

Mas a mourama aíílue como onda que se arroja 


:rda secunda: 




Toda ornada de bandeiras, 
côres frescas dos poentes, 
ao som das tubas frementes, 
transpõe a barra; eil-a ahi 
a frota de naus guerreiras! ... 

E á sua entrada festiva 
sobe era maré d’agua viva, 
sobe )unto o Mandovy. 

Entra, passa triumphante, 
velas pandas, vento em pôpa, 
vaidosa da sua tropa, 
frente aos canhões de Pangim. 

Pára—floresta de côres I .,, — 

Deita ferros... e aos clangores 
estremece Banguinim, 

e estremece a cidade, o echo alue as mesquitas, 
e á uma vòz: — Quem são ? I — 

—Cruz no peíto, cruz na espada, nas naus cruzés malditas: 

é 0 Ímpio do christão.— 

E—Morra, morra—ruge indómita a mourama. 

Em toda a parte á voz de—Allah—o odio inflamma, 
e lhe tempera o alfange e lhe aquec.e as metralhas, 
as tranqueiras reforça e reforça as muralhas. 
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A oommemohaçÃo da moo*v(iu:sta de 


auguram, bem, novo porvir. 

E 0 mesmo culto á mesma Santa 
diz que a alma lusa se alevanta, 
diz que a naçSo ha de surgir. 

Goa, 25 de novembro de iqo8. 


José Joaquim Fragoso, 


0 UIlIlíNTB I'OKTUai(KK 


E desce a força, pressurosa 
por acudir seu camarada 
exposto á morte, envolto em guerra, 
mas logo se ouve, antes da entrada, 
a voz que brada sonorosa 
commandando: 

-,AitO“ 

— Joelho em terra — 

A prece é breve mas genuína 

e logo em marcha accelerada 

vio a bradar—Victoria á Santa Catharina! — 

e 0 mouro p6e-se em debandada,.. 


No alto das casâs do Sabajo 
tremulara já as lusas Quinas 
co’a8 mesmas côrcs afamadas, 
que dáo as raSos brancas e finas 
ás novas que, hoje abençoadas, 


E ao brado egual o mouro em cada rua se aterra: 
quando o recontro choca e estua, 
sente que o vence e que o domina 
0 grito: — Santa Catharina! — 
que a propna Goa 
repete... echôa... 


N’um cavallo que ao mouro arranca João Pereira 
sobe, á brida, a Íngreme ladeira 
levando a nova gloriosa; 
e 0 Viso-Rei, então, e a colurana bellidosa 
em quatrocentas boccas, do alto da collina, 
bradam á uma: 

—Victoria á Santa Catharina l — 
como um trovão que cruza o ccu da arena em bruma!! 











0 PURANA CHRISTAO 


Í mportantissimo é o serviço que prestou ás letras 
e ás christandades nativas da Índia o sr. J. L. 
Saldanha, publicando a 4/ edição (‘) d’este prb 
rneiro poema escrípto eni lingua indiana pelo 
primeiro inglez, que chegou á índia. 

u Üs padres Thomaz Estevara, Roberto de 
A Nobili e José Beschi podem ser considerados 
^ os pioneiros dos orientalistas europeus, porque, 
Ç durante a sua longa permanência na índia, não só 
t estudaram e cultivaram com perfeição algumas 
^ linguas do paia,‘mas ainda conseguiram 0 que 
I não fez nenhum orientallsta moderno: escreve- 
* ram n’e8sa^ linguas obras que vieram enrique- 
) cer a respectiva literatura. Com que apreço 
lido até; hoje pelos tamulenses 0 Tmhavani do 
Beschi! E quara popular não é no Concaa e no 


(i) As primeiras tres edições foram feitas em Goa : a i." em Rachol 
m iicençíi da Santa Ingitisição, e Ordinário no Coikgio ãe todos 0$ 
anios da Companhia de Jesu. Anno lõiõ. — A 2,", começada etn 



0 ÍU110A. CHilISlAO DO DADEB THOMAZ ISOTAM 









398 


0 OBIENTE POMÜGDEZ 


0 metro opi pm descrever as glorias dos heroes da sua 
mytliologia. Ainda no começo do seciilo xviii, o clcgarite 
Sridhar serviu se do mesmo metro para os seus popula¬ 
ríssimos pothis, cuja leitura era familia, ou iVuma roda 
de amigos, faz as delicias de todos os hindus do Concan 
principalmente nas tediosas noites de inverno. 

«O systema de transliteraçao adoptado pelo autor, diz 
0 sr. Saldanha, é extremamente simples, e, até certo pon¬ 
to, quasi original, ainda que, no começo da sua Ajíe da 
Lingiia Canarina (konkani), elle o menciona como pratica 
bem estabelecida no seu tempo. Não se sabe quem tenha 
sido 0 seu inventor; mas é provável que tenha sido orga- 

nisado pelos antigos jesuítas de Goá.O finado 

dr. A. C: Burnell no n." i dos seus Specimens of S. Indtan 
Dialects d'z: «ü seu (do padre Estevara) systema de trans- 
cripção era baseado exclusivamente no alphabelo portu- 
guez, mas é muito mais perfeito que os systemas preconb 
sados 200 annos mais tarde em Calcuttíb ; emquanto 
0 dr. Cunha no seu ■ ensaio Lingm e Lileraiura 
Kofikani-, a que mais d’uma -vez nos temos referido, 
observa que, embora «cada escriptor tenha interpretado os 
sons por seu methodo particular de transcripção, dando 
assim logar a um modo confuso e muitas vezes caprichoso 
de translitera.ção ou romanisação», coratudo o systema em 
questão «parece ter sido em muitos casos salisfactorio, e, 
sob certos pontos de vista, ainda aceurado e completo». 

Não discutimos aqui o valor de tal sjstema, notando 
apenas que basta uma pequena pratica para se poder lêr 
correntemente a obra. 


irmão, prelector na Universidade de Paris. A i.* foi publicada no 
Instituto Vasco da Gama, vol. ii, pg. 263, pelo dr. Gerson da Cunha, e 
também na citada Imprensa em (?oíi,-a 2.* na Mangalore Magapne 
vol. de 1899, d'onde a traduziu 0 sr. Amando Gracias para 0 Orknte 
Povíugueti, vol. lY, pg. 309. 
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Mas 0 nosso poeta, sendo estrangeiro, fez mais do que 
Sridhar. Logo no primeiro capitulo faz da lingua maratha 
um elogio tão rasgado e de feição tão caracteristicamente 
orientaf, que não podemos deixar de transcrever e tradu¬ 
zir n'estas paginas as respectivas estancias : 


Zíiissy híirnllã mazi ratnaquilla 
Qui ratnã. mazi hira nilla 
Tííissy bhassã mazi choqhalla 
Bhassa Mflrathy 

Zíiissy puspã mazi puspa mogary 
Qui pnrimflllã mazi cnsturi 
Taissy bhassã mazi saziry 
Míirathiya 

Píiqhiã madhém maioru 
Vruqhiã madhém calpataru 
Bhassã madhém manu thoru 
Marathiyessi 


Tara madhém bara rassy 
Sapta varã mazi ravy sassy 
Xã dipicheã bhassã madhém taissy 
. , Boly Marathiya. 


Traducção 

Como entre as pedras são as preciosas 
Ou entre todas estas a saphira. 

Tal 0 valor nas línguas numerosas 
Da lingua maratha 


Como a flôr do mogri entre as mais flores 
E 0 almíscar forte em todos os perfumes. 
Tanto excede entre as linguas sem favores 
A lingua'maratha. 
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Como entre as aves sobresáe 0 pavão 
E entre as arvores só o Ealpcitaru^ (‘) 

Tal entre as linguas é a considhação 
Da lingua maratha. 

Como luzem nos ceus os doze signos, 

Lua e sol no systema planetário, C) 

Assim entr’as línguas dão louvores dignos 
Á lingua maratha. 

A leitura do poema revela no autor dotes poéticos de 
que tem sabido aproveitar em mais d’uraa oceasião para 
pintar com as mais vivas côres os quadros mais tocantes 
da Biblia. Seria longo enumerar aqui todas as ?passagens 
que encantam e arrebatara o leitor. Leiam por exemplo 
a invocação á SS. Trindade e á Virgem, a descripção dq 
diluvio e das torturas do coração maternal no capitulo em 
que a mãe de Moysés, em obediência a uma lei iniqua, se 
vê obrigada a matar o filho, a Paixão de Christo e os 
pathéticos lamentos da Mãe, 


(') Kalpatam ou Kalpamksha, uma arvore dg ceu de Indra, que 
tinha 0 poder de dar tudo quanto cada qupl desejasse, ' . • 

p) Entendemos que por Sapta vara o autor se refere aos sete. com¬ 
ponentes, então conhecidos, do systema planetário, e n^o, ao,s sete 
dias,da semana, e por wj e sassy os proprios sol e lua e nao os dias 
de sol I domingo) e de lua feira), coníôTtaduziu dm articulistá no 
Times of Índia (n." de 5 de agosto do corrente annb) 'dándo potíciã 
d'este poema. E' verdade que nem o voçahularip do editor^ idem^Jo. 
diccionario de Molesworth d,ão 'i Ra.lavra ,íJ(rf,,a sjgpifioação eni* que a '' 
tomamos, commdof sah a a Je\ ida consider ição, parece-nos ser este o 
' sentido do autor - i,", porquê sendo o domingo e a i.' feira tão bons 
dias como, quaesquer outros da 5em,.na. nío ha motivo para serem 
considerados superiores a estes: -2.», porque 0 pruprio autor des¬ 
crevendo a creação, (canto %% diz que Duus^cieou ro-rirma- 
mento sete varas a quem destilou sete s|o í Mercu- 

urnõ ; e,éÉl 
)la'ne’tidfiíò'- 
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Para amostra damos a seguir uma parte^da DescripçSo 
do dilum, cm que a viveza da imaginaçao corresponde 
á grandeza do phenomeno: 

«ü astro do dia havia ido esconder-se atraz dos rnontes 
e as trevas começavam a cobrir a terra; as nuvens levan- 
tando-se uma apoz outra vinham encastellar-se no firma¬ 
mento, occuliando a formosa lua e produzindo a mais 
cerrada escuridão. Assim como os crueia salteadores, 
sahindo dos escondrijos em que se tibrigam de dia, vao 
de noite errar pelas povoações e cercar as casas, nao 
dando sahida a ninguém, assim as nuvens surgiam em 
grupos e s,e espalhavam pela atmosphera; e assim como 
0 deshumano caçador, armando os laços trahidores apanha 
os passaros que, inexperientes c ignorantes do medo, 
voam descLiidosos cm busca do alimento cantando suas 
alegres melodias; assim os peccadores iVesse dia folgavam 
satisfazendo os gosos do corpo; uns banqueteavam-se e 
passavam a noite cm divertimentos em casas de amigos; 
outros com musicas e folias festejavam um casamento, e 
muitos dormiam socegados um somno profundo sem des¬ 
confiar que estava próxima a hora da morte, 

«A’ meia-noute principiou a cahir a primeira chuva, 
mas tão fina que ninguém lhe ligou iraportancia. De 
repente fuzilou um relampago e pairou uma trovoada me¬ 
donha que abalou a terra. Os raios e relâmpagos repe¬ 
tiam-se offuscando os olhos c a cada ribombo do trovão 
as mães apertavam os filhos contra o peito. O vento bra¬ 
mia nas florestas e nas montanhas e deitava por terra as 
arvores. 

«Até enteão foi engrossando a chuva. Dos cens pareciam 
descer grossas e intermináveis cordas d’agua que, enchen¬ 
do os rios, os lagos é as alagoas, ia transformando a terra 
n'um vasto oceano, era que os redemoinhos revolviam as 
aguas era torno das arvores e no fundo rugiam as correntes. 

«As ondas invadiam as habitações; as vaceas e os bezer¬ 
ras corriam espantados, e por todos as casas ouviam-sç 


0 pduaha chbistão do padre thomaz estevam 




gritos lancinantes de mulheres e creanças. A escuridão 
era tão profunda que um não reconhecia outros e todos 
ficavam surprehendidos diante de tão extraordinário phe¬ 
nomeno. Os homens procuravam salvar as suas riquezas, 
mas em vista das aguas que cresciam d’um modo espan¬ 
toso, exclamavam: «Como havemos de salvar o thesouro 
iriesta desgraça em que c difficil salvar a vida!» Uns pro¬ 
curam fugir do perigo subindo ás mais altas galerias; mas 
as ondas aluindo os alicerces, precipitam a casa e o tectp. 
Outros tentam refugiar-se no cume dos oiteiros, mas é tal 
a força da chuva que a corrente os arrasta ao mar. Alguns 
fogem montados em cavallos, mas as aguas engolem o 
cavallo e o cavalleiro. Muitos estavam abrigados nos 
ramos das mais altas arvores e as vagas quebrando os: 
ramos arrastavam-nos para o mar. As vaceas fogem em 
companhia das cabras, o leão solta bramidos no mar e os 
animaes aquáticos vão encontrar os homens refugiados no 
topo dos coqueiros. 

«Quando já não era sufficiente a chuva das-nuvens, abriu 
Deus as torneiras das aguas encerradas no seio da terra e 
0 mar, subindo de nivel, foi invadir-os montes e outeiros,:; 
palados e castellos. enessa noite medonha quantos mor¬ 
reram submergidos! Os poucos que se haviam refugiado 
sobre uma montanha, molhados pela chuva tiritavam nas 
trevas, os seus dentes rangiam de frio e clles esperavam 
anciosos pela manhã. 

«Rompeu-se finalmente a escuridão e no horlsonte sur¬ 
giu 0 sol. Lá ao longe divisaAa-se a Arca como uma nuvem 
negra c sobre a \asta superfi.cic das aguas tiuctuavara os 
cadaveres dos submergidos e entre estes os dos parentes 
e amigos. Vendo este triste espectáculo diziam entre si: 
«Véde a sorte que nos espera dentro de poucos momen¬ 
tos.» E então os paes e as mães apertavam contra o peito 
os filhinhos c dos olhos coraraotidos lorravam correntes 


* \ -í 
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profunda consternação murmuravam: «Mais felizes do 
nós foram os que nos precederam na, morte^ porque se 
livraram de maiores tormentos; e nós sem esperança de 
vida, condemnados á morte mais horrivel; debalde esca 
pámos da inundação anterior». 

«No entanto as aguas cresceram e cercaram o cume da 
montanha. «Ai, que cruel desgraça a nossa! Já está pró¬ 
xima a morte e nada resta agora que nos salve», exclama¬ 
vam desesperados. Quando o monte ficou totalmente 
coberto pelas aguas, saltaram todos ao mar em direcção 
ao outrO' mais altomas no caminho foram devorados 
pelos jacarés e crocodilos, e dos que se esqaparara d’estes 
animaes, foram alguns bater-se nas rochas e nas'arvores 
e morreram submergidos; e os restantes vendo próxima 
a Arca faziam esforços para alcançal-a e com altos gritos 
chamavam a attençcão dos seus habitantes; mas estes com 
0 barulho dos animaes encerrados e o chôro das mulheres 
afflictas pela trovoada que rugia medonha sobre a Arca, 
não puderam ouvir os gritos dos de fóra. 

«Já que não tinham ouvido a palavra de Deus, não lhes 
foi ouvida também a sua e todos morreram afogados no 
vasto mar. 

«Durante quarenta dias continuou a chover em abun 
dancia, e subindo as aguas quinze ddãis (mãos?) acima 
dos mais altos montes, não se via no horizonte ura só 
ponto da superfície da terra. 

«Homens e animaes morreram todos, e quantas aves 
existiam no espaço todas se afundaram também;,, só os que 
estavam : abrigados na Arca se salvaram e Deus não se 
esqueceu ;d'elles.: 

«Ao cabo de quarenta dias fechou Deus as cataractas 
do céu e da terra, desfizeram-se as núvens, abrandou o 
vento e limpou-se o horizonte; o sol brilhou de novo 
sobre a terra e as aguas foram descendo a pouco e 
pouco». 
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Quanto sentimento n’estas estancias, donde transborda 
a vehemencia do pathetico alliada á belleza das imagens! 

Este e outros episodios, tão habilmente delineados pelo 
poeta, abonam muito os méritos litterarios da sua obra. 
E, se a linguagem do poema nem sempre prima pela 
pureza, se as faltas grammaticaes e idiomáticas são fre¬ 
quentes, nem por isso pode o Puram ChristSo deixar 
de merècer as syiupathias dos amigos da littêratura mara- 
tha; e 0 nome do Padre Thoraaz Estevam é bem digno 
de figurar ao lado de Eknáth,'Tukárám, Rámdás e Muk- 
teshvar, na galeria dos grandes poetas marathas do sé¬ 
culo XVII. 


Mariano J. m Saldanha» 











AS FESTAS DE 25 DE NOVEMBRO 


OOOTJMBNTOS 


Offloio a 8. Ex.* 0 8 p. âovti^Hador» (l®t*al 


iftll e Ex,'"® Sr.-Sendo hoje, 21 de agosto de 1908,0 
& dia era que, em Portugal, se coramcmora 0 centena* 
% rio da batalha do Vimieiro, batalha decisiva que 
^ obrigou 0 exercito francex invasor a abandonar pre- 
oipitadamente 0 território da nossa querida Patrta, nés, 
portuguesas pelo nascimento e pelo coraçlo, vimos pedir 
nos seja acceite ura estandarte de ^sêda com a forma regu¬ 
lamentar, 0 qual poderá servir para a guarniçlo da india 
Portugueza, que nenhum tem. E’ modesta a oferta pelo 
seu valor intrínseco, ma» é grande pelo que sjfflbolisi e 
porque vem fixar uma data-s/ é agmt$ de /píjl-tlo 
gloriosa para as forças alliadas do exercito portuguejt c 
do exercito inglez. 

Rogamos a V. Ex.", se digne solicitar de Sua Ex.® 0 Sr. 
Conselheiro Governador Geral a necessária sutorisiçlo 
para se effectuar a entrega do referido estandarte no quar¬ 
tel general d’e8te Estado. 
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Deus guarde a V. Ex.‘‘—Nova Goa 21 de agosto de 
1908.-111,"'“ e Ex.""* Sr. Sub-chefe do Estado maior da 
índia Portugueza, servindo de chefe.—iSWarfo do Pilar 
M Múlo Ferreira d‘Aguiar--Maria Carlota de Mello 
Ferreira d'Aguiar. 

Resposta 

Quartel General do Estado da índia—Secretaria Militar. 

N.® H^. 3 — 111 ,™* c Ex.™* Senhoras —Era resposta ao 
oSicio de VV. Ex."*, oferecendo uma bandeira nacional 
á guarnição militar da índia Portugueza, como corame- 
moração do 1.® centenário da batalh; do Vimieiro, venho 
gostosaraente coramunicar-lhes que acceito e agradeço a 
patriótica oferta, tão captivante para 0 meu coração de 
portuguez e de soldado, c que é mais uma assignalada 
prova de quanto 0 sagrado amor pátrio vibra intenso, 
boje como sempre, no coração das damas portuguezas. 

No intuito de dar a raaxima solemnidade a tal aconte¬ 
cimento, vou communical'0 a Sua Ex." 0 Ministro da Ma¬ 
rinha e Ultramar, afim de que tal acceitação tenha sane- 
çSô superior. 

Mais uma vez agradeço do Intimo d’alma, como chefe 
df colonia e como militar, a cuja classe tanto me honro 
de pertencer, a patriótica oferta de VV. Ex/*. 

Deus guarde a VV, Ex.*'-Palácio do Governo Geral 
em Nova Goa, 21 de agosto de 1908.-III.'"" e Ex.™* Senho¬ 
ras D. Maria do Pilar de Mello Ferreira d'Aguiar e D. Maria 
Carlota de Mello Ferreira d'Aguiar .-0 Governador Geral, 
M Mãrk de Sousa Horta e Costa, ■ 

Offloio da DIreoçâo Geral do Ultraman 


N/ «‘"Ms-Iil*' 


Ex.™ Sr.-Sua 
los Neeoclos da ^ 


encarrega^me de communicar a V, Ex,, em lei 
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e execução d'esta competir, assim o tenham entendido e 
cumpram. 

Palacio do governo geral em Nova Goa, 21 de novem¬ 
bro de 1908. 

G Governador Geral, 

José M- de S. -Horta e Costa. 


Como os nossos leitores sabem, coramemorando a data 
—de novembro de íbio—da segunda e definitiva toma¬ 
da de Goa pelo inclyto Affonso de Albuquerque, desde 
longo tempo se celebra,' todos annos,. na velha capital 
d’este Estado a festa a Santa Catharina. que a Egreja 
resa nesse dia, e que 0 glorioso luroe proclamou protec- 
tora da cidade. OÚtibra corria muito apparatosa e luzida 
essa festa, actualmente se faz bem simplificada. Este 
anno ]untou-se-lhc porém, c muito opportunamente, a so- 
Icmnidadc da benção da bandeira, a que se referem os 
documentos que precedem, realisando-se cora desusado 
brilho e rara imponência as festas militares e ecclesiasti- 
cas, lembrando, por momentos, em prospecto embora 
bastante attenuado, os dias de magnificência c esplendor 
da antiga e afamada cabeca do império portuguez-oriental. 

Ka vespera, fundeara defronte do Arco dos \ice-Reis a 
canhoneira Sado^ do commando do sr. capitão-tenente 
Augusto Neuparth. A's 4 da manhã, os sons estridentes 
das marchas, lançados pela banda militar e por clarins e 
cornetas da tropa, que aquella hora matutina ah entrava, 
produziam na cidade morta 0 effeito de um renascimento 

das glorias extinctas. . . 

Emquanto, porém, com a luz do dia, se la dissipando a 
névoa que envolvia as ruinas c os templos que sao hoje 




a.portâria e os tres documentos antecedentes foram publica- 
^rdem à força amada, ü.* 17 da seiie corrente, distribuindo- 
liares durante a solemnidadè em Velha Goa. 




seu oífido n.” 864 de 27 de agosto ultimo, que pode ser 
acceite a bandeira nacional a que 0 citado officio se r^erc, 
e que deverá ser arrecadada no quartel general d esse 
Estado, nSo podendo, todavia, servir no» actos de ratifica- 
eSo de iuramento de praças de pret, 0 qual deveri ser 
feito sob a espada do commandante da respectiva unidade, 
- conforme se acha determinado. 

Deus guarde a V. Ex.‘ - Secretaria de Estado dos Ne¬ 
gócios da Marinha e Ultramar, em 5 de outubro de 1908. 
—III.""’ e Ex."’^ Senhor Conselheiro Governador Geral do 
Estado da índia-O Dircctor Geral, F. F. Dias Cosia. 


jq 0 3g^_Xendo as excellentissiraas senhoras D. Maria 
do Pilar de Mello Ferreira d’Aguiar e D. Carlota de Mello 
Ferreira d’Aguiar, offerecido uma bandeira nacional ás 
tropas da guarnição d’este Estado, cuja acceitação foi au- 
torisada por sua ex.» o Ministro da Marinha e Ultramar, 
em officio n.“ 210 de 5 de outubro do corrente anno, e 
sendo o dia 25 do corrente mez uma data gloriosa para 
as armas portuguezas: ,hei por conveniente escolher este 
dia para a benção solemne de tão patriótica offerta na, 
Velha Cidade de Goa, pelas seis horas da manhã, a qual 
se effectuará ante toda a guarnição de Pangim, formada 
em parada. 

As autoridades e mais pessoas, a quem o conhecimento 
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Cypriano e alferes Joaquim Francisco Xavier Gomes da 
Silva e Jorge Fernandes Dionisio de Spinola. ' 

c) Estado menor e praças—2S sargentos, 28 músicos, 
ii corneteiros e 3 gi cabos e soldados. 

2 — Bateria de artilharia— Commandante^ capitão An> 
tonio Martins de Andrade Vellez; subalternos, tenente 
Antonio Augusto Dias 0 alferes Antonio Pedro Lopes de 
Mendonça e Mattos; 4 sargentos, 3 clarins, r ferrador e 
36 cabos e soldados. 

3 “ Companhia europeia de infantaria— Commandante^ 
capitão José da Luz Brito Queiroga; subalterno, alferes 
João Lopes Gonçalves; 3 sargentos, 3 cornetas e 44 cabos 
e soldados. 

^—Contingente da armada —i caboe ii soldados. 

Total na forma— 585 homens. 

Era soberbo 0 aspecto da tropa formada no vasto lar¬ 
go de S. Francisco Xavier, circumdada por milhares de 
pessoas envolvendo 0 local onde devia celebrar a missa 
e em seguida proceder-se á benção da bandeira. ; 


A oeste do largo de S. Francisco Xavier, no angulo 
proximo á descida para a capela de Santa Cathariua, e 
no local onde se travou em i 5 io a gloriosa batalha, erguia- 
se sobre um elegante macisso de verdura 0 alto onde sc 
celebrou a missa, resguardado por uma tenda dc campa¬ 
nha era lona branca forrada de azul, encimada pela cruz 
de Christo a ouro. tendo na cupula outra cruz vermelha e 
ornamentada de trophcus com bandeiras portuguezas abra¬ 
çadas pelas bandeiras íranccza c italiana. 

Uma escadaria alcatifada c ladeada de vasos com flòies 
dava ingresso ao altar, e-por entre 0 macisso de verdura 
destacavara-se duas pequenas peças de bronze com os les- 
pectivos reparos, espingardas ensarilhadas, pyram.des de 
balas, de picaretas, de pás, c espalhados, como que ao aca- 


as únicas testemunhas das nossas pristinas grandezas, 
as forças militares foram tomando as posições que lhes 
haviam sido préviamente designadas, a fim de assistirem 
ás cerimonias religiosas que se iam celebrar. 

A força militar 

A força que tomou parte na formatura que ali houve, 
compunha-se de um batalhão indígena, da bateria de arti¬ 
lharia, da companhia europeia de infantaria e d’um contin¬ 
gente da armada. 

I - O batalhão indígena, em que haviam sido incorpo¬ 
radas praças de diversas unidades, compunha-se de qua¬ 
tro companhias e tinha a seguinte constituição! 

a) Commandante-mop: Francisco Xavier de Brito. 
Ajudante—tmnit Carlos da Cosia Campos. Medico-*- 
cirurgião-ajudante José Joaquim ?t^oso,—Põrta-bandem 
--alferes Luís da Costa Pereira—Sarg-etí/o-q/Wajííe —Se¬ 
bastião Malaquias Fragoso— I ordenança do coramandante, 
I corneia ás ordens e cinco praças, condecoradas com a 
medalha de prata de comportamento exemplar, e de cobre 
D. Amélia, para a guarda da bandeira. 

b) OJficialidade — i.'' companhia—Commandaníe^ ca¬ 
pitão Luís Roque da Silva; subalternos^ tenentes João 
Wenceslau de Mello e Francisco Xavier Jayme de Qua¬ 
dros, e alferes Nicolau José Ludgero de Noronha— 
-companhia — Commandante^ capitão Julío Cesar Roncon; 
siíbalternos^ tenentes Adelino Herculano de Moura e 
Francisco Antonio Lobato de Faria e alferes Affonso 
Augusto Corrêa Mendes — .?.* companhia — Commmdan- 
te, capitão Arthur Marques de Sequeira; subalternos, 
tenentes Antonio Conceiçãa de Mattos Sequeira e Ricar¬ 
do Freire dos Reis, e alferes Frederico Guilherme de Sá 
e Sequeira — 4.^ companhia — Commandante, capitão 
Francisco Xavier da Silva; subalternos, tenente Joaquim 














sa ç, Elvidip Messias, assistido do mestre de cerimonias 
e mais pessoal da Sé Patriarchal. Ao levantar da Hóstia, 
momento em que os primeiros raios do sol vieram inci¬ 
dir com rútilos reflexos na prata do crucifixo e dos 
^irios do altar, a bateria deu nova salva e os clarins ç 
cornetas tocaram á continência, tendo durante a missa a 
banda executado peças apropriadas, A guarda do altar 
era feita pelo contingente da armada. 

Era numerosissima a assistência. 

A tribuna reservada para senhoras, completamente cheja; 
0 elemento militar au grand compki^ e do civil muitos alto?' 
funccionarios, além de pessoas de todas as classes desdç 
as mais gradas. Era um mar de cabeças n’uma extensão 
enorme, cercando a tropa formada e o altar, e, todavia, rei¬ 
nava um silencio profundo, respeitosissimo, emquanto o 
venerando prelado oflerecía o santo sacrifício no altar. 
Em todas as physionomias era evidente á satisfação de 
.assistir a tão grave e majestoso acto. 

'Terminada a niissa, o sr. Bispo revestiu-se de para¬ 
mentos pontificais, sendo logo levada á sua presença á 
Bandeira, que se conservava, coberta em ura salva de pra¬ 
ta, n’uma credencia guardada por um marinheiro da arma¬ 
da-, ali collocado cora a rcspecti\a lança na mão. 


A bandeina 

A bandeira, a que jd nos referimos, t' 
regulamentares de estandarte, isto é, é 
1 m , 3o de lado, de sêda azul c branc, 
calmente. j 

0 escudo das armas portuguczas é a 
Os ramos de loureiro são bordados, ber 
do cruzamento, que é bordada a sêda c 
cruzamento pende a cruz da ordem milii 
nhor Jems Christo, também lavrada a 
Inferiormente tem. a cordão, uma fita, or 
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que, não tirando a severidade e simplicidade precisas, 
daVara á improvisada capelinha um aspecto majestoso e 

elegante. . , 

A’ distancia de alguns metros á direita, e reservado para 
as damas especialmente convidadas, íôm levantado um pavi- 
Ihão guarnecido de escudetes, panóplias e tropheus, tendo 
como varanda e sacadas um avultado numero de sabres, 
espadas e espingardas dispostas com arte, e por fórma a 
surtir 0 mais encantador effeito, 

Os espaços demarcados por arames para os funcciona* 
rios públicos, nlo foram utllisados, visto o publico em 
geral haver-se espalhado por todo o recinto destinado á 
tropa, e a donde mais proximamente ouvia a missa, 

A MÍisa campal 

' Ás 6 horas era ponto, chegou s. ex.‘ revd.*”® o sr, Bispo 
de Meliapor, D. Theotonio Vieira de Castro, Governador 
da Archidiocesô', acompanhado pelo seu familiar, o ba¬ 
charel padre Theodoro Martins, sendo recebido ao som de 
uma salva de artilharia e do hymno nacional, cora todas 
as honras militares. Entre as pessoas que o aguardavam, 
via-se um grande numero de clérigos, tendo á sua frente o 
muito revd.” Vigário Geral da Archidiocese, monsenhor 
.loaqiiim João d’Abreu. 

Momentos depois, chegava s, a.* o sr. Governador 
Geral do Estado, conselheiro José Maria de Sousa Horta 
Q Costa, acompanhado do chefe do estado-maior, major 
Joaquim José Ferreira d’Águiar, e dos ajudantes de 
campo, capitão Arnaldo Joaquim da Cunha Rolla Perei* 
■ra e tenente Sertorio Sebastião Lobato de Faria, sendo 
egualmente recebido com uma salva de artilhariaj hymno 
nacional e continência militar, indo collocar-se defronte do 
altar e á frente das tropas'. 

Começou immediatamente a missa, que s. ex.* o Bispo 
Governador disse, ajudado pelo muito revdo. Vigário 
Geral e pelos conegos Jeronymo da Piedade de Sor 
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preto. O escudo é enciuifldo pcUt coroa real tatnbem bor- 
,dada, 

A cada angulo tem a cifra real coroada, bordada a sêda 
araarella. O laço é de o,"'6o de comprimento e formado 
por quatro listas de sêda alternadamente azues e brancas, 
guarnecidas de franja de sêda das mesmas côres. 

Os cordões são de sêda azul e branca. 

Enverga na haste da antiga bandeira da guarda munict* 
pal de Nova Goa, bandeira esta que ainda existe no depo¬ 
sito do material de guerra e de que mal se conhece a cifra 
real de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro V, de 
saudosa memória. 

A bandeira é um trabalho primoroso, das próprias mãos 
das illustres oíferentes, o que lhe avulta o valor. 


A benção da bandeira 

0 sr. Bispo-Governador, depois de paramentado, e ten¬ 
do 0 sr. Governador Geral com o seu estado maior subi¬ 
do á capelinha, entôou as orações do rito e lançou a ben¬ 
ção, entregando em seguida a bandeira a s. ex.* o sr. 
Governador Geral, que a recebeu de joelhos, recebendo 
também, n’e8ta oceasião, na testa um osculo do sr. Btspo. 
Imagine-se a solemnidade do momento, vindo augracntal-a 
uma salva de artilharia dada na oceasião pela bateria e o 
hymno nacional 

Terminada a benção, foi a bandeira enfiada na haste e 
entregue por s. ex." o Governador Geral ao porta-bandeira, 
alferes Costa Pereira, que’ se foi collocar no centro, cer¬ 
cado pelas 5 praças condecoradas, que faziam a guarda 
da bandeira, . 

Em seguida, toda a tropa mudou de posição e foi pos¬ 
tar-se em linha ao longo da rua que defronta a egreja e 
casa professa do Bom Jesus, indo então a bandeira collo- 
car-se á frente do batalhão indígena. 

Entretanto o sr. Governador Geral foi collocar.se ao 
p,é do mastro plantado no centro do largo e que trazia 
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içada a bandeira nacional. Acompanharam s. ex.® o seu 
estado maior, o illustre commandante e a officialidade da 
Sado, todos os officiaes do exercito do reino e da guar¬ 
nição, muitos altos funccionarios e outras pessoas de con¬ 
sideração. Estando s. ex.® assim collocado, desfilaram 
diante do chefe do Estado todas as tropas, fazendo-lhe a de¬ 
vida continência, indo depois formar no largo da Sé, para a; 


Procissão de Santa Catharina 


Organisou-se logo a procissão em que se incorporaram, 
como é de uso, todos os vigários das freguezias do con¬ 
celho das Ilhas com a sua cruz alçada, e o Cabido da Sé, 
cornos porteiros de maça, meninos do coro, capelães ej 
conegos de capa e respectivas insignias de prata, condu¬ 
zindo a custodia monsenhor Abreu. Atraz da custodia ia 
0' sr. Governador Geral com o .seu estado maior, ó' 
conselho do governo^ a municipalidade das Ilhas com o 
seu rico estandarte, muitos funccionarios civis, officiaés- 
com guarda de honra, militares e.imraenso povo, indo nô* 
couce a tropa com a banda de musica. 


A procissão que descêia pelo lado norte da Sé, entrou 
capela de Santa Catharina. onde se cantou uma anti- 


na 

phona, e proseguiu pelo norte terminando na me 
onde as 8*2 começou a missa de festa, canta, 
conego Antonio Vicente Mascarenhas, com assisti 
sr. Bbpo, do sr. Go\ernador Geral, dos vogaes di 
lho do governo, etc. 

Ao evangelho subiu ao púlpito 0 conego João 
te Lopes, que proferiu um brilhante sermão, elef 
forma e substancioso no fundo, cheio de conceitos 
res e de recordações patrióticas, — enaltecendo a' 
portuguezas conquistadas a sombra da cruz e chr 
sua decadência,— aviventando a fe antiga,—esperan 
que tudo resurja com 0 exercício das virtudes que 
tuguezas são. 0 revdo. orador no decurso do sc 
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gyrico teve por vezes eloquentes raptos, que produziram 
no auditorio excellente impressão. 

A’ elevação da Hóstia houve nova salva de artilharia. 

Regresso 

Entretanto, com excepção da bateria, toda a mais 
tropa foi indo por turnos para bordo da canhoneira, 
sendo o embarque dirigido pelo sub-chefe do estado 
maior, capitão Araandio Cruz e Sousa. A’s to horas 
levantou ferro a canhoneira que, embandeirada em 
arco, veio descendo majestosa o Mandovy até deitabo 
outra vez defronte do palacio do governo, e ao meio-dia 
toda a tropa se encontrava formada em linha no aterro 
marginal, frente ao rio e flanco direito apoiado nb palacio, 
para fazer a continência á bandeira, que, conduzida pelo 
alferes Costa Pereira e com a sua guarda especial, 
passou em frente de toda a tropa, que lhe prestou a devi¬ 
da continência, sendo afinal arrecadada n’uma especial 
vitrine no quartel general, no gabinete do chefe do estado 
maior, sendo antes d’isso recebida á porta do palacio por 
s. ex.“ 0 Governador Geral e toda a oííicialidade presente, 
os quaes a acompanharam até ao logar era que ficou depo¬ 
sitada. 

Depois d’isto, as forças desfilaram em continência dando 
a volta ao palacio do governo, em cujas varandas se en¬ 
contravam os srs. Governador Geral e Bispo, e muitas 
damas e cavalheiros, e recolheram aos seus quartéis, no 
meio de grande enthusiasmo de todos que admiraram o 
seu belío porte e a correcção, garbo e precisão com que 
fizeram todas as evoluções. A banda, que acompanhava as 
tropas, executou a marcha Continência á'bandeira, de L, 
Filgueiras, ensaiada expressamente para este dia, tendo 
sido muito applaudida a execução. 
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No Palacio 

S. ex.® 0 sr. Governador Geral convidára para o palacio, 
á recepção da bandeira^ todos os officiaes e suas farailias 
e muitas outras pessoas, inclusive o sr. Bispo-Governador; 
e logo que todos os convidados se reuniram, as damas 
deram entrada na sala do docel, onde momentos depois 
entrou s. ex.® acompanhado de todos os officiaes. Tendo- 
se em seguida servido uma taça de champagne^ o sr. Go¬ 
vernador agradeceu em nome da guarnição ás gentis se¬ 
nhoras que fizeram a patriótica e captivante oferta da 
bandeira, e, terminando o eloquente brinde, ofereceu a 
cada uma um ramo de flores naturaes. 

Em seguida, s. ex.® levantou o brinde do sr. Bispo- 
Governador, frisando o brilho que a presença de s. ex.® 
revd.'®® déra á festa militar; depois ainda outro, do exer¬ 
cito e da armada, das forças do reino e do ultramar, sendo 
todos os tres brindes correspondidos com muito enthu¬ 
siasmo. Terminando, s. ex.® levantou tres vivas a Sua 
Magestade El-Rei, á Familia Real e á Patria Portugueza, 
egualmente correspondidos com grande alvoroço. 

Notas soltas 

As honras da erecçao da formosa capelinha para o 
altar da missa campal, de sua primorosa ornamentação 
e admiravel disposição, como do resto do recinto, cabem 
ao director das obras publicas, capitão Pedro Bessone 
Basto, e ao conductor Hygino da Costa Paulino, os quaes 
dirigiram pessoalmente aquelles trabalhos, que merece¬ 
ram admiração geral 

O brilhante successo da festa militar foi em grande 
parte devido ao sub-chefe do estado maior, capitão Cruz 
e Sousa, que se mostrou incansável era acudir a tudo e 
em tudo superintender. 
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